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CENTRO ESPÍRITA NOSSO LAR

GRUPO DE ESTUDO DAS OBRAS DE ANDRÉ LUIZ E 

MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA

21o LIVRO: “LOUCURA E OBSESSÃO”  - 1988  -  10 REUNIÕES.

1a. REUNIÃO
(Fonte: prefácio e capítulos 1 a 3.)


1. A obsessão é uma forma de loucura de natureza diferente - No prefácio deste livro, seu autor diz que no estudo da etiopatogenia da loucura não se pode mais descartar as incidências da obsessão, ou predomínio exercido pelos Espíritos desencarnados sobre os homens. O intercâmbio entre as mentes que se encontram na mesma faixa de interesse é muito maior do que imaginamos. Atraindo-se pelos gostos e aspirações, vinculando-se mediante afetos doentios, sustentando laços de desequilíbrio decorrente do ódio, assinalados pelas paixões inferiores, exercem os Espíritos constrição mental e, às vezes, física nas pessoas que lhes concedem as respostas equivalentes, resultando daí variadíssimas alienações de natureza obsessiva. O Espiritismo não nega a loucura e as causas detectadas pelos pesquisadores; antes as confirma, reconhecendo nelas mecanismos necessários para o estabelecimento de matrizes, através das quais a degenerescência da personalidade ocorre, nas múltiplas expressões em que se apresenta. Ocorre que nos episódios da loucura, ora epidêmica, a obsessão deve merecer um capítulo especial, a requerer a consideração dos estudiosos. Largos passos já foram dados para a compreensão da loucura, suas causas e sua terapêutica; contudo, a doença mental permanece ainda como um grande desafio para todos os que se empenham na compreensão de sua gênese, sintomatologia e conduta. Kardec, o extraordinário psicoterapeuta que melhor aprofundou a sonda da investigação no desprezado capítulo das obsessões, demonstrou que nem toda expressão de loucura significa morbidez e descontrole dos órgãos encarregados do equilíbrio psicofísico do indivíduo, e que o Espírito é o herdeiro de si mesmo, dos seus atos anteriores, que lhe plasmam o destino futuro, do qual não consegue evadir-se. Provando que a morte biológica não aniquila a vida, o Codificador facultou ao entendimento a penetração e a solução dos enigmas desafiadores que passavam, genericamente, como sendo formas de loucura -- loucura que, certamente, são, mas de natureza diversa do conceito acadêmico conhecido. (Loucura e Obsessão, prefácio, pp. 11 a 13.) 


2. A cura das obsessões é difícil e nem sempre rápida - O homem -- afirma Miranda,  autor desta obra -- não pode ser examinado parcialmente, mas sob o aspecto pleno e total de Espírito, perispírito e matéria. Através do Espírito participa da realidade eterna; pelo perispírito vincula-se ao corpo e, graças ao corpo, vive no mundo material. O perispírito é o órgão intermediário pelo qual experimenta a influência dos demais Espíritos, que pululam em sua volta, aguardando o momento próprio para o intercâmbio em que se comprazem. Quando esses Espíritos são maus e encontram guarida que as dívidas morais agasalham na futura vítima, nascem aí as obsessões, no início sutis, quase despercebidas, a se agigantarem depois, até assumir a gravidade das subjugações lamentáveis e, às vezes, irreversíveis. O conhecimento do Espiritismo propicia os recursos para a educação moral do indivíduo, ensejando-lhe a terapia preventiva contra as obsessões, bem como a cura salutar, se o processo já se encontra instaurado. Ainda mesmo nos casos em que reconhecemos a presença da loucura nos seus moldes clássicos, deparamo-nos sempre com um Espírito, em si mesmo doente, que plasmou um organismo próprio para redimir-se, corrigindo antigas viciações e crimes que, ocultos ou desconhecidos, lhe pesam na economia moral, exigindo liberação. Nos comportamentos obsessivos, as técnicas de atendimento ao paciente, além de exigirem o conhecimento da enfermidade espiritual, impõem ao atendente outros valores preciosos que noutras áreas da saúde mental não são vitais, embora a importância de que se revestem. São eles: a conduta moral superior do terapeuta (o doutrinador encarregado da desobsessão), bem como do paciente, quando este não se encontre inconsciente do problema; a habilidade afetuosa de que se deve revestir, não esquecendo jamais o agente desencadeador do distúrbio, que é  igualmente enfermo e vítima desditosa, que procura vingar-se; o contributo das suas forças mentais, dirigidas aos litigantes da pugna infeliz; a aplicação correta das energias e vibrações defluentes da oração; e, por fim, o preparo emocional para entender e amar tanto o hóspede invisível, quanto o hospedeiro... A cura das obsessões, como ocorre no caso da loucura, é de difícil curso e nem sempre rápida, e depende de múltiplos fatores, especialmente da renovação do paciente, que deve envidar esforços máximos para granjear a simpatia daquele que o persegue, adquirindo mérito através da ação pelo bem desinteressado em favor do próximo, o que, em última análise, acaba revertendo em benefício pessoal para si mesmo. (Loucura e Obsessão, prefácio, pp. 13 a 15.) 


3. Os benefícios da desobsessão não são exclusivos do Espiritismo - Vulgarizando-se cada vez mais a obsessão,  torna-se necessário,  mais generalizado e urgente um maior conhecimento da  terapia desobsessiva. Esse o objetivo  desta obra, em que Miranda reuniu diversos casos relacionados com o assunto, dentre eles um de comportamento sexual especial, atendidos todos dentro de um Núcleo do sincretismo afro-brasileiro, onde o autor pôde sentir a presença do amor de Deus e a abnegação da caridade cristã, conforme os ensinamentos de Jesus. A experiência mostra-nos que não se podem negar os benefícios que se haurem em todas as células religiosas de socorro, não só nos Centros Espíritas, especialmente naquelas onde o intercâmbio mediúnico e a reencarnação demonstram a imortalidade da alma e a justiça divina, passo avançado para conquistas mais ricas de sabedoria e de libertação. Diz Miranda que, tendo-se dedicado na Terra, durante décadas, às experiências mediúnicas, pudera constatar a excelência da terapêutica desobsessiva dirigida a Espíritos profundamente enfermos, e acompanhara complexos problemas da loucura, que defluíam de conúbios obsessivos de longo curso, cujas origens remontavam a reencarnações anteriores, quando se instalaram as matrizes da justa infeliz. Mas, ao mesmo tempo, sempre lhe despertaram a atenção as comunicações de Entidades que se apresentavam com modismos singulares, atadas às lembranças do sincretismo religioso que viveram, assumindo posturas que lhe pareciam então esquisitas, preservando, nos diálogos, os vocábulos africanistas e tomando atitudes que eram remanescentes dos atavismos animistas de que procediam. (Loucura e Obsessão, prefácio, pp. 15 e 16, e cap. 1, pág. 17.)


4. O Espírito encarnado é o agente responsável pelos distúrbios que padece - Após desencarnar, passado o período de adaptação a que foi submetido, Miranda procurou colher uma soma maior de informações e experiências que lhe permitissem apreciar de modo mais justo os mecanismos dos cultos afro-brasileiros e de certas crendices e superstições tão do gosto das gentes de todos os países. “Com a Doutrina Espírita eu aprendera -- diz ele -- que a revelação da verdade é sempre gradativa, e que, de período em período, missionários do amor e da sabedoria se reencarnam com o objetivo de promover o progresso cultural, científico, social e, especialmente, religioso dos homens, procurando libertá-los das amarras com a retaguarda, com a ignorância...” Imbuído desse propósito, Miranda pôde realizar investigações in loco, em variadas escolas de fé religiosa, convicto de que é “fora da caridade que não há salvação”, conforme prescreveu Kardec, e não através da forma da crença ou do culto a que se aferra o indivíduo. Outrossim, a necessidade de melhor identificar a fronteira divisória entre os fenômenos psicopatológicos  e os obsessivos levou-o a freqüentar também Manicômios e Hospitais Psiquiátricos vários, constatando que sempre é o Espírito encarnado o agente responsável pelos distúrbios que padece, seja numa ou noutra área de saúde mental. Nessa tarefa, Miranda contou com a ajuda do Dr. Bezerra de Menezes,  sempre que os muitos compromissos deste o permitiam, fato que lhe proporcionou a oportunidade de estar ao seu lado, para observar as técnicas postas em prática para a liberação dos enfermos, e visitar os Núcleos de fé onde são praticados os diferentes cultos animistas, com o respeito e a consideração que toda crença nos merece. Graças a esse intercâmbio é que Miranda pôde participar, por algum tempo, de atividade socorrista junto a um jovem portador de esquizofrenia, cuja mãe (Catarina Viana) era possuidora de expressivos títulos de merecimento. (Loucura e Obsessão, cap. 1, pp. 18 e 19.)


5. Um caso de catatonia - De formação católica, a senhora Catarina Viana, após a desencarnação do esposo Empédocles, vira o filho Carlos mergulhar lentamente em aparente processo de psicose-maníaco-depressiva, que se foi agravando com o tempo, até cair numa terrível situação diagnosticada como catatonia, após vividas diversas fases de desequilíbrio mental, sem que os cuidadosos tratamentos psiquiátricos, com constantes internações hospitalares, houvessem conseguido solucionar, ou, pelo menos, amenizar-lhe a situação. Mãe abnegada, era ela uma religiosa convicta, que buscava consolo e apoio na fé abraçada, sem que, não obstante isso, pudesse entender a áspera provação que a aturdia, devastando a saúde e a vida do filho. A terapia acadêmica utilizada fora até então inócua. O rapaz, que contava vinte anos de idade, oito dos quais padecendo a enfermidade, aparentemente não tinha possibilidade de retornar ao equilíbrio. Era esse o diagnóstico; contudo, a genitora jamais aceitou o fato como coisa consumada e insistia sempre em novas tentativas, com a confiança que possuem os heróis verdadeiros. Foi então que, quando os recursos médicos nada mais podiam propiciar, amigos insistiram com D. Catarina que buscasse socorro espiritual. Ela relutou a princípio, mas, diante dos inúmeros exemplos que lhe trouxeram, resolveu consultar o medianeiro indicado, acompanhada de dedicada amiga, que também se dizia praticante do mesmo culto. (Loucura e Obsessão, cap. 1, pp. 19 a 21.)


6. No recinto mediúnico - A casa modesta, situada em bairro afastado, transpirava agitação em ambos os planos da vida. A sala estava enfeitada com bandeirolas presas a fios esticados. Espíritos vadios se aglomeravam nas imediações, bulhentos e ociosos, enquanto outros, em grupos pequenos, demonstravam seus propósitos malfazejos, em conciliábulos a meia voz, exteriorizando a animosidade de que eram portadores. Odores de incenso e vela misturavam-se aos de ervas aromáticas que ardiam em vários recipientes com brasa, espalhados pelos diversos cômodos. Dr. Bezerra de Menezes advertira Miranda quanto à conduta mental que ali devia ser mantida, prevenindo as surpresas que, no entanto, se sucediam continuamente, em face do inusitado dos acontecimentos. Quando o relógio da casa assinalou vinte horas, houve breve rebuliço, logo acompanhado de um silêncio ansioso, e surgiu no recinto um cavalheiro de pouco mais de quarenta anos, visivelmente mediunizado, que convidou alguns circunstantes a que passassem à sala contígua, onde já se  encontravam  outros convidados  e  membros do grupo.  Estes últimos  e  o senhor em transe trajavam bata e calças brancas, tanto quanto as senhoras se vestiam de trajes alvinitentes, sobre os quais se notavam colares de várias cores. Foi feito um círculo diante de um altar fartamente decorado, no qual se misturavam figuras da hagiolatria católica com outras deidades desconhecidas e ardiam velas impassíveis. Música dolente foi entoada ao ritmo de instrumentos de percussão, um tanto ensurdecedores, e logo depois, a uma só voz, todos do círculo cantavam no mesmo tom hipnótico que os sons cadenciados impunham. Em seguida, o dirigente da reunião, após alguns contorções e estertores, deu início a outra música, saudado por palmas que passaram a acompanhar os pontos que se sucediam. (Loucura e Obsessão, cap.2, pp. 22 a 24.)


7. Para cada faixa de evolução há crenças e cultos próprios - Diversos médiuns começaram, então, a entrar em transe, em face do ambiente saturado pelas vibrações rítmicas e pelos movimentos que, automaticamente, se imprimiam aos corpos, dando início a uma dança característica, pelos meneios e evoluções típicos. Expressivo número de participantes, em razão dos fatores ali propelentes e condicionadores, experimentaram, então, o fenômeno anímico da sugestão, descontrolando-se alguns, em crises de natureza vária, no que foram atendidos pelo chefe do grupo e por outros auxiliares que se mantinham lúcidos e a postos para isso. Alguns fenômenos catalogados no quadro da histeria também se apresentaram, propiciando descargas emocionais que faziam o paciente afrouxar os nervos e diminuir as tensões sob riscos compreensíveis. Noutros, destacaram-se as explosões do inconsciente, em catarse libertadora dos conflitos nele soterrados, e emergentes nos sintomas de várias enfermidades que os afligiam. Em muitos sensitivos, porém, era patente a incorporação mediúnica, algo violenta, controlada, no entanto, pelos participantes mais adestrados. O mentor explicou que se tratava, conforme os dispositivos da crença, de um labor de descarrego das forças negativas, de limpeza psíquica e espiritual, seguindo a tradição africanista já bastante depurada ante o processo de evolução do culto entre pessoas mais esclarecidas. Outros grupos -- explicou o mentor -- existem, mais primitivos e concordes com o estado espiritual das criaturas. Para cada faixa de evolução remanescem crenças e cultos próprios para as suas necessidades, o que é natural. Como o progresso é conquista de cada um, e a imposição rude não vige nos códigos divinos, é necessário que em toda parte se expresse o auxílio superior e que os mais esclarecidos estendam apoio e estímulo aos que permanecem na retaguarda do conhecimento. Em dado momento, enquanto prosseguia o culto, o medianeiro citado, acompanhado por dois auxiliares, dirigiu-se a um pequeno compartimento atrás do altar e sentou-se. A Entidade que o incorporava fora mulher na última existência e, apesar da aparência, que poderosa auto-ideoplastia lhe modelava, era possível perceber que se tratava de uma pessoa procedente da raça branca, assumindo postura e enunciando-se conforme as características ambientais. Iniciava-se então a parte dedicada às consultas. (Loucura e Obsessão, cap. 2, pp. 24 a 26.)


8. O caso Antenor - O médium, em estado sonambúlico, encontrava-se semidesligado do corpo físico, que se fazia comandado pela comunicante. Dr. Bezerra explicou: “Antenor, o instrumento que nos chama a atenção, vem de um passado lastimável. Arbitrário, foi cruel senhor de escravos, aqui mesmo, no Brasil, proprietário de largos tratos de terra que cultivou com mãos de ferro, espoliando vidas compradas pelas infelizes moedas que possuía. Fez-se temido e detestado, granjeando inimigos a mancheias... A desencarnação fê-lo defrontar inúmeras das vítimas, que se lhe tornaram algozes tão inclementes quanto ele o fora, que o não pouparam a martírios demorados por mais de meio século, nas regiões inferiores, onde expungiu pela dor grande parte dos males antes perpetrados. Recambiado à reencarnação nos braços de uma antiga vítima, foi atirado fora com a maior indiferença. Mãos caridosas o recolheram, embora sem mais amplos recursos para o educar, movidas pelo sentimento da compaixão, que o tempo transformou em acendrado amor. Ao atingir a maioridade, perseguido pelos adversários, tombou em rude e penosa obsessão, da qual se recobrou a peso de muita aflição de sua parte e dedicação da genitora adotiva, que o levou a um Núcleo de atendimento espiritual, onde eram mais comuns as comunicações de ex-escravos, graças aos vínculos existentes entre os antigos senhores e estes, ora em intercâmbio de reabilitação”. Dr. Bezerra informou que não foi fácil a pugna para o obsesso, tomado por crises de loucura que o levavam a convulsões de aparência epiléptica, seguidas de apatia quase total, quando subjugado pelos cobradores. Após esclarecer que a obsessão “é virose de vasta gênese”, desconhecida entre os estudiosos da saúde física e mental, com sutilezas e variedades de manifestação muito difíceis de ser detectadas pelos homens, Dr. Bezerra prosseguiu: “Quando em lucidez, a mãezinha exortava Antenor ao bem, elucidada a respeito do mal que o afligia e da necessidade de ele dedicar-se à mediunidade benfazeja, resgatando, assim, os erros do passado, pelo amor e ajuda aos que deixara em aflição. A pouco e pouco, o moço se permitiu conscientizar da grave responsabilidade, e, orientado com carinho, entregou-se à prática do mediunismo”. Antenor, marceneiro de profissão, vivia do serviço honesto com o qual sustentava esposa e dois filhos, dedicando quatro noites por semana aos trabalhos que a fé o impelia a realizar, no que era auxiliado pela mãezinha desencarnada, que tanto o ajudou e ainda agora o ajudava. (Loucura e Obsessão, cap. 2, pp. 26 e 27.)


9. Antigo sacerdote era o protetor daquele Grupo - Informada a respeito da visita de Miranda e Bezerra, a Entidade generosa determinara a um trabalhador espiritual que os recebesse, “fazendo as honras da Casa”. Aquela era uma noite reservada a consultas de pessoas estranhas ao trabalho. Portadores de obsessões graves eram trazidos ali para receber auxílio, ao lado de outros enfermos que eram tratados mediante recursos da flora medicinal, receitados por antigos indígenas que se dedicavam a esse mister.  Diversos indivíduos vinham em busca de conselhos e orientações para problemas de comezinha importância, que, no entanto, os atormentavam. Via-se, assim, que a generosidade e a solidariedade fraternal ali estavam presentes, servindo ao amor com doação total. Numa época de escassa abnegação entre os homens, cujo egoísmo enlouquece, serviços dessa natureza constituem providência superior que diminui os sofrimentos humanos, canalizando a esperança no rumo do bem. Miranda foi informado de que aquele grupo recebia o amparo superior de veneranda Entidade que envergara, na Terra, o hábito sacerdotal, notabilizando-se pela ação da caridade junto aos enfermos da alma e do corpo, de quem cuidara com  exemplar devotamento, prosseguindo, no além-túmulo, a dar assistência, especialmente junto a Casas daquele gênero, que se multiplicavam na razão direta das crescentes necessidades humanas. Periodicamente, em data adrede estabelecida, ele vinha em pessoa visitar o trabalho, quando eram feitas avaliação e nova programação para as futuras atividades. Fazia mais de quinze anos que o Grupo se dedicava a esse labor, e as atividades de benemerência haviam promovido a equipe, que se libertava a pouco e pouco das práticas iniciais mais primitivas. “Agora -- esclareceu o informante -- já se estudavam as lições d’ O Evangelho segundo o Espiritismo, de Allan Kardec, num esforço bem dirigido para moralizar e esclarecer os freqüentadores.”  (Loucura e Obsessão, cap. 2, pp. 27 a 29.)


10. O amor é poderoso reagente para a equação dos problemas - A introdução do estudo d’ O Evangelho não se fez, porém, de forma pacífica. “Aos primeiros tentames -- aditou o companheiro -- houvera surgido um movimento de reação por alguns membros mais embrutecidos, inspirados pelos seus mentores que se aferravam às práticas mais grotescas, fiéis ao atavismo ancestral. Marcados por antigos rancores, dos quais não se haviam libertado, intentaram impedir a implantação da idéia nova, afirmando a desnecessidade da cultura, que não passava de capricho de brancos demagogos. É que se não olvidaram das perseguições que sofreram por parte de pessoas que se afirmavam cristãs e que no Evangelho se diziam apoiar. A inspiração do Benfeitor e a firme resolução de Antenor encerraram as discussões em contrário, abrindo espaço para a evangelização de uns como de outros, encarnados ou despojados da matéria. A partir de então o clima psíquico daquela agremiação modificara-se para melhor, atraindo novos cooperadores desencarnados, que se afeiçoavam à tarefa de moralização dos homens”. No momento em que era trazido para o pequeno compartimento o primeiro consulente, deu entrada no recinto uma senhora desencarnada de aspecto agradável, que saudou Dr. Bezerra com efusão. Era a senhora Anita, que acolheu a ambos os visitantes com visível expressão de afeto espontâneo e asseverou: “É-nos muito grato receber novos amigos. Nossa Casa é um laboratório vivo de experiências humanas, onde o amor é o poderoso reagente para a equação dos problemas que nos chegam”. Anita fora mãe adotiva de Antenor e, agora, dedicava-se à tarefa de sindicar, numa primeira análise, quais os problemas que afligiam os visitantes, ouvindo os seus acompanhantes e informando-se dos seus infortúnios. Em seguida, de acordo com a problemática de cada um, tomava as providências iniciais, destacando cooperadores para auxiliá-los. (Loucura e Obsessão, cap. 2, pp. 29 a 31.)


11. O merecimento e o esforço pessoal são essenciais a quem busca socorro - Após ouvir Dr. Bezerra dizer que são as próprias criaturas encarnadas que se afastam da proteção que lhes é ministrada, gerando campo vibratório que dificulta a captação dessa ajuda, visto que os bons Espíritos jamais abandonam os seus pupilos, a senhora Anita adiu: “Utilizamo-nos de Espíritos ainda vinculados às vibrações materiais, que, apesar de pouco conhecimento, anelam por servir e crescer na direção do bem. A sua presença ao lado dos encarnados evita ou dificulta que os comensais psíquicos habituais -- exceto nos casos de obsessão -- retornem à ação deletéria ou prossigam no intercurso da perturbação. Como é compreensível, diversos obsessores e Espíritos perversos respeitam algumas práticas e rituais, como conseqüência da ignorância das leis universais, cedendo espaço à ação renovadora das suas vítimas. É claro que, em todos os empreendimentos de beneficência e socorro ter-se-ão sempre em vista os fatores do merecimento quanto do esforço pessoal, porquanto, não havendo privilégios que distingam as criaturas, funciona, acima de tudo, a justiça, atenuada pela misericórdia do amor”. Dito isto, seguiu-se o atendimento da primeira consulente, que adentrou o recinto bastante nervosa e envolta em uma nuvem escura, resultado das idéias cultivadas e do intercâmbio psíquico mantido com os comensais desencarnados que a acompanhavam. Alguns deles entraram com ela na saleta, onde a aguardava a mentora. Utilizando-se de linguagem típica, na qual se faziam presentes muitos chavões africanistas, esta saudou a visitante, deixando-a à vontade para a entrevista. Sem delonga, a consulente foi direto ao assunto, dizendo-se disposta a pagar o que fosse necessário. “Estou informada -- prosseguiu a mulher, com empáfia -- das necessidades desta Casa e posso oferecer ajuda monetária, desde que tenha atendida a minha pretensão.” (Loucura e Obsessão, cap. 2, pp. 31 e 32; e cap. 3, pág. 33.)


12. Um caso de obsessão vampirizadora - Como a mentora permanecesse calada, a consulente expôs o seu pedido: “Desejo solução num caso de amor, que ora responde pela minha vida. Será vitória ou desgraça, a minha ou outra vida, porquanto não tenho forças para prosseguir conforme está ocorrendo. Tive a desdita de apaixonar-me por um homem casado. Pior do que isso: que diz amar a esposa e filhos, e que é feliz no lar... A dificuldade de tomá-lo para mim me enlouquece. Tentei o impossível e o infame me despreza, atirando-me na face o amor que devota à minha rival. Desejo um trabalho que o afaste da outra e conceda-me a vitória; para tanto, darei a alma ao demônio, se necessário, pois que,  sem esta vitória, a loucura ou o crime serão as minhas únicas alternativas,  matando-me ou levando-me a ma-

tá-la...” Mal acabou de falar, a mulher prorrompeu em violento pranto. Miranda viu, então, que dois seres perversos lhe dominavam o comportamento quase por inteiro. Um deles, de aspecto repelente pela vulgaridade em que se apresentava, excitava-lhe o desejo, comprimindo-lhe, habilmente, certa região do aparelho genésico, enquanto o outro lhe transmitia clichês mentais, muito bem elaborados, em que ela se via nos braços do eleito, sendo expulsa pela esposa que lhe surgia bruscamente... A pobre mulher debatia-se em sofreguidão entre as duas sensações, de lubricidade e de frustração, entregando-se ao tresvario... Dr. Bezerra esclareceu: “A nossa irmã está enferma da alma. Além disso, padece de estranha e grave obsessão vampirizadora, que lhe exaure as energias, despedaçando-lhe os nervos. Envolvamo-la em vibrações de afeto e de piedade, aguardando as providências iniciais que serão tomadas aqui”. A dirigente espiritual do trabalho ergueu, então, o médium e pôs a destra sobre a cabeça da infeliz mulher. Após descarregar-lhe energias refazedoras e interromper a compressão perturbadora que lhe impunha o vulgar perseguidor, conseguiu, também, através da aplicação correta de bionergia nos centros coronário e cerebral, diluir as ideoplastias que o outro fomentava, transmitindo um pouco de renovação à enferma que, momentaneamente livre das influências terríveis, por pouco não foi acometida por um vágado. (Loucura e Obsessão, cap. 3, pp. 34 e 35.)


13. Somente lobos caem em armadilhas para lobos - Concluída esta primeira operação, a hábil orientadora falou, no linguajar próprio: “O seu problema tem solução fácil, que está em você mesma... Não é a esposa do seu namorado uma rival de sua pessoa, antes, você é a serpente que lhe ronda o ninho, preparando-se para destruí-lo. O homem honesto, que não a ama, age bem e merece respeito, não sujeição psíquica ou constrição perturbadora, a fim de atender-lhe a um capricho de mulher alucinada, que perdeu o rumo...” “O dinheiro não compra tudo” -- prosseguiu no mesmo tom. “Embora auxilie na aquisição de alguns bens e responda pela solução de várias dificuldades, quase sempre, mal utilizado, é causa de desditas e misérias que se arrastam por séculos, naquele que o malversa como nas suas vítimas. Aquilo que você denomina amor, é paixão selvagem, capricho, que decorre do não conseguido, que logo perde o valor depois da posse breve. Além disso, ninguém pertence a outrem; todos são instrumentos da Vida, em viagem longa de crescimento para Deus... As ações geram reações semelhantes e sempre produzem choque de retorno. O mal que pretende contra essa família não a atingirá, porquanto as suas vítimas em potencial estão ligadas ao bem, possuem o hábito salutar da prece, que as resguarda das perturbações nefastas. São cumpridoras dos deveres que abraçam, vibrando, emocionalmente, em faixa superior, que as protege das agressões selvagens que você lhes desfere através dos petardos venenosos do ódio. Nenhum trabalho maléfico afetará a estrutura doméstica dessas criaturas, porque a sombra não afugenta a luz, nem o crime se apresenta com cidadania legal diante da honradez. Somente lobos caem em armadilhas para lobos, afirma o refrão popular.” Depois de breve silêncio, cujo objetivo era permitir à ouvinte apreender todo o conteúdo do ensinamento, a mentora completou: “O seu problema, real e grave, é a falta de discernimento a respeito de como comportar-se diante das lutas, para conseguir a paz. A primeira regra que deve ter em mente é: Nunca fazer aos outros o que não desejar para si mesma, conforme ensinou Jesus, e procurar, como efeito, realizar todo o bem possível em favor do seu próximo, de modo que o bem, por sua vez, passe a fazer parte da sua existência, como um fenômeno natural e transformador. Isto a ajudará a não ambicionar o que não tem direito e a saber receber o que lhe é de melhor para o seu progresso espiritual e eterno. Posteriormente, você necessitará de um tratamento desobsessivo, a fim de libertar-se da parceria degradante a que tem feito jus e que a vem explorando nos seus mais caros sentimentos de criatura humana e especialmente de mulher que anela por um esposo e um lar, que Deus lhe concederá, oportunamente, porém em outras bases de amor e de equilíbrio. Comecemos, agora, a fazer o trabalho solicitado, não conforme você veio buscar, mas de acordo com a sua necessidade de urgência”. (Loucura e Obsessão, cap. 3, pp. 35 a 37.)


14. Entre nós, discute-se muito e realiza-se pouco - Dito isto, a Entidade doutrinou o Espírito vampirizador da área sexual da paciente, incorporado em outro médium que lhe assessorava o labor. A ação fora totalmente inusitada para Miranda. Certo, as elucidações apresentadas à consulente, apesar da linguagem forte, estavam perfeitamente concordes com os códigos da Doutrina Espírita e seguiam a linha do pensamento evangélico, estabelecendo uma psicoterapia de alto valor para a enferma. A técnica do atendimento ao desencarnado, as beberagens e banhos, receitados como complementação, fugiram, porém, às diretrizes adotadas no Espiritismo. Dr. Bezerra, vendo a surpresa de Miranda, esclareceu: “Consideremos a Terra de hoje um campo de batalha, no qual a dor campeia desenfreada e as emergências se multiplicam, no que tange às áreas de socorro. Como há escassez de médicos e hospitais especializados, os pacientes são atendidos conforme as possibilidades ambientais. Enquanto os poucos médicos realizam cirurgias impostergáveis, enfermeiros e auxiliares, em ambulatórios improvisados, dão atendimento aos casos de menor gravidade ou mesmo aos que não podem ser removidos, até posterior solução mais adequada...” Transferindo a questão para a área espiritual, lembrou Dr. Bezerra que nas várias escolas do Espiritualismo e mesmo do Espiritismo são escassos os homens dispostos ao serviço da verdadeira fraternidade e da caridade em ação libertadora. “Discute-se muito e realiza-se pouco. Perde-se largo tempo em verbalismo inoperante, em detrimento da iluminação e do esclarecimento de consciências”, acentuou o Mentor, aditando: “Nenhuma censura, porém, de nossa parte. A citação é para ilustrar que, enquanto muitos discutem como distribuir víveres, em banquetes faustosos, numa época de fome, milhares morrem por total escassez de alimentos. É o que sucede neste setor espiritual”. Dr. Bezerra lembrou, ainda, que Kardec e a experiência demonstraram a ineficácia de certas práticas fetichistas. (O autor transcreveu, neste ponto, os itens 551 e 553 d’O Livro dos Espíritos.) “Como a morte não muda a ninguém -- asseverou Dr. Bezerra --, sabemos que aqueles que conviviam com determinados cultos a que se afervoravam ou cujas práticas temiam mais do que respeitavam, ante a desencarnação não alteraram a forma íntima do ser, permanecendo vinculados aos atavismos que lhes dizem respeito. Católicos, protestantes e outros religiosos, após a morte, não se tornam espiritistas ou conhecedores da realidade ultratumular; ao revés, dão curso aos seus credos, reunindo-se em grupos e igrejas afins.”(Loucura e Obsessão, cap. 3, pp. 38 a 40.)


15. A flora medicinal foi a grande protetora dos nossos avoengos - Com as explicações dadas por Dr. Bezerra de Menezes, entende-se perfeitamente que os indivíduos originados das crenças derivadas do sincretismo afro-brasileiro continuem ligados às suas ideações religiosas. Miranda inquiriu-o, contudo, quanto aos banhos e beberagens receitados, e o nobre Mentor respondeu: “A água, em face da sua constituição molecular, é elemento que absorve e conduz a bionergia que lhe é ministrada. Quando magnetizada e ingerida, produz efeitos orgânicos compatíveis com o fluido de que se faz portadora. Assim, é crença ancestral que os banhos teriam o efeito de retirar energias deletérias que os poros eliminam, e quando a água recebesse a infusão de ervas aromáticas e medicinais propiciaria bem-estar, revitalizaria o campo vibratório do indivíduo. Sabemos, no entanto, que mais importante do que quaisquer práticas e ritualismos externos, a ação interior, mental, comportamental responde pela realidade psíquica do homem e opera a sua legítima recuperação”. “No que tange às beberagens, algumas destituídas dos cuidados que requer qualquer produto para ser ingerido, não podemos ignorar o valor da fitoterapia, de resultados excelentes em inúmeros problemas de saúde”, acrescentou o mentor. “As medicinas alternativas que estão encontrando consideração, mesmo entre os estudiosos mais ortodoxos, resultam de larga experiência humana e de diversas delas nasceram o que ora consideramos científico, acadêmico. A flora medicinal foi a grande protetora dos nossos avoengos que nela encontraram recursos saudáveis para muitos dos males que os afligiam e, posteriormente, submetida à ação dos laboratórios, dela extraíram incontáveis substâncias de ação rápida e eficaz.” Nesse momento, Miranda percebeu que o atendimento chegara ao fim e a consulente, embora entristecida, sem a revolta inicial, conduzia a salutar indução do conselho, sem a companhia dos seus exploradores espirituais, que haviam sido convidados a permanecer no recinto. (Loucura e Obsessão, cap. 3, pp. 40 e 41.)

16. Distúrbios do sexo com raízes no passado - O próximo consulente trazia o semblante sulcado por funda marca de dor. Vinha rogar auxílio para conseguir um emprego, que lhe desse segurança e apoio para o lar. Estava em aflição e sentia-se fracassado, sem saber o que fazer. A mensageira, após ouvi-lo, exortou-o à renovação e ao entusiasmo, aconselhando-o à perseverança e confiança em Deus. Falou-lhe da genitora desencarnada, que o conduzira até ali, na condição de perene anjo da guarda, buscando assim dissuadi-lo das idéias deprimentes que o assaltavam. O homem, surpreendido com a feliz informação, comoveu-se, recordando-se daquela que lhe fora uma luz acesa na existência, que a morte lhe havia arrebatado e a vida agora lhe devolvia. Aplicados recursos restauradores, ele saiu com novas disposições e de alma renovada, agradecendo a Deus. A seguir, uma jovem senhora queixou-se de distúrbio sexual, defluente da frigidez que a atormentava e estava a destruir-lhe o lar. Amava o esposo, que estava a perder, em razão do desconforto que experimentava por ocasião do conúbio sexual. A caridosa mensageira confortou-a, a princípio, auxiliando-a a fazer um relax, e infundiu-lhe confiança na misericórdia de Deus, que de ninguém se esquece. Discorreu sobre suas longas vigílias noturnas, demonstrando conhecer-lhe o drama, seus temores, suas lágrimas e as discussões que se vinham agravando nos últimos tempos, através das quais ambos os cônjuges se magoavam, por falta de um diálogo sincero, amigo, honesto... Explicou, depois, que seu distúrbio se originava de comportamento infeliz que mantivera em existência anterior, quando se deixara seduzir pelo noivo e fora levada a um aborto criminoso. Após outros deslizes morais, recolhera-se à vida religiosa, na qual, por mágoa do mundo, passara a ter uma conduta de castidade, detestando o sexo e submetendo-se a rudes cilícios entre pensamentos de ódio e revolta que lhe perturbaram a função genésica. Moça atraente, terminou por perturbar o leve equilíbrio de seu confessor, culminando por enredarem-se ambos num escândalo, então abafado. Ele foi transferido de cidade, enquanto ela se deixou consumir pelo horror, numa atitude contemplativa, na qual a mente, fixada à desdita, gerou a disfunção ora apresentada. Reencarnando-se, reencontrou o antigo religioso para, no matrimônio, se reajustarem, ao lado dos filhos, um dos quais ela expulsara antes... Cabia-lhe, pois, reeducar a mente, receber assistência fluidoterápica, orar e renovar-se, a fim de, com o auxílio do tempo, recompor a situação. A jovem senhora, devidamente informada e com perspectivas de paz, retirou-se, então, comovida. Chegara a vez de d. Catarina Viana, mãe de Carlos, a senhora a quem Dr. Bezerra e Miranda acompanhavam. (Loucura e Obsessão, cap. 3, pp. 41 a 43.)

Glossário

Catatonia - Tipo de esquizofrenia caracterizado por períodos de negativismo, excitação e atitudes ou atividades estereotipadas.

2a. REUNIÃO
(Fonte:  capítulos 4 a 6.)

1. Dr. Bezerra diz que o problema de Carlos remonta à sua anterior encarnação - Na sala contígua àquela onde d. Catarina Viana, mãe de Carlos, começava a ser atendida, o culto continuava, ao som das palmas e dos instrumentos de percussão, e as comunicações mediúnicas prosseguiam ruidosas, incessantes. Estimulada a narrar seu problema, a viúva disse ser católica e, por isso, informou que receava estar pecando. A Entidade espiritual observou, afável: “Deus é o Pai Criador e está presente em todos os setores da Sua criação. Do contrário, não seria onipresente, conforme declaram todas as crenças religiosas. O pecado tem origem no mal que se pratica, jamais no bem que se busca. Esteja, desse modo, tranqüila, e prossigamos”. D. Catarina explicou então que viera ali por causa de seu filho Carlos, portador, segundo os médicos, de uma doença denominada esquizofrenia catatônica, considerada incurável. “Criança boa, sempre foi triste o meu filho único”, esclareceu a consulente. “Notei-lhe alguns sinais estranhos, por ocasião da puberdade, isolando-se dos amigos e mais se tornando silencioso. A princípio acreditei que melhorasse com o tempo. No entanto, o seu rendimento escolar foi decrescendo, a ponto de desinteressar-se pelos estudos, quase que totalmente. Com a morte do pai o caso se agravou e, embora a assistência médica cuidadosa a que foi submetido desde os primeiros sintomas, encontra-se hoje desenganado em deplorável condição.” Naquele momento, penetraram na sala dois enfermeiros trazendo Carlos em estado de sono e seu pai desencarnado. Examinando o paciente, Dr. Bezerra de Menezes afirmou que o diagnóstico médico era exato, embora luzisse uma esperança com que o Amor sempre defere os requerimentos das almas necessitadas. Em breves palavras, ele explicou à mentora do grupo o que se passava, remontando à última encarnação do rapaz, quando a arbitrariedade e o despudor levaram-no ao desregramento e ao abuso da transitória autoridade de que desfrutava, perturbando a paz de muitas pessoas e chafurdando no abuso do sexo. Reencarnando, manteve a consciência de culpa, autopunindo-se, mediante perturbação na área da afetividade e conflitos outros no trânsito da adolescência, quando lhe ficaram impressos os graves delitos que agora expungia. (Loucura e Obsessão, cap. 4, pp. 44 a 46.)


2. A dor e o sofrimento resultam dos acidentes comportamentais - Dr. Bezerra acrescentou que, adicionando-se à auto-reparação que a consciência culpada lhe impunha, alguns adversários espirituais se lhe vinculavam, como cobradores impenitentes, em particular uma jovem negra de aspecto feroz, sedenta de vingança. Referidos adversários, sabendo que Carlos fora conduzido àquele local, chegaram empós, facilitando uma anamnese espiritual mais completa. O genitor abraçou a esposa, que lhe percebeu a presença, de forma intuitiva e como decorrência do bem-estar e tranqüilidade que a dominaram. Inteirada do problema espiritual do enfermo, a orientadora desencarnada filtrou a informação recebida, transmitindo somente o que a cliente podia assimilar. Como d. Catarina se apressasse a dizer que seu filho nada fizera que justificasse seu sofrimento, a Entidade explicou: “Certamente que não o fez na atual existência corporal. O homem, porém, não realiza apenas uma experiência física, no seu processo de evolução. Etapa a etapa, o Espírito cresce, adquirindo sabedoria, como um aluno diligente, classe a classe, conquista conhecimentos. O tempo sem fim da Eternidade não é vencido de um salto. Assim, lentamente, todos nós, pelo processo da reencarnação, adquirimos os valores de enobrecimento que um dia nos tornarão ditosos. A dor e o sofrimento resultam dos acidentes comportamentais, quando o homem exorbita do livre-arbítrio e faz-se verdugo de si mesmo, visto que, agindo erradamente, impõe-se a ele a necessidade da reparação e da reconquista do tempo malbaratado no erro...” Na seqüência, a orientadora aludiu ao Espiritismo, o Espírito Consolador enviado por Jesus, aduzindo: “Quando se entender a missão verdadeira do Espiritismo, mudar-se-ão as paisagens morais, sociais e evolutivas do Planeta, graças à transformação dos seus habitantes para melhor”. Dito isso, a orientadora explicou que seriam providenciados alguns trabalhos, que eram ali denominados de desobsessão, em favor de Carlos, com o objetivo de remover os fatores mais perniciosos que lhe pesavam na economia moral, passando depois a outros processos de reparação necessários.  “Hoje ele receberá o primeiro concurso dessa natureza, iniciando-se o esforço em seu favor, cujos resultados só o Pai de misericórdia pode prever. A nós nos cumpre tentar sempre, ajudando sem cessar.” (Loucura e Obsessão, cap. 4, pp. 46 a 48.)


3. A esquizofrenia é uma afecção fisiógena, com superestrutura psicógena - Ato contínuo, a Entidade estabeleceu um programa-roteiro que d. Catarina deveria atender, ali retornando nos dias assinalados, até quando Carlos estivesse em condições de igualmente vir. Exultante com as orientações recebidas, a mãe de Carlos retirou-se, enquanto Dr. Bezerra envolvia o enfermo em fluidos de restauração de energias, aprofundando-lhe o sono, de modo que não sofresse a constante agressão que lhe era infligida pelos inimigos desencarnados que o surpreendiam nos desprendimentos parciais, especialmente pela mulher, acusadora e vingativa. Em seguida, Carlos foi reconduzido ao lar. Miranda aproveitou o ensejo para perguntar a Dr. Bezerra se havia no rapaz algum fator orgânico que respondesse pelo quadro de esquizofrenia, além dos fatores espirituais já mencionados. “Sem dúvida”, respondeu-lhe o mentor. “Como sabemos, a esquizofrenia é enfermidade muito complexa, nos estudos da saúde mental. As pesquisas psiquiátricas, psicanalíticas e neurológicas têm projetado grande luz às terapêuticas de melhores resultados nas vítimas dessa terrível alienação. No entanto, há ainda muito campo a desbravar, em razão de as suas origens profundas se encontrarem ínsitas no Espírito que delinqüe. A consciência individual, representando, de algum modo, a Cósmica, não se poupa, quando se descobre em delito, após a liberação da forma física, engendrando mecanismos de auto-reparação ou que lhe são impostos pelos sofrimentos advindos da estância do além-túmulo. Afetando o equilíbrio da energia espiritual que constitui o ser eterno, a consciência individual imprime, nas engrenagens do perispírito, os remorsos e turbações, os recalques e conflitos que perturbarão os centros do sistema nervoso e cerebral, bem como os seus equipamentos mais delicados, mediante altas cargas de emoção descontrolada, que lhe danificam o complexo orgânico e emocional. Noutras vezes, desejando fugir à sanha dos inimigos, o Espírito busca o corpo como um refúgio, no qual se esconde, bloqueando os centros da lucidez e da afetividade, que respondem como indiferença e insensibilidade no paciente de tal natureza.” Dr. Bezerra acrescentou que foi Eugênio Bleuler, sem demérito para os demais pesquisadores das alienações mentais, quem mais penetrou nas causas da esquizofrenia, do ponto de vista científico, concluindo que a mesma é “uma afecção fisiógena, mas com ampla superestrutura psicógena”. Nessa estrutura psicógena situam-se os fatores cármicos, de procedência anterior ao berço, que pesam na consciência culpada... (Loucura e Obsessão, cap. 4, pp. 48 e 49.)

4. A esquizofrenia é imposta ao paciente antes da concepção fetal - O esquizofrênico, segundo a escola bleuleriana,  não tem destruída a afetividade, nem os sentimentos, conforme se pensava antes. O que acontece é que eles sofrem dificuldade para serem exteriorizados, em razão dos conflitos conscienciais profundos que são resíduos das culpas passadas. Como o Espírito se sente devedor, não se esforça pela recuperação, ou teme-a, para não enfrentar os desafetos, o que lhe parece uma maneira pior de sofrer do que aquela em que se encontra. “Nesses casos -- acentuou Dr. Bezerra -- pode-se dizer, como afirmava o ilustre mestre suíço, que a esquizofrenia se encontra no paciente, de forma latente,  pois que, acentuamos, é-lhe imposta desde antes da concepção fetal.” Essa é a razão que explica as sintomatologias neuróticas, que produzem alterações da personalidade que se vai degenerando em função dos mecanismos de culpa impressos no inconsciente. Assim, não é raro que o paciente fuja para o autismo...  “Rigidez, desagregação do pensamento, idéias delirantes, incoerência são -- afirmou Dr. Bezerra -- algumas alterações do comportamento esquizofrênico, originadas nos recessos do Espírito que, mediante a aparelhagem fragmentada, se expressa em descontrole, avançando para a demência, passando antes pela fase das alucinações, quando reencontra os seus perseguidores espirituais que ora vêm ao desforço.” “Sejam, portanto, quais forem os fatores que propiciam a instalação da esquizofrenia, no homem, o que desejamos é demonstrar que o Espírito culpado é o responsável pela alienação que padece no corpo, sendo as suas causas atuais conseqüências diretas ou não do passado.” No caso de Carlos já se verificara alteração neurológica, por ação do perispírito no sistema extrapiramidal, o que afetou alguns reflexos tendinosos, como se via na rigidez da pupila. Além disso, ocorreram distúrbios neurovegetativos e metabólicos, como conseqüência do estado geral que ele padecia. “Como veremos mais tarde -- esclareceu o mentor --, a ação perturbadora  do nosso pupilo foi muito grave, em razão do uso desordenado do sexo, tombando em degenerescência glandular, que lhe afetou os testículos, facultando o surgimento de uma fibrose perniciosa, bem como de uma atrofia dos tubos seminíferos daqueles órgãos, em face de uma deficiente produção do hormônio gonadotrópico do lobo anterior da hipófise. Vemos aí a mente espiritual - consciência de culpa - interferindo na constituição orgânica e dando curso às etiopatogenias detectadas pelos cientistas nas suas nobres investigações. A ação obsessiva, por parte dos cobradores desencarnados, contribui para o baixo consumo de oxigênio, a anemia secundária e outros distúrbios que são registrados nos pacientes esquizóides e que, em Carlos, são habituais, porque a ingestão dos fluidos perniciosos intoxicam-no, levando os órgãos a funcionamento alterado, inclusive à lentidão do fluxo sangüíneo com ingerência fluídica no sistema enzimático do organismo...” (Loucura e Obsessão, cap. 4, pp. 50 e 51.)


5. Devemos agir no bem sem esperar resultados imediatos - Dr. Bezerra disse a  Miranda que a orientadora espiritual da Casa foi muito sábia propondo, em primeiro lugar, a desobsessão, para aplicar depois outras fluidoterapias ao lado da medicamentosa e da psicoterapia que a Doutrina Espírita pode propiciar com excelentes resultados, a depender de vários fatores como do próprio paciente, quando este possa optar pela ocupacional, dedicando-se ao serviço de benemerência e de abnegação em favor do próximo, através do qual granjeará méritos que influirão na regularização das suas dívidas, pela diminuição dos seus débitos. Aludindo à situação de Carlos, o mentor advertiu que não deviam agasalhar idéias otimistas exageradas, quanto à sua recuperação imediata. “Não é importante -- afirmou Dr. Bezerra -- que os resultados de qualquer cometimento espiritual sejam manifestos salutares, enquanto se está no corpo, de acordo com o desejo imediatista das criaturas humanas, cuja visão da realidade é unilateral e limitada.” “Estamos construindo para a eternidade e o nosso compromisso de realização não tem limite de tempo, nem se subordina a espaços de interesses afetivos, pessoais.” E completou: “Encontramo-nos engajados na tarefa de edificação do bem nas almas, lançando os alicerces do mundo novo de amanhã, sem pressa, mas sem receio ou negligência. O presente é nossa oportunidade para agir, enquanto o amanhã é de Deus”. Enquanto Miranda e Dr. Bezerra conversavam, diversos consulentes foram atendidos e faltava, naquele momento, apenas um jovem, logo introduzido no recinto, o qual se apresentou muito angustiado, atormentado por mágoa e ressentimento que não conseguia ocultar. O jovem não chegara ainda aos vinte anos. Examinando-o, Miranda percebeu que sua mente excitada derramava os clichês do seu dia-a-dia, impressos com vigor. Sensível, o rapaz travava uma luta que envolvia um número incontável de criaturas terrenas, no processo de reeducação em que se encontravam incursas, por impositivo da evolução. (Loucura e Obsessão, cap. 4, pp. 52 a 54.)

6. Em certos núcleos próximos da Crosta a hediondez supera tudo - O trânsito de Entidades vinculadas aos serviços da Instituição era expressivo. Muitos dos Espíritos para ali conduzidos eram membros de esdrúxulos cultos, que conservavam além do corpo, em regiões próximas da Terra, onde terríveis obsessores os treinavam para os lôbregos processos de vingança. O vampirismo desenfreado constituía recurso de sustentação dos filiados à grei hedionda, na qual, mediante fenômenos de ideoplastia, telementalização e hipnose, se consumavam programas da mais vil qualidade. Miranda já visitara alguns daqueles núcleos onde a hediondez superava tudo o que a imaginação desequilibrada pudesse conceber. Ali estagiavam, à noite, sob coação, diversos encarnados alucinados pelas drogas,  a estas conduzidos por sutilezas de inspiração produzida por comparsas do Além. Posturas exóticas, música estridente e primitiva, gestos selvagens e caracterizações aberrantes, em açodamento às manifestações do sexo ultrajado, se originavam naqueles redutos... Ases da informática, que lideram larga faixa de pessoas desavisadas, solicitando pelos veículos de comunicação de massa mais ampla liberdade para o vulgar, o agressivo, o servil, eram também vítimas desses títeres do Mundo Espiritual inferior, que se locupletavam na rapina de energia daqueles que se lhes vinculavam, espontaneamente. Campeões do cinismo, vanguardeiros da corrupção e da insensibilidade para com os valores éticos da vida, técnicos na ironia e no menosprezo às conquistas da moral e da justiça, eram freqüentadores habituais, por sintonia psíquica, daqueles grupos, onde renovavam experiências sórdidas, retornando depois ao corpo, sempre ansiosos e insatisfeitos pelo vivido, padecendo irrefreável avidez pelo novo gozar. Mulheres que se guindavam à  popularidade, aclamadas pela coragem dos seus depoimentos e pela conquista de posições igualitárias às do homem, maquiladas e exibindo falsa felicidade decorrente de triunfos que as amargavam interiormente, eram também serviçais dos mesmos núcleos, onde se submetiam a terríveis processos de abastardamento moral, dominadas por mentes soezes que as exauriam, obrigando-as ao prosseguimento dos espetáculos torpes, sabendo-se porém que a maioria delas trocaria toda a ilusória notoriedade desfrutada pela segurança de um lar, de um afeto, de uma família, que elas combatiam como instituições falidas, pela mágoa insufocada de não os possuir... (Loucura e Obsessão, cap. 5, pp. 55 a 57.)

7. Os recursos do bem são inesgotáveis - No Grupo dedicado ao bem, os seres macerados pela dor e outros que se compraziam em infligi-la desfilavam em condições mui diversas. Não se aplicavam ali as técnicas da persuasão pelo esclarecimento e pelo amor puro, por falta de recursos, mas sim os métodos do choque emocional e da força mental a que se submetiam aqueles que somente reconhecem, da vida, essa escala de valores. Espíritos que se submetiam a outros mais brutais, em servilismo hipnótico e apavorado; seres que se sentiam dominados por criaturas, às quais se compraziam em atender; entidades que se criam geradas apenas para o mal -- todos eles recebiam conveniente assistência e amparo, recuperando uns e predispondo outros à renovação, num processo de crescimento vagaroso, mas estável e eficiente. Os recursos do bem são inesgotáveis! E apresentam-se em qualidade superior ao que, por falta de mais completa designação, chamamos mal. Ocorre que a aparente vitória do mal é resultado da transitória sintonia dos que tateiam nas sombras da ignorância, ainda não alcançados pelas luzes do discernimento, ou primários nas experiências da evolução, mais instinto que inteligência, mais sensação que emoção, a quem nos cumpre atingir, abrindo-lhes espaços para o crescimento das aptidões superiores que lhes dormem ou já lhes lucilam no imo. Felizmente, cresce o número dos que se sentem atraídos para a verdade, saturados dos prazeres que exaurem, desmotivados dos jogos da violência, e tristes, insatisfeitos com as conquistas de que dispõem, cujo saldo são o desencanto, a amargura, a frustração. (Loucura e Obsessão, cap. 5, pp. 57 e 58.)


8. O problema do derradeiro paciente: psicologia de mulher em corpo de homem - O jovem, que defrontava a Benfeitora Espiritual pela primeira vez, podia ser catalogado entre aqueles que se encontram em luta por um lugar ao sol, disputando a oportunidade de ser feliz fora dos padrões em voga. Embora jovem, sentia fastio pelos prazeres que se lhe tornaram um estigma íntimo, a afligi-lo de dentro para fora. “Sou uma alma em frangalhos!”, desabafou, abrindo-se com total confiança. “Se continuo nesta marcha, nesta dubiedade de comportamento, vivendo duas formas de ser, enlouquecerei, se é que já não me encontro transpondo o portal do desvario. Há momentos em que não tenho discernimento para saber o que é certo ou o que se encontra errado, o que devo ou não fazer.” Miranda notara que o consulente já havia sido submetido a assistência fluídica, para poder liberar-se dos agentes contristadores que o encarceravam no conflito. Como a Mentora permanecia a sorrir-lhe, infundindo-lhe confiança,  o rapaz indagou: “Será que eu sou um Espírito feminino domiciliado num corpo masculino?” “Toda a minha vida até aqui é um permanente delírio. A minha psicologia difere da minha fisiologia, minhas aspirações entram em choque com a minha forma.” Dito isto, ele informou que desde criança gostava que o chamassem Lícia, em lugar de Lício, seu verdadeiro nome. “Ao espelho,  despido, sempre me estranhei -- prosseguiu o jovem --, passando a detestar o que eu apresentava sem sentir, anelando pelo que experimentava emocionalmente, sem possuir. As formas do corpo produziam-me estranheza... Foi, porém, na puberdade que os meus sofrimentos se agravaram, na escola, no lar, em toda parte. Eu era uma pessoa dupla: a real era interior, enquanto que a aparente era a visível.” Informando que todas as suas recordações estavam assinaladas por preferências femininas, a certo trecho o jovem titubeou um pouco, ante uma recordação forte, que assinalava novo e penoso período da sua existência. Foi então que, percebendo-lhe a indecisão, a Amiga espiritual estimulou-o, explicando que o desabafo lhe faria bem. O moço relatou-lhe então uma experiência que se passou com um tio quando ele contava apenas dez anos. (Loucura e Obsessão, cap. 5, pp. 59 e 60.)

9. O caso do adolescente Lício e seu tio - O tio, que era irmão de sua mãe, viera fazer Faculdade na cidade onde residia o menino, passando a viver em sua casa. Carinhoso com o sobrinho, este experimentava grande bem-estar ao seu lado e, por isso, corria sempre em busca da sua companhia. Um dia, porém, com palavras dóceis, que o menino não alcançava, ele levou-o à sedução e à ação nefasta devastadora que prosseguia a afetá-lo. Com o tempo, a criança acostumou-se e passou a amá-lo, se é que se pode chamar a isso de amor. Em casa, em face da confiança da família, jamais transpirou o drama que se desenrolava entre o homem e a criança, aventura essa que perdurou por mais de três anos e só se interrompeu quando o tio concluiu o curso e foi trabalhar noutra cidade. Sua partida foi um desespero para ambos, que pareciam não suportar o que iria acontecer. Impossibilitados, porém, de encontrar outra solução, o tempo selou seu destino com a separação. Mais tarde, o tio encontrou uma jovem, a quem passou a amar realmente, e casou-se com ela. “Eu estava com quinze anos”, informou Lício. “Adicionei à dor moral outra, decorrente do vício a que me acostumara... Sem orientação, sem coragem de buscar apoio e diretriz com quem me pudesse ajudar, e temendo não os encontrar, após noites indormidas e lutas tenazes contra a idéia do suicídio que se me fixava como única solução, tombei em novas, frustrantes e arrasadoras experiências  que me magoaram profundamente, dilacerando-me o coração e a dignidade interior.” O rapaz disse à Mentora espiritual que mesmo as criaturas consideradas mais vis do chamado contexto social possuem a sua dignidade, suas áreas  emocionais de honra, fronteiras resistentes, últimas a se perderem na guerra das paixões dissolventes, antes da derrocada total. “Quando estas são ultrapassadas -- acrescentou Lício --, nada mais resta porque lutar: é o fim, a entrega ao aniquilamento, a morte interior da vida, e a criatura se torna um cadáver adornado quando logra manter a aparência, porém, apenas cadáver que respira...” Em seguida, ele lembrou que hoje quase todas as pessoas afirmam a necessidade de cada um ser por fora o que é por dentro, assumindo a sua realidade íntima, viver e gozar conforme as necessidades. Mas isto não o convencia nem satisfazia às suas aspirações. (Loucura e Obsessão, cap. 5, pp. 61 a 63.)


10. Conflitos como o de Lício contam-se aos milhões no mundo - Lício afirmou à nobre Mentora que havia dentro dele algo que repelia a degradação, a promiscuidade, a morte dos objetivos que a vida possui. “Creio em Deus e na alma, razões que me afligem a consciência, ante os tormentos que me assaltam”, asseverou o rapaz. “Valeram, indago-me, os parcos minutos de relax e prazer em relação aos dias e noites de ansiedade e incerteza? E depois, quando a morte advier, sempre penso, o que acontecerá, como será?” Com respeito ao tio, os sentimentos do rapaz eram contraditórios. A lembrança dele ainda lhe era viva. “Amo-o e odeio-o”, informou o jovem. “Não voltei a vê-lo, embora, não há muito, ele tentasse, por carta que eu não respondi, uma aproximação. Ele, agora, é pai. Como conciliar tal comportamento? No entanto, ele não me sai dos sonhos, nem das recordações que me enternecem e infelicitam.” Concluída a narração do seu caso, Lício disse  à Benfeitora que esse era o motivo de ter buscado o auxílio da Instituição: ele  ali estava a pedir socorro! “Soube -- explicou o jovem -- que, talvez, um trabalho de vossa parte me pudesse aliviar o sofrimento, já que não creio seja possível arrancá-lo de mim, por entender que sou um ser feminino numa forma masculina, graças a um sortilégio da Divindade, que não consigo entender. O que sei é que necessito de uma tábua qualquer de salvação, mesmo que imaginária, qual náufrago que, em se debatendo  na procela, se agarra a uma navalha que lhe dilacera as carnes, mas que é a única possibilidade de salvação ao seu alcance.” Quando o jovem concluiu a fala, um grande silêncio caiu no compartimento e Miranda percebeu que várias Entidades que envergaram a epiderme negra, assinaladas pela bondade e nobreza de propósitos, ali presentes, comoveram-se, tanto quanto ele, com a narração do jovem e uma onda de simpatia geral os envolveu a todos. Dr. Bezerra de Menezes explicou então: “Caro Miranda, a situação em que estagia o nosso querido irmão alcança número muito maior de criaturas, na Terra, como no Além, do que se possa imaginar... Contam-se aos milhões, no mundo, padecendo conflitos desta natureza, que ainda não encontraram compreensão adequada, nem estudo conveniente das Doutrinas que lhe investigam as causas, procurando soluções. Por enquanto, travam-se lutas entre a coarctação e a liberação do comportamento daqueles que estagiam nas áreas conflitantes do sexo. Os apologistas da proibição aferram-se a códigos morais caducos e impiedosos, nos quais a pureza é sinônimo de puritanismo, e os outros, que lideram o esforço em favor dos direitos da funcionalidade aberta, primam pela agressão moral, pela alteração de valores, pela imposição da sua conduta, nivelando todos os indivíduos em suas carências afetivas e estruturais, proclamando a hora da promiscuidade e da chalaça”. (Loucura e Obsessão, cap. 5, pp. 63 e 64.)


11. A importância do passe no atendimento ao jovem enfermo - Prosseguindo a explicação, Dr. Bezerra concluiu: “O respeito e a linha de equilíbrio devem viger no homem, em qualquer compromisso de relacionamento estabelecido. Enquanto, porém, o sexo mantiver-se na condição de produto para venda e a criatura permanecer como objeto de prazer, a situação prosseguirá nos seus efeitos crescentes, mais amplos e dolorosos do que aqueles que se digladiam em nossa sociedade consumidora e inquieta. É natural que ressalvemos as exceções valiosas e nobres que há em todos os campos e áreas de ação da Humanidade”. Nesse ínterim, a Mentora do Grupo ergueu o médium, pôs a destra sobre a cabeça de Lício e disse-lhe em linguagem simples e carinhosa: “De fato, os seus cabelos anelados são sedosos e muito agradáveis ao tato. São uma dádiva de Deus, ante o crescente número daqueles que os perdem desde muito cedo... Mais belos, porém, do que os pêlos que se modificam com o tempo e morrem, são os seus propósitos, meu filho, a sua inteireza moral, apesar de todas as dilacerações sofridas. Vamos orar primeiro, enquanto lhe aplicamos recursos balsamizantes, refazentes, para iniciarmos o trabalho de que necessita”. Um bem-estar imenso se espraiava pela sala, enquanto a Entidade compassiva, utilizando-se da técnica do passe longitudinal com pequenas variações, operou, dispersando, a princípio, as construções mentais perniciosas e desencharcando-lhe o psiquismo de fluidos prejudiciais, para, logo após, recompor-lhe o equilíbrio, mediante a doação de energia, facilmente assimilada pelo organismo. Lício começou a transpirar em abundância e a bocejar repetidamente. “Tudo bem, meu filho”, disse-lhe, tranqüilizando-o, a magnetizadora espiritual, produzindo assim um clima psicológico adequado para a segunda fase do atendimento ao jovem, agora mais disposto à terapia. A paz reinava no ambiente e o amor, ungido de sabedoria, comandava os acontecimentos. (Loucura e Obsessão, cap. 5, pp. 64 a 66.)

12. Em sua realidade intrínseca, o Espírito é assexuado - Enquanto a Orientadora espiritual se aureolava de tênue claridade, resultado de uma forte concentração com vistas a detectar as causas anteriores do problema de Lício, Dr. Bezerra acercou-se de Miranda e elucidou: “O sexo, em si mesmo, é instrumento excretor, a serviço da vida. Programado pela Divindade para servir de veículo à perpetuação da espécie nos seres pelos quais se expressa, tem sido gerador de incontáveis males, através dos tempos, em face do uso que o homem, em especial, lhe tem dado. Quando respeitado nos seus objetivos pelas criaturas e atendido pelo instinto entre os animais, atinge as finalidades a que se destina, sem outras conseqüências, qual ocorre também com as plantas... No atual estágio evolutivo do planeta terrestre, o ato sexual faz-se acompanhar de sensações e emoções, de modo que propiciem prazer, facultando o interesse entre os seres, e assim preenchendo a destinação a que se encontra vinculado. Não obstante, o vício e o abuso sempre lhe seguem em pós, como decorrência da mente que se perverte e o explora, dando origem a capítulos lamentáveis de dor e sombra, que passam a assinalar a conduta daqueles que o perturbam. Simultaneamente, devemos considerar que, em sua realidade intrínseca, o Espírito é assexuado e sem preferência ou psicologia específica para uma ou outra experiência na organização física. Por esta razão, a própria vida elaborou formas que se completam em favor da função procriativa. Ao lado dessas, em se considerando o incessante progresso dos homens, na busca da felicidade, os ideais lentamente vão suprindo, na área das emoções superiores, os prazeres que decorrem das sensações mais fortes. E, não raro, atendendo a aspirações pessoais, muitos desses indivíduos requerem, quando no plano espiritual, e têm deferido os pedidos, a reencarnação na masculinidade ou na feminidade, sem amarras com a forma, vivendo uma sexualidade global, sem conflitos nem posses, destituída de paixões e de ímpetos descontrolados. São aqueles que poderíamos denominar heterossexuais, porém, calmos e seguros, capazes de transitar, se for o caso, por toda a vilegiatura física com auto-suficiência, sem maior esforço, porque, também, sem compromissos negativos com a retaguarda nesse campo. Outros Espíritos, receosos de repetir as façanhas prejudiciais, solicitam e conseguem formas neutras, o que eqüivale possuir uma anatomia tipificadora de um ou outro gênero, com uma psicologia e uma emoção destituídas de interesse por tal ou qual manifestação, digamos, erótica. Constituem a larga faixa onde estão as pessoas brandas, cuja aparência inspira sentimentos nos outros, sem que se deixem enredar pelos apetites correspondentes, por serem psiquicamente assexuadas, embora possuam todo o mecanismo genésico perfeito e sejam portadoras de hormônios correspondentes à sua fisiologia. Assim, mais facilmente executam os misteres que abraçam nos diferentes setores da existência, normalmente afeiçoadas em profundidade aos seus programas de enobrecimento, mediante os quais se elevam e promovem a Humanidade”. (Loucura e Obsessão, cap. 6, pp. 67 a 69.)

13. Em matéria de sexo é preciso evitar a loucura do prazer desregrado - Após breve pausa, para melhor coordenar e sintetizar tão profundo assunto, Dr. Bezerra continuou:  “A própria forma humana vigente hoje, na Terra, é transitória. Entre o Pithecanthropus erectus e o Homo sapiens houve expressivas modificações anátomo-fisiológicas no ser em progresso, tendo em vista que, sendo superior o psiquismo na atualidade, portanto, o Espírito, este imprime no corpo o que lhe é mais necessário para a evolução a que se destina, assim elaborando órgão e compleição mais compatíveis com as suas finalidades. É compreensível que deste ao Homo technologicus hajam ocorrido sutis alterações que preparam a forma do futuro Homo spirituale em condições melhores. De permeio, surge, no laboratório das transformações, a interferência das mentes, produzindo constituições assinaladas pelos transtornos do comportamento anterior do ser lúcido, que geram os tipos do hermafroditismo e da bissexualidade, que passam a constituir organismo de reeducação para os seus exploradores antigos, agora submetidos a provas de correção entre fortes conflitos e áspera insegurança interior... Alguns autores dedicados ao estudo do sexo afirmam, ainda,  a  existência da posição intersexual, a que denominam pseudo-hermafroditismo. Quando o corpo se encontra definido numa ou noutra forma e o arcabouço psicológico não corresponde à realidade física, temos o transexualismo, que, empurrado pelos impulsos incontrolados do eu espiritual perturbado em si mesmo ou pelos fatores externos, pode marchar para o homossexualismo, caindo em desvios patológicos, expressivos e dolorosos... É, no entanto, na forma transexual, quando o Espírito supera a aparência e aspira pelos supremos ideais, que surgem as grandes realizações da Humanidade, como também sucede na heterossexualidade destituída de tormentos e anseios lúbricos, que lhe causam graves distonias. Em qualquer forma, portanto, pode o Espírito dignificar-se, elevando-se, desde que se não deixe acometer pela loucura do prazer desregrado, que sempre lhe propiciará a necessidade de reparação em estado mais afligente... Correspondendo a tais circunstâncias, sempre do Espírito para o corpo e não deste para aquele, as respostas orgânicas se fazem mediante os genes e cromossomos que estabelecem as formas, sujeitas à ação do ser reencarnado, de acordo com as suas necessidades evolutivas. Quando ocorre, em qualquer forma na qual estagia o Espírito, o açulamento ou descontrole da função, este defronta a prova que deve superar a esforço de educação, de disciplina mental e física, evitando agravar o próprio estado. Diferindo dos animais pelo uso da razão, o homem deve utilizá-la em todos os seus empenhos, especialmente nos compromissos para com o sexo, a fim de mais facilmente sentir-se pleno”. “Hoje, várias Escolas de comportamento estimulam o uso e o abuso da função sexual, na busca do prazer exorbitante, informando que tal ação evita frustrações e desequilíbrios, aliás, sempre desmentidos pelos ases do gozo, símbolos sexuais estabelecidos, que transitam, insatisfeitos e apáticos, enveredando pelas drogas, tombando, depois, na loucura e no suicídio...” (Loucura e Obsessão, cap. 6, pp. 69 a 71.)


14. Um transexual levado ao homossexualismo - Na seqüência, Dr. Bezerra informou que os estudiosos do sexo buscaram estabelecer alguns critérios para melhor definir as posições sexuais, conforme as estruturas periféricas, do que resultou a classificação seguinte: gonádico, pela identificação das células que constituem as glândulas genitais; genético, mediante o conhecimento da cromatina sexual; fenótipo, por meio do aspecto morfológico do ser; e psicossexual, numa ampliação da análise, estudo e aprofundamento da estrutura psicológica do indivíduo e as influências por ele recebidas na educação, na sociedade e na cultura. “Seja, porém, qual for a forma sob a qual se expresse o sexo na vida -- acentuou Dr. Bezerra --, ele é departamento orgânico importante, credor de respeito e consideração, não apenas máquina de satisfação dos instintos egoístas, imediatistas... O seu uso deve ser regulamentado pela consciência dignificada, facultando ao indivíduo o equilíbrio e a harmonia decorrentes da permuta de hormônios e de afeto, sem que a vulgaridade e o barateamento lhe constituam razão predominante. Além da responsabilidade pessoal, diversas implicações se fazem assinalar pelos efeitos do relacionamento que envolve outros parceiros, cuja conduta, muitas vezes, passa a ser o resultado da consideração ou do desprezo a que são relegados por aqueles que os seduzem, enganam ou exploram. À medida que o Espírito se eleva e se enobrece, o uso do sexo passa por significativa alteração.” Nova pausa fez o amorável Benfeitor, que arrematou em seguida:  “O nosso Lício encontra-se catalogado como transexual, que foi conduzido pelo tio ao homossexualismo, com todas as agravantes disso decorrentes e outros componentes, conforme constataremos nas explicações da Mentora a quem ele recorreu. Observemos!” De fato. Após concluir suas pesquisas, realizadas em profundo recolhimento espiritual, a Orientadora falou ao rapaz: “Você tem razão ao afirmar que se trata de uma alma feminina encarcerada num corpo masculino. Tal ocorrência, no entanto, não é fruto de um sortilégio divino, senão dos códigos soberanos da vida, que estabelecem diretrizes, que, desrespeitadas, produzem resultados concordes com a gravidade da rebeldia. Em todas as determinações superiores, porém, o amor está presente aguardando que o homem lhe aceite a inspiração e o comando, para que facilmente supere a pena a que se submete em face da insubordinação perpetrada. Cada criatura é, portanto, responsável pelo rosário das ocorrências do seu caminho evolutivo, como o agricultor que, possuindo uma gleba de terra, dela recolhe o que lhe faculta semear e conforme o trato que lhe dá”. “Todos vimos de recuados tempos. Espíritos imortais que somos, reencarnamos e desencarnamos, mediante a utilização e desligamento do corpo, qual se este fosse um uniforme de uso para o educandário terrestre, cujos efeitos são transferidos de uma para outra experiência, conforme as aquisições logradas. Homem ou mulher, na forma transitória, as responsabilidades são as mesmas, apesar da infeliz discriminação que esta última vem sofrendo nas várias culturas através dos tempos ou das licenças que ora se permitem em nossa sociedade enferma.” (Loucura e Obsessão, cap. 6, pp. 71 a 73.)


15. Os perigos inerentes às aberrações da luxúria - Os esclarecimentos da Mentora do Grupo não poderiam ser mais claros: “A forma, numa como noutra área, é oportunidade para aquisição de particulares conquistas de acordo com os padrões éticos que facultam a uma ou à outra. Quando são conseguidos resultados positivos numa expressão do sexo, pode-se avançar, repetindo-se a forma até que, para diferente faixa de aprendizagem, o Espírito tenta o outro gênero. No momento da mudança, em razão dos fortes atavismos e das continuadas realizações, pode ocorrer que a estrutura psicológica difira da organização fisiológica, sem qualquer risco para o aprendiz, porquanto há segurança de comportamento e nenhum desvio da libido por ausência de matrizes psíquicas decorrentes da degeneração imposta aos hábitos anteriores. Quando, porém, o indivíduo se utiliza da função genésica para o prazer continuado sem responsabilidade, derivando para os estímulos que as aberrações da luxúria o convidam, incide em gravame que é convidado a corrigir, na próxima oportunidade da reencarnação, sob lesões da alma enferma, que se exteriorizam em disfunções genésicas, em anomalias e doenças do aparelho genital, ou na área moral, mediante os dolorosos conflitos que maceram, nos quais o ser íntimo difere in totum do ser físico...  Seja, no entanto, qual for a ocorrência regularizadora, ela deve ser enfrentada com elevação moral e consciência tranqüila, recompondo, através dos atos corretos, a paisagem mental e emocional afetada. Não há, para essas marcas da alma, outro tratamento que eu conheça, senão a superação do problema mediante a abstinência, canalizando-se as forças sexuais para outros labores e aspirações, igualmente propiciadores de gozo profundo e estímulo constante para mais altos vôos e conquistas”. Dito isto, fez-se uma pausa oportuna, permitindo a Lício absorver, sem dificuldade, a explicação recebida. Em seguida, a Orientadora continuou: “Pelo menos, nas três últimas reencarnações, você, Lício, viveu experiências femininas, utilizando-se de corpos desse gênero. Na antepenúltima, enredou-se numa trama que a paixão insensata fez enlouquecer. Logo depois, recomeçou para liberar-se das conseqüências danosas que lhe permaneciam como insegurança e necessidade, vindo a fracassar de forma rude. Não há muito, utilizou de toda a força que a atração física lhe emprestava, para usufruir e malsinar vidas que hoje se lhe enroscam, perturbando-lhe a marcha... Os efeitos emocionais lhe dilaceraram as fibras sensíveis da aparelhagem espiritual que modelaram um corpo-presídio, no qual a forma sofre o tormento da essência e vice-versa... Nas três oportunidades, a mercê divina lhe concedeu a escolha livre do corpo -- oportunidade redentora --, que foi usado para lesar e fruir, desforçar-se e triunfar, com grandes envolvimentos negativos. Agora, o mesmo Amor lhe propõe a redenção pelo reequilibro -- provação --, a fim de que não tombe na expiação mutiladora ou alienante, caso teime perseverar na usança mórbida, delinqüente, da organização que lhe é veículo para o progresso e não para futuro encarceramento, consoante o seu livre-arbítrio eleja o caminho a percorrer”. (Loucura e Obsessão, cap. 6, pp. 73 a 75.)

16. O tio pervertido fora parceiro das perversões do passado - A Orientadora explicou-lhe, na seqüência, que as pessoas que lhe padeceram a arrogância ou a insensibilidade haviam retornado ao seu convívio físico ou psíquico, tanto quanto os que foram corrompidos e lhe propuseram degradação. O tio pervertido era uma companhia antiga, do mesmo grupo de perversão, que não teve resistências morais para vencer os impulsos físicos, provenientes dos refolhos do ser viciado que soube identificar, embora sem entender, a antiga companheira de alucinação. Em seu desvario, ele esteve inspirado por adversário de ambos -- dele e de Lício --, atualmente desencarnado, que aguardava ensejo para vingar-se, na condição de esposo traído e vilipendiado pelos dois. Desse modo, além da consciência que se punia através de conflitos e inquietações permanentes, somava-se a presença odiosa do vingador e de outros que se consideravam prejudicados e planejavam reparação a alto preço. O rapaz ficou comovido com as explicações, que o elucidavam a respeito dos sonhos que o assaltavam desde criança, quando cenas, agora esclarecidas, o aturdiam levando-o a estados de paroxismo, nos quais despertava banhado por álgido suor e aos gritos. Eram tão freqüentes esses fatos, que ele temia adormecer, especialmente quando o tio o iniciou no desvio da ação sexual, ocasiões em que se via perseguido por seres hediondos e animalescos, ou em bacanais, em que, elegido como hetera dominante, era exposto ao servilismo abjeto dos indivíduos promíscuos e dissolutos ali presentes. O que se pensa -- assevera Miranda -- sempre responde pelo clima emocional onde se vive. A ação do passado leva, automaticamente, o indivíduo aos lugares que lhe agradavam viver. Além do mais, os comensais costumeiros igualmente se encarregam de reconduzir aos mesmos lugares aqueles que se lhes vinculam. Mede-se, pois, a psicosfera de alguém pela incidência freqüente do seu pensamento. Lício não sabia, então, que era conduzido, em Espírito, aos sítios da devassidão, em regiões próprias do planeta, onde homens e Espíritos dão curso às suas aptidões e aos seus interesses, em conúbios danosos e freqüentes. Os homens, em parcial desdobramento pelo sono, e os desencarnados, em fenômeno de vampirismo como de imantação demorada com aqueles que os exploram fluídica e psiquicamente, são levados a patologias de difícil diagnóstico e complicada terapêutica libertadora. É por isso que a reencarnação constitui a única chave segura para equacionar quase todos os problemas que afligem o ser humano, simbólica “escada de Jacó” para conceder-lhe os altiplanos felizes da vida.  (Loucura e Obsessão, cap. 6, pp. 75 a 76.)
Glossário

Afecção - Processo mórbido; doença.
Anamnese - Anamnésia: informação acerca do princípio e evolução duma doença até à primeira observação do médico.
Autismo - Patologia  caracterizada  pelo desligamento da realidade exterior e criação mental de um mundo autônomo.
Catatonia - Tipo de esquizofrenia caracterizado por períodos de negativismo, excitação e atitudes ou atividades estereotipadas.

Chafurdar - Perverter-se; atolar-se (em vícios); macular; enodoar; revolver-se (em chafurda: chiqueiro, lamaçal, sujeira).
Despudor - Falta de pudor, de recato, de vergonha, de pejo; impudor; impudência. 

Expungir - Fazer desaparecer; limpar, isentar, livrar; eliminar, derriscar.
Fisiógena - Derivado de fisiogenia: desenvolvimento natural do organismo.
Hetera - Prostituta elegante e distinta. Na antiga Grécia, mulher dissoluta, cortesã.
Hipófise - Glândula de secreção interna situada no crânio, sob a face inferior do cérebro; glândula pituitária.
Hormônio gonadotrópico - Relativo a gônada: glândulas genitais de um e de outro sexo -- testículos e ovários.
Psicógena - Derivado de psicogenia: estudo da origem e da evolução das funções psíquicas. 
Seminífero - Que tem ou produz sementes ou sêmen. Diz-se de cada um dos canais condutores do esperma do testículo.
Sistema enzimático - Relativo a enzima: proteína com propriedades catalíticas específicas (desencadeiam reações nos processos metabólicos);  diástase, fermento solúvel.

3a. REUNIÃO
(Fonte:  capítulos 6 a 9.)

1. Cada Espírito é um arquivo vivo de si mesmo - A Mentora revelou ao jovem Lício apenas o necessário relativamente às causas de seus problemas, evitando assim produzir impacto prejudicial no moço. Miranda estranhou muito a facilidade com que ela elucidou as causas da questão, o que foi explicado por Dr. Bezerra de Menezes: “Cada Espírito é um arquivo vivo de si mesmo. Todas as suas trajetórias, desde as mais recuadas, nele se encontram gravadas, podendo ser penetradas quando as circunstâncias o permitem e por quem esteja habilitado a fazê-lo. Assim como existem Centros de Computação que reúnem, em nossa Zona de ação, as informações sobre todos, em departamentos especiais, em cada ser se encontram os registros das suas ações, do seu processo de evolução. A aparente dificuldade de lê-los é dependente dos recursos de penetração de quem se candidata à operação”. Após dizer que a Mentora dispunha de claridade e percepção psíquica para aquele mister, Dr. Bezerra rematou: “O homem é, desse modo, o espelho que lhe reflete a história, somente visível para quem dispõe de óptica especial e profunda”. Miranda perguntou-lhe se os erros, uma vez corrigidos, seriam eliminados do histórico das vidas. “Eliminados, não -- aclarou Dr. Bezerra --, corrigidos, pois que o erro pode ser considerado como sendo uma ação de resultados perturbadores e não um mal, conforme a deturpada visão teológica, que lhe dá uma perenidade que sequer a punição eterna consegue eliminar. Tomemos o exemplo do computador: qualquer dado que seja enviado à memória, ali, fica gravado, mesmo que outras informações adicionais sejam remetidas, anulando-lhe a validade. Corrige-se a anotação, sem que se elimine o dado inicial, que deve permanecer para futuros confrontos e aclaramentos que se façam necessários. Do mesmo modo, no atual estágio de evolução do homem, o perispírito é-lhe o computador, muito mais sofisticado do que se imagina, guardando-lhe toda a história evolutiva até que se alterem os mecanismos e processos de captação em faixas mais elevadas da vida.” Lício, que já estava mais reconfortado com o atendimento recebido, perguntou à Mentora que trabalho seria feito a fim de libertá-lo da situação confrangedora em que se encontrava. Sorrindo, ante a pergunta ingênua, a Mentora  respondeu: “Será um imenso e demorado trabalho, meu filho, a que ambos nos submeteremos. Não esqueça que a solução de um problema exige sempre o tempo que a sua gravidade nos impõe. As coisas simples são atendidas com rapidez, o mesmo não ocorrendo com as mais complicadas”.  (Loucura e Obsessão, cap. 6, pp. 77 a 79.)


2. Reeducação mental: a primeira fase do tratamento - A Mentora explicou que ele deveria preparar-se para uma ação contínua e demorada. “Como é certo que identificar um inimigo e o lugar onde ele se encontra é grande auxílio para a vitória do combate -- prosseguiu --, somente a boa luta, perseverante e sem trégua, é que leva ao êxito.” “Tudo, ou melhor dizendo, a parte mais grave desta refrega vai depender de você. Prometemos auxiliá-lo, sem tomar-lhe o fardo que você próprio arrumou ao largo do tempo e que deverá desfazer com amor e alegria.” Por onde começar? -- indagou o moço. “Pela reeducação mental -- esclareceu a Entidade --, corrigindo o conceito de prazer e felicidade, e essa ideação regularizará os hábitos viciosos e avançará sob disciplina severa, exercitando a abstinência. Assim, logrará, a largo prazo, interromper os vínculos com os maus Espíritos que lhe exploram a emoção e lhe roubam energias sexuais valiosas. Para esse cometimento, exercite-se na oração-monólogo com Deus, até conseguir um diálogo íntimo restaurador de forças; busque preencher a mente com figurações otimistas e idéias elevadas, calmantes; recorde-se dos homens, igualmente sofredores, em outras áreas, e ajude-os conforme puder. O bem que se faz é conquista que se logra em paz interior.” A Mentora lembrou-lhe que quando se atrasam as medidas profiláticas mais se espalham e agravam as doenças. Ação positiva, retardada, é tempo perdido para a recuperação. Terminada a consulta, o rapaz retirou-se envolto num halo de suave luminosidade que a simpatia de todos lhe endereçavam. O médium levantou-se sob a ação da Mentora e rumou à sala maior, permanecendo no recinto apenas alguns cooperadores desencarnados, que ficaram assistindo os Espíritos ali recolhidos, após o atendimento dos seus cômpares da esfera física. (Loucura e Obsessão, cap. 6, pp. 79 e 80.)


3. O esforço notável das mães desencarnadas - Na sala maior do Grupo o odor das velas e dos defumadores misturava-se ao dos corpos em contorções, e os transes variados prosseguiam, enquanto Espíritos diligentes procuravam auxiliar os enfermos de ambos os planos da vida, conscientes do que faziam e animados por propósitos elevados. Mães desencarnadas  traziam filhos ainda  ligados ao corpo  e que  o  sono  libertava parcialmente,  a fim  de receberem  ajuda. Eram vítimas do alcoolismo, da dependência das drogas, de obsessões pungentes... Esses anjos tutelares afadigavam-se em buscar ajuda para os seus afetos, intercedendo em seu favor e oferecendo-se para tarefas sacrificiais, caso lograssem qualquer socorro para aqueles seres alanceados pelo sofrimento. “Aqui, como em outras Casas congêneres -- informou Dr. Bezerra --, encontramos exemplos de abnegação, sacrifício e renúncia, que não são comuns em diferentes áreas do Espiritualismo... Nobres Entidades, que podiam fruir de paz e operar em regiões felizes, optam por demorar-se nestes lugares, com objetivos bem definidos: servir a todos, até alcançar os afetos que enlouqueceram e se demoram em redutos de crua perversidade ou sofrimento sem consolo... Mesmo após conseguir libertar e encaminhar os seus afeiçoados, ainda permanecem, por anos sem conto, apiedadas da ignorância, da perturbação e da dor que a muitos esfacelam com os camartelos do desespero e da loucura.” Logo que o Mentor concluiu sua observação, Miranda teve a atenção focalizada em um paciente que se deixava conduzir para o meio do círculo pela Mentora ainda incorporada. O olhar parado, denotando a demência adiantada, os músculos em rigidez, a face pálida e descarnada, a absoluta ausência do lugar em que se encontrava, demonstravam que o enfermo padecia de autismo já avançado. E ele não relutava, apesar da dificuldade de locomoção, sendo quase arrastado para o centro da agitação. A seguir, foram entoados pontos diferentes e se lhe aplicaram passes, que Miranda entendeu terem sido ministrados desordenadamente, parecendo-lhe que o enfermo pouco os assimilava, permanecendo na mesma e invariável postura de semimorto, em situação apenas vegetativa. (Loucura e Obsessão, cap. 7, pp. 81 e 82.)


4. Um caso de autismo e os benefícios da fluidoterapia - Os ritmos da dança e da música, das palmas e das vozes pareciam penetrar, a pouco e pouco, no íntimo do autista, como se arrancasse de esconso abismo interior algum débil lampejo de consciência, graças a ligeiro brilho que lhe assomou aos olhos e à mudança de respiração, agora noutra cadência, como se buscasse mais oxigênio do ar, associados a movimentos desordenados de braços e tronco. “Isto mesmo!”, exclamou a Mentora vigilante, que o estimulava. “Retorne, tome conta da consciência. Saia desse mundo sombrio e mentiroso. Volte à nossa realidade. Não fuja mais. Você já foi reencontrado. Não tema, pois que ninguém lhe fará qualquer mal; nós não o deixaremos. Desperte!” Os apelos prosseguiram, mas o doente voltou a mergulhar no estado anterior. Não vendo Espírito algum junto ao enfermo, Miranda não entendia o que se passava. Estaria a alma do doente aprisionada em algum reduto, embora estivesse encarnada? Dr. Bezerra acudiu: “Vamos por etapa”. “O nosso amigo é o típico autista, conforme a clássica denominação psiquiátrica. Apesar de serem comuns as cobranças obsessivas, paralelamente às enfermidades mentais, este paciente sofre-as menos, porque vem recebendo a ajuda desta Casa, há mais de seis meses. Aparentemente, não se registrou qualquer mudança no seu quadro geral. Todavia, sob nossa observação, descobrimos que excelentes resultados já foram logrados, antecipando futuros benefícios espirituais para ele próprio. Os inimigos que lhe adicionavam sofrimento, e ainda não o liberaram da cobrança que se permitem, encontram, graças à assistência espiritual que lhe tem sido dispensada, dificuldade de sintonia, embora permaneçam as irradiações das ondas mentais inferiores pelas quais se manifesta a sincronização Espírito a Espírito. É que a cobertura fluídica e magnética que o envolve dificulta a vibração doentia que ele emite, não se imantando às emissões morbíficas que lhe são dirigidas.” Dr. Bezerra informou que a princípio suas defesas eram breves e foram logo destruídas pela consciência culpada e a insistência dos perseguidores. “Com o tempo tem havido assimilação vibratória dessas energias benéficas, por mimetismo natural, e os interregnos, sem a intoxicação telepática dos adversários desencarnados, vêm proporcionando-lhe a revitalização mental, destruindo as paredes do mundo íntimo para onde, apavorado, fugiu, desde quando a reencarnação o trouxe à infância carnal.” Tecnicamente via-se ali um caso de auto-obsessão, por abandono consciente da vida e dos interesses objetivos. Quando o indivíduo mantém intensa vida mental em ações criminosas, que oculta, mascarando-se para o cotidiano, a duplicidade de comportamento constitui-lhe cruel transtorno que ele carpe em silêncio. O delito fica ignorado dos outros, mas não do delinqüente, que o vitaliza com permanentes construções psíquicas, nas quais mais o oculta, destruindo a polivalência das idéias, que terminam por sintetizar-se numa fixação mórbida. (Loucura e Obsessão, cap. 7, pp. 83 e 84.)


5. Ninguém permanece indefinidamente no mal - Prosseguindo os esclarecimentos, Dr. Bezerra disse que esses gravames, que o eu consciente sepulta na memória profunda, passam desconhecidos pelo mundo, sem se aniquilar, permanecendo ali em gérmen que irradia ondas destruidoras, envolvendo o criminoso. Às vezes, irrompem como estados depressivos graves; noutras, surgem como “complexos de culpa”, com fundamento real para eles mesmos, que se tornam desconfiados, crendo-se perseguidos e fazendo quadros de torpes alienações, caindo nas malhas da loucura ou no abismo do suicídio, artifícios que buscam para aniquilar os dramas tormentosos que os esfacelam interiormente. As cenas hediondas que fixaram, retornam implacáveis, cada vez mais nítidas, sem que quaisquer novas paisagens se lhes sobreponham. “Não é raro ver-se -- aduziu o Mentor -- dama recatada, ou cidadão ilustre, repentinamente enveredar por um desses trágicos comportamentos, a todos causando admiração, em face da aparente falta de motivos. Quando estes não se encontram na existência atual, ei-los nos subterrâneos da mente, no inconsciente, nos arquivos perispirituais, reclamando por justiça, reparação. Não há quem logre dilapidar o patrimônio da ordem e do bem, sem incidir na compulsória da reabilitação, que sempre se apresenta no curso da evolução do ser, reajustando-o e ensinando-lhe o respeito e o amor à vida. Ninguém, portanto, permanece indefinidamente no mal, em razão dos automatismos que a Lei impõe,  proporcionando mecanismos  de recuperação.”   Dr. Bezerra acrescentou  que o  importante,  em tal conjuntura, não é o conhecimento que a sociedade tenha das ações nefastas ou nobres por alguém praticadas, mas o autor conhecê-las, sem poder apagá-las. No lado positivo, o mecanismo é idêntico: é indiferente que se recebam louvaminhas e tributos de gratidão pelo bem recebido. “A quem o bem realiza, é secundário ser conhecido pelo feito, embora muita gente assim o deseje, rebelando-se quando a bajulação e o reconhecimento não lhe vêm trazer as oferendas de homenagem”, acentuou Dr. Bezerra. Na seqüência, contemplando com ternura e piedade o enfermo autista, o Mentor aduziu: “A queda no despenhadeiro do crime ou do vício dá-se de um salto ou por meio de sucessivos passos; todavia, a ascensão é sempre muito penosa e a esforço continuado, qual ocorre na terapia das doenças de grave porte, exigindo esforço incessante e medicação cuidadosa. As exulcerações da alma são de gênese profunda, em conseqüência, doridas, no seu processo de cicatrização”. (Loucura e Obsessão, cap. 7, pp. 85 e 86.)


6. O caso Aderson - Referindo-se ainda ao rapaz autista, Dr. Bezerra informou: “O caro irmão Aderson, que aí vemos, dedicou-se, na sua reencarnação passada, a urdir planos escabrosos e de efeitos nefastos contra diversas pessoas a quem levou à desdita. De início, desforçava-se daqueles com quem antipatizava, endereçando-lhes cartas anônimas, recheadas de acusações vis, e, exorbitando na calúnia, espalhava a perfídia que sempre encontrava aceitação nos indivíduos venais, gerando insegurança e dissabor às suas vítimas. Dentre outras, o infeliz, picado pelo veneno da inveja, passou a perturbar o lar honrado de um amigo, endereçando, ora ao esposo, e, noutras vezes, à senhora, cartas repletas de misérias, nas quais a infâmia passou a triturá-los, entre suspeitas infundadas, terminando por levar o marido honesto ao suicídio, envergonhado pelo comportamento da esposa, tachada de adúltera, enquanto aquela acreditava, pelas missivas recebidas, na desonra do consorte. Quando o suicídio o infelicitou, ela acreditou que fora pelo remorso e caiu em irreversível depressão, aumentando o sofrimento da família. O ardiloso caluniador, entretanto, jamais se deixou trair, permanecendo amigo do lar durante todos os transes por ele mesmo produzidos e fazendo-se confidente fiel das ocorrências desditosas... Não ficou, porém, somente nisso. Apaixonando-se por uma jovem que não ocultava a antipatia em relação à sua pessoa, endereçou cartas infames ao homem que propôs casamento à mesma, lançando a lama da suspeita contra a honorabilidade e a compostura da criatura desejada. Desgostoso, o noivo, inseguro e orgulhoso, desfez o compromisso, e, porque instado a apresentar razões que justificassem a atitude, entregou-lhe as cartas, que diziam proceder de um ex-namorado predisposto a fazer revelações para poupá-lo às decepções que, segundo afirmava, sofreu, enquanto se relacionava com ela... Ante o choque, e sem recursos para provar a inocência, a vítima refugiou-se no quarto, de onde se recusava a sair, até que a morte a libertou, após negar-se à alimentação, à vida, em terrível transe de ensimesmamento e amargura... É necessário dizer-se que a inocência não se prova, antes, a culpa é que pode ser comprovada, em face dos testemunhos e do material que a evidenciam e confirmam”. O Mentor acrescentou que ninguém jamais soube da autoria das cartas, exceto Aderson, que gozava o prazer funesto de suas ações hediondas e era, na aparência, um cavalheiro nobre e distinto, celibatário que vivia de recursos herdados. Mais idoso, prosseguiu Dr. Bezerra, quando o tempo escoava rápido, ao invés de corrigir-se, mais se permitiu o nefário jogo das missivas caluniosas, levando dor e desconforto a pessoas e lares que atingia, sem a mínima consideração pelo próximo, com quem sequer mantinha qualquer relacionamento, até que um ataque de apoplexia recambiou-o à Vida Maior, onde despertou sob a vista daqueles que o aguardavam ferozes, exibindo as feridas do desespero que ele lhes provocara. O suicida, a esposa dele e a jovem desvairada passaram a supliciá-lo com a mesma impiedade que dele receberam. Surpreso, negou os fatos escabrosos e, mesmo sob a implacável cobrança da loucura, bloqueou a mente, em tentativa inútil de fugir ao ressarcimento inditoso imposto pela ignorância dos seus inimigos. (Loucura e Obsessão, cap. 7, pp. 86 a 88.)


7. Expiar o mal que se fez e depois repará-lo é impositivo da Lei - Transcorridos muitos anos de infortúnio, Aderson reencarnou com todas as marcas do horror que lhe foi infligido. Refugiando-se na negação do fato como crime, porque acreditava no direito de havê-lo feito e não se arrependia honestamente, imprimiu no corpo físico os limites do movimento e produziu a prisão na qual se encastelava. Assomando à consciência as lembranças do passado, vivia, nesse mundo, sob a injunção da culpa que o vergastava, procurando esconder-se e apagar-se, de modo a não ser reconduzido aos lugares de horror de onde foi arrancado pelo Amor, que lhe favorecia a reparação noutras circunstâncias. Expiar o mal que se fez, para logo depois repará-lo, é o impositivo da Justiça Divina, explicou Dr. Bezerra. Larga, como efeito, é a expiação. Se Aderson se recuperasse, surgir-lhe-ia a oportunidade da reparação, edificando a felicidade pessoal nos alicerces do que poderia propiciar às suas vítimas mergulhadas ainda no sofrimento. “A consciência de culpa somente desaparece -- asseverou o Mentor -- quando o delinqüente liberta aqueles que lhe sofreram o mal.” Existem muitos Espíritos que buscaram na alienação mental, através do autismo, fugir às suas vítimas e apagar as lembranças que os acicatam, produzindo um mundo interior agitado ante uma exteriorização apática, quase sem vida. O modelador biológico imprime, automaticamente, nas delicadas engrenagens do cérebro e do sistema nervoso, os fatores de que necessita para progredir: asas para a liberdade ou presídio para a reeducação. Após essas informações, Dr. Bezerra observou ainda:  “Como se vê, a obsessão não é, neste caso, fator responsável pela loucura. A autopunição gerou o quadro de resgate para o infrator da Lei. Aqueles inimigos desencarnados que se lhe acercam, pioram-lhe a expiação, mas é o Espírito calceta quem se impõe os sofrimentos que sabe lhe serão benéficos para a redenção”. “Entre os auto-obsidiados encontramos também os narcisistas, que abrem as portas da mente a parasitoses espirituais muito sérias, como decorrência  da conduta passada. Outros mais,  indivíduos culpados,  são promotores das  psicogêneses  que  irão propelir a organização física a produzir a casa mental mais conforme às suas necessidades expiatórias.” Ciente de tudo isso, Miranda indagou sobre as possibilidades de cura do rapaz, ao que Dr. Bezerra respondeu: “Os desígnios de Deus são inescrutáveis. Caso não recupere todas as suas funções, para a atual existência, melhorará as condições para os próximos cometimentos”. “Deveremos examinar a Vida sob o ponto de vista global e não angular, de uma única experiência física, como a atual.” O Mentor lembrou que é preciso considerar o presente como uma ponte entre o passado e o futuro e não a situação única a vivenciar. “Destas atitudes resulta o porvir com todas as suas implicações”, asseverou Dr. Bezerra. “Assim, lancemos para amanhã os resultados do esforço de agora.”  (Loucura e Obsessão, cap. 7, pp. 89 e 90.)


8. Os limites da terapia de vidas passadas - Após inteirar-se por completo do caso Aderson, Miranda perguntou a Dr. Bezerra se não seria o caso de aplicar-se no enfermo a terapia da regressão de memória, liberando-o da culpa, isto é, demonstrando-lhe que as ocorrências já eram passadas e delas ele se devia libertar, apagando-as, para dar ensejo a novas conquistas. O Médico dos Pobres respondeu: “A terapia de vidas passadas é conquista muito importante, recentemente lograda pelos nobres estudiosos das ciências da alma. Como ocorre com qualquer terapêutica, tem os seus limites bem identificados, não sendo uma panacéia capaz de produzir milagres. Em grande número de casos, os seus resultados são excelentes, principalmente pela contribuição que oferece, na área das pesquisas sobre a reencarnação, entre os cientistas. Libera o paciente de muitos traumas e conflitos, propiciando a reconquista do equilíbrio psicológico, para a regularização dos erros pretéritos, sob outras condições. Mesmo aí, são exigidos muitos cuidados dos terapeutas, bem como conhecimento das leis do reencarnacionismo e da obsessão, a fim de ser levado a bom termo o tratamento, nesse campo. Outrossim, nesta, mais do que em outras terapias, a conduta moral do agente deve ser superior, de tal forma que não se venha a enredar com os consócios espirituais do seu paciente, ou que não perca uma pugna, num enfrentamento com os mesmos, que facilmente se interpõem no campo das evocações trazidas à baila... Ainda devemos considerar que cristalizações de longo período, no inconsciente, não podem ser arrancadas com algumas palavras e induções psicológicas de breve duração. Neste setor, além dos muitos cuidados exigíveis, o tempo é fator de alto significado, para os resultados salutares que se desejam alcançar”. Na seqüência, Dr. Bezerra esclareceu que, considerando-se a intensidade da alienação de Aderson, nada seria conseguido com a terapia de vidas passadas, em face da sua total ausência de respostas aos estímulos externos. E se fosse possível fazê-lo, numa fase menos grave, o seu reencontro com toda a gama de fatos danosos praticados no pretérito produzir-lhe-ia tal horror, que a demência o assaltaria da mesma forma. Desejando esquecer, o rapaz não dispunha de forças para enfrentar-se e superar os prejuízos ocasionados às suas vítimas. Assim, o recurso que se lhe aplicava naquela Casa, embora existissem outros, faria com que, pouco a pouco, Aderson retornasse à lucidez e talvez ao interesse pela vida. Segundo Dr. Bezerra, um recurso terapêutico com eficiência imediata somente resultaria positivo num paciente cujo mérito lhe facultasse a recuperação, porque os fatores geradores da enfermidade, na condição de regularizadores das dívidas, não podem ficar esquecidos. “Isto ocorre em todos os campos da vida -- asseverou o Mentor --, exceto quando a misericórdia de acréscimo funciona, liberando o ser de uma forma de provação, para que outro recurso regenerador, pela ação do bem praticado, seja posto em campo.” Dito isto, Aderson foi reconduzido ao lugar onde se encontrava anteriormente e a reunião encerrou-se, quando eram duas horas da manhã.  (Loucura e Obsessão, cap. 7, pp. 90 a 92).


9.  São diferentes o homem culto do homem sábio - Observando que o amor é de essência universal e que os convites da vida são para a união, a solidariedade, a compreensão, Miranda nos lembra que naquele desfilar de sofrimentos diferentes havia a mesma tônica centrada numa gênese única: a ação malfazeja do passado produzindo os atuais efeitos afligentes. O culto à personalidade, a sobrestima, a fatuidade, a ambição desmedida, filhos diretos do egocentrismo, são cânceres da alma que o sofrimento faz drenar até o desaparecimento total dos seus tentáculos de longo alcance, abrindo espaço para que se instalem os sentimentos da fraternidade, do auxílio recíproco, do perdão indiscriminado, decorrentes do amor que os vivifica. “Quantas vezes -- diz Miranda -- visitamos Grupos e Sociedades pomposos, nos quais se exibem os campeões do verbo orientador e da conduta vazia de ações que lhes subsidiem as palavras! Acompanhamos muitos homens de cérebro incendiado pelo ideal nobre e mãos desocupadas apontando erros e necessidades; muitas mentes iluminadas pelo conhecimento, e sentimentos frios, na escuridão da impiedade e do desprezo aos menos dotados ou mais ignorantes; muitos orientadores estribando-se em técnicas revolucionárias, sem a verdadeira compreensão das necessidades alheias, dos limites dos demais.” “Naquele recinto -- prossegue Miranda --, onde havia escassez de conhecimentos, sobejava a ação da bondade. Não que o conhecimento seja fator de inércia ou soberba, de mesquinhez ou fatuidade. Ele é claridade que deve derruir a ignorância, começando em quem o conduz, e é sombra que se disfarça com certas excrescências morais que atestam a pequena evolução real do ser. A cultura tem a finalidade de dilatar o campo de compreensão do homem, concedendo-lhe mais clara visão da vida, antes que intoxicá-lo de informações que nem a ele próprio aproveitam. São diferentes o homem culto do homem sábio, pela simples razão de que o primeiro armazena conhecimentos e o outro vive-os de forma edificante, promovendo aqueles que o cercam.”  “Asas da evolução, o conhecimento e o amor constituem a força da sabedoria que liberta a criatura.” (Loucura e Obsessão, cap. 8, pp. 93 e 94.)


10.  O caso Emerenciana - Logo que terminaram os labores espirituais na Casa, a sábia Mentora voltou-se para Dr. Bezerra, que a apresentou ao irmão Miranda. A Benfeitora espiritual falou-lhe então em linguagem diferente daquela em que se manifestara pouco antes no Grupo. Tratava-se de irmã Emerenciana, a quem Dr. Bezerra explicou: “O irmão Miranda vem a esta Casa, a convite nosso, acompanhando o caso Carlos, cuja mãezinha foi bondosamente atendida pela cara irmã. Estudioso dos fenômenos mediúnicos e das alienações por obsessão, está reunindo valiosos apontamentos nesta noite, que lhe serão de grande utilidade futura”. Dito isto, o Mentor pediu: “Quando as circunstâncias o permitirem, pediríamos à nobre amiga que lhe elucidasse, sinteticamente, a razão por que opera neste recinto, apresentando-se com as características dos ancestrais africanos”. A gentil senhora, que parecia haver desencarnado na faixa dos cinqüenta anos de idade, anuiu fazê-lo de imediato. “Iniciemos -- disse ela -- no século XVII, na Europa, especialmente na gloriosa Dinamarca luterana governada por Cristiano IV, no auge da Guerra dos Trinta Anos, antes de ser vencida pelos exércitos de Fernando II.”  “As lutas que se travaram dois anos antes foram sangrentas e impiedosas, ceifando as vidas de quantos, aparentemente, mantinham as crenças ancestrais a Odim, nas zonas rurais empestadas pela ignorância, conforme então acreditávamos, ou desforçando-se injustificado rancor nos adversários que tombavam sob as nossas forças guerreiras. Temidas pela impiedade, nossas tropas espalhavam o horror, havendo antes subjugado os povos vizinhos, que o tempo e novas lutas se encarregariam de libertar ao preço cruel dos lares enlutados, das crianças órfãs, da viuvez e da miséria que se alastrava num, como nos outros lados da beligerância.” Emerenciana contou então que, viúva de guerra e usufruindo as extravagâncias da nobreza, estimulara seu filho único, de vinte anos, a vingar a morte do pai, batido em batalha inglória, defendendo a Pátria ameaçada. Orgulhoso de sua raça e dos ancestrais, Valdemar partiu para o campo de confrontos, em Lutier, onde tombou prisioneiro e foi vilmente assassinado. Firmada a paz em Lübeck, em 1629, os ódios permaneceram em feridas abertas, e anos depois, após cometer arbitrariedades indignas de sua condição de mulher, ela morreu, sendo amparada pelo esposo digno, que já tomara conhecimento da realidade espiritual. Em seguida, buscaram, juntos, o filho amado, que enlouquecera de dor e de revolta com outras vítimas da insensatez guerreira...  (Loucura e Obsessão, cap. 8, pp. 94 a 96.)


11. Que é uma existência ante a eternidade da vida? - Após ligeira pausa, Emerenciana prosseguiu: “Foram gastos vários decênios para trazer à paz o querido Valdemar. Informados da necessidade da reencarnação e dos perigos de renascer na antiga Pátria, em razão das contínuas guerras de anexação e separação de povos e províncias, foi-nos acenada a oportunidade de recomeçar em terras da África sofrida, onde o eito da escravidão nos serviria de educandário moral, liberando-nos dos vãos orgulhos de raça, tradição, cultura e poder. Anuímos à oferenda, tomados por esperanças de futura felicidade”. “Que é uma existência corporal e quanto dura no relógio do tempo sem fim?! Desse modo, mergulhamos, no último quartel daquele século, nas sombras do corpo, primeiramente meu esposo, eu lhe seguindo empós, a fim de nos prepararmos para receber o filho e guiá-lo com a lição da obediência sob a luz do amor, montanha redentora acima. Fomos conduzidos ao reino de Ioruba, cuja cultura sócio-antropológica era mais adiantada do que a de outros povos daquelas costas africanas. Estava, porém, escrito, no livro dos nossos destinos, que a aprendizagem seria longa, difícil e mais dolorosa do que pensávamos. Ainda jovens, fomos apanhados por caçadores de negros, que venceram nossa nação, surpreendida e sem defesa, sendo enviados num negreiro para o Brasil e vendidos nas terras bonançosas da Bahia, onde aportamos, a fim de iniciar a era da nossa restauração espiritual.” Após breve referência aos sofrimentos da viagem sem retorno, realizada num navio sórdido em que as pestes e a morte consumiram tanta gente, Emerenciana continuou:  “Dealbava o século XVIII, quando nos unimos, o companheiro e eu, na senzala da fazenda, sob o culto dos antepassados da raça que nos vestia a alma, para darmos prosseguimento aos processos redentores. Posteriormente, renasceu o ser anelado, sob o estigma de grande deformação decorrente dos exageros perpetrados na guerra, antes de ser feito prisioneiro... Aqueles eram dias de conduta semibárbara e a piedade era quase desconhecida pelos homens. A força irracional era um direito de livre exercício que dominava em quase toda parte. A vida do vencido, do escravo, do pobre fazia-se de pequena monta. Idosos, mutilados e enfermos sem recursos pecuniários, ou sem os títulos da fantasia humana, eram rebotalhos esfaimados que pesavam negativamente na economia social. Este conceito permitia que ficassem desprezados, sob ódios anormais, e, quando a morte recolhia alguém deles, havia júbilo nos sobreviventes, que assim se liberavam da preocupação”. (Loucura e Obsessão, cap. 8, pp. 96 a 98.)


12.  Valdemar rebela-se contra o cativeiro e morre - Emerenciana explicou que os escravos portadores de mutilações ou impedimentos para o trabalho eram mortos, sem qualquer consideração, fato que não se deu com seu filho, embora ele tivesse experimentado, desde cedo, a chalaça e o opróbrio gerais, inclusive de outros vencidos, que o detestavam... Valdemar, por não haver superado as reminiscências do antigo poder, amargava o cativeiro e a limitação sob odienta revolta. Foi assim que, aos vinte anos, por motivo insignificante, rebelou-se contra o feitor, agredindo-o e vindo a pagar com a vida, no tronco, depois de sofrer chibatadas que lhe dilaceraram as carnes. “Vimo-lo -- disse Emerenciana -- morrer à míngua, a cada minuto, ao sol, aberto em chagas. O pobre estorcegava na agonia, clamando por vingança, já que não havia, no mundo, justiça em favor dos desgraçados...” Essas lembranças levaram a nobre Mentora à revivescência dos acontecimentos e lágrimas perolaram-lhe os olhos meigos. “Desculpem-me os amigos  pelo ligeiro descontrole”, justificou a Benfeitora amiga. “Não é autopiedade, mas comiseração por aqueles que ainda hoje se comprazem no crime legal;  que se escondem sob a proteção de leis injustas e habilmente escamoteadoras da verdade;  pelos infortunados geradores ou mantenedores da miséria sócio-moral, sócio-econômica e sócio-espiritual da criatura humana, sua irmã, portadora dos mesmos direitos que a vida a todos concede e nunca ou raramente são considerados... Eles estão anestesiados e despertarão para largos anos de amargura sem conforto e dores lancinantes sem consolo...” Feita esta explicação, Emerenciana prosseguiu informando que ela e Venceslau, seu companheiro, agradeceram muito a Deus pelos sucessos passados, que lhes ensinaram submissão e esperança.  “Àquela época -- esclareceu --, nas tradições dos iorubas, o culto aos mortos e às deidades eternas era natural, ao qual nos acostumáramos, encontrando nele consolo para a desdita e esperança para o desalento. Por intermédio dos Benfeitores soubemos que o filho desnorteado se encontrava sob a tutela de Encantados, na área do mal, conforme ali se conceituavam, genericamente, as Entidades que trabalham, cooperam e constituem as forças vivas da Natureza, conhecidas milenarmente por várias designações... Preparavam-no para a vingança organizada, que se tramava nas Regiões em que se homiziavam... Redobramos oferendas a esses seres mais impiedosos, que se supunham criados eternamente para o mal, a fim de que liberassem o infeliz, sem que viéssemos a conseguir qualquer resultado positivo. Os anos se dobaram lentos e carregados de mais penosas angústias, quando fui separada do esposo para acompanhar uma das Sinhazinhas que se casara, passando a residir em Pernambuco, para onde nos transferimos, continuando a servi-la e a atender os seus filhinhos que foram chegando, neles amando os amores que me haviam sido arrancados da alma.” “Quando os crepes da morte me envolveram o corpo, eu havia aprendido um pouco mais a respeito do dever antes que do prazer, e sobre a afetividade sem as amarras caprichosas do egoísmo. Venceslau retornara antes, sem que eu o soubesse, e, novamente, aguardou-me...” (Loucura e Obsessão, cap. 8, pp. 98 a 100..)


13. Valdemar revolta-se de novo e cai nos abismos de sombra - De novo na pátria espiritual, Emerenciana e Venceslau puseram-se à busca do filho desavisado e enlouquecido:  “O século XIX ainda se encontrava envolto nas sombras da ignorância a respeito dos direitos humanos, como ainda hoje se dá, em lamentáveis e descabidas situações entre os chamados povos livres e por parte dos homens ditos civilizados. Naquela época, eram piores as circunstâncias, e o clima moral vivia saturado de contínuas injustiças, fragmentações de valores, enfim, de perversidades. Retornamos, então, ao proscênio terrestre, os esposos elegendo a submissão escrava, espontaneamente, de modo a auxiliar o filho, que a ela volveria por impositivo provacional compulsório”.  Emerenciana explicou então que, enquanto a resignação amparou o casal, acrisolando-lhe os sentimentos, o mesmo não aconteceu com Valdemar, identificado com as forças malfazejas e por elas telecomandado, a ponto de tornar-se um rebelde instigador da formação de um Quilombo, não para refúgio, mas para vinganças e arbitrariedades mais ferozes do que as que pretendia combater. “Submisso a esses seres espirituais do mais baixo teor vibratório -- relatou Emerenciana --, volveu ele aos instintos primários, atingindo índices surpreendentes de selvageria... Abatido, anos mais tarde, caiu nos abismos de sombra e degradação espiritual inimaginável, às quais se vinculava. Novamente a roda da Vida  nos recambiou à Espiritualidade, e demo-nos conta de que só um ato nosso de amor extremo, feito de renúncia total, poderia ajudar o filho consumido pelo superlativo ódio. Já proliferavam, em abundância, no Brasil, também por pessoas de epiderme branca, os cultos fetichistas e outros, mantendo-se intercâmbio vigoroso com os desencarnados. Embora as luzes do Consolador já houvessem alcançado as mentes brasileiras, libertando-as através da renovação moral, do estudo e da prática do bem, verdadeiras multidões, em razão do atavismo decorrente da prática de outro credo religioso, logravam mais identificação com as seitas e cultos do sincretismo afro-brasileiro, nos quais hauriam forças para as lutas e fé para a vida...” “Apesar de proliferarem as seitas afeiçoadas ao mal, cultivadoras da vingança e do desconcerto moral, outras, entretanto, se dedicaram ao bem e à ordem, ao amor e à caridade, utilizando-se de práticas equivalentes, embora de conteúdos diferentes...”  (Loucura e Obsessão, cap. 8, pp. 100 a 102..)


14.  Quem são os Exus e os Orixás - Emerenciana lembrou, a propósito, que em nações supercivilizadas da América e da Europa multiplicam-se as igrejas e agremiações que cultuam os demônios, ignorando que estes não passam de Espíritos embrutecidos e vingadores que se auto-hipnotizaram, tomando, ilusoriamente, nas mãos, a adaga do que chamam justiça, esquecidos da Justiça maior que funciona com equidade e sabedoria, reeducando e corrigindo, ao invés de punir, seviciar e desgraçar... “Naqueles países -- afirmou a Mentora --, esses seres assumem personificações demoníacas, diabólicas, conforme se denominam, enquanto nos cultos afro-brasileiros fazem-se conhecer por Exus e outras designações, que em nada alteram a sua louca realidade...” Asseverou Emerenciana que a hipnose e a auto-hipnose por fixação degenerativa funcionam em larga escala, em ambas as faixas vibratórias da vida, sendo até maior na esfera espiritual, em razão dos processos mentais de sintonia e identificação moral entre os despojados do corpo somático. Encontram-se, assim, no mundo espiritual, muitos irmãos infelizes assumindo personificações mitológicas ridículas, por auto-hipnose. Uns, em largo número, crêem-se seres de exceção na ordem universal, por efeito de auto-sugestão demorada desde a vida terrestre; outros são vitimados por zoantropias de diferentes procedências, e, por fim, há os que se reconstruíram ideoplasticamente, incorporando os desvarios de poderes mentirosos, que atribuem a si mesmos, seja como Orixás, na eterna ação protetora da Natureza e dos homens, seja na de Exus, supostamente criados para o mal e dotados de força para tal execução, os quais se afundam cada vez mais no desgoverno, até o momento em que funcionem as Leis de correção e reequilibro que existem no Cosmo... “O querido Valdemar -- prosseguiu a Mentora --, caindo sempre e intoxicando-se de vibrações deletérias, perdeu-se,  por algum tempo, sendo recolhido pelos anteriores comparsas que o hipnotizaram e o adestraram em técnicas  de obsessão, de vampirismo, de exploração de outros Espíritos, assim como, e principalmente, dos homens... Tomou, desse modo, a personificação parasitária de uma deidade maléfica, que se auto-intitulou Exu, com especialidade de ação em determinado campo de sua preferência. Impôs-se a postura de dominador, conforme acontece com outros, da mesma vibração, e submeteu mentes ignorantes e primitivas à sua governança espiritual, recebendo homenagens e oferendas com que se comprazia e nutria... Seguindo o exemplo de outras mães, cujos filhos se empederniram na impiedade e se aliaram às forças do mal, que temporariamente influem na Terra, em decorrência do primarismo que nela ainda existe, ofereci-me para trabalhar nesta área, atuando em favor do bem e do esclarecimento das criaturas, acercando-me da querida ovelha desgarrada.” (Loucura e Obsessão, cap. 8, pp. 102 a 104.)


15.  Valdemar investe contra a própria mãe, mas é vencido - Emerenciana informou dedicar-se àquele trabalho há alguns decênios e o resultado era positivo. “Atendendo aqueles que padeciam do meu filho a exploração psíquica, a subserviência moral e a perseguição tenaz -- referiu a genitora de Valdemar --, ele veio para um confronto de forças, que recusei, prosseguindo no bem, enquanto ele se exasperava, impossibilitado de erguer barreiras ao serviço que lhe tomava as vítimas, lenta, mas vigorosamente... Passou a vir ao lugar onde iniciei o ministério e depois a esta Casa, engendrando os mais covardes expedientes para bloquear-nos o trabalho, sem que lograsse os resultados desejados. Impossibilitado de alcançar-me, pôs cerco rude ao médium que, advertido, resistiu, pacificamente, às provações propostas e às induções vis, terminando por ameaçar invadir-nos o Núcleo e conduzir à loucura os seus membros. Chegara a oportunidade por que eu anelava. Venceslau havia retornado à Terra e o acompanhávamos com enternecimento, a fim de um dia ser-lhe encaminhado o filho, hoje em circunstância diferente. Destarte, aceitamos o repto do desespero e o enfrentamos com a sua horda de mandriões e infelizes. Vendo-me a sós, com Jesus-Cristo, naturalmente, no coração, zombou e se constrangeu. Intentando uma pugna de vibrações maléficas que me não alcançavam, os sentimentos de mãe extravasaram do meu ser e arrebentaram-lhe as fixações do mal, fazendo-o render-se à esperança de paz e ao futuro de renovação... A debandada dos sequazes foi estrepitosa e desordenada. O amor recolheu-o e o internou em Colônia donde procedemos, fazendo-lhe o tratamento por mais de três lustros. Hoje, o filhinho reencarnou-se com deficiência mental, junto ao antigo genitor aflito, que o traz aqui, por inspiração nossa, que lhes seguimos o passo, a fim de continuar na terapia da reabilitação.” Feita ligeira pausa, a Mentora arrematou: “Concluído o objetivo primeiro a que me dedicava, embora a ação generalizada, estava afeiçoada ao ministério. Apesar de ter licença para atuar noutro tipo de atividade, é por gratidão às reencarnações nas quais adquirira compreensão da vida, lições de humildade e abnegação, havendo recolhido as bênçãos que a misericórdia de Deus me concedeu, e, por fim, é em reconhecimento pelo resgate do meu filho que venho permanecendo, por espontânea eleição, no mesmo labor junto aos mais carentes e mais aflitos, na sua imensa ignorância, semeando, nas suas mentes desacostumadas às reflexões e aos raciocínios espirituais, as sementes da luz que lhes facultará o início da reformulação espiritual de que necessitam. É, portanto, o amor pelos sofredores, em forma de gratidão, que me mantém neste trabalho, ensejando-me, no anonimato, na humildade e na caridade sem alarde, palmilhar a senda da evolução por onde todos seguimos”. (Loucura e Obsessão, cap. 8, pp. 104 a 106.)


16.  A reação dos obsessores costuma ser violenta - Findo o relato de Emerenciana, esta aproximou-se de uma mesa preparada na sala reservada ao culto geral, então encerrado para os encarnados, e convidou Dr. Bezerra, Miranda e um senhor de pouco mais de setenta anos, de nome Felinto, para sentarem-se, rogando ao Médico dos pobres que proferisse uma oração introdutória, mediante a qual se iniciaria, ali, uma nova atividade. Terminada a prece, Emerenciana explicou: “Como de hábito, quando encerrado o atendimento aos que vêm à consulta, fazem-se necessárias algumas providências como prosseguimento ao primeiro serviço prestado. Não desconhecemos que,  nos casos de obsessão e vampirização espiritual, estamos lidando com personalidades desencarnadas psicopatas e portadoras de alta dose de insensibilidade emocional, que as tornam perversas, inclementes. Hoje teremos, como de outras vezes, que destacar alguns voluntários do nosso Grupo de trabalho socorrista, para dar assistência àqueles que nos parecem mais vulneráveis às agressões dos seus exploradores psíquicos. Desse modo, requisitamos ajuda para Carlos, Lício e Aderson, que prosseguirão recebendo-a, no esforço que empreenderão em favor da própria saúde. Todos sabemos que, reconhecendo-se descobertos, os agressores investem com súbita irrupção de violência, num tentame final de desforço ou como medida de apavoramento, impedindo que os pacientes retornem ao socorro de que necessitam”. Miranda ficou admirado com a argúcia de Emerenciana, superior ao que ele imaginara, porquanto, além da terapia curadora, não descuidara das providências preventivas, numa atitude de grande sabedoria. “Agradecerei -- disse a Mentora -- que me informem a respeito de qualquer ocorrência que pareça anormal ou inusitada, em relação aos nossos irmãos que, a partir de agora, passam a ser pupilos da nossa afetividade, sem desrespeito aos códigos legais que os surpreenderam, exigindo-lhes a regularização das suas infrações.” “A função dos assistentes, que os devem acompanhar, é de vigilantes, sem que tomem quaisquer providências precipitadas em seu favor. Devem inspirar-lhes alento e coragem, bom-humor e pensamentos superiores, de modo que possam romper as ligações com os adversários aos quais se acostumaram.” (Loucura e Obsessão, cap. 9, pp. 107 e 108.)
Glossário

Alanceado - Ferido, golpeado com lança. Torturado moralmente; atormentado, aflito, amargurado.
Apoplexia - Afecção cerebral que se manifesta imprevistamente, acompanhada de privação dos sentidos e do movimento.
Autismo - Patologia  caracterizada  pelo desligamento da realidade exterior e criação mental de um mundo autônomo.
Calceta - Argola de ferro fixada no tornozelo do prisioneiro. P. ext.: a pena de trabalhos forçados. Indivíduo condenado à calceta; forçado, grilheta.  
Camartelo - Martelo de pedreiro ou de canteiro, agudo ou com gume de um lado e redondo de outro, que se emprega para desbastar pedras, quebrar tijolos etc. Fig.: tudo aquilo que serve para demolir. 

Catatonia - Tipo de esquizofrenia caracterizado por períodos de negativismo, excitação e atitudes ou atividades estereotipadas.

Dobar - Enovelar (o fio da meada). Fig.: voltear; revolutear. Fazer novelos. Cair dando voltas; rodopiar. 
Dobaram - Forma verbal derivada do verbo dobar.

Esconso - Oculto, escondido. Recanto, esconderijo. Ângulo, canto, desvão. Inclinado, oblíquo, enviesado, absconso.

Exulceração - Úlcera superficial ou incipiente. Fig.: sofrimento ou dor moral.
Inescrutáveis - Insondáveis, impenetráveis.
Libido - Instinto ou desejo sexual. Em Psicanálise: energia motriz dos instintos de vida, isto é, de toda a conduta ativa e criadora do homem.

Mandriões - Preguiçosos, ociosos, indolentes, vadios, madraços. Indivíduos preguiçosos. Mandrião significa também roupão 

curto e ligeiro para uso doméstico de mulheres e crianças.

Mimetismo - Fenômeno que consiste em tomarem diversos animais a cor e a configuração dos objetos em cujo meio vivem, ou de outros animais de grupos diferentes. Fig.: mudança consoante o meio; adaptação: mimetismo religioso.

Proscênio - A frente do palco; antecena. P. ext.: o palco, a cena.
Quilombo - Valhacouto (refúgio, abrigo, asilo) de escravos fugidos. Folguedo usado no interior de Alagoas durante o Natal.

Senzala - Conjunto de casas ou alojamentos que se destinavam aos escravos de uma fazenda ou de uma casa senhorial.

4a. REUNIÃO
(Fonte: capítulos 9 a 11.)

1. Deus é Espírito e nessa condição devemos adorá-lo  - Depois de explicar qual seria a função dos assistentes junto aos enfermos tratados pela Casa, Emerenciana nomeou para a tarefa seis Entidades que se postavam na primeira fila, destacando-as, duas a duas, para cada necessitado. Tratava-se de bons Espíritos, de mediana capacidade, igualmente vinculados às práticas da Casa. A ação do bem, naquele Núcleo, era contínua. Não havia ali margem para a ociosidade perigosa e muitos cooperadores espirituais se exercitavam no trabalho da solidariedade, adquirindo os valores positivos que os elevariam, liberando-os da canga dos instintos primários. Essa luta, como sabemos, é de todo momento e deve ser empreendida através do esforço contínuo de auto-superação e de dedicação ao próximo. Prosseguindo, a Benfeitora tornou a falar:  “A nossa Casa prossegue sendo a escola-oficina de educação e ação para todos nós. Aqui descobrimos a necessidade de crescimento e de libertação dos costumes primitivos, exercitando novos hábitos evolutivos com vistas ao futuro feliz”. “Jesus nos ensinou que Deus é Espírito e como Espírito devemos adorá-lo. Apesar de a libertação ser fenômeno de conquista demorada em razão dos muitos milênios em que nos temos retido no primarismo, já nos é possível compreender que muitas das práticas às quais nos aferramos são de valor secundário, porque vivemos em campo de vibrações onde a mente é  mais poderosa do que qualquer coisa ou ritual, que apenas têm a finalidade de servir de ímã que atrai a atenção, de motivo para a fixação do pensamento.” Emerenciana explicou então que, diante do atraso em que muitos Espíritos teimam em reter-se, as ocorrências de absorção das forças vivas das oferendas permaneciam em preponderância, exigindo contínua alimentação, quando já seria possível superar tal  necessidade, direcionando o pensamento em sentido superior. “No começo -- informou -- sempre há estranheza, para depois adaptação. Do contrário, a diferença entre os protetores e os exploradores espirituais das criaturas humanas será pequena, dando margem para que as paixões mais fortes irrompam, quando os primeiros se sintam ou se creiam desprestigiados ou não homenageados como é do paladar da presunção e da ignorância.” “Tal fato acontece amiúde em nossas fileiras, senão em nossa Casa, noutras de ação semelhante. Há protetores que, à força das paixões de que não se libertaram, transformam-se em exploradores de seus médiuns, a quem subjugam, ou daqueles que lhes buscam auxílio, cobrando-lhes dependência e submissão. Com o tempo, esquecem-se da necessidade de evoluir, satisfazendo-se com a situação em que se encontram, renteando com os impulsos primeiros e sem coragem de transferir-se para os degraus superiores da vida. Realizam as tarefas mais brutais, sem dar-se conta dos recursos que podem ser aplicados com mais eficientes resultados.” (Loucura e Obsessão, cap. 9,  pp. 109 e 110.)


2. O homem é a soma de experiências adquiridas ao longo dos milênios - Fazendo uma analogia com o arado de tração humana e animal, que foi substituído com largas vantagens pelo de força elétrica, Emerenciana esclareceu: “Em nossa área de ação, o recurso para a substituição dos instrumentos é a vontade pessoal, com a conseqüente aceitação da lei do progresso que a todos propele para o superior e para a liberdade. Os nossos meios de auxílio não podem ser semelhantes aos métodos de destruição de que os maus, em deplorável estado de perturbação e materialidade, se utilizam. O fogo não se apaga com o fogo. Como é verdade que o semelhante com o semelhante cura, na área da terapia homeopática, o nosso semelhante,  aplicado na doença de que padecem as criaturas, é a movimentação daquelas forças, utilizando energias mais sutis, tanto mais poderosas. Deus é, para nós, a Força Total e Criadora da Vida, que nos permite entender a grandeza da Sua Obra, lentamente, crescendo em mente e amor”. O silêncio no auditório era geral. Estavam ali cerca de sessenta Entidades desencarnadas que operavam na Casa. Eram silvícolas brasileiros, antigos ex-escravos e anteriores praticantes do culto afro no Brasil. A Mentora, ao largo do tempo, assim fazendo, libertava-os das práticas ancestrais ainda predominantes. “Saímos do eito da escravidão -- disse Emerenciana -- com imenso reconhecimento às provas redentoras que nos lapidaram as arestas... Evocamos aquele período com emoção e júbilo, preferindo conservar os caracteres daquelas benditas oportunidades aos de quando delinqüimos. É justo que assim se dê, o que não implica que se nos faça indispensável assim prosseguir. Como não aceitamos o preconceito contra o homem negro ou índio, é injustificável a mesma infeliz atitude contra o branco. Não foi a cor da pele que nos levou ao delito, mas, sim, o atraso moral que nos caracterizava, naquela experiência carnal. Tanto é verdade que, embora não hajamos adquirido o sentimento do amor pleno, naquelas sociedades, conseguimos reunir outros valores que nos são úteis, auxiliando-nos na melhor maneira de aplicar a afetividade,  para que não erremos  por partidarismo e precipitação,  em face da ignorância dos desígnios divinos.” A Benfeitora lembrou-lhes que todos somos a soma das experiências adquiridas em várias condições sociais e em países diferentes, ao longo dos milênios. “Outrossim -- acrescentou ela --, constituímos um grupo de companheiros de jornada e não mais escravos coagidos ao serviço, como supõem erradamente muitos clientes encarnados que buscam nossos recursos. Trabalhamos por amor ao próximo e também a nós mesmos, por necessidade evolutiva, e o fazemos espontaneamente, por conseqüência do dever mais elevado.” (Loucura e Obsessão, cap. 9,  pp. 110 a 112.)


3. A magia é uma ciência-arte muito antiga - Emerenciana lembrou aos que a ouviam que há quem, na sua ignorância presunçosa, exija a presença dos protetores e lhes dá ordens expressas, atado à antiga dominação de senhor, de que ainda não se libertou. “É um erro -- disse a Instrutora --, que nos cumpre corrigir com bondade, porém, com decisão, auxiliando-o a crescer para a igualdade, para a fraternidade e para a compreensão da verdade. Como não nos devemos envergonhar das nossas existências mais humildes e, portanto, mais proveitosas, delas nos não devemos orgulhar tampouco. Toda transição é demorada; apesar disso, devemos esforçar-nos para vencê-la no mais curto prazo possível.” “Cada passo dado, nesse sentido, é terreno, à frente, conquistado.” Terminados os trabalhos, o amigo Felinto permaneceu com Miranda e Dr. Bezerra em palestra edificante. Supervisionava ele, na Casa, as tarefas da chamada magia branca aplicada em favor dos que eram vítimas das práticas fetichistas que para ali acorriam, rogando que fossem desmanchados os trabalhos da magia negra. Inquirido por Miranda a respeito da ação dos feitiços, Felinto esclareceu: “A magia é uma ciência-arte tão antiga quanto as primeiras conquistas culturais do homem. Reservada à intimidade dos santuários da antigüidade oriental, é o uso do magnetismo, que começava a ser descoberto, da hipnose e do intercâmbio mediúnico, que os próprios imortais desencarnados propiciaram aos homens. A superlativa ignorância das leis vestiu essas práticas de rituais e fórmulas ensinadas pelos Espíritos, a maioria deles constituída de presunçosos e prepotentes, que se acreditavam deuses, exigindo sacrifícios humanos, animais, vegetais, conforme o processo da evolução  de cada povo... Conhecendo, através do estudo e da repetição das experiências, a exteriorização magnética das chamadas forças vivas da Natureza e dos seres, manipulavam-nas com grande aparato, para impressionar, colhendo alguns resultados, que projetavam os sacerdotes e quantos as praticavam”. “Pela mesma forma -- prosseguiu Felinto --, percebeu-se que a aplicação de tais recursos podia ajudar ou entorpecer as criaturas, promovendo-as ou perturbando-as, daí nascendo as duas correntes referidas.” O amigo espiritual lembrou que as pessoas vivem dentro dos limites que suas conquistas evolutivas lhes facultam. Assinalados mais pelas necessidades do que pelas realizações superiores, todos possuímos disposições naturais para mais fácil sintonia com as forças primárias e violentas. A maioria das criaturas ainda reage mais a uma ação negativa com a qual facilmente sintoniza, do que a um gesto, um ato sutil de afetividade, de gentileza. (Loucura e Obsessão, cap. 9,  pp. 113 a 115.)


4. Porque a magia negra atinge certas pessoas - É disso que decorre que nas práticas da magia negra há sempre aqueles que se fazem receptivos. Consciência de culpa inata, insegurança emocional, desajustes temperamentais, invigilância moral, insatisfação pessoal, ociosidade mental, conduta irregular e os débitos passados constituem campo vibratório propício à sintonia com as induções mentais dos maus  -- telepatia e telementalização perniciosas --, assim como as ondas da magnetização de objetos ofertados para as práticas nefastas -- imantações fluídicas -- e, por fim, a afinidade vibratória com os Espíritos perversos e com os Encantados que se deixam utilizar, na sua ignorância, para estes fins ignóbeis ou elevados. “Na cultura religiosa do passado e do presente -- disse Felinto -- encontramos esses seres sob a denominação de devas, elementais, fadas, gênios, silfos, elfos, djins, faunos... A senhora Helena Blavatsky fez uma exaustiva pesquisa a tal respeito e os classificou largamente. Os cabalistas também classificaram os Elementais mais evoluídos, encarregados do Ar, da Terra, do Fogo e da Água, respectivamente, Gnomos, Sílfides, Salamandras e Ondinas...” (N.R.:  Houve aí um cochilo do autor: os Gnomos cuidam da Terra; os Silfos e as Sílfides são os gênios do Ar.) Felinto afirmou, então, que esses seres encontram-se em trânsito evolutivo, mediante as reencarnações entre o psiquismo do Primata homini e o Homo sapiens, ainda destituídos de discernimento, ingênuos e simples na sua estrutura espiritual íntima e que são utilizados pelos Espíritos, encarnados ou não, para uma ou outra atividade, conforme tem demonstrado a experiência nesse campo. Existem, ademais, Entidades que se atribuem valores que não possuem e que chegam às raias da autofascinação, assumindo a personificação de certas deidades e atirando-se, embriagadas de presunção, em tais misteres. Lembrando que acima de tudo, e comandando todas as ações, está o amor de Nosso Pai, sempre vigilante, Felinto acrescentou: “O determinismo não é absoluto, em face dos recursos do livre-arbítrio que está sempre alterando o destino e os rumos da vida. O renascimento, algumas ocorrências e a desencarnação constituem fatalismo durante cada existência corporal. Pode ser até que se encontre estabelecido o modo pelo qual deve ocorrer a desencarnação do homem. Apesar disso, a invigilância, a precipitação, o mau gênio podem levá-lo a um suicídio, que não estava programado, a um acidente fatal, que a sua incúria provocou, ou, no sentido inverso, a conduta moral e psíquica equilibrada, sadia, ativa no bem, pode alterar-lhe completamente, na forma e no tempo, o ato desencarnatório”.  (Loucura e Obsessão, cap. 9,  pp. 115 e 116.)


5. Como desfazer  o chamado feitiço ou magia negra - A conclusão decorrente das explicações de Felinto era clara: a ocorrência nefasta, obsessiva, perturbadora, se dará ou não, conforme a sintonia, a receptividade do indivíduo. Todavia, não resta dúvida de que, seja qual for o resultado da ação de quem a encaminhou para o mal, ocorrerá o “choque de retorno”, ou seja, volverá ao agente o efeito da sua realização. Miranda perguntou-lhe, na seqüência, como ele atuava para desmanchar o chamado feitiço ou magia negra. “Conhecendo as leis dos fluidos, podemos, de algum modo -- respondeu Felinto --, manipulá-los, conforme a sua constituição. Utilizamo-nos de alguns recursos e materiais que foram objeto da magnetização para atrair os Espíritos, que se lhes imantaram, e os defendem, usurpando-lhes energias, em caso de alimentos e plantas, liberando-os da escravidão a que se atêm, inclusive, quando das grosseiras e macabras absorções de energia animal... Embora não recorramos a expediente idêntico no último caso, aplicamos forças fluídicas que os desconcertam emocionalmente, mudando neles a dependência da forma alimentar a que se subordinam, para outras expressões fomentadoras de vida, conhecidas por todos nós... No passo seguinte, retemo-los em barreiras magnéticas e passamos à fase da doutrinação, do esclarecimento, pois que o nosso objetivo é a  libertação espiritual do ser, não a mudança de lugar ou de forma, mantendo-o aprisionado... Por fim, temos em mente os impositivos do mérito ou do demérito de cada paciente, auxiliando-o, também, no seu processo de crescimento espiritual.” Felinto explicou ter conhecimento também das técnicas de desobsessão de alta eficiência, aplicadas nas Instituições Espíritas e que, segundo ele, constituem um passo avançado na terapêutica de socorro aos sofredores de ambos os lados da vida. “Dia vem -- aduziu o amigo espiritual -- e já se apresenta em suave amanhecer, no qual Espíritos e homens, esclarecidos da realidade compreenderão melhor a finalidade da vida, emergindo do barbarismo para a civilização, da violência para a bondade, em todos os campos comportamentais, não mais se fazendo necessários os cultos e práticas ainda em voga, por se haverem, Espíritos e homens, erguido à compreensão e certeza de que só através do amor e da educação se poderá fruir da felicidade real.” (Loucura e Obsessão, cap. 9,  pp. 116 a 118.)


6. A viagem evolutiva lembra-nos uma estrada com várias vias secundárias - No retorno às suas atividades habituais, Dr. Bezerra disse a Miranda que a viagem evolutiva recorda-nos uma estrada que possui diversas vias secundárias que aumentam a distância em relação ao destino. “Assinalada por vários sítios de descanso e espairecimento para a contemplação da paisagem, pode ser percorrida sem parada ou através de estágios... A meta será fatalmente alcançada, embora a cada viajante seja facultado fazê-lo com maior ou menor rapidez”, comentou o Mentor. “A Revelação Espírita é alta concessão que chega ao homem moderno, auxiliando-o a apressar a marcha. Ainda não compreendida na sua grandeza intrínseca, é a mais alta expressão da verdade ao homem dirigida. Não obstante, são muitas as concessões de Deus, que constituem as diversas Religiões, Doutrinas de filosofia ético-moral, seitas e crenças, como não poderia deixar de ser. Uma coisa não invalida a outra. Quem alcança o planalto, de forma alguma pode desconsiderar a planície e o vale onde esteve e de onde saiu. Se é um homem sábio, envidará esforços para auxiliar os que por lá ainda transitam. Se, porém, a presunção o ensoberbece, não conseguiu outros valores éticos senão os que lhe granjearam a posição externa, a do corpo físico, sem a correspondente altura espiritual para entender o profundo significado da conquista realizada.” Dr. Bezerra disse que, por tais razões, não devemos subestimar o esforço nobre dos que militam nas diferentes escolas e igrejas espiritualistas, especialmente naquelas em que o mediunismo realiza logros muito positivos com a comunicabilidade do Espírito, os esclarecimentos sobre a reencarnação e a justiça de Deus apresentada mediante as leis de causa e efeito. “É do nosso dever -- aduziu Dr. Bezerra -- alfabetizar o ignorante, esclarecê-lo e auxiliá-lo no seu desenvolvimento intelecto-moral. Todavia, indo a ele, não é pedagógico nem proveitoso falar-lhe de coisas extraordinárias, embora verdadeiras, de forma que as não entenda, gerando antipatia e animosidade. Jesus veio ter com os homens e utilizou-se da linguagem deles, das expressões que lhes eram familiares e dos temas que os interessavam, apresentando o reino de Deus com tal psicologia de amor, que passou a suplantar as outras cogitações, vindo a tornar-se a questão mais palpitante, quando puderam entender a sua magnitude e perenidade.” (Loucura e Obsessão, cap. 10,  pp. 119 e 120.)


7. Como podem as pessoas defender-se das agressões do mal - Depois de dizer que tais assertivas causariam surpresa e até desagrado entre os companheiros muito ortodoxos e que se consideram defensores da verdade, Dr. Bezerra aditou: “Nesta faixa da evolução, na qual transitam bilhões de Espíritos, todo o empenho deve ser dirigido no sentido de auxiliá-los, entendendo-lhes a situação e ajudando-os a crescer, conforme, por sua vez, fazem conosco os Mentores da Humanidade”. “Enquanto se discutem técnicas de socorro, o auxílio chegará atrasado. São tantos os sofrimentos que grassam e de tão variada gênese, que, na falta de atendimento específico, toda contribuição que os minimiza e libera é de alto valor e muito proveitosa. Em nossa esfera de ação não ocorrem milagres, que os não existem, apenas porque a morte nos desvestiu do corpo de carne. Os hábitos e crenças arraigados permanecem, reunindo os indivíduos em grupos e ideologias afins, qual sucede na área dos idiomas, com aqueles que atravessam o portal da morte sem treino mental... A sabedoria divina, a fim de a todos atender, permite que pululem os Núcleos próprios aqui e na Terra, donde esses desencarnados têm dificuldade de afastar-se, graças à imantação que os liga ao Planeta.” Miranda aproveitou o momento, que lhe parecia oportuno, para perguntar ao Mentor como poderiam defender-se as vítimas das práticas descritas pelo irmão Felinto, de que se utilizam os indivíduos que desejam prejudicar o seu próximo. Dr. Bezerra respondeu, paciente: “A inteireza moral é uma defesa para qualquer tipo de agressão, difícil de atingida; a conduta digna irradia forças contrárias às investidas perniciosas; o hábito da prece e da mentalização edificante aureola o ser de força repelente que dilui as energias de baixo teor vibratório; a prática do bem fortalece os centros vitais do perispírito que rechaça, mediante a exteriorização de suas moléculas, qualquer petardo portador de carga danosa; o conhecimento das leis da Vida reveste o homem de paz, levando-o a pensar nas questões superiores sem campo de sintonia para com as ondas carregadas de paixão e vulgaridade...” (Loucura e Obsessão, cap. 10,  pp. 121 a 123.)


8. Não devemos chocar a nenhum Espírito - Miranda ficou intrigado com essa resposta. Quer dizer que as pessoas que não possuam esses requisitos estão sujeitas a sofrer os trabalhos do mal que as alcancem?  “Meu amigo  -- esclareceu o Mentor --, todos aqueles que se encontram em desalinho, em desatenção, estúrdios e frívolos, gozadores que exploram sem nada oferecer, os maus e viciados, nem necessitarão que se lhes intentem prejudicar, pois que já se encontram mergulhados no mal que cultivam, tornando-se receptivos aos fenômenos com os quais afinam...” Miranda disse recordar-se de que, nas reuniões mediúnicas de que participou quando encarnado, apareciam com certa freqüência Espíritos que se diziam mandados para prejudicar certas pessoas, narrando a forma como foram contratados e o que haviam ganho para o cometimento, devendo receber a parte final, quando estivessem conhecidos os resultados danosos de suas atividades. “Por diversas vezes -- referiu Miranda --, acompanhei a técnica utilizada pelo dirigente José Petitinga, que após dialogar no mesmo diapasão verbal, oferecia-lhes vantagens maiores, como a paz, o amparo que pareciam necessitar, o alimento e o repouso a tanta faina, conseguindo, não poucas vezes, persuadi-los a uma mudança de atitude. Induzido pelo diretor espiritual, este exercia a hipnose e a ideoplastia, atendendo a tais equivocados que ali eram acolhidos e, posteriormente, elucidados quanto à desnecessidade de todos aqueles apetrechos ridículos e formalismos a que se sujeitavam.” Dr. Bezerra admitiu que tal procedimento é recurso válido que pode ser aplicado em casos análogos, acrescentando que, da mesma maneira que é contraproducente informar ao desencarnado a sua situação espiritual, bruscamente, sem lhe dar tempo mental para aceitar a idéia ou concluir, ele mesmo, pela sua ocorrência, não é recomendável chocar a nenhum Espírito, intentando extirpar-lhe, a fórceps de verbalismo agitado, crenças e superstições nele arraigadas. “Como ocorre com os homens que devem ser reeducados em muitos hábitos e esclarecidos conforme a sua capacidade de entendimento, no labor mediúnico de intercâmbio espiritual o processo não pode ser diferente. Falar ao comunicante de forma que ele possa compreender e vivenciar a informação, eis o método eficaz para os resultados felizes.”  (Loucura e Obsessão, cap. 10,  pp. 123 e 124.)


9. Como tratar os indivíduos que se crêem enfeitiçados - Há pessoas, informou Dr. Bezerra, que são apologistas da informação direta ao paciente sobre o diagnóstico feito, mesmo quando grave e desesperador. A experiência, contudo, tem demonstrado que a maioria dos resultados é sempre danosa para o próprio enfermo, que, sem estrutura moral para o choque, tomba em depressões irreversíveis, em suicídio injustificável, ou se autodestrói com a ação da mente desalinhada e em revolta. “A terapêutica -- asseverou o Mentor -- é mais importante do que o conhecimento da diagnose, facultando ao paciente lúcido identificar a moléstia que sofre e, animado pelo médico, lutar, emocional e psiquicamente, pela superação dela.” Como proceder, porém, com os indivíduos que se crêem ou que realmente estejam enfeitiçados? A essa pergunta de Miranda, respondeu Dr. Bezerra: “Infundindo-lhes confiança em Deus e em si mesmos. Demonstrando-lhes que assim se encontram porque o querem, desde que deles mesmos depende a libertação, induzindo-os à renovação mental e moral, com a conseqüente alteração de conduta para melhor. Além disso, e principalmente, esclarecê-los a respeito das Leis de Ação e Reação, demonstrando que sofrem porque devem e que a sua recuperação exigir-lhes-á correspondente esforço ao nível de gravidade em que se encontram. Concomitantemente, encaminhá-los ao estudo do Espiritismo, que os auxiliará no trabalho de libertação espiritual, armando-os de valores para as futuras lutas evolutivas”. E se eles se encontrarem em tratamento em Núcleos de vinculação afro-brasileira? “Sem produzir-lhes choques desnecessários, quanto à eficiência do método utilizado ou na área da fé -- explicou Dr. Bezerra --, estimulá-los a dar mais amplos passos, fazendo que busquem o esclarecimento espírita que liberta para sempre, a fim de que, liberando-se de um problema, mas permanecendo nas atitudes levianas com que se comprazem, não venham a cair em mais graves dificuldades, de solução mais complicada e difícil. Liberando os obsessos e enfermos da alma, das suas aflições, Jesus sempre recomendava uma terapia preventiva, propondo: Não voltes a pecar, a fim de que não te aconteça algo pior. Entendamos a palavra pecado de forma ampla e mais completa, como sendo todo e qualquer desrespeito à ordem, atentado à vida e desequilíbrio moral íntimo... Esse retorno às baixas vibrações atrai ondas equivalentes e companheiros do mesmo teor.” Dito isto, o Mentor falou sobre o valor terapêutico das substâncias que muitos enfermos usam em problemas dessa natureza, esclarecendo que a ação sugestiva do fato é que mais contribui para o resultado buscado. “Normalmente, as coisas têm o valor que se lhes empresta”, acrescentou o Mentor, ilustrando o ensinamento com o caso do moço rico, narrado no Evangelho, o qual parecia possuir todos os requisitos “para entrar no reino de Deus”, mas não se havia ainda apartado do apego às coisas materiais, a que emprestava mais importância do que os valores de sua fé. “Conforme consideremos algo, em nossa vã cegueira ou claridade mental, para nós assim é.” (Loucura e Obsessão, cap. 10,  pp. 124 a 127.)

              
10. A influência da cor branca na prática da mediunidade - Miranda aproveitou o 

ensejo para inquirir o Dr. Bezerra a respeito de duas questões relativas à prática do mediunismo: 1a)  a idéia de que a cor branca é a ideal nessa prática, porque atrairia os Espíritos Superiores; 2a) o efeito real dos defumadores. Dr. Bezerra respondeu-lhe dizendo que, segundo algumas tradições e em determinados povos, o branco é símbolo de pureza, mas, embora seja um tom mais higiênico e absorva  menos raios caloríferos,  nenhuma influência vibratória exerce em relação aos Espíritos,  que, na verdade, sintonizam com as emanações da mente, as irradiações da conduta. Se isso tivesse fundamento, seria cômodo para os maus e astutos manterem a sua conduta interior irregular, bastando-lhes ostentar trajes alvinitentes... “Os judeus -- afirmou Dr. Bezerra -- eram muito formais e cuidavam em demasia da aparência, sendo por Jesus reprochados com severidade, por Ele considerar mais importante a pureza interna do que a convencional, a exterior, de muito fácil apresentação, em detrimento daquela, mais difícil e respeitável. A vida íntima do homem oferece-lhe a credencial com que marcha em qualquer direção, caracterizando-lhe a individualidade eterna.”  No tocante aos defumadores, Dr. Bezerra disse que não existe evidência de que o fumo que se evola dos incensadores e dos vasilhames com brasas exerça ação  sobre os Espíritos perturbados, ignorantes ou perversos. “O odor agradável -- comentou o Mentor -- perfuma o ambiente e, em algumas religiões, têm essas práticas um significado simbólico, recordando as oferendas que os reis do Oriente teriam apresentado a Jesus recém-nascido... As resinas e madeiras perfumadas sempre foram queimadas em cerimônias festivas como fúnebres, para odorificar o recinto. Entre os homens mais primitivos resultavam positivas as práticas, porque, sugestionados com os efeitos que lhes atribuíam os ancestrais que se demoravam no comércio espiritual com os seus, os Espíritos fugiam, apavorados. Ainda remanescem alguns estados desse teor e muitos desencarnados em fixação com as cerimônias antigas que lhes podem aceitar a aparente ação, fazendo-os afastar-se das pessoas ou lugares com quem e onde se encontram...” Concluindo, Dr. Bezerra reiterou que nenhuma força real emana de defumadores e incensos. São sempre os atos os agentes da realidade de cada Espírito, na Terra ou fora dela. Consciência tranqüila, como efeito de uma conduta digna, eis o que é fundamental para se possuir um sentimento pacificado  (Loucura e Obsessão, cap. 10,  pp. 127 a 129.)

             11. A escala de valores morais é respeitada no plano espiritual - Em casa de Catarina Viana, ela e o filho Carlos já se haviam recolhido, mas se encontrava ali, velando pelo lar, o Sr. Empédocles, o genitor desencarnado do enfermo, um trabalhador afeiçoado ao bem que granjeara respeito e amizade na Comunidade espiritual devido ao socorro que prestava a delinqüentes recém-desencarnados. Empédocles, quando encarnado, fora probo e cumpridor dos deveres, havendo deixado pegadas dignas de ser seguidas pelo filho, caso a enfermidade traiçoeira não lhe houvesse impossibilitado de avançar conscientemente, galgando os degraus da escala do progresso. Dedicando-se na sucessão dos anos à restauração do equilíbrio das entidades infelizes recém-chegadas ao plano espiritual, adquiriu experiência e títulos que pudessem ser investidos em favor de sua própria família em sofrimento, o que acabara de conseguir graças à anuência do Dr. Bezerra, que prometeu cuidar pessoalmente do problema de Carlos. No quarto onde o rapaz repousava, Miranda não notou a presença dos seus adversários espirituais, que certamente não puderam dar curso ao programa encetado, mesmo porque ali estavam a postos os dois vigilantes destacados por Emerenciana, os quais impediam a curiosidade dos frívolos, como dos vingadores. Tratava-se de dois Espíritos que envergaram a roupagem aborígine no Brasil, na sua última estada terrena, cujo porte e expressão facial inspiravam respeito, senão receio aos gozadores e insensatos... Adornavam-se eles de cocares de penas coloridas, lanças e outros objetos, que Miranda informou tratar-se de indumentária cerimonial. Cônscios do seu dever, eram dois guardiães adestrados para o auxílio fraterno. O lar dos Vianas, naquele momento, transpirava paz. As orações da viúva e a sua exemplar conduta impediam incursões prejudiciais além do impositivo redentor que Carlos experimentava, não lhe piorando o quadro. A escala de valores morais é, no plano espiritual, muito considerada, não ocorrendo, como entre os homens, a burla ao mérito, o suborno ou a infração ante os direitos adquiridos a nobres esforços. A ação correta se desdobra através de meios certos, sem conexões viciosas ou desvirtuamento da finalidade. Demonstrando a alta consideração com que distinguia o Instrutor, o amigo Empédocles aguardou a palavra de orientação, sem que fosse necessário apresentar qualquer relatório. Dr. Bezerra deu curso a uma anamnese profunda no organismo físico do paciente, anotando as anomalias que o Espírito plasmara no corpo, e, depois de demorado exame, esclareceu que Carlos -- embora submetido a uma dura expiação -- talvez viesse a recuperar expressiva parcela de lucidez. (Loucura e Obsessão, cap. 11,  pp. 130 a 132.)


12. Como se adquire a virtude da paciência - Segundo Dr. Bezerra, Carlos tinha a probabilidade de, recuperando a lucidez, retornar à realidade objetiva, adquirindo, assim, recursos para programar um futuro melhor, mais feliz, em relação ao quadro no qual se encontrava. “Não será um labor fácil -- acentuou o Mentor --; todavia, a tentativa é muito valiosa e oportuna. Confiemos em Deus e esforcemo-nos.” Depois de orientar o pai de Carlos a conduzi-lo, em desdobramento parcial, graças ao sono físico, ao trabalho estabelecido para aquela noite por Emerenciana, Dr. Bezerra informou que Carlos deveria receber assistência fluidoterápica quatro vezes ao dia, objetivando-se desencharcá-lo das energias que o intoxicavam, considerando que a presença dos guardiães na casa impediria a movimentação dos Espíritos vulgares que se comprazem em piorar as situações emocionais dos obsessos. Dadas as orientações cabíveis, Dr. Bezerra e Miranda preparavam-se para sair, quando Catarina, desdobrada pelo sono, se acercou do esposo e saudou-os cordialmente. O marido fez as apresentações devidas, dizendo do objetivo da presença dos amigos em sua casa. Fiel à sua formação religiosa, Catarina exclamou: “Devem ser anjos, que vêm atraídos pelas nossas preces. Louvado seja Deus!” O Benfeitor sorriu e redargüiu: “Somos, sim, teus irmãos, trabalhando para adquirir a angelitude, quanto tu mesma, através dos tempos largos que nos aguardam. Mais importante do que os nossos títulos de merecimento, que os não temos, são as tuas preces e confiança em Deus, que agora passam a receber a resposta, em forma de socorro”. Em seguida, porque outros deveres os aguardassem, Miranda e Dr. Bezerra se retiraram.  Miranda, como seria de prever,  embora cuidasse de suas tarefas habituais do dia, aguardava com certo grau de ansiedade a chegada da noite, quando nova reunião se realizaria, sob a direção de irmã Emerenciana. “A virtude da paciência -- anotou ele -- se adquire através de vigilância moral e disciplina mental, que são fatores de harmonia para o ser.” Dizendo-o, Miranda nos ensina como proceder para refrear as ansiedades que às vezes nos acometem na vida e, reconhecendo sua imensa ignorância acerca de tantas coisas, sobretudo na área onde agora mourejava, recordou-se das sábias palavras de Confúcio a respeito da sabedoria: “Estudar, observar e imitar sem pensar significa o mesmo esforço que andar sem rumo. Tudo quanto verdadeiramente sabemos é justo saber que sabemos. Mas o que não sabemos, cumpre-nos saber que o não sabemos. Nisto reside a sabedoria”. (Loucura e Obsessão, cap. 11,  pp. 132 a 134.)


13. Para que serve o choque anímico - À hora aprazada, Miranda e Dr. Bezerra compareceram ao Núcleo religioso, no qual Espíritos especializados postavam-se pelos arredores externos da Casa, precatando-a de algum assalto de Entidades perturbadoras. À entrada, alguns ex-aborígines brasileiros, em trajes cerimoniais, e ex-escravos vestidos a caráter recepcionavam os membros da Organização, a maioria dos quais não se dava conta do socorro recebido. Felinto encaminhou os dois amigos à presença de irmã Emerenciana, que, após os cumprimentos iniciais, explicou: “Dedicamos a noite de hoje a serviços especiais em favor dos consulentes da véspera, cujos compromissos no campo das obsessões são muito expressivos. Outrossim, atendemos os hóspedes psíquicos de alguns dos nossos freqüentadores habituais e necessitados de vária procedência que nos são trazidos por cooperadores dedicados à assistência direta e aos que conseguem sensibilizar, retirando-os da ociosidade ou da exploração viciosa aos semelhantes ainda domiciliados no corpo físico”. “Aplicamos-lhes o choque anímico, antes de serem tomadas outras providências.” Ante a surpresa de Miranda, Emerenciana elucidou: “Não se surpreenda o amigo Miranda. Da mesma forma que, na terapia do eletrochoque, aplicada a pacientes mentais, os Espíritos que se lhes imantam recebem a carga de eletricidade, deslocando-se com certa violência dos seus hospedeiros, aqui o aplicamos, através da psicofonia atormentada, que preferimos utilizar com o nome de incorporação, por parecer-nos mais compatível com o tipo de tratamento empregado, e colhemos resultados equivalentes”. A Mentora esclareceu que, do mesmo modo que o médium, pelo perispírito, absorve as energias dos comunicantes espirituais, que, em caso de sofrimento, perturbação ou desespero, de imediato experimentam melhora no estado geral, por diminuir-lhes a carga vibratória prejudicial, a recíproca é verdadeira. “Trazido o Espírito rebelde ou malfazejo ao fenômeno da incorporação -- prosseguiu Emerenciana --, o perispírito do médium transmite-lhe alta carga fluídica animal, chamemo-la assim, que bem comandada aturde-o, fá-lo quebrar algemas e mudar a maneira de pensar... E não se trata de violência, como a pessoas precipitadas pode parecer. É um expediente de emergência para os auxiliar, pois que os nossos propósitos não são os de socorrer apenas as criaturas humanas, sem preocupação com os seus acompanhantes espirituais.” “A caridade é uma estrada de duas mãos: ida e volta.” (Loucura e Obsessão, cap. 11,  pp. 134 e 135.)


14. No processo de incorporação o médium é como um ímã - Examinando ainda a questão do choque anímico, a Mentora explicou: “Consideremos o médium como sendo um ímã e os Espíritos, em determinada faixa vibratória, na condição de limalhas de ferro, que lhe sofrem a atração, e após se fixarem, permanecem, por algum tempo, com a imantação de que foram objeto. Do mesmo modo, os sofredores, atraídos pela irradiação do médium, absorvem-lhe a energia fluídica, com possibilidade de demorar-se por ela impregnados. Sob essa ação, a teimosia rebelde, a ostensiva maldade e o contínuo ódio diminuem, permitindo que o receio se lhes instale no sentimento, tornando-os maleáveis às orientações e mais acessíveis à condução para o bem”. “Qual ocorre na Terra, com determinada súcia de poltrões ou de delinqüentes, a ação da polícia inspira-lhes mais respeito do que a honorabilidade de uma personagem de consideração.” Naquele plano de trabalho, informou a Mentora, os Espíritos lidavam com as formas mais condensadas da energia, próxima da matéria, a que ela chamava de expressões mais grosseiras do fluido, capazes de produzir, num primeiro tentame, resultados favoráveis a futuros cometimentos. A aplicação de recursos equivalentes, porém direcionados com objetivos superiores, logra o resultado almejado: despertar o infrator, a fim de que se disponha à recuperação para o seu próprio benefício. Constitui, pois, caridade cercear a um louco a liberdade, como se faz a um criminoso, com finalidade de o proteger de si mesmo, resguardando de igual forma a sociedade que lhe experimenta a sanha. Dadas essas explicações, teve início o culto. Emerenciana assumiu, então, as características de ex-escrava, saudou os membros do Grupo e abriu a reunião. Ao ritmo das palmas e atabaques, entre odores de velas acesas, incensos e flores diversas, formou-se o círculo em frente ao altar e iniciou-se o programa de atendimento mediúnico. Os médiuns trajavam-se com roupas brancas e notavam-se os colares que representavam, pelo formato e cores, os Espíritos protetores com os quais operavam, conforme as tradições místicas do sincretismo religioso. Dentre os obsessores que seriam socorridos, alguns mostravam-se deformados e, revelando truculência e presunção, arengavam ameaças, muito embora se encontrassem retidos pelos auxiliares da tarefa socorrista, que se utilizavam de uma rede fluídica, impedindo-lhes a evasão.  Usando expressões vis, afirmavam que estavam ali constrangidos, pois que o não desejavam, gritando por direitos que não facultavam às pessoas a quem submetiam pela violência mais rude. (Loucura e Obsessão, cap. 11,  pp. 135 a 137.)


15. O Exu se incorpora e sofre radical metamorfose - Os obsessores mais perversos, que exibiam carantonhas apavorantes, atiravam dardos que se diluíam no ar, ou arremetiam contra a barreira impeditiva, intentando rompê-la, sem que  o lograssem.  Era um campo  de batalha, onde  as forças mentais  se enfrentavam.  Miranda percebeu no meio deles alguns Exus, que iriam experimentar os choques anímicos, liberando-se das pesadas ideoplastias que os transformaram exteriormente, em razão do cultivo malsão das idéias extravagantes e hediondas. Emerenciana, postada no centro do círculo em movimento, chamou uma das médiuns e, segurando-lhe a cabeça, soprou-lhe aos ouvidos. Tratava-se de uma jovem de aparência frágil e pálida, porém dotada de grande sensibilidade que, ao receber o jato de ar, aturdiu-se e teve ligeira convulsão, sendo atendida carinhosamente. Miranda notou, então, que da rede saíra um Exu, como se houvesse conseguido romper a defesa, e, sem delonga, incorporou-a de forma brusca, contorcendo-se, com o olhar esgazeado, como se caísse numa armadilha. A união fluídica era de tal forma que parecia ter havido uma quase fusão, ser-a-ser, que se harmonizavam. O rosto pálido da médium adquiriu um tom vermelho-escuro, conseqüência da aceleração sangüínea, e uma transfiguração modelou-lhe um quase símile do comunicante. Quando pôde falar, passou a um vocabulário incompreensível para Miranda, evocando a língua-mãe e nela se expressando. A voz, rouquenha, era semi-audível, mas Miranda captou-lhe a idéia, a forma-pensamento, carregada de horror, na qual expelia ódio selvagem, em tal dose, que ele se surpreendeu. Emerenciana, que prosseguia contendo a médium em transe, dialogou com a entidade no mesmo dialeto e, girando-a repetidamente, como se a desenovelasse de ataduras fortes que a cobriam, parou-a de chofre, aplicando-lhe movimentos longitudinais e impondo-lhe sua vontade firme. Os ritmos e a cantoria aumentaram e fizeram-se ensurdecedores. “Volte ao normal! Você é Espírito criado por Deus. É vivente com um destino para o bem”, ordenou-lhe a Mentora. “Desnude-se e saia dessa situação. José Manuel foi o seu nome no eito do senhor branco. José Manuel é você. Ouça e acorde!” Em seguida, trouxeram-lhe um incensador que foi movimentado em torno do Espírito, que aspirava o fumo aromatizado e mais se agitava. “Agora, volte! Acorde, José Manuel!”, insistiu  Emerenciana. A face espiritual do obsessor passou a sofrer, nesse momento, uma metamorfose e, como se fosse plasmada em cera, ora aquecida, começou a desfazer-se, ao mesmo tempo em que a alegoria que o vestia, gerada pelas imposições ideoplásticas, passou a experimentar a mesma transformação, permitindo que surgisse um homem de trinta anos, cansado prematuramente, com marcas de chicote no rosto e nas costas, recordando os suplícios que lhe foram infligidos. Despertando e desembaraçando-se da constrição que prosseguia padecendo, ele pôs-se a chorar, em ímpar desesperação agônica, a todos confrangendo. A Benfeitora abraçou-o, depois segurou-o pelas mãos e disse: “Lembre-se de Jesus, crucificado sem culpa. Ele voltou e jamais acusou; sequer perguntou qualquer coisa ao negador, ou referiu-se ao amigo traidor... Pense em Jesus e perdoe. Você será feliz e tudo ficará esquecido. Cante, agora cante a sua vitória”. (Loucura e Obsessão, cap. 11,  pp. 138 a 140.)


16. Porque Deus permite a existência dos redutos do mal - O Espírito não entendia a ocorrência em toda a sua extensão, mas sentia-se aliviado, como se estivesse privado do oxigênio por algum tempo e, ao voltar a experimentá-lo, fruísse dor e êxtase. Subitamente, porém, desmaiou, provocando na médium um vagado simultâneo. Sem se perturbar, a Mentora deslindou-o da médium e despertou-a com ligeiras tapas no rosto. Prontamente a moça acordou e foi devolvida ao círculo. Felinto, notando a perplexidade de Miranda, comentou: “Um tanto primitivo, sim, porém eficiente. Talvez grotesco, no entanto, portador de excelentes resultados. O tratamento para a exuantropia foi demorado, por causa da imposição da monoidéia deformante e instilação exterior do ódio, além do que lhe jazia em gérmen no ser atordoado, logo deixara o corpo, pela morte infamante, na punição que lhe aplicaram por coisa de pequena monta... A desimantação teria que receber uma técnica de choque, através de vibrações dissolventes que atuassem no paciente, de dentro para fora, pelo despertar da consciência, e de fora para dentro, desregulando a construção física da aparência que lhe foi colocada por modelagem do psiquismo do agente e pelo paciente aceito”. “Agora -- acrescentou Felinto -- ele dormirá para o necessário reequilíbrio do perispírito, sendo recambiado pelos automatismos das Leis à reencarnação, que o reajustará plenamente.” Miranda perguntou-lhe se não achava o processo um tanto violento. “Digamos -- respondeu ele -- que é enérgico e inusitado para o amigo Miranda, enquanto que para nós, pela familiaridade com estes fenômenos, já nos são comuns as ocorrências desta natureza, sempre sensibilizando-nos ante a sabedoria divina que, no universo de socorro, faculta meios próprios para atendimento a todas as necessidades, cada um de acordo com a especificidade em que aquelas se nos apresentam.” Felinto acrescentou dizendo que irmã Emerenciana afirmara, certa vez, que Deus permitia a existência dos redutos e antros do mal, construídos pelos Espíritos inferiores, porque eles mesmos ainda necessitavam desses aguilhões para despertar. O amor gera o amor, e a agressão produz resposta equivalente. Há Entidades que se encarregam de métodos superiores e sutis, em nome do Amor. Há, contudo, aqueles mais rigorosos, igualmente inspirados pelo Amor para colimar os fins da felicidade. “A jóia -- asseverou Felinto -- esplende na montra luxuosa, em estojo de veludo, porque alguém a desentranhou do  barro sujo e do revestimento grosseiro que lhe impedia o brilho. Foi a golpes fortes que lhe prepararam o campo para os detalhes finais, facultando-lhe a explosão de beleza... Façamos o melhor ao nosso alcance, onde fomos colocados pela Vida, e aí teremos realizado o dever, respondendo presente, quando formos chamados à luta.” (Loucura e Obsessão, cap. 11,  pp. 140 e 141.) 

Glossário

Aborígine - Nativo; originário do país onde vive; habitante primitivo de uma região; indígena.
Anamnese - Anamnésia: informação acerca do princípio e evolução duma doença até à primeira observação do médico.
Atabaque - Tambor primário, feito com pele de animal distendida; timbale, tímpano; atabal, tabaque, carimbó.
Carantonha - Cara grande e feia; caraça, carão, cariz, carranca, esgar.  

Catatonia - Tipo de esquizofrenia caracterizado por períodos de negativismo, excitação e atitudes ou atividades estereotipadas.

Chofre - Choque ou pancada repentina; tiro contra uma ave que se levanta; pancada com o taco na bola de bilhar.
De chofre - De repente, de súbito, repentinamente. 

Deidade - Divindade, nume, deus ou deusa; pessoa ou coisa que se admira e venera; mulher formosíssima.

Estúrdio - Extravagante, estróina, leviano, doidivanas; esquisito, excêntrico. 
Exu - Orixá que representa as potências contrárias ao homem, assimilado pelos afro-baianos ao demônio dos católicos, mas cultuado por eles, porque o temem.
Exuantropia - Os dicionários não a registram; mas, do mesmo modo que licantropia quer dizer: suposta metamorfose de uma criatura humana em lobo, exuantropia significa: metamorfose de um Espírito em um Exu, por processos ideoplásticos.
Fórceps - Tenaz ou pinça cirúrgica para de um corpo extrair corpos estranhos; instrumento que se usa para extrair do útero a criança.
Monoidéia - Idéia fixa. (Cf. monoideísmo.)

Monoideísmo - Estado de alma em todo o organismo psíquico que se acha dominado por uma idéia central.
Montra - Vitrina de casa comercial; fachada do órgão, na qual se acham os tubos mais vistosos desse instrumento musical.
Rouquenho - Um pouco rouco; roufenho.
Vágado - Vertigem.
5a. REUNIÃO

(Fonte: capítulos 11 a 14.)

1. O mal é fonte de atração do mal - Após o tratamento do caso de exuantropia, os labores prosseguiam. Estava agora no centro da roda um homem robusto que passava por tratamento semelhante ao anterior. No momento da incorporação, foi trazido da área onde se encontravam os Espíritos perversos uma Entidade relutante e blasfema, que foi aproximada do sensitivo, produzindo-se o fenômeno com rapidez. Estorcegando, o obsessor afirmava não abandonar os propósitos a que se aferrava. Espumejante e de olhos que saltavam das órbitas, as narinas dilatadas, deformou a postura do homem que o hospedava mediunicamente, erguendo os braços e desferindo golpes no ar. Quando Emerenciana informou que ele iria sofrer já o efeito da prisão na qual se achava, e cujo corpo não podia manipular, o Espírito começou a sentir-se debilitado. Nesse momento, a ação do perispírito do encarnado sobre ele fez-se mais forte e começou a encharcá-lo do fluido animal, que, retirado do fluido universal de cada globo, lhe constitui o envoltório, encarregado de manter o equilíbrio dos órgãos, das células e das moléculas do organismo material. Essa energia, de constituição mais densa, produzia no comunicante sensações que o angustiavam, como se lhe gerassem asfixia contínua. As forças que lhe eram aplicadas pela Benfeitora e a psicosfera geral incidiam sobre o Espírito de forma desagradável, demonstrando-lhe o limite da própria vontade e a debilidade de meios para prosseguir no alucinado projeto do mal a que se afervorava. O comunicante pediu então socorro e ajuda, de modo que se lhe diminuíssem a aflição e o constrangimento a que se encontrava submetido. Emerenciana falou-lhe, então, com gravidade: “Por que reclamas, se é o que fazes ao teu próximo? Sabes que o mal atrai o mal, e, no entanto, prossegues exercendo-o. Não ignoras que és frágil, todavia, impões a tua mentirosa força. Se não tens misericórdia, por que a pedes? Até quando ficares na ação do mal, este será a tua sombra e, periodicamente, serás alcançado pelo seu efeito danoso. Agora é o teu momento de decisão: liberdade ou cárcere. Que preferes?” O Espírito, vencido pelas circunstâncias, suplicou: “Anjo da Justiça, dá-me outra oportunidade. Não sei exatamente o que faço. Ajuda-me para a liberdade e eu ajudarei também”. Emerenciana disse-lhe não representar a Justiça:  “Sou apenas tua irmã que te busca para a felicidade”, acrescentou a Benfeitora. “Confia. Faze à tua vítima, conforme agora o Senhor te faz. Segue em paz e medita!” Chorando de sadia emoção, derivada do despertar da consciência, o Espírito foi retirado e conduzido a uma sala contígua. Segundo Felinto explicou, ele iria ouvir uma ligeira palestra, antes de ser conduzido a um instituto especializado para tratamento das chagas morais refletidas no seu perispírito. “A sua resolução positiva é débil e deve ser ajudada, a fim de que não retroceda”, aditou o companheiro. (Loucura e Obsessão, cap. 11, pp. 142 a 144.)

2. Em nagô Jesus é chamado Oxalá - Diz Miranda que as operações prosseguiram com algumas variações, dentro, porém, da mesma técnica, ensejando despertamento e renovação a diversos Espíritos. Felinto explicou-lhe então que Emerenciana valia-se de vários dialetos, para dialogar com os irmãos em tratamento, especialmente o ioruba ou nagô, o jeje e o banto, conforme a origem dos comunicantes ou a linha ancestral do culto que praticavam. Com ligeiras variações, o conceito sobre o Espírito Exu refere-se sempre à perversidade, desobediência e, excepcionalmente, quando em tarefa especial, faz recordar um policial que tem acesso pela sua força aos redutos ignóbeis da marginalidade. Os Orixás são representações do bem, da santidade, pois que, literalmente, a palavra significa “senhor da cabeça” (de ori = cabeça; xá = chefe, senhor), razão por que Jesus é chamado Orixalá, termo de origem nagô, significando “o maior dos Orixás”, e, por corruptela ou abreviatura, denominado Oxalá. Acima dele, somente Deus ou Zâmbi, com variações de correntes, nas quais passa a ser chamado Olorum, no candomblé, ou Zambiapongo entre os praticantes do culto de origem congolesa.  “A complexidade do culto -- informou Felinto -- se deve às suas origens e sincretismo com a religião católica, à época, dominante no Brasil, quando da chegada dos escravos. O respeito a Deus e ao Bem, em alguns dos ramos em que se multiplicou nas várias regiões do País, conforme se deu em outras nações, é predominante, pois que, desde as suas raízes, eram preservadas as crenças na imortalidade da alma, na comunicabilidade dos Espíritos, na reencarnação, na prática da caridade moral e material, embora a sua teologia preserve crenças místicas a respeito da criação do mundo, dos seres e do aparecimento dos Imortais que dirigem a vida...” Em seguida, respondendo a uma pergunta de Miranda, Felinto concordou que tem sido confundido o fenômeno momentâneo da incorporação com o do desenvolvimento mediúnico. Enquanto o primeiro irrompe nas obsessões e sob determinados estados de descontrole da personalidade, quando os Espíritos se utilizam desses indivíduos em desequilíbrio, o desenvolvimento da faculdade conduz a uma perfeita identificação entre o médium e os comunicantes, sendo o primeiro o controlador do fenômeno ao invés de lhe ser vítima inconseqüente. (Loucura e Obsessão, cap. 12, pp. 145 e 146.)

3. A mediunidade é faculdade muito delicada - Felinto explicou que naquele Núcleo, quando ocorrem as manifestações mediúnicas desordenadas e violentas, os aparelhos que desejam realmente servir são submetidos a rígidos métodos de controle, educação da vontade e da moral, a fim de mais destramente se entregarem ao mister nos seus momentos próprios. “É claro -- informou Felinto -- que, num clima psíquico como este no qual nos encontramos, sob os condicionamentos exteriores do culto em si mesmo, muitas resistências culturais e psicológicas do indivíduo sofrem impacto, tombando, muitas vezes, em escombros... Desarmados nos condicionamentos, os portadores de mediunidade entram em transe, o que não significa passem, a partir desse momento, a apresentar uma faculdade desenvolvida.” Carece, pois, de fundamento a afirmação de que em tais Núcleos os médiuns desenvolvem suas faculdades mais rápida e facilmente do que nos Centros Espíritas. “A mediunidade -- aduziu Miranda -- é faculdade muito delicada, cuja função se encontra nos recônditos do ser, a expressar-se através de fenômenos muito complexos, que não pode ser consumida de um para outro momento.” Nesse momento, Emerenciana fez que viessem à roda dois médiuns, enquanto partiam do recinto em que se encontravam uma jovem negra e um ser Exu, incorporando-se de imediato nos dois sensitivos. A agressividade das duas entidades era incomum. A Benfeitora segurava atenta a cabeça dos dois médiuns, cujas feições se alteravam, completando a transfiguração horrenda, quando a jovem, em dialeto banto, gritou, estentórica e cruel: “Eu sou uma Bombojira (Pombajira) que o desventurado infelicitou. Venho atrás dos seus passos, há mais de uma centena de anos, e agora, que o encontrei, não haverá misericórdia nem compaixão para com ele. Estacionando no mal que me fez, sou a representação feminina do mesmo mal que cobra gota a gota o suor do sofrimento experimentado. Nenhum poder me deterá. Eu sou invencível e movimento as forças do ódio que me nutre...”  A face da médium refletia com perfeição o fenômeno transformador, faltando-lhe, naturalmente, alguns detalhes que a comunicante mantinha em Espírito. Como a jovem fizesse uma pausa, o Exu exclamou, no mesmo dialeto: “Ele é meu, e ninguém o vai roubar de mim. Quem se atreve? Eu sou o diabo!” Mal pronunciou a última frase, carregada de força magnética, o Espírito assumiu as características pelas quais o diabo se fez conhecido dos homens, em razão da mitologia religiosa ancestral.  (Loucura e Obsessão, cap. 12, pp. 147 a 149.)

4. A barreira entre o mundo material e o espiritual é tênue - Bastou Emerenciana retirar suas mãos de sobre os médiuns, e viu-se um espetáculo deprimente, evocativos das pugnas terrestres. Recitando palavras cabalísticas, o dito Exu atirava dardos de tom vermelho forte, que a jovem rechaçava com as mãos espalmadas como se fossem um escudo metálico. Por sua vez, ela irradiava da mente uma energia escura e pegajosa que o outro diluía com o tipo de fluido que usava. Felinto explicou: “Assim agem os que se consideram fortes, na sua terrível fraqueza. A barreira entre o mundo dos homens e o nosso é muito tênue. Para estes litigantes quase não existe, pois que eles são mais físicos, imantados pelas vibrações materiais que manipulam com habilidade, do que espirituais, como seria de esperar-se”. A pugna se prolongou por quase dez minutos, durante os quais ambos os combatentes se exauriram. Os médiuns, que se desgastavam igualmente, eram sustentados pela concentração das pessoas do círculo, fixadas mentalmente no ritual, que lhes servia de apoio psíquico e emocional. De repente, a entidade feminina deu um grito e desmaiou, sendo a médium segura por dois cooperadores da Casa, afeitos a essas operações espirituais. Estando a dormir, e exteriorizando tremores das convulsões que a assaltavam, a obsessora foi conduzida a um outro recinto onde eram recolhidos os recém-atendidos, e a médium foi retirada do círculo, sendo igualmente levada à parte posterior da sala para refazimento. O Exu, que se considerava vitorioso, externava seu júbilo entre gargalhadas e exibicionismo. Emerenciana, sem a menor preocupação, aplicou-lhe o tratamento já referido anteriormente em caso semelhante, e viu-se o Espírito estorcegar-se e deblaterar inutilmente, até que se lhe desfez a máscara ideoplástica sob a qual ocultava a própria desdita, entregando-se a esgares de alucinado. Sob forte indução hipnótica da Benfeitora, o Espírito rendeu-se ao sono e foi recambiado para o recinto onde se encontravam os demais. O médium foi também atendido, como ocorreu com o primeiro e, ato contínuo, Emerenciana convidou os Protetores Espirituais a trazerem sua palavra amiga, através de cada sensitivo. “É a operação limpeza”, esclareceu Felinto. “Após a absorção de fluidos de teor vibratório diferente, caracterizados pela densidade material que tipifica este gênero de trabalho, vêm os Espíritos Protetores liberar os médiuns e renová-los sob a ação de diversa carga de energia, permitindo-lhes o bem-estar e a satisfação do serviço realizado. Aplicando-se o autopasse eram retiradas as cargas fluídicas perniciosas, enquanto outras, de qualidade superior, vitalizavam os cooperadores encarnados.” (Loucura e Obsessão, cap. 12, pp. 149 a 151.)

5. O perigo do formalismo e da indiferença - Não foram trazidas mensagens mais amplas ou feitas quaisquer considerações adicionais. Tratava-se de saudação, por parte de cada um dos Amigos desencarnados, com brevíssimas palavras de contentamento e gratidão a Deus pela oportunidade de agirem em favor do próximo. Em seguida, a Benfeitora também se comunicou, entretendo conversação mais demorada com os membros da Casa, e logo depois a reunião se encerrou. Os companheiros encarnados mais chegados ao labor reuniram-se numa sala interior, para ligeiro lanche e comentários em torno do trabalho, enquanto Emerenciana, dirigindo-se a Miranda, comentou: “Este encontro dos trabalhadores é  muito útil  para eles mesmos,  tanto quanto para as nossas atividades.  Não se aprofundando pelo estudo, na realidade e mecânica das Leis, ficam na periferia do fenômeno mediúnico, repetindo atos sem conhecer-lhes a função ou a estrutura, desarmados  para ocorrências diferentes ou eventualidades inesperadas”. “Temo-los estimulado à conversação, porquanto, ainda sob a inspiração dos seus Protetores, logram penetrar, a pouco e pouco, no funcionamento das técnicas de que nos utilizamos, bem como na razão que nos leva a aplicá-las, adquirindo consciência de si mesmos e da finalidade superior da vida. Os mais esclarecidos opinam e sugerem, interrogam e discutem, abrindo espaços para o raciocínio que desperta e o interesse de saber que se lhes instala. É o primeiro passo para o estudo que oferece o conhecimento e a libertação da ignorância. Porque permanecem confiantes no recinto, absorvem maior dose de energias revitalizadoras e passam a amar a Casa, mantendo um laço de afeição que os une ao trabalho.”  Emerenciana afirmou conhecer Instituições respeitáveis em que um outro tipo de ritual, mesmo onde dizem detestá-lo, vai tomando corpo e devorando a espontaneidade: o formalismo, que pode ser também chamado de indiferença ou desamor. Noutras Casas, mal terminam as reuniões, todos partem, como se desejassem fugir do recinto, e correm para programas antagônicos, com os quais se encharcam antes de dormir. Não se comentam as ocorrências ou as instruções, as conferências ou os estudos, os debates ou as sugestões, perdendo-se a oportunidade de um aprendizado valioso. Quase todos têm pressa, alguns porque firmam compromissos posteriores, nos quais anulam o que granjearam na reunião, e outros, por motivo nenhum, simplesmente porque acham que sabem  tudo, ou não se interessam por sabê-lo.  (Loucura e Obsessão, cap. 12, pp. 151 e 152.)


6. Um exemplo de diálogo edificante e instrutivo - Após as considerações de Emerenciana, esta propôs que ouvissem o que os trabalhadores da Casa conversavam. O tema girava em torno dos trabalhos realizados e como cada cooperador via o atendimento prestado. Uma senhora admitiu ter tido medo da luta entre os dois perseguidores de Carlos, enquanto outra, humildemente vestida, declarou  não ter receado nada, primeiro porque confiava em Deus  e, em segundo lugar, porque a Casa a que serviam estava edificada sobre os alicerces do amor e da caridade. “Como Jesus afirmou que a casa construída na rocha não seria derrubada pelos ventos nem pelas inundações, eu fiquei tranqüila”, atestou a confreira. “Pois eu -- contrapôs um jovem -- vi logo que seria vantagem para o doente. Ele estava com dois inimigos. Ora, qualquer que fosse o resultado da luta, ele iria ficar só com um, portanto, já era uma vitória para ele, cujo trabalho de cura se iniciava, sem que soubesse, oferecendo-lhe vantagem.” “Bem, não é assim”, esclareceu um senhor de aspecto respeitável. “Pelo que conheço, a irmã, que aparentemente foi vencida, não está afastada do seu perseguido, porque ele lhe deve, e, como a Lei de Deus nos exige corrigir o que fizemos de errado, é justo que ele se reabilite perante a pobre ofendida, não parece?” “E se ela não o perdoar?”, indagou uma jovem. O outro disse então que nesse caso o problema já não será dele. “Eu penso -- acrescentou o confrade -- que nossos atos respeitam ou atentam contra as Leis de Deus. Quando fazemos um bem ou um mal a alguém, estamos no contexto da ordem universal. O bem que promove quem o recebe, eleva aquele que o pratica. O mal ocorre no sentido inverso, sendo sempre pior para quem o abraça. Quando devemos a alguém, moral ou espiritualmente, o nosso desrespeito é ao Soberano Código do Amor. É necessário fazermos a paz com o nosso adversário, buscando-o com humildade para esse fim e fazendo-lhe o bem possível. Se, no entanto, ele se recusar, passa de vítima a algoz e tal não lhe é permitido. A sua teimosia no desforço retarda-lhe a marcha, mas isto não impede que o arrependido avance.” Crescendo, um dia -- lembrou o amigo -- ele poderá voltar para auxiliar o outro... “A Justiça é, acima de tudo, amor que corrige e sabedoria que educa.” Todos aplaudiram o comentário, até mesmo Emerenciana, que completou: “Aí temos o exemplo do diálogo edificante, que instrui e anima”.  Miranda percebeu, porém, que o homem que assim falara, embora esclarecido e dotado de bom senso, fora, na verdade, inspirado por Felinto. (Loucura e Obsessão, cap. 12, pp. 153 e 154.)

7. O Amor mais cresce quanto mais se doa - Enquanto o diálogo ali prosseguia, Emerenciana pediu licença para dar instruções aos cooperadores desencarnados, sobre o prosseguimento do trabalho em curso. Miranda conta, então, que os Espíritos que não foram atendidos ficaram sob assistência própria, e os que conseguiram comunicar-se permaneciam, quase todos, a dormir, descarregando o psiquismo das altas tensões longamente mantidas. No recinto, indígenas e africanos desencarnados movimentavam-se em silêncio, desincumbindo-se dos misteres especiais de acordo com sua capacidade. Enquanto isso, mais criaturas chegavam à Casa, sendo logo encaminhadas a uma saleta próxima à entrada. Eram companheiros encarnados que vinham pedir ajuda, logo que se desprendiam do corpo pelo sono físico. Vinculados à Casa, para ali acorriam, automaticamente, ou eram trazidos por seus Protetores, para receberem auxílio. Felinto lembra-nos que o sono retém ao corpo os intoxicados por interesses mesquinhos ou os impele aos redutos de atração pessoal conforme a faixa mental de cada um. Os que buscavam a Casa eram distribuídos conforme as questões que os afligiam, recebendo ali orientação e reconforto, para poderem desincumbir-se das provas e compromissos a que se encontravam submetidos. “O Amor -- asseverou Felinto -- sempre dispõe de recursos, e mais cresce quanto mais se doa. Este intercâmbio é-lhes muito salutar, porque ficam registrados no inconsciente os conselhos recebidos, que lhes afloram como sonhos mais ou menos claros, de acordo com a lucidez pessoal.” Sem esse socorro,  disse o amigo, eles tombariam em outros círculos, em que seriam submetidos a aflições e amarguras, que refletiriam sobre eles em forma de pesadelos perturbadores, ficando-lhes matrizes mentais para o pessimismo, a revolta e outras mazelas, como é muito comum. “O intercâmbio espiritual, conscientemente ou não, é resultado das afinidades morais e afetivas entre os Espíritos em ambos os planos da vida”, concluiu o amigo espiritual. (Loucura e Obsessão, cap. 12, pp. 155 e 156.)

8. Antes da reunião, a sala foi convenientemente higienizada - Na sala destinada às orientações foram chegando os Espíritos liberados pelo sono físico. Os dois médiuns, a que Miranda se reportou, que serviram no atendimento aos Exus, apresentaram-se relativamente lúcidos, porque acostumados a esse mister. Outros cooperadores das tarefas mediúnicas, adestrados aos fenômenos de desdobramento, encontravam-se também presentes, na condição de auxiliares prestimosos. A sala estava isolada por uma barreira fluídica impeditiva a qualquer incursão de malfeitores interessados em perturbar a operação que se iria iniciar. Haviam sido tomadas providências para que os resíduos das ideoplastias que ali permanecessem fossem queimados, produzindo assim uma psicosfera agradável e renovadora. O relógio marcava 2h30 da madrugada quando Carlos, conduzido pelos vigilantes e seu pai, penetrou o recinto. Enleado pelos fluidos que ingeria e o envolviam, apesar das medidas socorristas tomadas em seu favor, Carlos apresentava-se inconsciente, em profundo sono, o que favoreceu o seu transporte. A reunião foi entregue ao venerável Dr. Bezerra, a fim de que ele a conduzisse. Emerenciana fez a prece de abertura, tendo a seu lado o jovem enfermo, cujo pai não ocultava sua emoção, por saber o quanto aquele serviço significava para seu filho. Na prece, a Benfeitora, dirigindo-se a Jesus, pediu o amparo espiritual para as tarefas prestes a iniciar, lembrando ao Divino Amigo a condição de Espíritos enfermos, que todos somos, em busca da medicação que nos possa libertar do mal perturbador. (Loucura e Obsessão, cap. 13, pp. 157 e 158.)

9. A terra sofrida pelo arado não pode recusar as sementes que a fecundarão - Logo que Emerenciana terminou a prece, uma tênue claridade invadiu o recinto, como resposta do Mundo Maior, que supervisionava o trabalho de amor. Ato contínuo, dois auxiliares trouxeram a jovem ex-Bombojira, que recebera o tratamento de desimantação, em profundo sono, que não lhe atenuava os estertores. Foram-lhe aplicadas forças restauradoras para seu despertamento e, logo tal se deu, foi encaminhada à incorporação, na mesma moça que lhe fora médium, horas antes. A infeliz desencarnada olhou em derredor e, quando pôde, expressou-se com sarcasmo: “Vou ser julgada, por acaso? Como se não bastasse o que me foi feito com impiedade, o que mais se deseja de mim?” -- “Auxiliar-te, minha filha”, respondeu Dr. Bezerra, numa voz suave e doce, sem vulgaridade e portadora de uma vibração penetrante, que provocava relaxamento da tensão e dava paz. A comunicante expressava-se em português muito claro, diferindo do que sucedera no intercâmbio anterior. Felinto esclareceu: “Nas psicofonias em nosso plano é mais fácil a transmissão do pensamento sem as fixações do Espírito. Idéia-a-idéia, a verbalização ocorre pelo automatismo da mediunidade, no idioma do intermediário”. O Espírito quase nunca se dá conta disso, especialmente nos casos de perturbação forte. “O seu pensamento -- explicou Felinto -- se exterioriza, como dissemos, no idioma da médium, e ele ouve inversamente, traduzido na sua língua ancestral.” No diálogo com a Entidade, Dr. Bezerra explicou-lhe que desejava dela apenas a sua paz e renovação, o que concorreria para retirá-la do sofrimento em que se encontrava. Esse era o motivo por que estava sendo ajudada. -- “E se me recuso a isso?” , indagou a infeliz. “Tal não pode acontecer -- respondeu o Mentor --, porque a terra sofrida pelo arado não se pode recusar às sementes que a abençoarão com o reverdecimento e a fartura.” Ela replicou dizendo que seu plano era simplesmente vingança, e disso não desistiria, ainda que nele se aniquilasse. Dr. Bezerra observou: “Não é este um plano de vingança, mas de loucura, que te fará mais desventurada, cada dia em pior situação, sem jamais aniquilar-te, pois que o Amor não cria para destruir”. E acrescentou: “Ouve agora, antes que se te faça irreversível a decisão... Neste momento, podes, por tua escolha, programar o futuro, enquanto que a rebeldia te levará a ele, sem outra alternativa, em situação mais lamentável”. “Ninguém foge ao progresso, e ora chega o momento da tua renovação.” (Loucura e Obsessão, cap. 13, pp. 159 a 161.)

10. A obsessora fora, no passado, escrava de Carlos - O diálogo entre a ex-Bombojira e Dr. Bezerra prosseguia. Um fato muito importante acontecia, porém, durante aquela palestra. É que, enquanto o Mentor exortava a Entidade à meditação e ao raciocínio, a modulação da voz que a envolvia em vibrações de reequilíbrio era acompanhada de igual exteriorização que se lhe irradiava do plexo cardíaco, vestindo o Espírito sofrido com energia salutar. Ela prorrompeu, então, em pranto de desespero, ao qual se misturava a revolta, enquanto o Mentor despertava Carlos, que lentamente recobrou a razão, dando-se conta de estar em uma reunião, embora lhe ignorasse a finalidade. “Carlos -- pediu-lhe Dr. Bezerra --, desperta para a verdade, meu filho.” O jovem logo viu a sofredora incorporada, que podia identificar, e pôs-se a tremer, intentando fugir. Detido, perguntou, apavorado: “Que faz o monstro aqui? Tenho que fugir...” -- “Ninguém foge da consciência culpada, meu filho”, disse-lhe o Mentor. “Tu a vês, porque ela está insculpida igualmente em tua memória.” Carlos explicou então que aquela pessoa o perseguia e desejava matá-lo, e por isso ele lhe tinha horror. Dr. Bezerra replicou: “Sabemos disso. No entanto, ela é o que lhe fizeste. Tua irmã, converteste-a num monstro, pelo que lhe infligiste. Nem sempre foi assim a sua forma ou a sua maneira de ver. Recorda-te conosco. Recua no tempo e a encontrarás...” Aplicando-lhe passes de despertamento da memória, o Médico Espiritual fê-lo recuar, no mergulho interior, a fim de encontrar a razão da desdita, por ele mesmo provocada. Enquanto isso se dava, ocorria uma metamorfose na sua face, transfiguração que lhe repetia a estrutura anterior quando, no passado, recebeu um grupo de escravos recém-chegados da  África.  Uma jovem, casada e mãe, despertou-lhe a cobiça, a luxúria chã. Era a sua atual adversária. Miranda informa que era possível vê-la na sua tela mental. Depois de separá-la do marido, em uma semana apenas desejou  impor-se como senhor  e usuário. Sem  entender  o idioma do dominador  e  dilacerada   por mil dores, a jovem negou-se a  ceder e  lutou bravamente,  sem medo,  ela  que havia  sido roubada em  tudo:  liberdade,  família,  posses...Esbordoada, então, pelo alucinado, foi tomada de fúria indômita e reagiu, sendo vencida a golpes de rebenque, que a prostraram, e depois levada ao suplício impiedoso até que a morte lhe adveio. Vendo a cena, Carlos gritou, justificando a conduta hedionda: “É minha escrava. E, como tal, é um animal que eu concedo a honra de tratar como gente. Matá-la, para que os outros me respeitem, é o mínimo que posso fazer. Tenho esse direito, ainda mais porque a desejei, e isto é, para ela, um destaque, por haver sido eleita pelo seu senhor”.  (Loucura e Obsessão, cap. 13, pp. 161 a 163.)

11. A consciência culpada jamais esquece - Sentindo-se diretamente evocada por seu antigo algoz, a atormentada deteve o pranto, ergueu a médium e, apontando-o com o dedo em riste, bradou: “Eis aí o miserável! Estrangulá-lo é o meu direito, e irei fazê-lo. Roubou-me o marido e afastou-me do filhinho. Por fim, queria abusar de mim como se eu nada fosse. Em minha tribo se preservam os direitos e a honra das mulheres. Aquelas que se entregam ao vício tornam-se serviçais das outras, quando não são expulsas do clã. Hei de vingar-me, porque é o ódio que me tem permitido viver para esperar este momento”. Carlos não se intimidou e gritou: “Fui e sou o teu senhor. Comprei-te, e pensava estivesses morta. Já que sobrevives, exijo a tua submissão...” A ex-escrava, totalmente tresvariada, pôs-se a gargalhar e Dr. Bezerra, dirigindo-se ao rapaz, disse: “Desperta, filho. Passaram-se mais de 150 anos, desde aqueles dias... Volveste ao corpo, mas ela não. Escapou-te à sanha peçonhenta, continuando a viver, além da carne, qual ocorre com todos nós. O teu poder mentiroso também passou. Mudou-se o quadro: agora é ela quem se utiliza de meios que desconheces, para perseguir-te, submetendo-te”. O Mentor lembrou-lhe, então, em ligeiras palavras os abusos que ele, Carlos, cometera naquela existência terrestre, quando escravas jovens e suas filhas na adolescência foram-lhe vítimas de sevícias sexuais, após o que ele as entregava aos feitores ou amigos, para depois lhes impingir os companheiros. “As que engravidavam de ti -- recordou Dr. Bezerra -- abortavam sob a chibata, pelo crime de haverem concebido... A consciência culpada não esquece. Assim, trazes tormentos e incapacidade sexuais que contribuíram para a tua alienação, pois necessitas de resgatar todos os teus torpes comportamentos...” Tendo ouvido o que o Mentor dizia, a infeliz interrompeu-o para dizer que o miserável mandava matar os escravos que ficavam impossibilitados de trabalhar, como ela mesma vira, depois de morta. Carlos, que continuava insensível à dor que causara à pobre mulher e às suas vítimas, contou que também matara o esposo dela, no mesmo lugar onde lhe castigara a rebeldia:  “Negro nasceu para ser animal de carga e não gente...”

 “Enganas-te, meu filho” -- advertiu o Médico dos infortunados. “A epiderme é veste transitória sob a qual o ser eterno se oculta, durante uma experiência evolutiva. Serás feliz, quando o entendas. Por enquanto, observa e aprende com a Divina Sabedoria.” Ato contínuo, voltando-se para a sofredora, esclareceu: “O teu filhinho foi entregue à encarregada do lar, a pedido da senhora, que não tinha filhos, o que mais atormentava o desditoso senhor, cujo patrimônio não passaria a um descendente direto. Por isso, temia que um mestiço viesse a perturbar-lhe mais a consciência criminosa e insensível”. “A princípio ele negou-lhe o pedido, terminando por aquiescer. A criança cresceu junto ao assassino dos seus pais, no entanto, não o odiou. O carinho da senhora dulcificou-lhe a ardência do sofrimento, e o barbarismo sócio-moral que submetia os fracos, à época, contribuiu para que ele aceitasse o consumado.” (Loucura e Obsessão, cap. 13, pp. 163 a 165.)

12. O filho da escrava aparece e causa comoção em todos os presentes - Dr. Bezerra disse, então, que o menino tornou-se, com o passar dos anos, encarregado de alguns dos negócios domésticos, ganhando desse modo a confiança do senhor. Nesse ínterim, a senhora teve um filho e isso auxiliou o esposo a sair da miséria da revolta, embora sua impiedade e sua ganância não diminuíssem. A ex-escrava perguntou ao Mentor por que ela nunca percebera a presença do filho no lar de seu algoz, se tanto o procurara. Dr. Bezerra respondeu: “O ódio, que cega, também alucina. Na tua desmedida revolta, vias apenas o mal e, nos paroxismos do auto-supliciamento, perdias o contato com o mundo onde deixaste o corpo...”  “Só o amor dá vida, e, portanto, responde à vida. Reflexiona, agora, e observa como se mudaram os quadros: o teu algoz é hoje vítima de si mesmo, afligido pela tua ira insana. Quererás que logo mais voltes à Terra, conforme se dará, e ele, do nosso lado, prossiga revidando, em nome do que lhe fazes? Até quando? Esqueces de que Deus é amor, mas é também Justiça, que não abona o crime nem o olvida?” A infeliz ouviu-o com atenção, mas, saudosa do filho que nunca mais tinha visto, perguntou onde ele se encontrava. Nesse ponto, Emerenciana acercou-se do irmão Empédocles e falou-lhe com doçura: “É a sua vez. Recorde-se. Mergulhe no oceano do tempo e reviva”. O pai de Carlos passou por uma extraordinária transformação, ante os olhos espantados dos presentes e a atenção dos litigantes. Em seguida, viu-se entrar o Espírito de uma ex-escrava com uma toalha de rendas, alvinitente, no momento em que o irmão Empédocles se transformara em criança negra de poucos meses. A Mentora o depôs sobre a toalha, enquanto a recém-chegada se acercou da antiga mãe e lhe disse:  “Fui eu quem cuidou dele em nome de Nosso Pai Zâmbi. Aqui está o teu filhinho, conforme o recebi... As Divinas Leis, em nome do amor, trouxeram-no de volta ao mundo, para ajudar quem tanta infelicidade produzira, mas que o amparara no seu desvalimento. “Meu filhinho!”, exclamou, transida de alegria e dor, a infeliz perseguidora. “Papai!”, bradou, ajoelhando-se, o desventurado Carlos, que aditou: “Deus meu!” A cena, pelo inusitado, colheu a todos os presentes de surpresa e grande emoção. (Até Miranda não pôde dominar as lágrimas, que lhe surgiram espontâneas.) É que o infinito amor de Deus modificava a trama do ódio, alterando os padrões vigentes, de forma imprevisível, surpreendente. A visão divina, abrangendo todos os ângulos dos acontecimentos, estabelece as diretrizes que facultam o equilíbrio em toda parte.  (Loucura e Obsessão, cap. 13, pp. 165 e 166.)

13. Algoz e vítima se reconciliam e pedem perdão a Deus - Após permitir que os surpresos sofredores exteriorizassem as fortes emoções que lhes irromperam, subitamente, o sábio Instrutor falou à mãezinha de face transformada pela alegria: “Vês, minha filha, como se manifestam os desígnios de Deus? Teu filhinho encontrou uma outra mulher que o adotou por amor e o encaminhou à felicidade. Reconhecido, quando ele voltou à Pátria espiritual, buscou-te muito... Tu estavas em outras faixas e ele não te pôde resgatar. Amando-te e àquele que tanto mal praticara, mas algum bem igualmente realizara, rogou e conseguiu reencarnar-se para ser-lhe o pai. A mulher que havia intercedido para tê-lo nos braços e no lar seguiu logo depois para tornar-se sua esposa e receber o ex-marido na condição de filho, de tal forma que todos, a partir de hoje, te tivessem na situação de irmã que sempre foste, mas que agora te conscientizarás e passarás a senti-lo dessa forma”. A ex-escrava não podia dizer coisa alguma; apenas fitava o antigo filhinho com profundo enternecimento. Emerenciana ergueu Carlos e disse-lhe, bondosamente: “A vez, agora, é tua”. O jovem, trêmulo, refletindo no rosto os conflitos que o maceravam, aproximou-se da antiga vítima, e, prosternando-se, gaguejou: “Per...do...a-me... Eu esta...va e prossi...go lou...co. Lou...co!” A palavra, enunciada com grande sinceridade, fê-lo desequilibrar-se. E ia, agitado, sair, quando Dr. Bezerra se dirigiu à interlocutora: “Então? Ele te pede perdão. Deus te restituiu o filho de ontem, que hoje lhe é pai. Como desejavas a felicidade para o teu filho transitoriamente, este pai igualmente, estando nos teus braços, espera a felicidade para o transitório filho dele. Que dizes?” Ao ouvir tais palavras, a Entidade devolveu o filhinho à mãe adotiva e levantou-se, dominada por igual emoção. Em seguida, ergueu o adversário que lhe rogava perdão, acrescentando: “Que Deus nos perdoe a ambos, os infelizes que o amor visita pela primeira vez nestes longos anos!” “Zâmbi! Zâmbi da Justiça, piedade para todos nós!” O Mentor abraçou-os, aos dois, e orou, igualmente comovido, encerrando a reunião. Carlos foi restituído a seu lar e Empédocles retomou a forma atual, acompanhando sua antiga mãezinha, que foi conduzida a outro recinto na casa, para refazimento espiritual, enquanto os médiuns foram também reconduzidos a seus lares. (Loucura e Obsessão, cap. 13, pp. 167 e 168.)

14. A reencarnação fortalece os laços de família e dignifica a vida - Antes de despedir-se dos dois amigos, Emerenciana avisou: “Prosseguiremos, posteriormente, com o atendimento aos demais adversários do nosso pupilo Carlos. Deus seja louvado!” No retorno aos seus afazeres, Miranda não pôde sopitar comentários, dizendo: “A reencarnação dignifica a Vida. Sem ela não teria sentido a existência humana. É a luz que aclara a noite dos destinos e bênção que suaviza todas as dores”. Dr. Bezerra completou o pensamento do amigo, acrescentando: “Fortalece os laços de família, porque elimina as paixões da personalidade que elege formas específicas de amor, propiciando, na alteração dos laços consangüíneos, a generalidade desse sentimento que deve libertar, quando muitos buscam escravizar-se aos impositivos transitórios das particularidades nas quais se manifesta no lar”. “Os pais de hoje -- afirmou o Benfeitor -- foram ou serão os filhos de amanhã. Nubentes e irmãos, parentes e outros mudam de lugar no clã, permanecendo os vínculos que se alargam e se santificam, como experiência formosa para o amor universal. Quando este se estabelecer entre as criaturas, a felicidade se estenderá por toda parte.” Algum tempo depois -- Miranda não diz quando foi --, estando ele em suas tarefas habituais, apareceu Felinto, em nome de Emerenciana. Lício se encontrava, então, em grande desespero e endereçara a ela angustiada rogativa de socorro. Por esse motivo, Emerenciana rogava a cooperação do Dr. Bezerra, informando o momento em que pretendia visitar o rapaz. Após anotar o endereço de Lício e dizer a Felinto que à hora convencionada estaria presente, Dr. Bezerra disse a Miranda: “Não tenho dúvida que se trata de hábil cilada dos adversários do jovem, interessados em mantê-lo enredado na problemática atormentadora que o constringe. Em casos de gravidade como este, os Espíritos envolvidos na vindita, quando se percebem em perigo, pressentindo a interrupção ou mesmo a impossibilidade de levarem adiante o programa infeliz, tomam decisão desesperada, criando situação difícil, ante a qual a vítima, pressionada, entrega-se-lhes em totalidade, permitindo-lhes prosseguir na exploração vampirizadora e até mesmo induzi-lo à fuga alucinada pelo suicídio”. “Desde já -- rogou o Benfeitor -- pensemos no caro Lício com simpatia, transmitindo-lhe irradiações de coragem e bom ânimo.” (Loucura e Obsessão, cap. 13 e 14, pp. 169 e 170.)

15. Não existe prece sincera que fique sem resposta - A partir desse momento, Miranda e Dr. Bezerra ligaram-se em pensamento ao dilema de Lício, infundindo-lhe resistência e valor moral. Miranda lembra-nos que, se nos detivéssemos na oração em nossos momentos de testemunho, a dores maiores nos furtaríamos. “Não há apelo honesto dirigido a Deus, através da oração, que fique sem conveniente resposta”, assevera o autor espiritual. “É certo -- diz Miranda -- que todos gostaríamos de obter ajuda, conforme pensamos ser o melhor, embora tal não ocorra. A resposta nos chega de maneira própria para a necessidade, ensejando-nos coragem e fé até o momento de libertação. A oração, de forma alguma, evita o sofrimento ou anula as dívidas. Se o fizesse, desorganizaria o equilíbrio das leis. Não obstante, propicia os meios para que se possa suportar a conjuntura, tornando-a menos penosa, em face do robustecimento do ânimo e das resistências morais. Ocorre, no entanto, quase sempre, o inverso. O desespero, a revolta, o pessimismo, a amargura se associam e agitam ou bloqueiam as áreas do raciocínio, e o ser tomba na urdidura do acontecimento.” Dr. Bezerra e Miranda chegaram à casa de Lício às dezoito horas. No lar todos -- menos o rapaz -- estavam em festa, porque haviam chegado à residência, para uma visita, o Dr. Nicomedes, irmão da genitora de Lício, mulher e filhos. A viagem do tio de Lício fora decidida à última hora. “Subitamente -- informou ele -- fomos vitimados pela saudade e fui tomado pelo desejo de descansar alguns dias, proporcionando à esposa e filhos as alegrias da Capital.” “Todos se contentaram com a idéia e, assim, preferimos surpreendê-los. Esperamos  que não desagrademos ou venhamos a criar qualquer dificuldade. Afinal, os velhos amores são os que devem prevalecer.” Grifando as palavras, o tio falava olhando para Lício, que ruborizou, enquanto os conflitos lhe assomavam ao íntimo. Qual a razão de tanto tormento? -- indagava-se Lício, prestes a explodir em quase incontido desespero. Ele detestava aquele homem que o enredara em cipoais de desequilíbrio, quando o corrompera na adolescência -- e, no entanto, o amava entranhadamente, percebendo que a estranha flama do passado continuava ardendo nas emoções do tio, sem dúvida, atormentado também. Lício, que evocara a Benfeitora espiritual, logo que soube da viagem dos familiares, exsudava de emoção e padecia a disritmia cardíaca decorrente da ansiedade, enquanto Emerenciana, Dr. Bezerra, Felinto e Miranda acompanhavam a conversação ainda por mais algum tempo. (Loucura e Obsessão, cap. 14, pp. 171 e 172.)

16. A luta contra qualquer  vício é sempre difícil - O tio, respondendo a uma pergunta da irmã, disse pretender fazer algumas visitas profissionais na cidade, e confiava que Lício, como antigamente, o pudesse acompanhar. “Será possível, sobrinho?”, indagou sorrindo com prazer. O jovem gaguejou um pouco e buscou uma desculpa. Emerenciana, porém, acudiu-o com uma intuição e passou a ajudá-lo no raciocínio: “Antigamente -- explicou Lício -- eu era muito ignorante e um tanto irresponsável, dispondo de tempo em demasia... Não sei se os meus atuais compromissos me permitirão...” O tio replicou com alguma mordacidade: “Está diferente. Cresceu bastante, sim, no entanto, eu creio que permanece o mesmo, com os seus valores e necessidades. Para ser honesto, devo acrescentar que o meu caro Lício constitui fator decisório para a viagem. Afinal, as grande afeições não morrem com o tempo...” “É verdade!”, respondeu o rapaz, telementalizado pela Benfeitora. “Alteram-se os valores, crescem as aspirações e a criatura, preservando suas conquistas, transfere-se para outros anseios. Respeito e estimo o tio, como é do seu conhecimento, e terei prazer, dentro das circunstâncias possíveis, de ser-lhe útil durante a sua estada e da querida família, que também respeito, em nossa casa.”  “Confio nisso e espero que o demonstre”, concluiu Nicomedes, com um sorriso sardônico e visivelmente inspirado pelo verdugo espiritual de Lício, o qual se utilizava da sua fraqueza moral, a fim de criar uma situação insustentável. Lúbrico e vulgar, ele inspirava desejos sórdidos no homem inescrupuloso, que voltava aos dias idos de insensatez com quase descontrole emocional. Vendo-se repelido, seus desejos obscenos mais se acentuaram, por pouco não o desequilibrando. “Eu te pegarei -- pensou Nicomedes -- nem que me arrisque a um grave dano. Não me escaparás. Quero-te, e te terei. Não sou de desistir da luta, quando o meu interesse está em jogo. Ainda mais agora, quando te reencontro.”  E aduziu às torpes reflexões: “Deve ser alguém que lhe tomou o meu lugar. Lutaremos!” O obsessor dominava-o, quase completamente, acoplando-se-lhe aos centros de forças com toda a pujança do desejo irrefreável. Já Lício estava aturdido, embora a influência salutar que lhe propiciava a nobre Mentora. A fraqueza moral e o hábito irregular, que lhe impunham falsa necessidade emocional, atormentavam-no. Temia ficar a sós com o tio e não sabia o que fazer. Em vez de buscar a inspiração pela prece, como o fizera antes, desarmado de uma formação religiosa equilibrada, correu ao quarto e entregou-se às recordações. A presença do homem perturbador arrancava do seu arquivo de lembranças os acontecimentos que lhe pareciam venturosos e que agora temia se repetissem, não obstante os desejasse. A luta contra qualquer vício é difícil, em razão dos prazeres que se lhe atribuem, dando acesso à repetição do mesmo, embora o desejo, não muito forte, de libertar-se. Vendo que Lício abria brecha aos pensamentos negativos, a Instrutora se lhe acercou e falou, enérgica: “Reaja, meu filho. O que não é correto tem que ser evitado. Preencha o espaço mental com outras idéias. Você pediu auxílio e aqui estamos...” (Loucura e Obsessão, cap. 14, pp. 172 a 175.)
Glossário

Chã - Feminino de chão: rasteiro, vulgar; liso, plano, sereno, tranqüilo, franco, lhano; singelo, simples. Terreno plano, planície. Carne da coxa do boi; chã-de-dentro; pojadouro. 
Disritmia - Perturbação do ritmo, em geral, e particularmente da fala.
Esbordoada - Derivada de esbordoar: dar bordoadas em; desancar com bordão.
Esgar - Gesto de escárnio; careta; contrafação ou trejeito do rosto.
Estorcegar - Torcer com força; estorcer; contorcer, contrair; magoar, pisar.
Exsudar - Segregar em forma de gotas ou suor; sair em forma de suor ou gotejando.
Fescenino - Obsceno, licencioso; gênero de versos licenciosos da antiga Roma.
Lubricidade - Qualidade de lúbrico. Fig.: Lascívia, sensualidade, cabritismo.
Lúbrico - Escorregadio, resvaladiço; úmido ou liso a ponto de fazer escorregar. Fig.: Lascivo, sensual.
Luxúria - Incontinência, lascívia, sensualidade; dissolução, corrução, libertinagem. Viço ou exuberância das plantas.
Paranóide - O dicionário não a registra. Deve derivar-se de paranóia: doença mental que se manifesta por desconfiança, conceito exagerado de si mesmo e desenvolvimento progressivo de idéias de reivindicação, perseguição e grandeza, sem alucinações.
Rebenque - Pequeno chicote.
Sardônico - Riso forçado e sarcástico, que podia, segundo os antigos, ser produzido pela sardônia, um tipo de erva. 
6a. REUNIÃO
(Fonte: capítulos 14 a 16.)

1. Lício é levado ao sono para ser alertado pela Mentora - Apesar das palavras da Instrutora, Lício nada registrou, porque a memória, enriquecida pelas lembranças que lhe pareciam agradáveis, bloqueava o registro do pensamento superior. Solicitado a intervir, dr. Bezerra observou: “Neste momento, não devendo violentar-lhe o livre-arbítrio, a única medida apaziguadora e oportuna será um ligeiro sono”. Dito isto, acercou-se do leito e aplicou-lhe energias relaxadoras, que tiveram efeito quase imediato. Dirigidas aos centros cerebral e solar, acalmaram-lhe a mente e as emoções inferiores, entorpecendo o jovem que, minutos depois, era desdobrado espiritualmente pelo Médico abnegado. A Mentora explicou-lhe então com energia e clareza: “Você tem que reagir às propostas vulgares do seu tio. Cercam-no perigos graves, e uma trama cruel os envolve a ambos, desejando arruiná-los, sem qualquer alternativa de impedimento, exceto de sua parte. O seu parente está gravemente enfermo, possuído por uma força dominadora e má que o vai utilizar contra você. É necessária toda a vigilância e decidida atitude contrária aos seus propósitos. Ele tem planos para esta noite, que você deve interditar. Use paciência e vigor, não se permitindo sonhos e ilusões que logo se converterão em pesadelo. Reaja, pois, com todo o seu empenho. Por enquanto, descanse e deixe-se conduzir pelas mãos de Deus. Durma...” O Espírito de Lício então adormeceu, enquanto seu corpo ressonava. No seu lar, porém, a linguagem utilizada pelo tio produzira desagradável sensação no senhor Ânzio, pai de Lício, que, sem entender o que se passava, foi dominado por estranho mal-estar. Havia já algum tempo que ele estranhava o comportamento, as preferências e mesmo a exteriorização psíquica do filho, que lhe parecia atônito e infeliz, e mais de uma vez, indagara-lhe a razão de tal estado, para o qual não encontrava explicação lógica. O diálogo, portanto, naquela tarde despertara-lhe negativamente a atenção, fato que acabou sendo aproveitado pelo Espírito perturbador que obsidiava o tio, o qual passou a insuflar também pensamentos torpes no chefe da casa, que foi, pouco a pouco, sendo envolvido por maus presságios e desconforto íntimo. (Loucura e Obsessão, cap. 14, pp. 175 a 177.)

2. Nicomedes diz a Lício que não pode mais viver sem ele - A trama se delineava mais sórdida e perigosa do que Miranda imaginava inicialmente, porque, transitando entre o hóspede e o dono do lar, o obsessor mantinha a teia grotesca do mal, propondo a cada um diferente rumo mental. Nicomedes, que se sentira ferido no amor próprio com a resposta recebida do sobrinho, aproveitou então o momento em que a esposa se banhava e foi ao quarto do rapaz. Como a porta estivesse entreaberta, ele entrou e trancou-a por dentro, acercando-se do moço adormecido. No momento em que ia beijar a face do sobrinho, irmã Emerenciana ordenou: “Lício, acorde!” O rapaz assustou-se e despertou. Parecia-lhe ter tido um pesadelo e foi tomado por outro choque ao ver o tio que se preparava para afagá-lo. O diálogo entre os dois foi difícil. Dominado por paixão avassaladora, o tio lhe disse que eles teriam de conversar imediatamente. Lício recusou.  Nicomedes confessou-lhe então que não poderia mais viver sem ele. “Você me tem atormentado por todos estes anos, até que, não suportando mais, vim, intempestivamente”, disse-lhe o tio, alegando estar saturado da esposa e amargamente arrependido de ter-se consorciado. “E as crianças?”, perguntou Lício. Nicomedes admitiu que as amava, mas o que lhe acontecia naqueles últimos dias levava-o ao tresvario. “Não sei o que será de nós dois -- advertiu  --, caso você prossiga nessa hostilidade para comigo. Pôde esquecer-me de tal forma que tudo se lhe apagou na memória? Amo-o!” Ao ouvir essa declaração e acometido por um tremor nervoso, Lício ia abrir a alma dorida, quando a Mentora lhe tocou o centro cerebral, de forma que se recordasse do sonho, e lhe disse: “Liberte-se, meu filho, agora...” Aclarada a memória pela lembrança da advertência recebida, o rapaz suplicou, comovido: “Tenha piedade de mim! Eu sou um frangalho humano. Se mantém algum sentimento de afeto por mim, ajude-me na minha libertação. Não me empurre para baixo. Necessito de alguém que me levante. Temo uma tragédia. Por favor, socorra-me!” (Loucura e Obsessão, cap. 14, pp. 177 a 179.)

3. O pai de Lício vê Nicomedes saindo do quarto e pede explicações - Instigado pela própria volúpia e pelo obsessor que a ele se imantava, açodando-lhe os desejos subalternos, Nicomedes disse que ele era, sim, seu amigo e o levaria dali, por algum tempo, até que se refizesse. “Mas, o perigo -- replicou Lício -- não reside aqui, acaba de chegar: é você.” O tio foi, contudo, implacável. “Não o deixarei”, advertiu, completando: “Você não me fará de bobo. Após o jantar sairemos  e acertaremos  tudo com calma, está  bem?”  Em seguida  beijou-lhe o rosto e  se afastou,  prelibando a falsa vitória. O senhor Ânzio, teleconduzido pelo obsessor da família, havia se dirigido ao andar superior da casa, onde ficavam os dormitórios, e surpreendeu o cunhado saindo do quarto. Em condições normais, o fato não despertaria qualquer suspeita. Naquelas circunstâncias, porém, teve um terrível efeito. O genitor sentiu um descontrole emocional ante a idéia que lhe passou pelo cérebro e quase interrogou o hóspede, mas dominou-se. Entrou, então, abruptamente no quarto do filho e, vendo-o desfigurado, a chorar, indagou com surda revolta: “Que se está passando nesta casa? Qual a razão para essas lágrimas? Para que um homem chore, a razão deve ser muito forte. Que fazia seu tio, aqui?” Lício aturdiu-se ainda mais e, quando ia responder, dizendo ao pai do seu sofrimento, a irmã Emerenciana quase o incorporou, levando-o a dizer: “Titio percebeu que eu passava mal e veio saber de que se tratava, desejando ajudar-me conforme o fazia no passado”.  “E que é que você tem?” -- “Não sei, papai. Sinto-me febril, indisposto, pressentindo uma grande desgraça, que eu não consigo captar qual ou onde acontecerá. Estou muito inquieto. Ajude-me!” Havia tal angústia na voz e na face de Lício, que o pai se desarmou da ira, liberando-se do constritor espiritual. Sentou-se então na cama e indagou, com bondade: “Desde quando, meu filho, você está assim?” (Nesse momento, a irmã Emerenciana estimulou-lhe a circulação, aumentando-lhe a temperatura e o rubor da face, que agora se apresentava avermelhada.) “Não sei!”, respondeu o jovem. “Periodicamente isto me assalta. Nunca, todavia, tão forte como hoje.” -- “Seria a presença do seu tio?”, interrogou com habilidade. “De forma alguma. Titio e família dão-nos muito prazer com a sua presença, não é verdade?” O genitor anuiu com a cabeça, sentindo-se constrangido pelas idéias que agasalhara, afligindo-se... Dr. Bezerra envolveu-o, então, em vibrações de ternura, levando-o a abraçar o filho e a dizer-lhe palavras de carinho, após o que saiu. (Loucura e Obsessão, cap. 14, pp. 179 a 181.)

4.  O plano armado pelo obsessor fica momentaneamente prejudicado - Emerenciana estava aliviada, porque fora frustrado por enquanto o plano elaborado pelo obsessor, que planejava levar o senhor Ânzio a seguir o filho e o cunhado, após o jantar, arrumando o palco para um crime hediondo. O inimigo, furibundo, vendo-se fracassar no tentame de envolver o pai de Lício, voltou-se totalmente para Nicomedes, a quem aderiu psiquicamente, açulando-lhe os instintos primitivos, já em descontrole. Como havia sido descoberto desde a visita de Lício à irmã Emerenciana, ele estabelecera um plano nefasto para interromper a existência do rapaz e do tio, a quem também detestava, levando o pai à desdita. A idéia era levá-los a uma casa de encontros venais, na área do sexo desvairado, conduzindo também o genitor, que os surpreenderia na vulgaridade e procuraria limpar o nome da família assim enxovalhado. Tal seria o preço que a insensatez deveria pagar. A providencial busca, dias antes, de socorro espiritual e a prece ardente de Lício alteraram, pelo menos até aquele momento, a tragédia em delineamento, embora todos os sucessos que certamente iriam ocorrer. Nada de anormal aconteceu no jantar e o senhor Ânzio já voltara à serenidade. Terminada a refeição, Nicomedes pediu licença para dar uma rápida volta de carro, pela Avenida Oceânica, a fim de aspirar o oxigênio da noite e, mui habilmente, acrescentou: “Se o meu sobrinho me puder acompanhar, ficarei grato. Há tanto tempo não venho à Capital, que me surpreenderei com alterações do trânsito; assim, necessitarei, pelo menos hoje, de um auxiliar. Será possível?” Lício esquivou-se, alegando estar doente; mas dona Constância, sua mãe, interveio dizendo que o passeio lhe faria bem e, além disso, seria útil ao tio. Como o pai também concordou que o passeio lhe seria benéfico, Lício não conseguiu evitar que ambos saíssem, seguidos embora por dr. Bezerra acompanhado de Felinto e Miranda. (Loucura e Obsessão, cap. 14, pp. 181 a 183.)

5. Lício confessa ao tio ter medo de ser levado de novo à paixão avassaladora - Estacionando o veículo próximo a uma enseada, Nicomedes disse que lhe era difícil compreender a ambigüidade afetiva dos seus sentimentos. “Tudo fiz -- revelou ele -- para apagar as lembranças da nossa ditosa convivência e não consegui. Tempos houve que me esmaeceram na mente; periodicamente, no entanto, assaltavam-me, confrangendo-me a alma. E você?” Lício respondeu-lhe que também lutara com bravura até amortecer as recordações... “Impossibilitado de revê-lo e estar ao seu lado, no começo eu pensei que ia enlouquecer”, explicou o rapaz. “O tempo misericordioso diminuiu-me a angústia.” Na seqüência, Lício confirmou que tivera outros casos, mas que agora tinha medo de ser levado novamente às brenhas da paixão devoradora, prejudicando a si e a todos da família. Contou até que dias atrás havia buscado recurso espiritual para a sua conduta. O tio recebeu essa notícia com desdém, porque para ele a vida era apenas o corpo. “Morrer é consumir-se”, afirmou Nicomedes. “Não se envolva com essas superstições, do contrário a sua lucidez mental estará com os dias contados.” Lício nada respondeu. Nicomedes então convidou-o para irem a um lugar discreto onde poderiam ficar a sós por alguns minutos; mas Lício não aceitou a proposta, dizendo estar no momento sem condições para isso. Febricitado em excesso, em face dos estímulos que a negativa produzia, Nicomedes segurou abruptamente o jovem atônito, que se encontrava ligado psiquicamente ao dr. Bezerra, enquanto o obsessor dominava completamente o outro. Sem medir a gravidade do que fazia, Nicomedes agrediu-o sensualmente com volúpia doentia. O moço debateu-se, embora as suas resistências estivessem a breve passo do desmoronamento. O sedento, em aflição, sorve, alucinado, qualquer água que se lhe ofereça, mesmo que ela esteja contaminada, envenenada. Era o que acontecia ali, fato que atraiu Entidades ociosas do mundo espiritual que, movidas pela cena singular, aproximaram-se, com doestos e galhofa ensurdecedora. (Loucura e Obsessão, cap. 15, pp. 184 e 185.)


6. Os companheiros de Felinto afastam o obsessor de Nicomedes, o qual sai irado - Felinto saiu do automóvel e concentrou-se fortemente. De imediato chegaram vários indígenas e africanos da Casa onde trabalhavam, que lhe vieram atender ao chamado. Surpreendidos pela presença dos trabalhadores do bem, os outros correram em disparada, fazendo-lhes no entanto provocações sórdidas. Com tal providência seria possível controlar os desmandos no interior do automóvel, onde Lício -- amarfanhado pelos sentimentos díspares -- começou a pedir, orando, a ajuda da irmã Emerenciana. Era a condição que dr. Bezerra requeria, para interferir com decisão. O Mentor pediu a Felinto que fizesse entrar os Espíritos africanos que vieram atender-lhe ao apelo, e estes, utilizando-se de meios especiais, deslindaram Nicomedes do obsessor, que os quis enfrentar, mas desistiu, partindo a blasfemar, com ira incontida. Liberando-se da opressão obsessiva, o agressor parou por um momento. Dr. Bezerra então segurou-o e impôs-lhe: “Volte para casa. Basta, por hoje”, enquanto aplicava-lhe energias relaxantes que lhe diminuíram a tensão. Assim controlado, Nicomedes justificou-se ao sobrinho: “Retornemos. Não o quero à força. Terei tempo de o reconquistar. Tudo bem?” O torpor quase não lhe permitiu dirigir o carro com segurança, de modo que, chegando ao lar, alegou insofreável cansaço e se foi deitar. Lício fez o mesmo, mas permanecia agitado, porque, embora seus sentimentos aceitassem o convívio com o tio, a lembrança da consulta, a esperança de paz e a inspiração do dr. Bezerra auxiliavam-no a resistir. Desse modo, recebendo energias refazentes, adormeceu com os nervos descontrolados, enquanto o Mentor e seus companheiros se dirigiram aos trabalhos de irmã Emerenciana. Um pouco antes da meia-noite os trabalhos foram encerrados e, assim, a Benfeitora pôde conversar com o Mentor, que lhe sugeriu, em razão dos acontecimentos verificados naquela noite, que fossem antecipadas algumas medidas, a benefício de Lício. Emerenciana concordou plenamente com a sugestão. (Loucura e Obsessão, cap. 15, pp. 186 a 188.)

7. O obsessor é, contra a sua vontade, levado à reunião - Felinto e alguns cooperadores foram incumbidos de buscar Lício e Nicomedes, enquanto outros trariam à Casa dois médiuns dentre os mais adestrados para a tarefa. Iria realizar-se uma reunião especial, uma providência de emergência, para fazer face à planificação do obsessor, porquanto se sabe que nos processos obsessivos é comum os adversários investirem com toda a força, para desanimar seus desafetos. Assim, quando há mérito de parte das vítimas, são tomadas medidas pelos protetores espirituais, mostrando que as soluções do Bem são igualmente rápidas, desde que propiciadas as condições necessárias por parte dos interessados. Emerenciana recomendou a Felinto que permanecesse imperceptível ao obsessor de Lício, trazendo o rapaz mediante indução hipnótica, a fim de o mesmo ser acompanhado pelo perseguidor, que ficaria retido na Casa. Os demais companheiros se encarregariam do tio, para quem não se faziam necessários mais amplos cuidados. Eram duas horas da madrugada quando todos ali se reuniram. Os dois pacientes permaneciam adormecidos, mas o infeliz perturbador agitava-se e esmurrava o ar, por perceber que havia caído em hábil plano elaborado para o reter. Feita a prece inicial, dr. Bezerra assumiu a direção do trabalho. Induzindo o Espírito vingador à comunicação, este explodiu numa catilinária violenta, revelando ser Fagundes Ribas, a vítima de Lício e Nicomedes. “Sofri-lhes a peçonha -- afirmou o Espírito -- em repetidas reencarnações, até que a sorte me permitiu estar aqui, enquanto eles se encontram na Terra, facultando-me o desforço.” “Tenho sofrido como ninguém pode imaginar”, disse Ribas. E advertiu: “Tenho-os sob controle neste momento e ninguém os tomará de mim, porque isto viola os códigos da Justiça que estabelece: quem deve, paga”. Dr. Bezerra, após ouvi-lo, tratou-o com brandura, mas também com energia: “É estranho ouvir-te falar de Justiça quando fomentas o crime e conduzes à lascívia, induzindo almas doentes a aberrações e loucuras. Não ignoramos as tuas dores, o teu longo calvário, cada dia mais severo em razão da tua odienta atitude de revolta, acreditando-te com o poder de estabelecer leis e princípios de cobrança, sem dar-te conta de que, a teu turno, estás incurso no mesmo código que exibes contra os outros”. “Ouçamos, também, aqueles que participam do teu drama.” (Loucura e Obsessão, cap. 15, pp. 188 e 189.)

8. Lício assume a personalidade de Annette e relata o seu caso - Despertando Lício e o tio, Emerenciana pediu-lhes atenção e serenidade. Nicomedes surpreendeu-se de encontrar o sobrinho ali, junto de pessoas que não conhecia. “Desejais entender a trama dos vossos destinos -- ponderou dr. Bezerra --, e aqui nos encontramos para tanto. Tende tento e observai, aproveitando-vos deste magno momento que vos definirá o futuro.”  Emerenciana aproximou-se, então, do rapaz e, aplicando-lhe energias no centro cerebral, pediu com rigorosa inflexão de voz: “Annette, volte à sua realidade. Recorde-se. Reviva o matrimônio, seu momento culminante, a festa anelada..., a tarde-noite de sonho, que se converteria em desar. Lembre-se do seu consórcio com Filipe. Evoque tudo...” Lício cerrou os olhos, debateu-se um pouco, mergulhou no passado e, com isso, sua forma alterou-se, cedendo lugar à de uma jovem, pouco mais que adolescente, no apogeu da beleza juvenil. Ao vê-la, o perseguidor gritou: “Eis aí a criminosa! Qual o sortilégio que usou para retornar ao tempo da minha desgraça?! Em nada mudou”.  O mesmo procedimento a Benfeitora teve com Nicomedes: “Agora é sua vez, Henri. Você lá se encontrava. Retorne ao passado, a fim de dar novo curso à sua atual existência”. Pelo mesmo processo, o tio assumiu a personalidade referida. Tratava-se de um homem com aproximadamente quarenta anos, trajando-se com elegância, à moda do fim do século 18, em França. Sem poder conter-se, o obsessor acusou: “Defronto o infelicitador do meu lar, que se uniu à desnaturada para destruir-me”. Ouvindo-o, dr. Bezerra observou: “Até agora somente acusaste. Ouçamos os outros, que têm algo a dizer”. A pedido do Mentor, Annette relatou então a sua desdita, informando ter sido constrangida por seu pai a casar-se com Filipe, quando contava apenas quatorze anos.  “Não o amava, mas  comprometi-me a  ser uma esposa devotada -- explicou a jovem --,  já  que  me não podia rebelar ao impositivo que me obrigava.” Ela disse, então, que sua família vivia em Compiègne, cidade onde Joana D’Arc esteve prisioneira e onde se realizaram grandes eventos históricos. “Mimada pelos presentes que ele me ofereceu, casamo-nos e transferimo-nos para a sua propriedade, muito antiga, às margens do rio Oise”, revelou Annette, esclarecendo que nascera então um certo interesse pelo esposo, que no entanto não era amor, embora suficiente para uma vida calma no lar. “Na noite nupcial, depois que todos se foram -- prosseguiu Annette --, ele me confessou que esperava de mim uma convivência fraternal, porque era incapaz para a comunhão conjugal. De certo modo, senti-me aliviada e prometi-lhe discrição e fidelidade, apesar da frustração que me assaltou, sabendo que, por todo o restante da minha vida, teria que submeter-me a uma renúncia total.” (Loucura e Obsessão, cap. 15, pp. 189 a 191.)


9. O caso Annette e Henri - Embora Filipe tentasse interrompê-la, chamando-a de mentirosa, Annette prosseguiu informando que, a princípio, viviam uma cordialidade que não levantava qualquer suspeição a respeito do seu drama. Foi quando Henri, irmão de Filipe, perdeu a esposa e, a convite do mano, passou algum tempo junto deles, de forma a recompor-se do abalo moral causado pelo falecimento da mulher. “A partir da segunda semana, em que o hóspede se encontrava em nosso lar -- disse Annette --, a vida em comum foi-se tornando insuportável. Passou a dizer-me que notava o meu interesse pelo outro, que para ele me vestia e, certamente, que já nos preparávamos para o adultério. Profundamente surpreendida e chocada com a acusação reagi, afirmando que sequer pensava na pessoa referida e a gentileza era o dever de anfitrioa de que me procurava desincumbir... Iracundo, tornou-se selvagem, submetendo-me a tormentos morais inimagináveis, enquanto ameaçava-me interromper a sua e a minha vida, caso eu me queixasse a Henri.” Dito isto, Annette continuou: “Ninguém pode imaginar o tormento de uma jovem inexperiente, seviciada por um marido enfermo... Tais foram as suas acusações que, sem o desejar, fui-me aproximando do cunhado, cuja presença se me tornou um refrigério. Percebi que o agradava e, sem que nos apercebêssemos, passamos a amar-nos”. Ante esse relato Filipe não se conteve, bradando: “Caluniadora infeliz!”, mas Henri confirmou que era tudo verdade. “Meu irmão -- acrescentou -- sempre foi um atormentado, em razão da sua deficiência. Eu, no entanto, ignorava quanto. Ao nos unirmos, num momento por ele facultado, em face de uma viagem que empreendeu, deixando-nos a sós, é que tive a dimensão do sofrimento de Annette e dos suplícios que lhe eram impostos.” Nesse momento Filipe chamou a ambos de traidores. Henri admitiu que sim, que eles o haviam traído e certamente o fariam de novo, mas foi o próprio Filipe quem empurrou um para o outro. “Quando eu lhe interrogava a respeito da tristeza que passou a refletir-se no rosto dela, contrastando com a beleza e a alegria juvenil anterior, ele propunha-me que a distraísse, que passeássemos...” Henri contou, então, que decidira ir embora, já que seria impossível continuar, ele e Annette, naquela situação ambígua, mas os acontecimentos se precipitaram. Quando Filipe voltou da viagem, como se adivinhasse o que houvera sucedido na sua ausência, examinou-a sob humilhação terrível, exigiu-lhe a confissão e depois surrou-a, retendo-a presa na alcova, até que desaparecessem as marcas do seu selvagismo. Ignorando a ocorrência, Henri informou-o dos seus planos de retornar à sua casa, mas Filipe, ciente do caso havido entre ambos, exigiu-lhe que ficasse mais algum tempo, pois que deveria viajar outra vez e receava deixar a esposa a sós. Henri aquiesceu, prometendo a si mesmo manter a dignidade e o respeito na ausência do irmão, que atribuiu a uma enfermidade o fato de Annette permanecer tantos dias fechada na alcova. (Loucura e Obsessão, cap. 15, pp. 192 a 193.)


10. Filipe tomba em duelo e promete vingar-se - Logo que Filipe partiu, Henri tomou conhecimento do que havia ocorrido e foi por isso que propôs fuga a Annette, ao que ela anuiu. “Arrumamo-nos, às pressas -- disse Henri --, e partimos, no dia imediato, deixando-lhe uma carta elucidativa, reprochando-lhe o caráter, embora a nossa não fosse a conduta ideal...” Algum tempo depois, ele veio a saber que Filipe havia planejado um retorno intempestivo, no dia de sua fuga, para surpreendê-los e tirar-lhes a vida sob a alegação de adultério. Como eles haviam fugido, seu plano falhou e ele, ciente da fuga, enfureceu-se. “Vingativo e petulante -- acrescentou Henri  --, mandou-me propor um duelo, assumindo a postura de um cavalheiro ofendido, e, como o problema veio ao conhecimento público, não tive outra alternativa, senão aceitar e ganhar a luta, matando-o. O amor por Annette era superior às minhas forças, entretanto, o fratricídio tornou-se-me um suplício. Recordava-me dele caído, varado pelo projétil, empapado de sangue, ameaçando, no momento extremo: `Se houver Justiça no lugar para onde vou, hei de ser vingado’.” O médico que o acompanhava nada pôde fazer, mas, a partir daquele momento, embora tivesse a felicidade ao alcance da mão, Henri foi tomado de tal melancolia que, menos de um ano depois, sucumbiu. Era Filipe quem lhe infligiu remorso e dissabores e, após sua morte, muitas e novas dores, com a ajuda dos marginais em cujo grupo se homiziara. “Acusada pelo povo e familiares -- completou Annette --, parti para Paris, após vender o que me cabia, pensando em viver. Ainda não completara dezesseis anos de idade... Foi isto a minha total ruína, porque, inexperiente, e sem apoio, segui vias torpes, degenerando na libertinagem por largos anos, embora em casas de luxo, igualmente infectas e degradadoras. A sífilis encerrou-me a carreira alucinada.” Findo o relato, Filipe bradou, asselvajado: “Isto é suficiente para liberá-los da culpa?” “Não, não é o suficiente”, respondeu-lhe dr. Bezerra. “Pelo contrário, constituiu-lhes uma herança infeliz de que não se liberaram. Da mesma forma não lhe permitia o direito de, após exaurir Henri, com os seus sequazes além do corpo, perseguir Annette, na Terra e depois dela.” O Mentor asseverou então: “A Divina Misericórdia, que tudo oferece para ser preservado o equilíbrio, trouxe-nos para o Brasil, noutra experiência, em terras de Piratininga, onde o clima de resgate cármico era-vos mais bonançoso. Retornastes com o dever de vos reabilitardes,  Annette renasceu para consorciar-se novamente contigo, Filipe, na pessoa de Fagundes Ribas, e enfrentar com honradez Henri, a quem encontraria depois. Isto se deu em uma fazenda de café, no interior do estado. A beleza, que a levara ao fracasso, foi-lhe novamente concedida para uso reparador e, sem a sua anuência, o matrimônio foi estabelecido entre os pais dela e ti. A antipatia que ela conservou nos painéis da memória e a suspeita que te macerava o campo das lembranças amargas foram os ingredientes para que se repetissem os dissabores e desajustes, quando deveríeis lutar contra as vicissitudes e crescer na fraternidade, na compreensão, a caminho do amor”. O Mentor informou, então, que Henri, que era comprador de café, apareceu na fazenda, e o reencontro fê-los desequilibrar-se. Assinalada pelos vícios a que se acostumara na experiência anterior, e provocante, ela aturdiu o jovem, de tal forma, que este passou a vir à sua propriedade a qualquer pretexto e, certo dia, ambos fugiram para a Capital, tomando rumo desconhecido. (Loucura e Obsessão, cap. 15, pp. 194 a 196.)


11. Annette suplica perdão ao ex-marido - Após rememorar a segunda fuga, dr. Bezerra dirigiu-se a Filipe: “Sabemos avaliar as tuas humilhações, as dores excruciantes que te levaram, homem orgulhoso e prepotente, à tumba antes do tempo”. E fez pequena pausa, enquanto os envolvidos na triste história choravam: Filipe em desespero, Annette com amargura e Henri com arrependimento. O Mentor, contudo, prosseguiu: “Chegando à Capital os fujões  instalaram-se bem, já que o amante, embora não fosse rico, possuía recursos expressivos. Algum tempo transcorrido e a antiga lubricidade de Annette conduziu-a à irresponsabilidade, à traição contumaz. Expulsa do lar pelo companheiro ultrajado, refugiou-se noutro, utilizando-se da aparência para os enganosos triunfos e poder, passando de um para outro lugar... A morte, que a todos chega, misericordiosa, trouxe os dois irresponsáveis de volta e vos engalfinhastes em luta destrutiva, que agora, numa terceira etapa, continua, não obstante a diferença de plano vibratório e constituição orgânica em que vos encontrais. Só o amor verdadeiro, sem a injunção da posse e do vício, vos pode salvar”. Filipe ouviu tudo isso em estado de grande amargura e prometeu vingança. “Hei de matá-la já”, reafirmou o ex-esposo. “Reconheço que eu fui um doente, mas a esposa e meu irmão jamais poderiam adulterar sob o meu teto... Reencontrando-a, agora, nessa forma extravagante, com sentimentos confusos, vejo que não poderá fugir, e cada dia irá para mais fundo abismo. Como os demônios interferiram em seu favor, amparando-a e ao criminoso, apressarei o desfecho.” Ante tais palavras, Dr. Bezerra acercou-se de Filipe e pediu-lhe com imensa bondade: “Ouve-me, meu irmão, dói-nos o teu sofrimento. Conforme desejamos auxiliar as duas criaturas que sofrem na Terra, interessamo-nos em libertar-te da infelicidade, antes que ela te imponha recuperação através de meios graves e irreversíveis. Se te parece difícil perdoar, desculpa-os. Deixa-os por conta da consciência pessoal, que não libera culpado algum sem a conveniente regularização do delito. Não suponhas que, desculpados, eles fiquem sem a responsabilidade do mal que se infligiram, utilizando-te para a própria desdita. Dá-te a oportunidade de aspirar à felicidade que te acena e te aguarda”. O Mentor falou-lhe com tamanha doçura que as resistências antagônicas foram quebradas. Inspirada por Emerenciana, Annette também se aproximou e suplicou: “Perdoa-me a loucura! Não sabes como sofro, encarcerada num corpo que não é o meu. Traí e cometi desdouros que me pungem quais punhais afiados. Eu não me recordava de tanta desgraça Oh! Deus, tende piedade de nós”. (Loucura e Obsessão, cap. 15, pp. 196 e 197.)

12. Filipe aceita o pedido de Annette e planos são traçados - Colhido pelo inesperado gesto da antiga esposa, Filipe respondeu: “Não posso perdoar, no entanto, dê-me tempo e este me ajudará a desculpar. Pelo menos, não a perseguirei, caso eu encontre algum apoio em qualquer lugar onde me possa acalmar”. Diante desse pedido de ajuda, dr. Bezerra confortou-o: “Esta é a tua Casa  porque é a Casa de Jesus. Não retornarás aos sítios de hediondez. Começarás o tratamento aqui mesmo, e, posteriormente, a reencarnação te aguardará para o recomeço feliz”. “Pelo que posso depreender, Lício te ajudará muito, porquanto renascerás por intermédio do Dr. Nicomedes e sua esposa.” Na seqüência, o Mentor informou ao antigo Henri: “Ele volverá aos teus braços com imensa carência de amor e o receberás com ternura, liberando-te do mal que, na tua área genésica, na próstata, está preparando campo para uma neoplasia maligna... A tua conduta moral apressará, ou não, o surgimento do câncer, ou o impedirá. Serás o autor dos teus futuros dias. Por conseqüência, respeita e ajuda Annette, na forma de sobrinho inquieto. Auxilia-a a ajustar-se e não tornes à viciação”. A Lício, o Benfeitor propôs: “Recordarás de grande parte destas ocorrências, embora com algumas lacunas. As lembranças te ajudarão a frear os impulsos da perversão. Canaliza as forças sexuais da tua juventude noutra direção, em labores dignos que te promoverão a paz, contribuindo para a liberação dos teus problemas. Não será fácil, pois que te exigirá decisão, disciplina e vigilância. Um mal que se enraíza, quando extirpado, fere as áreas sadias, qual escalracho no trigal, que ao ser arrancado carrega trigo bom. Evita os sonhos da imaginação desequilibrada e os lugares onde as facilidades proliferam. É mais fácil prever o desastre e tomar providências, do que remediá-lo. Preenche os espaços mentais com leituras salutares e conseguirás os meios para a vitória. Se te resolveres por ouvir-nos, estaremos ao teu lado, certamente sem retirar-te os problemas, auxiliando-te, todavia, na necessária solução”. “Enquanto a tua conduta nos permitir auxiliar-te, fá-lo-emos.” (Loucura e Obsessão, cap. 15, pp. 197 a 199.)

13. A paz e a fraternidade voltam ao lar de Lício - No dia seguinte, visitando os amigos que receberam assistência pela madrugada, Miranda constatou os salutares efeitos da providência terapêutica. Nicomedes referia-se a um estranho pesadelo, do qual despertara com dores musculares generalizadas, que supunha ser resultado da excitação e do cansaço da viagem. Lício reportava-se a um sonho curioso, no qual sofrera grandes aflições, seguidas depois de expressivo alívio da angústia que o havia tomado nos últimos dias. Parte da ocorrência ele conseguira recompor, apesar de não a entender quanto gostaria, mas os conselhos que dr. Bezerra lhe dera arquivaram-se-lhe com relativa nitidez, ensejando-lhe bem-estar. Cada um explicou os sonhos a seu modo; entretanto, nos painéis íntimos do Espírito estavam impressos os novos códigos a serem vivenciados. Evidentemente, nem todos os problemas de Lício e seu tio ficaram solucionados, porque permaneciam ainda vinculados às personagens em processo reparador outros Espíritos que eles teriam de reconquistar. Ademais, as tendências viciosas a que se acostumaram não haviam desaparecido. O que diminuiu foi a volúpia, a ansiedade mórbida que vergastava Nicomedes, enquanto Lício, que se lhe prendia emocionalmente, passou a sentir uma ternura mais natural, desprovida dos condimentos carnais. Nos dias que se seguiram por toda a semana, os visitantes terminaram por sentir-se felizes e os implicados no problema conflitante puderam dialogar largamente, numa tentativa de se auxiliarem mutuamente, transformando os desejos abjetos em sentimentos fraternos elevados. A hora das despedidas foi  o oposto da chegada, para Lício. Uma saudade amena dominou-o e a figura do tio se lhe tornou a representação de um benfeitor querido com quem podia falar com clareza a respeito dos seus sofrimentos e junto a quem encontraria apoio e entendimento. Nicomedes prometera-lhe vir em socorro ou recebê-lo na família, quando a situação se lhe apresentasse insustentável. É que o verdadeiro amor, que une as almas e as eleva, triunfara por sobre a herança do instinto indômito, possuidor e selvagem. Quando as pessoas que se amam compreenderem a excelência desse sentimento e o canalizarem no sentido superior, os dramas e as tragédias passionais, os infortúnios e as alienações que dele decorrem, na sua feição egoísta, desaparecerão da Terra, e uma peregrina felicidade a todos unirá. (Loucura e Obsessão, cap. 16, pp. 200 e 201.)


14. Aprofundar feridas abre maior campo para infecção - O tempo e o prosseguimento da terapêutica se encarregariam de Lício, que renascia dos escombros do passado para uma vida nova, devendo experimentar e vencer as naturais dificuldades que um tentame de tal porte lhe impunha. A primeira etapa, a da decisão, fora realizada bem, graças à mercê de Deus e ao devotamento dos Benfeitores espirituais. Um universo de reflexões assomou à mente de Miranda, ao analisar a luta redentora que os dois amigos passavam a travar agora, de maneira consciente, erguendo-se para a paz e a felicidade através da sublimação dos sentimentos. Tal luta é o oposto do que se vê na desenfreada busca do prazer que enlouquece a criatura humana, quando esta, exaurindo-se, foge de um para outro gozo, derrapando para abismos mais profundos. A facilidade com que se expressam muitos estudiosos do comportamento, propondo liberação em vez de educação, vivência no desequilíbrio, em vez de reajustamento, confirma o materialismo da nossa cultura hodierna. Mais lamentável é o fato observado em quem conhece a realidade do Espírito, e que, adotando postura dita moderna, propõe que o indivíduo em desequilíbrio assuma  a sua realidade interior e se jogue no palco das paixões em desgoverno. “É certo -- diz Miranda -- que não recomendamos uma posição castradora, inibitiva, pois que cada qual responde pela própria ação. Todavia, conhecendo a Lei da Causalidade, cumpre-nos sugerir maior reflexão em torno dos envolvimentos emocionais e psicológicos, buscando as suas raízes na conduta anterior e procurando corrigir o que constitua conflito e dor, mediante atitude adequada no presente, que se torna uma terapêutica de eficiência para futuros resultados.” Aprofundar feridas faz com que se abra maior campo para infecção. Desse modo, fazer concessão ao fator que desencadeia o problema é forma de torná-lo mais agudo, terminando por tombar na conjuntura expiatória. A reencarnação tem caráter educativo, gerador de hábitos novos, e é instrumento disciplinante, em face dos limites que propõe pelos impositivos da evolução. O homem não deve ser considerado como máquina para o prazer, mas ser eterno em contínuo processo de crescimento. O corpo é um instrumento por ele mesmo modelado, conforme as necessidades que o promovem e libertam. A visão global do ser -- Espírito, perispírito e matéria -- é a que pode dar sentido à vida humana, facultando o entendimento das leis que a regem. Após essas reflexões, Miranda descreveu mais uma reunião em que seriam atendidos os adversários espirituais de Carlos, que, em desdobramento pelo sono, foi conduzido por seu pai, Empédocles, à Casa dirigida por irmã Emerenciana. Logo que iniciada a reunião, foi trazido ao recinto o irmão infeliz que, havendo se caracterizado de Exu, tinha anteriormente recuperado ali mesmo a forma e mantivera-se internado na Casa para a etapa que ora se realizava. Adormecido, apresentando ainda algumas deformações, o Espírito foi conduzido ao médium de psicofonia e logo despertado pela Mentora. (Loucura e Obsessão, cap. 16, pp. 201 a 203.)

15.  O ex-escravo José Manuel reencontra a esposa trucidada por Carlos - O ex-Exu denotava cansaço e alguma turbação psíquica, defluentes dos fluidos tóxicos largamente ingeridos e cuja eliminação abrupta produzira-lhe o esvaziamento interior, embora só a longo prazo viesse a se libertar totalmente. Trazendo-o à atualidade, Emerenciana explicou-lhe que todos ali estavam para ajudá-lo e, dito isto, pediu-lhe recuasse no tempo, volvendo à senzala, ao poste de sacrifício. O Espírito cerrou as pálpebras do médium e caiu em pranto de dor e de revolta, impossibilitado de falar. Concomitantemente, dr. Bezerra aplicou o mesmo recurso em Carlos, que voltou à forma arrogante do passado, que o infelicitara e cujos efeitos agora padecia. Percebendo a ocorrência, Empédocles, registrando a chegada da mãe adotiva do passado, auto-sugestionou-se e volveu à infância, quando seus pais haviam sido sacrificados pelo infeliz senhor. Composta a cena por força ideoplástica modeladora que recompunha o passado, dois auxiliares trouxeram a antes atormentada genitora da criança, libertada da configuração a que se entregara na sede implacável de justiça arbitrária. Levada ao outro médium e igualmente convidada ao antigo cenário, ela assumiu a personalidade na qual se desencadeara a pugna selvagem. Emerenciana, dirigindo-se aos personagens do drama do passado, expôs sem afetação:  “Aqui nos reúne a Misericórdia de Deus para apagarmos os incêndios, que o ódio ateou, com a água pura do amor. Criados para a glória, detemo-nos no sofrimento por opção pessoal, pois que, criado por nós, este sofrimento é o látego que elegemos para a própria depuração como efeito da rebeldia a que nos apegamos”. Após dizer que chega um momento na vida em que as ovelhas tresmalhadas são compelidas ao retorno ao rebanho, seguindo o Pastor paciente, que é Jesus, que as aguarda, afetuoso, Emerenciana prosseguiu: “O irmão José Manuel desejou, não há muito, destruir outra adversária do seu verdugo, por desejá-lo apenas para si, constatando que a maior força é a do bem. Despindo-se da aparência que lhe dava uma falsa posição de poder, reencontra-se, frágil e dependente, como o somos todos nós, ante as poderosas Leis da Vida. No entanto, a fim de aquilatar o acerto da providência que tomamos, é do nosso desejo esclarecer-lhe que a antagonista que lhe disputava a presa não é outra alma senão a esposa que o inimigo trucidara...” Nesse ponto, dr. Bezerra conduziu o médium que incorporava a ex-esposa de José Manuel, e, quando os dois se contemplaram, foi inevitável a explosão de felicidade no pranto que lhes jorrava do íntimo, agora sem o ácido que os queimava cruelmente. (Loucura e Obsessão, cap. 16, pp. 204 e 205.)

16. José Manuel revê o filhinho e a emoção envolve a todos - No reencontro, ambos lamentaram a pugna em que se debateram por causa de Carlos, o verdugo a quem obsidiavam. Na verdade, a loucura do ódio que nutriam pelo antigo algoz os alucinara, turbando a clareza de sua visão espiritual.  “A simples recordação do celerado que nos destruiu a todos alucina-me”, disse José Manuel. “Tenho que desforçar-me. Farei isto, por nós todos...” A evocação do passado fê-lo desequilibrar-se, reassumindo os anteriores traços da figuração que o caracterizava antes. (Felinto explicou a Miranda, discretamente: “Para evitar queda no aspecto demoníaco, a Benfeitora optou pelo confronto através dos médiuns, cujos perispíritos lhes bloqueariam a potência dos resíduos remanescentes. É o momento da ruptura final ou fixação mais demorada, exigindo cuidados especiais, sem a violência de permeio”. ) Notando a reação negativa de José Manuel, Emerenciana projetou seu pensamento sobre a antiga esposa, que segurou o companheiro pelos braços e propôs: “Acalma-te! Não destruas o nosso momento. É necessário valorizar o nosso reencontro ou o perderemos. O que mais desejas: desgraçá-lo e perder-nos a todos ou atender-nos para nele pensar depois”. A pergunta no dialeto que lhes era familiar fê-lo estancar o volume da cólera e, assim, ele respondeu: “Estar contigo é o que nunca supus fosse possível. Então, eras tu, a Bombojira que o perseguia?” -- “Sim. O horror projetou-me nas Furnas onde fui submetida a tratamento longo, tornando-me uma desventurada. Isto, no entanto, já não importa.” Dito isto, ela informou que o filhinho deles fora criado no próprio lar de seu verdugo, que terminou por confiar nele e amá-lo. Nesse instante, a senhora que retinha o menino nos braços aproximou-se, distendeu-o à mãezinha e o apresentou ao pai. José Manuel, sem controle da emoção, ajoelhou-se e ia golpear a cabeça no solo, como sinal de gratidão a Deus, quando a esposa o deteve, elucidando: “A maior prova da nossa gratidão é permanecermos felizes com o filho. Toma-o nos teus braços”. José Manuel se deteve e, segurando o filho no colo, ria e chorava, movendo-se no exíguo recinto da reunião, como o faria se estivesse no pátio da Casa Grande. Enquanto ele ninava a criança, cantando: “Que faremos, então?” Ela respondeu: “Perdoaremos a quem nos molestou, mas guardou em paz o filhinho para nós”. (Loucura e Obsessão, cap. 16, pp. 206 a 208.)
Glossário

Açodar - Apressar, acelerar, precipitar. Incitar, instigar, excitar, estimular. Ir ao encalço de; perseguir, acossar.
Amarfanhado - Apertado, comprimido, amarrotado. Maltratado, vexado, humilhado. 
Brenha - Mata espessa e emaranhada; matagal. Fig.: Segredo, arcano, recesso. Confusão, complicação, enredamento.
Catilinária - Acusação violenta e eloqüente como a que Cícero fez a Catilina (Lucius Sergius Catilina, político romano).
Desar - Revés da fortuna; desgraça. 
Desforço - Vingança, desforra, desafronta, desagravo. Ato judicial praticado por quem foi esbulhado de algum bem. 
Doesto - Acusação desonrosa; vitupério, insulto, injúria. (N.R.: A pronúncia é aberta: doésto.)
Escalracho - Gramínea nociva às searas.
Furibundo - Furioso, enfurecido, colérico.
Gratulatória - Em que se manifesta gratidão. Própria para felicitar.
Homiziar - Esconder, encobrir. Dar guarida, abrigo, refúgio ou homizio. Indispor, inimizar, malquistar, intrigar.
Mercê - Favor, graça, benefício. Bom acolhimento; benignidade, indulgência, benevolência. Remissão, perdão, graça.
Neoplasia - Neoplasma: qualquer tumor, benigno ou maligno; blastoma.
Prelibar - Libar ou gozar com antecipação; provar, antegozar, antegostar.
Senzala - Conjunto de casas ou alojamentos que se destinavam aos escravos de uma fazenda ou de uma casa senhorial.
Tresmalhado - Fugido, desgarrado, transviado, esmadrigado.

7a. REUNIÃO
(Fonte: capítulos 16 a 18.)

1. José Manuel e a esposa decidem perdoar a seu infeliz adversário - Logo que ouviu a antiga esposa falar em perdoar, José Manuel, tomado pelo impacto da surpresa, tentou devolver-lhe a criança, clamando: “Nunca o farei!” E ia entrar no desconcerto da emoção atormentada, quando a mulher que ele amava retrucou: “De Deus é o filho, de Deus é a Vida. Se Deus o perdoa, por que nós não o faremos? O Pai nos devolve o filho, por que nós não lhe podemos restituir a paz? O nosso pesadelo no ódio foi muito longo. Enquanto enveredamos pela treva, nosso filhinho seguiu a claridade do bem. Quando morreu, veio em nossa busca e não nos encontrou. Soube da nossa infinita desdita, porém não pôde rever-nos nem estar conosco. Teria que lutar muito para nos socorrer um dia, e foi o que passou a fazer. Essa batalha vem ele travando há mais de um século. Reencarnou-se e fez-se pai, pois que assim é a roda das existências, recebendo nos braços, para que se pudesse redimir, aquele que nos jogou no calabouço da infinita aflição”. Dito isto, a ex-escrava revelou: “Fica sabendo, portanto, que o nosso adorado filho de ontem foi, há pouco tempo, na Terra, o amado pai do nosso infelicitador. Como pedimos a Deus que nos concedesse o filho em paz, este pai suplica pelo filho desditoso, a fim de que sejamos irmãos em resgate redentor”. José Manuel deteve-se, perplexo, e após demorar-se raciocinando, balbuciou, fulminado: “Que estratagema! Não sei se é abençoada ou maldita a circunstância. Se nos vingarmos, teremos que infelicitar o filho amado daquele que é o nosso filho querido”. “E os crimes que o bárbaro cometeu contra nós?” Ante a pergunta feita pelo companheiro, a ex-escrava disse-lhe, convicta: “Praticou-os contra ele mesmo. Observa-o, humilhado e sob controle, quanto nós próprios nos encontramos. Ele tem sofrido a nossa presença nefanda, há quanto tempo? Ei-lo enfermo mental sob o jugo dos seus erros, que nós ambos pioramos com nossa fúria, para quê? Tirar-lhe o corpo não é tomar-lhe a vida. Se prosseguirmos com nosso plano, já não o teremos, pois que ele, pagando à Consciência Divina os seus crimes, nos escapará. Que será de nós? E como nos verá o filho, que retornou como seu pai? A quem seguirá, senão ao que mais necessita , e, no caso, será a ele!? De minha parte, declaro: amo-te; porém, o perdôo. Eu sei o que é sofrer e conheço o travo ímpar do desconforto moral e da aflição. Não imporei mais desdita a ninguém”. José Manuel, vencido pelos argumentos da companheira, derreou-se na cadeira e aquiesceu. A esposa então voltou a abraçá-lo, enquanto irmã Emerenciana, tomando o centro da sala, explicou-lhes a origem do seu sofrimento na escravidão em terras do Brasil. (Loucura e Obsessão, cap. 16, pp. 208 e 209.)

2. Não existe efeito sem causa e ninguém sofre sem merecer - O eito da escravidão, explicou a Benfeitora, fora efeito de loucuras que ambos haviam praticado em existências passadas, na Europa, donde foram degredados em Espírito para renascerem na África. “Também eu -- contou Emerenciana -- provei o fel da amargura, a tenaz do degredo nas carnes da alma. Semilouca de dor, elegi o perdão antes que a vingança e, por amor a um filho que optou pelo crime como vós, aqui permaneço, a fim de o ajudar. Não há, como vedes, efeito sem causa, razão pela qual ninguém sofre sem merecer.” A Benfeitora esclareceu, pois, que eles recomeçavam naquele momento o processo de sua redenção, que os capacitaria para mais avançadas conquistas. Era preciso, porém, confiar em Deus e ter coragem. Dito isto, ela recomendou: “Agora, repousai por algum tempo, após a fatigante peleja”. “Despertareis além destes sítios e destas vibrações, em lugar formoso que vos aguarda e donde partireis para outras etapas com amores que esquecestes temporariamente, porém, que velavam por vós nesta imensa noite de agonia. Deus vos abençoe!” As Entidades, a exemplo de Carlos, foram envolvidas pelas dúlcidas vibrações da Benfeitora e adormeceram. Deslindadas, a seguir, dos fluidos dos médiuns, logo após o encerramento dos trabalhos, foram conduzidas a outro campo de ação a fim de serem hospitalizadas em lugar próprio de refazimento e estudos, enquanto Carlos, sempre sob os cuidados de seu genitor, retornou à sua atual personalidade terrestre. Mais tarde, confabulando com a Instrutora a respeito do recurso da doutrinação indireta, em que a própria esposa conversou com José Manuel, Emerenciana elucidou: “A doutrinação, amigo Miranda, é uma terapia de amor e somente com essa força, em nosso campo de ação espiritual, logramos o resultado a que ela se propõe. A informação lógica rompe as barreiras mentais e auxilia a razão, todavia, só o amor bem vivido arrebenta as algemas do ódio, da indiferença e proporciona o perdão”. “Longos discursos e debates mediúnicos em muitos Núcleos espíritas às vezes servem apenas para a exibição de cultura e habilidade verbal; raramente para esclarecer e libertar os que se sentem lesados e estão sofridos, buscando entendimento, mesmo sem que se dêem conta disso, e socorro. Não será,  por acaso,  essa a técnica de que a Vida se utiliza para conosco?  Mais lição silenciosa no tempo, do que verbalismo apressado na hora da ocorrência.” (Loucura e Obsessão, cap. 16, pp. 210 a 212.)


3. O doutrinador espírita deve não apenas verbalizar, mas viver o que ensina - Desde que se iniciaram as terapias espirituais em favor de Carlos e Lício, Emerenciana estabeleceu um programa paralelo  de assistência fluídica através de passes diários, a fim de manter-lhes o equilíbrio emocional possível, impedindo ao mesmo tempo que Espíritos ociosos, zombeteiros ou exploradores das energias fisiopsíquicas viessem piorar a situação dos pacientes, mesmo que não estivessem ligados a eles diretamente. A providência revestiu-se de muita sabedoria, porquanto a emanação psíquica enferma serve de nutrição a parasitas espirituais que lhe são atraídos e nela se comprazem, originando-se ou ampliando-se as obsessões por acaso existentes. O tratamento das alienações mentais, incluindo-se a obsessão, é muito desgastante e exige moralidade, paciência, fé e títulos de enobrecimento por parte daqueles que se lhe dedicam ao mister. O terapeuta comum, quando portador desses requisitos, exterioriza a força curadora que passa a envolver o paciente, dando-lhe ou aumentando-lhe as resistências. Ao mesmo tempo, uma conduta exemplar confere méritos àquele que a possui, atraindo a consideração e complacência dos Bons Espíritos que passam a auxiliá-lo, dele se utilizando na ação do Bem. No que tange ao labor terapêutico para as obsessões, tais requisitos são fundamentais, porquanto não os identificando naqueles que os aconselham, e lhes apontam o bom caminho, os Espíritos doentes rechaçam-lhes as palavras, ante a evidência de que elas são expressas sem conteúdo de verdade, pois que não são vividas. O doutrinador espírita deve, pois, verbalizar e viver o ensino, constituindo o exemplo que demonstra a qualidade do que apresenta, pelas realizações íntimas e externas que produz. Como efeito, o paciente sintoniza com os bons conselhos do seu doutrinador, nele encontrando apoio emocional, como determinados enfermos o encontram no seu médico, para vencer ou contornar as dificuldades do tratamento. A contribuição da família, em tais cometimentos, é valiosa, porquanto todo problema psíquico e mesmo físico em alguém traz uma correlação com os membros do clã. Especificamente, no capítulo das obsessões, é evidente que o enfermo se torna, de alguma forma, instrumento de cobrança, mesmo que indireta, para aqueles com quem vive e a quem se vincula por impositivos do passado. (Loucura e Obsessão, cap. 17, pp. 213 e 214.)

4. O tratamento da obsessão prossegue além das vibrações materiais - Dissertando ainda sobre os trabalhos de desobsessão, Miranda lembrou que o grupo mediúnico dedicado a esse mister possui graves responsabilidades, que não devem ser desconsideradas. Membro atuante da equipe, cada companheiro exerce um tipo de tarefa que se reflete no êxito do conjunto, conforme a conduta que mantenha. Não terminando o tratamento dos obsessores e dos obsessos quando são encerrados os processos da sessão mediúnica, na Casa Espírita, ei-lo que prossegue além das vibrações materiais com maior intensidade. Há quem estranhe tal providência, esquecendo que, antes da divulgação do Espiritismo, os socorros desobsessivos eram processados dentro desses padrões, o que, aliás, ainda é feito nos lugares onde a Doutrina Espírita não chegou ou a mediunidade esclarecida não é utilizada como deveria. Conjugando-se os esforços, em ambos os lados da vida, mais eficientes e rápidos são os resultados, ensejando às criaturas encarnadas o conhecimento da realidade, de ultratumba e a aquisição de valores pela ação da caridade desenvolvida. No dia seguinte ao deslindamento de José Manuel, Carlos despertou muito bem, com humor relativamente renovado e otimista até certo ponto. Sua mãe não teve dúvida em associar aquela melhora à assistência recebida de irmã Emerenciana, e formulava planos para sensibilizar o filho em favor dos valores da vida espiritual. Empédocles, genitor de Carlos, a induziu ao diálogo com o filho, e ela, após o café matinal, numa conversa em que aparentava despreocupação, contou ao rapaz ter visitado, dias atrás, uma casa de Caridade espiritual, que lhe fora recomendada, em busca de conforto moral e de paz. Reportando-se ao esposo falecido, em quem continuava confiando, a mãe informou ter consultado um médium, obtendo na oportunidade importante orientação de parte do Guia Espiritual do referido medianeiro, o qual, segundo pensava, correspondia ao Anjo da Guarda mencionado na teologia católica. (Loucura e Obsessão, cap. 17, pp. 215 a 217.)

5. Carlos relata para sua mãe os dois sonhos - “Mamãe! -- exclamou Carlos, surpreso. -- A senhora não está metendo-se com essas coisas, pois não? Elas são muito perigosas!” D. Catarina disse-lhe que inicialmente pensava assim, mas precisava fazê-lo. “Era como se uma força superior me impelisse a tanto”, explicou a genitora.  “Desacostumada àquele gênero de culto, senti-me um tanto confusa, no começo. Logo após, observando as reações fisionômicas dos que consultavam o médium, fui-me tranqüilizando. Quando chegou a minha vez, orei com fervor, suplicando o divino auxílio que não me foi negado. O médium falava de uma forma tão real que eu podia sentir que ali defrontava, pela vez primeira, o mistério da sobrevivência. Era ele e não o era. A sabedoria e acuidade dos conceitos, o conhecimento do meu problema, tudo me indicava estar tratando com um Espírito de Luz portador de esperança e de paz.” Ciente de que ela fora buscar auxílio por causa de sua doença, Carlos meditou demoradamente, após o que disse: “É curioso tudo isso. Antes eu sofria pesadelos que não me davam trégua, toda vez que adormecia, raramente repousando. Durante estes dias, porém, houve uma diferença. Os sonhos continuaram, mas não me desequilibraram. Sentia-me num tribunal sendo julgado por crimes horrendos de que na hora eu me recordava. A acusadora era uma mulher-demônio; depois foi um homem-satanás. Diziam que eu os matei e o mesmo fizera a seu filho. Dentro de mim eu sabia que era verdade, apesar de agora não me recordar. Houve uma discussão forte, mas não agressiva, e ela me perdoou. Noutra noite foi a vez do homem, que terminou por fazer o mesmo... As pessoas do tribunal, juizes e advogados, eram benignas, sérias e muito justas. Nas vezes em que tal ocorreu, papai estava presente e intercedia por mim... Recordo-me bem de uma senhora negra e idosa, jovial e bondosa, que me sorria, me defendia e me amparava com um outro ser de barbas venerandas e incomparável doçura no olhar, na face, na voz...” Ao ouvir esse relato, a genitora de Carlos afirmou, com inteira convicção, que a senhora idosa e negra era a irmã Emerenciana, guia do médium com quem ela falara. “Os outros eu não sei quem são, mas tenho certeza que são anjos do bem.” A senhora Catarina levantou-se então, abraçou o filho e ambos choraram, combinando ir naquela noite à Casa que tanto bem lhes estava fazendo. (Loucura e Obsessão, cap. 17, pp. 217 e 218.)

6. Ninguém se encontra sozinho, por mais que o deseje - Naquele momento o pai desencarnado envolveu o enfermo numa onda de coragem, e foi assim, estimulado por sua vibração positiva, que Carlos não só decidiu ir, mas também freqüentar a Casa dirigida por irmã Emerenciana. Agradecendo a Deus pela transformação que sentia no filho, que despertava outra vez para a vida, a senhora Catarina pediu ao rapaz: “Procure fazer algo que lhe preencha os espaços mentais, a fim de que nada venha a perturbar os nossos planos. Leia algo bom, a Bíblia, o Novo Testamento, meu filho, isto mesmo, enquanto eu cuido da casa”. A alegria irrompera naquele lar onde o sofrimento se agasalhava por trás de uma cortina de sombras. Assim, à noite, no horário das consultas, dona Catarina e Carlos, devidamente acompanhados por Empédocles e seus cooperadores, deram entrada na Casa, onde, minutos depois, chegou também Lício, acompanhado dos seus fluidoterapeutas espirituais. Depois de diversos casos, chegou a vez da senhora Catarina, que exultava, enquanto Carlos, com o sistema nervoso um tanto abalado, observava com curiosidade. Irmã Emerenciana recebeu-os fraternalmente, deixando-os à vontade. “Ah! minha irmã! Deus seja louvado!”, exclamou a visitante. “A felicidade está entrando em nossa família outra vez. É como se meu marido ainda estivesse aqui conosco... Hoje eu trouxe meu filho Carlos, a quem convidei e ele aceitou.” Após saudá-lo e lembrar-lhe que ambos tinham estado juntos algumas daquelas noites, a Benfeitora esclareceu: “Jesus, meu filho, é o Médico Divino de todos nós. E ele nos permitiu trabalhar juntos em favor da sua saúde com outros companheiros, que não são juízes, mas irmãos da caridade”. Em seguida, ante um jovem surpreso por saber que Emerenciana estava a par de tudo o que ele vivenciara em sonho, a Diretora da Casa prosseguiu: “Tudo é vida, são bênçãos, e ninguém se encontra sozinho, por mais que o deseje. O nosso irmão Empédocles, por exemplo, está aqui conosco, acompanhando todas as suas ansiedades e dores, intercedendo ao Pai em favor de ambos. Tem razão, a nossa filha, ao afirmar: ‘como se ele ainda estivesse aqui conosco’. A morte  não apaga sequer as lembranças, quanto mais a vida. Prosseguimos, além do corpo, rumando para Deus, conforme ensinam todas as religiões, com pequenas variantes. A vida é, desse modo, um tesouro de alto preço, que nos cumpre valorizar cada vez mais”.  “Feliz é todo aquele que o compreende, e aplica esse conhecimento em favor de si mesmo.” (Loucura e Obsessão, cap. 17, pp. 218 a 220)


7. Carlos e Lício vão à Casa dirigida por irmã Emerenciana - Na seqüência, Emerenciana informou que Carlos se encontrava no limiar da saúde relativa que o Senhor lhe estava concedendo. “Uma grande carga de fatores que o angustiavam já foi retirada”, disse-lhe a Mentora. “Muito, porém, ainda lhe falta. Há de crescer no bem e no amor, a fim de reparar danos que foram causados pela imprevidência e que necessitam ser regularizados. Dependerá de você mesmo, dos investimentos de bondade e de auto-iluminação que se permita fazer. A vida adquirirá sentido novo e tudo quanto lhe pareça valioso associe ao novo plano da sua existência. Lentamente irá compreendendo a realidade maior, que é a do Espírito eterno, e se instruirá nas Leis que regem os destinos, a fim de não mais tombar nos erros que infelicitam e degradam. Use a prece como um sustentáculo nas horas difíceis e não dê campo às idéias deprimentes, viciosas, que abrem brechas para o infortúnio.” Após dirigir palavras de incentivo e orientação a d. Catarina, que não ocultava a felicidade, encaminhou-os à câmara de passes, esclarecendo que Carlos, apesar das melhoras apresentadas, ainda necessitava de assistência médica. Logo que mãe e filho saíram, entrou na sala o jovem Lício, que estava mais seguro do que na ocasião anterior. A Benfeitora o recebeu com carinho e, ante a uma pergunta feita pelo rapaz, esclareceu que tivera, sim, conhecimento da estada do tio Nicomedes em sua casa e que tomara providências para interromper a cilada que fora programada pelo Espírito que os perseguia. “Tratava-se de um estratagema do mal, para apressar a tragédia”, disse-lhe Emerenciana. “Você ainda não está livre de novas circunstâncias afligentes, sendo-lhe necessário vigiar e orar muito, até vencer este período de adaptação emocional e orgânica. Conforme você se recorda do sonho, naquela noite decisiva, a sua vida atual é o refluir dos atos passados, quando Annette e Filipe se comprometeram...” Enunciados esses nomes, Lício recordou-se do encontro espiritual, agora se conscientizando dele. Os clichês mentais arquivados retornaram à sua memória, graças à indução daquelas palavras chaves, especialmente a que era a sua personalidade francesa. Auxiliando-o na evocação das cenas, a Benfeitora completou: “O seu tio é o companheiro de desditas, por duas vezes perturbador do seu antigo esposo, a quem você igualmente infelicitou”.  “Isto, no entanto, é o passado e o que agora nos importa são as realizações presentes em favor do futuro.”  (Loucura e Obsessão, cap. 17, pp. 221 e 222.)


8. A verdade é universal e não é patrimônio de ninguém - Aproveitando a oportunidade que se lhe apresentava, Lício indagou se podia confiar no seu tio, que lhe prometera ajuda quando necessário. Emerenciana respondeu: “Confiar, pode; porém, conviver, não. A convivência responde por muitos males, quando estão juntas as almas cujas feridas dos sentimentos ainda não cicatrizaram. O dia-a-dia diminui distâncias que o respeito impõe, e propicia a vulgaridade,  a abjeção,  quando os que estão muito próximos não se encontram forjados nos metais da honradez e do equilíbrio”. “Veja a grande maioria dos matrimônios, cujos cônjuges se diziam amar com eterno sentimento, e, ao se descobrirem, durante a vida em conjunto, não têm a necessária resistência ou consideração recíproca, como seria de desejar, partindo para a agressão e o despautério, o crime, a separação... Casar é muito fácil; difícil é manter o casamento.” A Benfeitora esclareceu, então, que Lício necessitava de amigos, não de um amigo especial, confidente, como é do agrado de toda pessoa em conflito. Conhecendo o seu problema e sabendo que suas raízes se encontravam em vidas passadas, ele deveria digerir com calma esse conhecimento e estudar o Espiritismo, conforme Allan Kardec o apresentou ao mundo, encontrando aí a estrutura cultural, racional e emocional para erguer a sua vida em termos diferentes. Conforme ensinou Jesus, é “necessário morrer o homem velho, para nascer o homem novo”, isto é, erguer sobre os escombros do passado os ideais eternos da vida. “Aqui -- prometeu Emerenciana -- estaremos dispostos a ampará-lo, tanto quanto outros Amigos o auxiliarão, caso você nos permita fazê-lo.” Logo que o rapaz foi encaminhado à sala de passes, Miranda perguntou ao Dr. Bezerra: “A irmã Emerenciana, para minha surpresa, sugeriu que Lício estudasse as Obras do Codificador do Espiritismo. Ora, trabalhando ela nesta Casa, não é de estranhar-se?” O Benfeitor respondeu: “Desculpe-me o amigo, mas não vejo onde colocar a estranheza.” “A verdade é universal e não é patrimônio, que saibamos, de ninguém. Allan Kardec foi o missionário escolhido para trazer ‘O Consolador’, unir a Ciência à Religião, colocar a ponte entre a Razão e a Fé, legando à Humanidade essa Obra ímpar, que é o Espiritismo. Ora, da mesma forma que os homens -- Espíritos encarnados -- o estudam, na Terra, nós outros -- Espíritos desencarnados -- compulsamos os seus livros para aprender, como você também o faz, e aprofundar observações e estudos maiores, em razão de nos encontrarmos no mundo das causas, vivenciando experiências mais especiais. A Benfeitora assim procedeu porque conhece essa Fonte inexaurível, que é o Espiritismo, e encaminha, quantos lhe podem assimilar e viver o conteúdo, a Instituições Espíritas fiéis à Codificação, aplicando a caridade maior, que é a de iluminar as consciências humanas, a fim de não mais se comprometerem.”  (Loucura e Obsessão, cap. 17, pp. 222 a 224.)


9. O trabalho do bem é de urgência, sobretudo para as pessoas em provação - Prosseguindo, Dr. Bezerra asseverou: “Aqui são realizados trabalhos muito úteis, numa primeira fase dos problemas humanos e espirituais. Todavia, para uma aprendizagem libertadora e geratriz do cabedal de luz, o conhecimento espírita constitui o repositório de sabedoria que ampara o indivíduo e o impulsiona montanha acima, no rumo dos acumes”. “A nossa irmã, conforme nos elucidou, mantém compromissos neste campo de ação, mas não retém pessoa alguma na retaguarda, sempre preocupada em impulsionar todos para a frente e para a Vida. Assim, age com tranqüilidade.” A extraordinária melhora de Carlos não pôde ser considerada como prenúncio de sua total recuperação psíquica e física, porquanto as marcas dos erros cometidos no passado imprimiram-lhe limites orgânicos muito severos, que desencadearam o processo catatônico, cujos resultados viriam, como é natural, a largo prazo. O que o afastamento dos dois adversários permitiu foi liberá-lo espiritualmente da constrição alienante, ensejando-lhe um reencontro animador com a lucidez. Contudo, mesmo durante o dia e na entrevista com Emerenciana, permaneciam nele os sintomas da enfermidade, que a terapêutica médica iria auxiliando a corrigir, então, com maior eficiência, em razão de sua psicosfera haver-se modificado, desaparecendo a constante intoxicação fluídica e as perturbadoras presenças que o assaltavam durante o sono físico. Os adversários, encaminhados à renovação, liberavam-se, por sua vez, da própria desdita, o que não implicava anulação, para o seu infelicitador, dos males que lhes foram por ele infligidos. A provação de quem desrespeita os códigos da Soberana Justiça impõe-lhe a reparação dos prejuízos causados. A ação enobrecida se encarrega desse mister, razão por que o trabalho do bem é de urgência e conclama a todos para executá-lo, com o que se logrará a transformação moral para melhor e a aquisição de valores positivos que permitem ao devedor a quitação de seus débitos. (Loucura e Obsessão, cap. 17 e 18,  pp. 224 a 227.)


10. Fazer o bem pesa menos do que os atos danosos - Dessa forma, o homem deve ter em mente que o máximo de sacrifícios em favor do próximo e de si mesmo é sempre menos dorido do que os atos danosos praticados contra alguém, mesmo que de pequena monta. A renúncia, a abnegação, o devotamento e a bondade em largos testemunhos de amor pesam menos na consciência humana do que alguns gramas de remorso. Era o que se via no drama de Carlos, que deveria investir, com esforço mental e sacrifício pessoal, os valores ao seu alcance, a fim de granjear mérito para a mudança do seu quadro provacional. Na Casa, os trabalhos prosseguiam normalmente e Miranda observou que, não obstante a densidade vibratória das energias, mais físicas que espirituais, em razão do número de Entidades em trânsito nas faixas mais grosseiras, não ocorriam ali interferências maléficas, por estar o trabalho sob rigoroso controle, resultado de larga experiência naquela área da equipe de cooperadores desencarnados, Espíritos conscientes, esclarecidos e dedicados ao bem. Findas as consultas, Emerenciana dirigiu-se ao círculo onde as pessoas se encontravam, para os atendimentos e instruções finais. Aderson, o autista, novamente foi colocado no centro, auxiliado por dois companheiros encarnados. O olhar parado, a face pálida, refletindo-lhe a desvitalização, sem nenhuma reação aparente, era o Espírito encarcerado no corpo silencioso, que a consciência culpada construíra para a reabilitação. Tomando-lhe as mãos e fitando-o nos olhos, a Benfeitora repetiu a terapia descrita anteriormente, convocando-o à realidade, pois não tinha mais o que temer. A fuga já terminara e fazia-se mister enfrentar os efeitos dos males causados. Na ordem que lhe dava, Emerenciana expressava confiança e infundia-lhe fé no futuro. A princípio, Aderson em nada reagiu. Em seguida, à instância do convite,  pareceu despertar de um longo letargo, alterando o ritmo respiratório, movimentando as pálpebras e os lábios. Um fluxo sangüíneo fê-lo, então, corar-se e já voltava ao estado anterior, quando a Diretora da Casa determinou: “Hoje é o nosso dia de despertamento, e você terá que reagir. Ouça-me, e não se esconda mais. Já lhe conhecemos a história. Recorde-se, enfrente-se, e viva! Aderson, viva!” Ao ouvir a ordem dada pela Instrutora, Aderson tremeu, como se fora vítima de uma ligeira convulsão; depois, debateu-se com agitação e voltou ao torpor habitual. (Loucura e Obsessão, cap. 18,  pp. 227 e 228.)


11. Na seara do Pai,  quanto mais se dá, mais se recebe - Concluído o atendimento a Aderson, que dera importante passo na sua recuperação, Emerenciana conclamou todos os que ali estavam à reforma íntima e ao constante trabalho em favor do bem geral. “Não nos podemos deter, nesta Casa -- concluiu Emerenciana --, nos jogos do verbalismo retumbante e vazio, nos debates filosóficos das várias escolas que se atribuem primazia umas sobre as outras, ou nas investigações científicas, nas quais elevados Mensageiros, na Terra e fora dela, se desincumbem com nobreza e proficiência. O nosso é o trabalho do consolo e do amparo imediatos ante a incidência crescente da loucura e do suicídio, que espreitam milhões de criaturas, além daquelas que já lhes tombaram nas intrincadas redes. Por isso, não temos tempo a perder. Todos marchamos para a Unidade, embora as diferentes trilhas e caminhos a percorrer. Cada qual realiza o melhor ao seu alcance, sem subestimar o que o outro executa. Nosso compromisso é com Jesus, que os homens tentaram submeter, e que, livre, mais tarde, após a crucificação, retornou, em triunfo, para auxiliá-los na ascensão que não conseguiam.” Dito isto, após sentida prece, os trabalhos foram encerrados. Liberando o médium, na sala de consultas, após aplicar-lhe forças restauradoras, a Benfeitora reuniu-se a Dr. Bezerra e Miranda. Este observou, então, que o medianeiro, que deveria encontrar-se extenuado pelas largas horas de psicofonia mui completa, apresentava-se bem e com ótimo aspecto físico. Emerenciana elucidou: “Os que aplicam as horas nos jogos das paixões dissolventes gastam as forças físicas e emocionais, como alguém que acende uma vela pelas duas extremidades, queimando excesso de combustível, o que acelera a sua extinção. Em nosso campo de atividade, conforme é do conhecimento do nosso Miranda, quanto mais se dá, mais se recebe. O intercâmbio mediúnico, em clima de amor e de serviço pelo próximo, proporciona permuta de forças que se renovam e estimulam, no organismo perispiritual, a regeneração celular, o surgimento de outras saídas, sem desgaste excedente de energias”. “Em tudo, a vigência das Leis da Causalidade... Conforme a criatura atua, assim se situa.”  Miranda concordou inteiramente com a assertiva da Benfeitora, perfeitamente convencido do postulado evangélico por ela evocado. O amor de Deus -- lembra-nos ele -- estua em toda parte, convidando todos ao crescimento íntimo, à ação em favor do progresso, e, qual sol permanente, não cessa de clarear as sombras, embora as nuvens das paixões que, com freqüência, intentam bloquear-lhe a claridade em expansão. Na Casa orientada por Emerenciana estava pulsante a lição do trabalho cooperando em favor da ordem geral, sem jactância, no quase anonimato  da verdadeira humildade. Os rostos das pessoas, que chegavam tensas e congestionadas no início das sessões, alteravam-se, logo terminadas as atividades. Iluminadas pela esperança e abastecidas de coragem que lhes infundiam valor, aquelas criaturas retornavam às lides do cotidiano, renovadas em espírito. É por isso que o bem não se circunscreve a limites, nem se submete a nominações, escolas ou grupos. Como o oxigênio puro, a tudo vitaliza e sem ele a vida perece. (Loucura e Obsessão, cap. 18,  pp. 229 a 231.)


12. Não nos resta outra alternativa senão trabalhar sempre e sem cessar - Na conversação que se seguiu, findos os trabalhos da noite, Dr. Bezerra afirmou: “Muito significativa a lição que Jesus nos legou. Quanto conhecemos de sua vida, reflete a ação contínua em favor dos homens. Mesmo quando, em solilóquio, mergulhava, através da meditação, no pensamento divino, fazia-o, auscultando a vontade do Pai, a fim de retornar ao convívio bulhento dos companheiros e necessitados que o buscavam. Dormia pouco e quase não repousava. Ganhando os minutos, aplicava-os todos no ministério iluminativo, libertador. Em momento algum se permitiu a ociosidade, lesando a dádiva do tempo”.  “Desejando seguir-lhe o exemplo, não há outra alternativa, senão trabalhar sempre e sem cessar.” Miranda confirmou a validade da  assertiva, dizendo: “As melhores horas da minha última existência na Terra foram as da ação constante. Até onde me posso recordar, o trabalho constituía, em nosso lar modesto, a metodologia eficiente de valorização da vida. Incorporado ao cotidiano, tornou-se-nos um hábito salutar e não um dever desagradável como a muitos indivíduos parece. Na idade adulta, o conhecimento do Espiritismo levou-nos a uma visão mais profunda a respeito da atividade que fomenta o progresso, em face da penetração na realidade maior da vida, que não se encontra adstrita, apenas, à estreiteza material.... Recordando-me daqueles momentos, bendigo a Deus por havê-los valorizado, apesar de forma insuficiente”.  O Benfeitor, que ficou conhecido no Brasil como o Médico dos Pobres, arrematou: “O Universo pulsante, que os modernos cientistas já afirmam ser não mais uma máquina, conforme os conceitos materialistas do passado, mas sim um Grande Pensamento, é o exemplo dessa ação incessante.... Nele, não há vácuo, nem repouso... A vibração da vida está presente, a tudo interpenetrando e movendo”. A conversação ia prosseguir, quando se anunciou o momento para o socorro a Aderson. Miranda e o Benfeitor retornaram então à pequena sala de consultas, onde Felinto e alguns outros auxiliares haviam armado um equipamento semelhante aos videocassetes modernos. Dois assistentes, adrede selecionados, haviam seguido o paciente e família, no retorno ao lar, a fim de o trazerem, mediante o desdobramento pelo sono, à reunião. Organizado um semicírculo em frente a duas cadeiras, em que se sentaram Emerenciana e Dr. Bezerra, este proferiu comovedora oração ao Terapeuta Divino, e a reunião teve começo, notando-se que Aderson mantinha a mesma facies, qual se fora uma máscara rígida incapaz de refletir as emoções e a vida. Tal como se apresentava no corpo, a mesma imobilidade persistia no seu estado espiritual.  (Loucura e Obsessão, cap. 18,  pp. 231 e 232.)


13. Aderson desabafa afinal, mas se declara inocente - Irmã Emerenciana aplicou-lhe passes de dispersão fluídica, desintoxicando-o, numa tentativa de arrancá-lo do estado de hibernação profunda, no qual se recolhera buscando esconder-se da própria consciência. “Este é o dia do seu reencontro”, afirmou-lhe a Mentora. “Você tem compromisso com a vida e não poderá ficar, indefinidamente, detido na inconsciência. Todos conhecemos a sua história, que você se recusa a admitir. Você é suicida, que devia à existência física vários anos que não cumpriu. Você matou o corpo, mas não morreu...” As palavras finais ditas por Emerenciana foram repetidas: “Você matou o corpo, no entanto, continua vivendo. Recorde-se, Aderson... Suicida, você é suicida!” O choque produzido pela voz enérgica, numa indução poderosa, fez o Espírito agitar-se e, rompendo uma cadeia de forças que o imobilizavam, reagir, possesso: “Não!... Não me matei!... Eu nem esperava... ou queria morrer... naquele dia... Não me matei!...” A Benfeitora, aliviada por haver arrancado o rapaz daquele mundo cruel de silêncio e mumificação, prosseguiu: “Matou, sim, o corpo, mediante os tóxicos que você ingeriu ao largo do tempo, como decorrência do seu egoísmo e dos monstros a que deu guarida em seu mundo mental. Fora outro o seu comportamento, e viveria mais um decênio no corpo físico. Que fez, porém? Agasalhou a inveja e a perversidade, distante dos sentimentos de humanidade, sem compaixão, nem amor. Viveu para si, acumulou mágoas e insensatez, enquanto a vida o invitava à fraternidade, ao serviço do bem”. Aderson desabafou, em convulsão: “Ninguém me amou!” Emerenciana, porém, afirmou-lhe que ele assim dizia porque nunca tinha amado. “Temia dar-se e invejava aqueles que se doavam uns aos outros”, explicou a Benfeitora. “Não acreditava em pureza, pois que vivia em clima mental de perversão e promiscuidade, observando a conduta dos seus irmãos através das lentes distorcidas da sua enfermidade moral.” Ato contínuo, a Diretora da Casa explicou que não dizia tais coisas em forma de acusação, mas, sim, para que ele enfrentasse os acontecimentos, a fim de deles se libertar, porque fugir de si mesmo ou anestesiar a consciência é experiência inútil, que ninguém consegue lograr. Aderson ouviu-a, mas insistiu em dizer-se inocente, o que obrigou Emerenciana a lembrar-lhe os vários crimes que lhe pesavam na consciência, cobrando reparação. “As suas vítimas -- afirmou a Benfeitora -- sucumbiram, não somente na trama difamatória, mas no suicídio a que você levou mais de uma... Portanto é homicida igualmente, não resolvendo o seu problema o auto-aprisionamento no corpo.” Como Aderson insistisse em que suas vítimas não se mataram por sua causa, Emerenciana convidou-o a assistir a alguns lances de sua última existência corporal, selecionados para aquele momento. Em seguida, a um sinal da Diretora, a fita gravada foi posta no aparelho e as imagens passaram a refletir-se em uma tela de média proporção, com uma peculiaridade especial: a da terceira dimensão. (Loucura e Obsessão, cap. 18,  pp. 233 a 235.)


14. A visão dos seus crimes faz Aderson admitir sua culpa - Aderson se apresentava na chamada idade da razão, quando começou o expediente infeliz das cartas anônimas difamatórias e o hábito de levantar, verbalmente, suspeitas destrutivas contra quem lhe caía sob a alça-de-mira da inferioridade. Simultaneamente às imagens vivas, era possível captar os pensamentos de cada momento, antes e durante a ação nefasta, que se irradiava de sua mente maldosa. Era a primeira vez que Miranda assistia a uma experiência de avaliação do passado de alguém, através de um equipamento tão sensível. Ele conhecia já o cinemascópio, as ideoplastias vivas, os clichês mentais que ressumavam dos depósitos profundos do perispírito, as evocações por indução telepática, as espontâneas, menos aquela técnica fascinante, em que a vida retornava esfuziante e se podia penetrar no íntimo dos fatos, que eram o emocional e o mental de cada personagem apresentada. As cenas sucediam-se na tela em ritmo crescente, enquanto o enfermo balbuciava defesas injustificáveis, passando do desespero convulsivo à revolta e à blasfêmia, para ir-se aquietando, desperto, conscientizando-se da gravidade dos atos praticados. Foi o suicídio da jovem a quem difamara, mediante carta criminosa ao seu enamorado,  que mais o afligiu. Aderson acompanhou-lhe a onda mental, as dores que precederam o autocídio, a sua infinita amargura, e, porque ela o sensibilizava afetivamente, ele rendeu-se, suplicando: “Parem com isso! Interrompam a peça condenatória. Não podia imaginar, no começo, que tudo chegaria a este ponto... Quando me entreguei a esta loucura, eu era e sou ainda mais infeliz do que as minhas vítimas. Eu me encontrava louco, e não podia, não me queria deter. A volúpia dos desgraçados é sorver até a última gota a própria degradação. Oh! Deus meu!” Emerenciana ouviu-o com atenção e, depois, lhe disse: “Agora que você sabe, reorganize-se interiormente e reprograme a sua atual existência. Você buscou o encarceramento orgânico para fugir sem resgatar... Use o expediente para beneficiar-se, começando a reparação das faltas cometidas. Até agora você expiou em trevas íntimas, o que não é suficiente para recompor-lhe a paz. Indispensável a ação que regulariza o erro e ajuda aos prejudicados, erguendo-os  de acesso ao bem-estar pessoal. E se as vítimas, ao acaso, já se encontram em posição melhor do que a sua, é a hora de socorrer a outrem, não diretamente vinculado a você, todavia incurso em necessidades que poderão ser supridas”. -- “Que pode um alienado fazer?”, indagou Aderson. Dr. Bezerra aproximou-se, então, e com imensa bondade e sabedoria explicou que, após cuidadoso exame que fizera em seu cérebro físico, não encontrara lesões que o impediam de manter, a partir daquele momento, uma vida com relativa normalidade. “Os limites e bloqueios que você lhe impôs -- afirmou Dr. Bezerra --, são de ordem psíquica profunda, sem equivalentes danos nos equipamentos especiais que por ela respondem. Partindo para uma nova ação de pensamentos lúcidos do eu espiritual, com insistência, os neurocensores passarão a captá-los e, lentamente, irão transformando-os em idéias que fluirão, irrigando a mente consciente e estimulando-a às atividades que oferecem o retorno ao equilíbrio psicofísico.” (Loucura e Obsessão, cap. 18,  pp. 235 a 237.)


15. O processo de reajustamento emocional é lento - O Médico dos Pobres explicou ao rapaz que, a princípio, ele teria apenas lampejos rápidos, seguidos, depois, de tênue claridade, até alcançar o possível que lhe fosse permitido, em razão de não serem muitos os seus títulos de merecimento. “Durante o sono fisiológico, porém -- afirmou-lhe Dr. Bezerra --, você receberá, no processo de desdobramento da personalidade, estímulos novos e constantes para mais perfeita fixação de propósitos. Ser-lhe-ão aplicados recursos especiais no perispírito, na área do centro cerebral, despertando-lhe as potencialidades ainda bloqueadas, para que se destravem os controles da memória, da razão, prosseguindo, no centro motor, de modo a recoordenar os movimentos, reestruturando os equipamentos nervosos, que serão melhormente utilizados em favor da sua própria reabilitação. O estacionamento não resolve o problema, nem a fuga, estimulada pelo remorso, auxilia na solução das dívidas. Assim mesmo, não será de aguardar-se resultado miraculoso. O processo de reajustamento emocional é lento como qualquer outro tipo de reequilíbrio.” O Benfeitor explicou-lhe então que, à medida que sua consciência liberasse energias positivas, regular-se-iam os ritmos da onda mental responsável pela ação coordenada entre a afetividade e a segurança interior, canalizando as forças psíquicas para o restabelecimento relativo da saúde. “Da mesma forma  que a culpa edificou a prisão sem grades do remorso em desconcerto -- acrescentou o Mentor --, o desejo de recuperação rompe as amarras que o retêm no presídio celular. Como providência complementar de relevo, estas impressões permanecerão luarizando-o em nome da esperança, que consolidará o seu equilíbrio. Por fim, estas sessões regressivas  serão repetidas algumas vezes, de forma que sejam aceitas as injunções do sofrimento reparador mediante as quais se lhe desanuviará a razão ante os desígnios da Justiça.” Dito isto, o Médico arrematou: “Do ponto de vista neurológico não detectamos qualquer lesão de conseqüência irreversível. As seqüelas serão mais de ordem psicológica, como efeito dos desmandos perpetrados, do que de outra natureza”. Aderson, então, indagou: “E se eu falhar?” Dr. Bezerra respondeu: “Repetirá a experiência aflitiva, em condições menos favoráveis, já que não há exceção para ninguém, nos Estatutos Divinos. Pensar na possibilidade de fracasso é gerar insucesso por antecipação. O agricultor seleciona as sementes e as plantas, confiando nos fatores climatéricos que lhe escapam, sem pensar em derrota... Assim também, na ensementação do bem, a todos nos cumpre desenvolver esforços máximos dentro do que nos é lícito fazer, porquanto o restante pertence a Deus”. Lágrimas silenciosas perolaram os olhos do paciente, agora submisso e resignado, afirmando, sem palavras, os propósitos salutares da realização libertadora. Foram-lhe então aplicados novos recursos fluídicos e ele adormeceu, sendo reconduzido, em seguida, ao seu lar. (Loucura e Obsessão, cap. 18,  pp. 237 e 238.)


16. A reencarnação é a mais abençoada oportunidade de redenção da alma - Minutos depois, logo que se apresentou oportunidade, Miranda indagou ao generoso Médico: “O que tivemos foi uma regressão de memória, embora a técnica se fizesse diferente. Anteriormente, o senhor afirmara da inutilidade ou perigo, caso lhe fosse aplicada esta terapia. Por quê?” Dr. Bezerra ripostou: “Referíamo-nos, então, à terapêutica de tal natureza, porém, sob indução de um encarnado. A dificuldade maior, de início, seria a do autista não responder aos estímulos verbais do indutor. Além dessa, o desconhecimento da causa, por parte do mesmo, que o paciente se negava a admitir, não lograria arrebentar a parede invisível que o Espírito erguera, para esconder a culpa não aceita, embora existente no inconsciente profundo. Dissemos, também, que o excelente método de recente aplicação não produz resultados positivos, como é natural, em toda e qualquer psicopatologia: e, se tal ocorresse, estaríamos diante de um fenômeno violador do equilíbrio das Leis de Causa e Efeito. Os logros alcançados são muito valiosos, favorecendo a uma ampla faixa de alienados, como ocorre com o psicodrama e outras terapêuticas valiosas que proporcionam campo ao resgate dos erros sem o encarceramento do endividado.” Lembrando que nas civilizações mais avançadas da Terra a preocupação com o delinqüente é reeducá-lo, e não só puni-lo, o Benfeitor aditou: “Entre nós, diante dos Soberanos Códigos, é mais importante reparar do que expungir em lágrimas, reedificar do que aprisionar nos estreitos limites da impiedade vingativa... O mais importante é destruir o mal, conquistando o homem que lhe sofre a injunção. O amor de Deus se manifesta sempre em mil oportunidades de redenção e a reencarnação é, dentro de todas, a mais abençoada”. “Convém recordar, porém -- arrematou Dr. Bezerra --, que, mesmo reencarnado, o Espírito renasce ou morre diversas vezes, durante o ciclo da vilegiatura carnal. Isto é, cada novo erro que comete torna-se-lhe uma forma de morte da oportunidade feliz, enquanto que toda conquista significa-lhe um novo renascimento para a verdade e para o bem.”  (Loucura e Obsessão, cap. 18,  pp. 239 e 240.)

Glossário

Adrede - De propósito; de caso pensado; intencionalmente. (N.R.: A pronúncia é fechada: adrêde.)
Autista - Que apresenta autismo: desligamento da realidade exterior, com criação mental de um mundo autônomo.
Catatonia - Tipo de esquizofrenia caracterizado por períodos de negativismo, excitação e atitudes ou atividades estereotipadas.

Ensementação - Derivado de ensementar: semear. O mesmo que semeadura.
Facies - Vocábulo latino que significa: aspecto em geral, como de um corpo;  diferentes alterações da fisionomia. 
Ressumavam - De ressumar: deixar cair gota a gota; gotejar, destilar; deixar transparecer; revelar; patentear; mostrar-se.

Ripostou - De ripostar: replicar, retrucar, retorquir, redargüir. Em esgrima: rebater a estocada.

8a. REUNIÃO
(Fonte: capítulos 19 a 21.)

1. O crescimento moral do ser exige decisão vigorosa -  Analisando com Miranda a problemática sempre grave e complexa da obsessão, Dr. Bezerra asseverou: “Enquanto as paisagens mental e moral do homem não mudem o clima de aspirações responsáveis pelos problemas que geram, o intercâmbio obsessivo permanecerá. Dependências afetivas, necessidades emocionais e campos de vibrações odientas são sustentados nos jogos dos interesses entre os desencarnados e os homens. Porque estes não se elevem espiritualmente, aqueles encontrarão ganchos, nos quais se prendem, passando de hóspedes a gerentes da casa mental que lhes cede lugar. O crescimento moral do ser é impositivo inadiável do seu processo evolutivo, que está a exigir decisão vigorosa, para ser levada adiante sem mais tardança. Os atavismos que lhe predominam, em arrastamentos comprometedores, devem ceder lugar às aspirações enobrecidas, que o atrairão para objetivos libertadores”. “Ouspensky, pensador russo, que se fez excelente discípulo de Gurdjieff, dividiu os homens em dois grupos: fisiológicos e psicológicos, para bem os situar na área das suas necessidades e aspirações. Os primeiros seriam aqueles cujo comportamento se submete ao repouso, ao estômago e ao sexo, enquanto os outros são os que vivem conforme o sentimento e a mente. Preferiríamos considerar que há os que ainda transitam sob o comando da sua natureza animal, primitiva, aqueles que vivem sob a predominância da natureza espiritual e os que se encontram na fase intermediária, em caminho do estágio mais grosseiro para o mais sutil. Os primeiros são homens-instinto, mais dirigidos pelas sensações, enquanto os últimos são homens-razão, comandados pela emoção. Aqueles vivem para comer, gozar e dormir, sem tempo mental para sentir os ideais de beleza e progresso. Os outros, não obstante se utilizem das sensações que decorrem das imposições fisiológicas, cultivam os sentimentos, e as emoções sobrepõem-se aos caprichos dos prazeres, fugidios e imediatos. O homem, no qual predomina a natureza animal, reage sempre e com violência; detém o que tem e não reparte, em razão do egoísmo que o vitima. Aquele em quem a natureza espiritual se destaca, age, porque pensa com calma, nas circunstâncias mais graves, preservando o equilíbrio; possui sem reter, multiplicando a benefício do próximo, promovendo a comunidade onde se encontra e desenvolvendo os sentimentos do altruísmo, que o felicita.  O amor, no período das dependências fisiológicas, é possessivo, arrebatado, físico, enquanto que, no dos anelos espirituais, se compraz, libertando; torna-se, então, amplo, sem condicionamentos, anelando o melhor para o outro, mesmo que isto lhe seja sacrificial. Um parece tomar a vida e retê-la nas suas paixões, enquanto o outro dá a vida e libera para crescer e multiplicar-se em outras vidas.” (Loucura e Obsessão, cap. 19,  pp. 241 a 243.)


2. O sofrimento é opção individual da criatura humana - Prosseguindo sua explanação, o Benfeitor Espiritual acentuou: “Os que se encontram em trânsito entre as experiências primevas e as conquistas da razão, apesar dos vínculos fortes com a retaguarda evolutiva, acalentam ideais de enobrecimento, sofrem tédio em relação aos gozos, padecem certas insatisfações e frustrações, porque já não lhes bastam as sensações fortes, exauridoras, tendo necessidade de mais altos valores íntimos, que independam do imediato, do jogo cansativo dos desejos físicos. Ambições mais nobres se lhes desenham nas áreas mentais e os desejos sofrem alteração de estrutura. Pressentem a glória do amor e a dádiva da paz, engajando-se nos movimentos idealistas, apesar das incertezas e dubiedades que os assaltam vez por outra”. Dito isto, Dr. Bezerra lembrou que há, nos quadros sociais da Terra, uma prevalência de homens-instinto, em relação a um número menor de homens-razão, que se empenham por criar condições de progresso e realização em favor dos que estão atrás. E, movimentando-se entre os dois contingentes, há os que despertam para as realidades espirituais, galgando os degraus de ascensão a duras penas. Em seguida, o Benfeitor prosseguiu: “Estagiando uma larga faixa dos Espíritos na primeira fase, suas paixões são agressivas; seus desejos, dominadores; suas aspirações, primitivas, sem as resistências morais que dão valor ético ao ser, partindo para sucessivos revides e cobranças, quando contrariados nos seus gostos ou feridos nos seus falsos brios, ou desagradados nos seus apetites... Porque em idêntica posição vibratória, disputam entre si os espólios infelizes dos interesses de que se nutrem, vivendo em intercâmbio obsessivo, quando o amor é apenas força de desejo, ou no ódio, quando cegos pela revolta e envenenados pela vingança. Um pouco acima, os intermediários são também fáceis presas das alienações espirituais, por falta de consolidação dos ideais libertários, o que os faz recuar, tombando nos círculos das disputas rudes e alucinadas. À medida que o homem suplanta a dependência dos vícios e se eleva, emocionalmente, acima do estômago e do sexo, terá conseguido o valioso recurso terapêutico preventivo em relação a essa parasitose infeliz, que o mantém em círculos viciosos, nas faixas mais primárias das reencarnações reeducativas”.  “O Espírito -- diz Dr. Bezerra -- não foi criado por Deus para sofrer. O sofrimento é sua opção pessoal, em face da vigência do amor que felicita, em todo lugar, aguardando por ele. Todavia, como decorrência da sensualidade a que se escraviza, retarda a felicidade que lhe está destinada. Damos aqui, à palavra sensualidade, uma abrangência maior: paixão pelo comer, vestir, gozar, viver nos limites dos interesses pessoais, mantendo os sentimentos adstritos aos impositivos orgânicos, dos quais não prescinde, sem espaço mental ou emocional para a renúncia, a abnegação, a fraternidade...” (Loucura e Obsessão, cap. 19,  pp. 243 e 244.)


3. A enfermidade obsessiva se dá porque os litigantes são afins - Feita ligeira pausa, Dr. Bezerra acrescentou: “Enquanto vigerem aqueles arcabouços primários na personalidade, o intercâmbio com outros semelhantes é inevitável. O mesmo ocorre, sem dúvida, entre os indivíduos que vivem as emoções da sua natureza espiritual, cuja sintonia é natural com as Fontes da Vida, de onde procede a inspiração do bem, do bom e do belo, atraindo-os para as conquistas gloriosas do amor. Assim, é sempre conveniente recordar que a obsessão é uma ponte de duas vias: o Espírito que a transita e segue na direção do homem, somente logra passagem porque este lhe vem em busca, em face das mesmas necessidades, compromissos e graus de evolução. A ocorrência, portanto, da enfermidade obsessiva somente se dá porque ambos os litigantes são afins, sendo a aparente vítima o endividado, e o cobrador, que deveria perdoar, o infeliz real, carente de socorro e misericórdia. De socorro, para que adquira a paz; de misericórdia, a fim de que se desembarace do sofrimento que se alonga desde a hora em que foi ludibriado, traído ou abandonado, e que, mantendo-se na injusta exigência de reparação, passa para a posição mais desditosa, que é a de algoz. Diante, pois, de perseguidos e perseguidores, nunca se deve esquecer que o mais desventurado é aquele que se desforça, porquanto agride as Leis da Vida e gera animosidade para si mesmo. Todavia, assim procede por loucura, que decorre da infelicidade que o domina”. “A terapêutica desobsessiva é, desse modo, muito complexa, envolvendo todos aqueles que se lhe dedicam, em grave e elevado cometimento credor de carinho e respeito.” Logo que o Benfeitor concluiu a sua fala, Miranda, convencido pelo esclarecimento recebido, anotou estas sábias palavras: “A exigência da evolução pessoal  é de urgência para todos nós, através da qual a renovação social se dará naturalmente”. Na reunião programada para aquela noite, que irmã Emerenciana denominara “socorro de libertação”, o médium Antenor fora designado para intermediário do Espírito que se comunicaria, em razão de suas amplas possibilidades na psicofonia. Seria tratado naquela sessão um paciente da Casa, filho do Diretor-Presidente da Instituição. “Vítima de pertinaz obsessão, a que faz jus -- esclareceu Felinto  --, não granjeou títulos de enobrecimento para que o problema tivesse a solução conforme o desejo de todos, particularmente dos pais, que são abnegados trabalhadores do bem e portadores de méritos valiosos. Todavia, há circunstâncias e ocorrências que não puderam ser solucionadas da forma como é considerada a saúde na Terra. Hoje, cremos, se dará o desfecho da trama que se arrasta por muito tempo.” (Loucura e Obsessão, cap. 19,  pp. 244 a 246.)


4. O passe é importante no auxílio aos doentes da alma - Conduzido por Irmã Emerenciana, e logo atraído ao perispírito de Antenor, o Espírito obsidente entrou, de imediato, em estertores e, transfigurando a face do médium e o seu conjunto: expressão, gestos, voz, exclamou: “Nunca o perdoarei!” Um senhor aproximou-se, bastante emocionado, aureolado por tênue claridade e, influenciado por Emerenciana, disse: “Não te pedimos que o perdoes. Rogamos que lhe dês oportunidade de reparar os males que praticou em relação a ti e àqueles a quem amas. Sem querer justificá-lo, digo-te que ele estava louco. O traidor, que rouba a confiança e estrangula a amizade, nas forças do seu crime, encontra-se fora de si. Basta que tenhas piedade e lhe concedas o que a ti ele não ofereceu, levando-te a este estado...” -- “Só palavras, que em nada modificam a situação. Você tem o direito de interceder por ele: é seu filho, o infame que a mim desgraçou.” -- “Eu o sei e me apiedo de vós ambos. Choro o meu filho infeliz e lamento por ti, meu pobre irmão. Ele acaba de completar vinte anos e já se vão dezesseis de dores inomináveis para nós e para ele. Quando se iniciou a doença, ele foi, a pouco e pouco, perdendo os recursos da fala, da  compreensão, enquanto se lhe aumentava a agressividade, a irritação, a par do retardamento mental... Tu falas de dor, todavia, sem desejar relacionar sofrimentos, sua mãe e eu, desde então, nunca mais pudemos repousar, à noite, pois é quando mais ele se excita e se desespera... Acostumamo-nos a quase não dormir. Ali está ela, chorando conosco. Olha-a, desfigurada e triste, sofrida e extenuada, sem ódio por ti, que trouxeste, através do nosso filho, desventura ao nosso lar. Quantas vezes ele nos bateu na face! Quantas outras, tu lhe tomaste as mãos e nos agrediste também! A princípio, não sabíamos o de que se tratava. Críamos apenas no diagnóstico médico, que afirmava ser um incurável distúrbio neurológico, que lhe lesara grandes áreas orgânicas. Da aflição inicial e da amargura que nos tomou, passamos à piedade... Quando a fé em Deus e na Sua  justiça nos clareou a noite das dores, ante a certeza da reencarnação e da sobrevivência do Espírito à morte física, passamos a amá-lo e a ter mais coragem...” -- “Não me tente sensibilizar -- interrompeu-o o Espírito --, pois que isto mais me revolta.” “Ele é seu filho querido, porém traiu-me, roubando-me ao lar a filha amada a quem corrompeu e desgraçou, levando-a ao suicídio... E se passava como meu amigo, a quem abri a minha casa e lhe concedi a honra que não merecia, de conviver com a minha família. Cada um de nós, agora, zela e luta por seu próprio filho. Nunca mais soube dela, a filha, a quem ele destruiu...” Ao referir-se à causa de sua desventura, o choro convulsivo dominou o comunicante de forma irrefreável. A uma orientação mental de Emerenciana, a irmã Anita aplicou-lhe energias tranqüilizadoras, diminuindo-lhe o desespero e mantendo a harmonia nos aparelhos nervoso e respiratório do médium, afetados pela ingestão dos fluidos tóxicos, que os sobrecarregavam. (Loucura e Obsessão, cap. 19,  pp. 246 a 248.)


5. A vingança é como um ácido que queima quem a desfruta - Comovido, o doutrinador prosseguiu: “O nosso não é o desejo de inocentar o criminoso, não obstante, queremos impedir que o irmão venha a tombar em erro equivalente, porquanto somente a Deus compete a equação destes problemas, em razão da Sua Sabedoria infinita, que dispõe de meios para regularizar os males, sem engendrar outros semelhantes ou piores. Falas do suicídio da filhinha, que teve os sonhos de menina trucidados pela ignorância do sedutor; no entanto, conforme não desconheces, ele também sucumbiu sob a sanha da mesma alucinação, interrompendo, anos mais tarde, a existência corporal, varando o cérebro com uma bala destruidora. Com aquela atitude originou-se a paralisia em que se amarra, porém, com a tua vingança, ele sofre mais amplos limites mentais...” -- “Não é assim”, replicou o Espírito.  “A sua limitação é resultado do tiro que lhe afetou a razão, destruindo o órgão dela encarregado.” -- “Comprazo-me em descobrir que conheces a Lei de Causa e Efeito, mas surpreendo-me por constatar que, não obstante a identifiques, permaneças desafiando-a hoje, a fim de sofrê-la amanhã...” Esta observação oportuna colheu o Espírito com grande impacto. O doutrinador, contudo, prosseguiu:  “É certo que o cérebro atingido, em face do gesto de revolta contra a vida, deixou impressões no perispírito, que lhe modelou a nova usina mental com as deficiências correspondentes à ação nefasta... Apesar disso, porque o afliges, Espírito-a-Espírito, o enlouqueces, e, em razão da tua presença ameaçadora, ele se debilita, o que te permite tomá-lo e agredir-nos, arrojando-o contra as paredes, os objetos e o solo... Se tiveres misericórdia e o deixares por um pouco, ele prosseguirá encarcerado nas grades do suicídio, porém, menos desditoso, podendo pensar, além do uso do cérebro danificado, e compreenderá a sabedoria e a necessidade do sofrimento. Vê-lo-ás padecendo, se isto te faz bem...” -- “É certo que me agradará, todavia não terei o prazer de saber-me ser quem lhe inflige a cobrança, quem o submete, a fim de que nunca mais traia ou desgrace a quem quer que seja. É isto, o gosto da vingança!” -- “Um gosto ácido, que igualmente queima e requeimará quem o liba”, replicou o doutrinador. “Aproveita-te deste momento, nós te pedimos por Jesus-Cristo, o assassinado sem culpa, que perdoou e volveu a amparar os que o negaram, traíram e lhe esqueceram todos os benefícios.” -- “Não o farei! Jesus foi crucificado porque desafiou as leis então vigentes. Pagou, através da morte, os ideais da sua vida.” -- “Então, eu te rogo, em nome da Mãe dele, sem culpa alguma, cujo crime único foi ser genitora extremada e nada poder fazer em favor do Filho, de cuja missão e grandeza, em sua humildade, talvez não tivesse o conhecimento, na sua total dimensão, porém, daria a sua pela vida dele. Pedimos-te, portanto, em Seu nome, e em homenagem a esta mãe, também crucificada na agonia...” O apelo causou um grande choque no perseguidor, que titubeou. Era ele um Espírito lúcido, que agia conscientemente e conhecia a realidade na qual se encontrava. (Loucura e Obsessão, cap. 19,  pp. 248 a 250.)


6. Nos casos de simbiose parasitária, o enfermo não resiste ao afastamento do outro - Naquele momento, a irmã Anita retornava ao recinto conduzindo uma Entidade adormecida, que se encontrava na faixa etária dos dezesseis anos, reencarnada e portadora de suave beleza, embora assinalada por funda melancolia. Era a mesma filha do perseguidor, que voltara à carne e, na condição de surda-muda, resgatava no silêncio o engano da alucinação suicida. Anita aproximou-se de Antenor e apresentou a jovem, que foi então carinhosamente despertada. Ela olhou em volta, mas não compreendeu o que ali se passava. O pai, no entanto, reconheceu-a imediatamente e, abruptamente vencido por variadas emoções, ajoelhou-se, fazendo o médium, automaticamente, a tomar a mesma postura. Abraçando as pernas da filha e chorando muito, ele -- que chegou a odiá-la por algum tempo na existência pretérita -- clamou: “Perdoa-me, filha querida, perdoa-me! Quanta dor e saudade!... Oh! Deus, quanta dor, ainda!...” As lágrimas não permitiram, no entanto, que ele continuasse. O doutrinador, então, tomando as mãos do médium, o ergueu, esclarecendo: “Deus é amor e te traz a filhinha de volta. Embora reencarnada, poderás agora acompanhá-la, ajudá-la, e reparar, também, os teus erros. Terás sido, por acaso, um pai sem falha? Não terá ela saído do lar, a fim de liberar-se um pouco da tua opressão? Medita!” O Espírito da jovem foi, lentamente, recobrando a lucidez e, envolvido pelas vibrações do antigo genitor e pelas forças psíquicas de Anita, balbuciou: “Pa...pai!... Onde... estou?” Os dois então se abraçaram, sustentados pelos Benfeitores a postos, em meio à alegria que se estampava nos rostos dos familiares e amigos presentes. O doutrinador apelou então para o perseguidor de seu filho, dizendo-lhe: “Agradece, meu irmão, este momento. Agradeçamos todos, e, como sinal do teu reconhecimento, liberta a quem te fez infeliz”. Um silêncio demorado se fez na sala, e, em seguida, o comunicante respondeu: “Você pede-me que o liberte e não tem idéia do que solicita. A palavra liberte terá um significado muito profundo, quase terrível para você e para ele, para a família, caso eu concorde com o apelo. Estamos tão intimamente ligados, quanto a planta parasita na árvore que a hospeda. Com o tempo, as raízes da naturalmente enxertada penetraram na seiva da outra, gerando tremenda simbiose. Ambos nos necessitamos para viver. Embora eu aqui me encontre, estou vinculado a ele... Se eu arrancar-me do seu convívio físico e mental, eu me desequilibrarei muito, e o corpo dele morrerá...” Essa frase produziu um choque. A Mentora manteve, porém, o apoio sobre o doutrinador, que se abalou, mas recompôs-se e prosseguiu: “Faze a tua parte, e o restante é com o Pai Celestial, realmente o dono da vida”. (Loucura e Obsessão, cap. 19,  pp. 250 a 252.)


7. A trama obsessiva chega a seu termo - O perseguidor ouviu-o, mas reiterou o que dissera: “Seu filho morrerá, então, infelizmente. Sem mim, ele não sobreviverá. Escolha: tê-lo comigo, ou, sem mim, perdê-lo”. A mãe do obsidiado estava a ponto de desequilibrar-se. Anita retirou, então, a jovem, após adormecê-la, e Dr. Bezerra, que até então auxiliara, sem atuar diretamente, aproximou-se da senhora sofrida e tocou-lhe a fronte, dizendo-lhe, mente-a-mente: “Confia em Deus. Nossos filhos são filhos da Vida, quanto o somos também. Não temas, e confia. Ocorrerá o melhor, o que seja de mais edificante para ti, o filho e o esposo. Acalma-te e aguarda!” A mulher registrou a palavra amorosa  do Mentor e foi dominada pela energia refazente que, partindo dele, a penetrou, dulcificando-lhe o corpo e a alma cansados. A decisão seria do pai, que, prosseguindo telementalizado pela Mentora, dirigiu um olhar interrogativo à esposa, nublado de pranto, e ela, reencorajada, meneou a cabeça, balbuciando: “Seja feita a vontade de Deus!” Ele, então, apostrofou, reanimado: “Abraão não tergiversou em levar o filho ao altar do sacrifício, submisso a Deus... Eu darei a minha vida pela do meu filho, dependendo da vontade do Senhor, se for o caso. Assim, meu irmão, haja o que houver, eu te suplico: tem misericórdia dele e de ti mesmo...” Profundamente sensibilizado, o comunicante aquiesceu, dizendo: “Perdoai-me, os pais e vós outros por tanta desgraça. Reconheço que agora sou o mais infeliz de todos. A minha insistência na perseguição gerará mais infortúnio: todavia, a minha renúncia produzirá a amargura. Entre as duas conjunturas, elejo a que menos mal irá causar-vos. Desse modo, rogando a Deus que tenha misericórdia de todos nós, eu me despeço, e prometo que libertarei aquele que me fez o mal, a quem tentarei perdoar de todo o coração”. -- “Deus te abençoe e te guarde!”, concluiu o doutrinador. Em seguida, foi encerrada a sessão.  (Loucura e Obsessão, cap. 19,  pp. 253 e 254.)


8. Há obsessões que funcionam como uma bênção - A notícia referente à desencarnação do obsidiado causou em todos, inclusive Miranda, compreensível impacto. A informação do parasita espiritual fora clara e, realmente, na esfera das vidas em simbiose, a extirpação de uma agride e mata, às vezes, a outra. Dirigindo-se com Miranda e o Benfeitor até à casa dos pais do jovem obsesso, a bondosa Emerenciana esclareceu que eles, Anselmo e D. Clotilde, haviam-na buscado, anos atrás, na expectativa de solução para o problema de saúde do filho Alberto. Tomando conhecimento da gravidade do caso, ela os cercara de carinho, mas não lhes deu esperança de total recuperação do paciente, porquanto havia razões profundas e de difícil regularização que motivavam a expiação, em cujo quadro se destacava a parasitose obsessiva. Não ressumavam ali apenas os fatores causais, da reencarnação anterior. Espírito calceta, inveterado no erro, Alberto agravara, cada vez mais, em sucessivas experiências terrestres, o seu processo evolutivo. Emerenciana, contudo, evitara informar aos genitores do rapaz quanto era difícil amenizar-lhe o quadro expiatório. À medida que o casal descobria a excelência da fé, mediante a inabalável certeza da imortalidade e da justeza das propostas da reencarnação, foi crescendo e assumindo responsabilidades na Casa, tornando-se ali, os dois, membros atuantes e devotados. O sofrimento causado pelo filho permitiu-lhes adquirir equilíbrio emocional e estruturação espiritual segura, nos postulados do bem. Anselmo passou a estudar as Obras espíritas e, homem lúcido, não teve dificuldade em assimilar, incorporando-os à sua conduta, os ensinamentos hauridos na Revelação dos Imortais, tornando-se, por fim, Diretor-Presidente da singela instituição, onde se dedicava também à tarefa de doutrinação dos Espíritos. Numa dessas reuniões, dois anos antes, Emerenciana pudera dialogar com ele, penetrando na realidade viva da enfermidade do filho, e lhe explicara que existem obsessões que funcionam como bênção, facilitando a liberação do algoz que, noutras circunstâncias, certamente deixaria de reparar os males perpetrados, mais se infelicitando, em face dos desatinos a que se entregaria. Além disso, o afastamento do alienador não resolveria o problema, visto que a verdadeira saúde é interior, é a cura do Espírito, o que, muitas vezes, somente no além-túmulo se expressa em sua totalidade. (Loucura e Obsessão, cap. 20,  pp. 255 a 257.)


9. A morte é, ainda, um fantasma que inquieta os homens -  Depois de lembrar aos amigos que a morte, mesmo entre os mais convictos em torno da imortalidade, constitui um fantasma cruel que lhes ronda os passos, inquietando-os, Emerenciana afirmou que, no caso em tela, ela assumia proporções mais dilaceradoras. A Benfeitora propôs-lhes, então, que se ouvisse a conversa do casal, a quem eles acompanharam no retorno ao lar. D. Clotilde, a esposa, perguntava nesse instante ao marido se o Espírito malfeitor havia se referido à morte imediata de Alberto. Anselmo sabia que sim, mas, evitando aumentar o sofrimento da esposa, deu-lhe uma versão diferente do que realmente havia sido dito, ou seja, que a libertação concedida pelo obsessor significaria a morte do rapaz. No entanto, considerou: Não seria egoísmo da parte deles reter o filho na cruz de traves invisíveis, somente para tê-lo a seu lado? E se o Senhor lhe concedesse a libertação? D. Clotilde suspirou: “Não, porém, morrendo. Ele deve viver...” Era evidente pelo diálogo que a mãe queria que o filho se libertasse da opressão obsessiva, continuando a viver, enquanto o pai raciocinava de forma mais lúcida, lembrando que, caso o filho morresse, Deus proveria, o que se tornaria difícil caso eles morressem primeiro, deixando o filho enfermo sozinho no mundo. D. Clotilde imaginava, e o disse, que Emerenciana, se quisesse, poderia afastar o perseguidor, mantendo a vida do filho. O marido, contudo, observou: “Não é outra coisa o que ela tem feito... Pensemos, sem egoísmo, e consideremos a situação daquele que ontem foi vítima do nosso Alberto... Como os seus pais examinariam o desfecho, nos termos que nos fossem favoráveis? Convém,  não nos esqueçamos, que estamos diante da regulamentação da Justiça...” Ensimesmando-se, e chorando discretamente, D. Clotilde silenciou. Daí a instantes, já em casa, o casal encontrou o filho muito mal, em seu quarto. (Loucura e Obsessão, cap. 20, pp. 257 e 258.)


10. Alberto agoniza nos braços de seu pai e dá início à sua morte - Alberto agitava-se no leito. Corpo volumoso, viam-se na face as marcas da limitação mental e, embora os cuidados que o amparavam, o conjunto físico era desagradável à vista, numa primeira e apressada impressão. Respirando com dificuldade, e gemendo muito, o enfermo exteriorizava um estado íntimo agônico e opressivo. D. Clotilde resolveu então chamar o médico, enquanto o pai se detinha no quarto do filho, onde foi possível a Miranda ouvir-lhe a mente a raciocinar. Anselmo constatava ali o significado da palavra liberte, conforme referira o desencarnado infeliz, percebendo, assim, que o filho estava morrendo. A parenta que ficara em casa para assisti-lo, enquanto o casal esteve fora, explicou que Alberto ficara daquele jeito havia cerca de duas horas. Ela fazia tricô na sala, quando ouviu um ruído inusitado. Correu ao quarto e encontrou o moço encostado à cabeceira da cama, com os olhos projetados para fora das órbitas, como se acompanhasse alguma cena pavorosa. Depois, contorceu-se e agitou-se, como se alguma coisa estivesse sendo arrancada de dentro dele. Por fim, deu um grito, e arriou, respirando com dificuldade e vertendo um pranto silencioso, como jamais ela o vira fazer. Ouvindo tal relato, D. Clotilde instintivamente ajoelhou-se ao lado da cama e, segurando-lhe a mão, começou a falar ao filho com ternura, enquanto chorava resignada, apesar da imensa dor que a vencia. Emerenciana aproximou-se e vitalizou-a com energias de sustentação na área coronária, depois na cardíaca, enquanto a estimulava à coragem e à confiança no futuro. A mulher nada ouvia, mas sentia reconforto e serenidade nas palavras da Mentora. Nesse ponto, Dr. Bezerra acercou-se de Alberto e começou a aplicar-lhe recursos de dispersão fluídica, desvinculando-o do envoltório carnal, numa operação complexa que demorou vários minutos. O jovem adquiriu lampejos de lucidez nos olhos marejados de lágrimas e fitou os pais, como se desejasse externar-lhes gratidão e amor, tal a sensação de ventura que experimentava, livre da terrível constrição que padecera por tantos anos. D. Clotilde sentiu-lhe o aperto de mão, equilibrado, afetuoso e percebeu que Alberto se despedia... Anselmo sentou-se então a seu lado, ergueu-lhe o tórax e a cabeça, que encostou ao seu ombro e, amparado por Emerenciana, falou-lhe: “É a libertação, meu filho querido. O Pai deseja e espera a salvação de todos e não a sua perda. Não tema! Este capítulo de dor está encerrado; abre-se um novo, na sua e em nossas vidas. Você seguirá; todavia, não nos separaremos, continuando a avançar pela mesma trilha. Arrebentam-se as algemas e você recobra os seus movimentos. Poderá, agora, voar, livre e feliz. A noite cede lugar ao dia. Bons Amigos o aguardam. Chame por Jesus e seja dócil... Nós iremos, logo mais”. Alberto estremeceu e tentou balbuciar algumas palavras: “Pa...pai!... Ma...mãe!” Mas a respiração se lhe fez mais difícil, ele cerrou os olhos e começou o quadro comatoso, prenunciador da morte. (Loucura e Obsessão, cap. 20,  pp. 259 e 260.)


11. Alberto desencarna e é levado ao sono reparador - Na seqüência, os pais oraram e chegou o médico, que percebeu, de imediato, a gravidade do caso. “Tarde demais!”, atestou o facultativo. “Ele está entregando a alma a Deus. É questão de pouco tempo.” Horas depois, quando amanhecia, Alberto desencarnou e Dr. Bezerra deslindou os últimos liames, entrando o corpo na imediata eliminação das energias vitais restantes, enquanto seu Espírito, adormecido, permanecia no local, recebendo assistência do Mentor, até que se fizesse oportuno removê-lo dali, o que se daria após a inumação cadavérica. Interrogada por Miranda a respeito do atendimento prestado a Alberto, a Mentora esclareceu: “Cada desencarnação se dá conforme haja transcorrido a existência carnal. Muitos fatores concorrem, a fim de que os processos da morte biológica se dêem. Neste, consideramos os títulos de merecimento dos pais, capitalizados em favor do filho enfermo, que expiava, sem outra alternativa. Concluindo a dívida, é justo que receba o contingente de esperança e de paz que merece. Além do mais, o prejudicado mais próximo concedeu-lhe o aval de liberdade, encerrando-se este capítulo doloroso na vida de ambos, com perspectivas de futuros recomeços felizes”. Caso não houvesse essa assistência, a Benfeitora explicou que o processo de agonia seria mais longo e mais penoso, aumentando-lhe o aturdimento espiritual. De qualquer modo, a lucidez do desencarnado não seria recobrada de imediato. A razão é simples. “Quase vinte anos de entorpecimento psíquico -- informou Emerenciana --, em face dos danos de que foi vítima o perispírito, exigem um processo natural, paulatino, de recuperação, no qual as impressões se acentuam de maneira diversa, propiciando o ressumar dos conhecimentos adormecidos.” E aditou: “Sob cuidados especiais, ele se readaptará, recobrando as faculdades que desorganizou”.  (Loucura e Obsessão, cap. 20,  pp. 261 e 262.)


12. Como se inicia e desenvolve o fenômeno da simbiose - Miranda indagou o que estaria ocorrendo, naquele momento, com o ex-perseguidor de Alberto, e a bondosa Instrutora elucidou: “À medida que a obsessão se faz mais profunda, o fenômeno da simbiose -- interdependência entre o explorador psíquico e o explorado -- se torna mais terrível. Chega o momento em que o perseguidor se enleia nos fluidos do perseguido de tal maneira que as duas personalidades se confundem... A ingerência do agente perturbador no cosmo orgânico do paciente termina por jugulá-lo aos condimentos e emanações da sua presa, tornando-se, igualmente, vítima da situação, impossibilitando-se o afastamento. Por outro lado, a magnetização e intoxicação fluídica do agressor sobre o hospedeiro transforma-se em alimento próprio para a organização celular, que, se não a recebe, de repente, desajusta o seu equilíbrio. No princípio, gera distonia, desarticulação, para depois adaptar-se e aceitar a energia deletéria sem maiores choques nos elementos que constituem o universo celular...”  Dito isto, Emerenciana acrescentou: “É natural, portanto, que o explorador esteja, neste momento, experimentando uma forma específica de morte, que decorre da falta de alimento a que se entregou nos últimos largos anos. É o efeito da exploração, que agora se lhe apresenta como carência. Como, porém, ninguém fica ao desamparo do Amor, ajudando-se a Alberto é inevitável que a ele também se atenda. Neste momento, a nossa Anita, chefiando um grupo de cooperadores de nossa Casa, está colaborando em favor do seu reajustamento e readaptação ao novo habitat físico-mental”. A Mentora explicou, ainda, que o ex-perseguidor de Alberto estava sofrendo as conseqüências de tal mudança, da mesma forma que uma pessoa retirada de um vale pestilento e levada a uma paisagem ampla, no acume de um monte, com oxigênio puro, experimenta a diferença de pressão atmosférica, tendo de acostumar-se à nova situação. “Na área espiritual -- afirmou ela --, onde os campos vibratórios são bem diferenciados, os Espíritos sentem com maior amplitude o efeito da movimentação neles. Ninguém transfere um organismo vivo de um para outro clima, sem que ele deixe de sofrer o efeito da mudança. O mesmo ocorre na vida espiritual, onde não há improvisação, nem regime de preferência. As asas da angelitude, que alçam às Regiões Felizes, como os grilhões retentivos, que chumbam ao solo e impõem o rastejar doloroso, são construídos por cada criatura, através do material que elege para atuar.”  (Loucura e Obsessão, cap. 20,  pp. 262 e 263.)


13. No velório - Durante o velório foram chegando familiares e amigos para os cumprimentos de solidariedade, sendo que alguns, lamentavelmente, perturbavam o clima espiritual na câmara mortuária. Não fossem a presença dos Benfeitores espirituais e as preces sinceras de algumas pessoas sensatas, a irresponsabilidade, o descaso e o desrespeito pela dor dos pais, por parte desses visitantes, teriam atraído Espíritos perniciosos e exploradores das energias finais do corpo... Companheiros da Casa, que Anselmo dirigia, vieram auxiliar a família com o apoio fraternal e a prece de intercessão amorosa, e, minutos antes da saída do féretro, Anselmo, visivelmente inspirado por Emerenciana, propôs-se a dizer algumas palavras, que captaram a atenção dos presentes. Em sua alocução, após reportar-se à felicidade que domina o prisioneiro que se liberta, ao reencontrar os que o precederam na viagem ao país da luz, o genitor dirigiu-se a Alberto, que, embora não captasse as palavras, naquele momento, sentia-as como ondas sucessivas de harmonia e bem-estar. Depois que o féretro partiu, Miranda e outros Espíritos seguiram, sob a direção do Dr. Bezerra, ao Hospital-Colônia, na esfera espiritual, onde Alberto ficaria por algum tempo internado. (Loucura e Obsessão, cap. 20,  pp. 263 e 264.)


14. Casos como o de Alberto são bastante comuns - Concluída essa etapa, Miranda perguntou ao Dr. Bezerra se esse fato -- a desencarnação do enfermo em razão do afastamento do obsessor -- era freqüente. O Benfeitor respondeu: “Muito mais constante do que se pode imaginar. A minha primeira experiência, nessa área, ocorreu quando me encontrava na Terra. Compreendo a dor dos pais de Alberto, porquanto minha esposa e eu a sofremos nos recônditos da alma, quando um ser querido nosso e nós e seus familiares passamos por idêntico transe. Sensibilizado pelas nossas lágrimas, num diálogo que mantivemos com alguém que fora prejudicado pelo nosso amigo querido e que se lhe convertera em inclemente cobrador, ao suplicar que se compadecesse de todos nós, ele anuiu, após demorada conversação, porém, nos alertou: ‘Sem mim, ele morrerá, tanto depende a sobrevivência do seu corpo do teor de energias que lhe forneço...’ E, prometendo não mais retornar para o seu lado, aconteceu a ruptura dos liames físicos do rapaz, que desencarnou...” -- “E como se dá a desencarnação, nesses casos?”, indagou Miranda. -- “Sabemos -- esclareceu Dr. Bezerra -- que o perispírito é o corpo que transmite ao soma o indispensável para a sua manutenção. Sendo a parasitose obsessiva o resultado da ligação do perispírito do encarnado com o do Espírito, o intercâmbio de energias faz-se automaticamente. Ora, à medida que se torna mais acentuado o intercâmbio fluídico, a energia invasora passa a influenciar as células sangüíneas e as histiocitárias, que começam a produzir anticorpos e defesas imunológicas no nível que lhes corresponde, alterando o equilíbrio fisiopsicossomático do paciente. Às vezes, aquela energia deletéria facilita a invasão bacteriana, favorecendo a instalação de vários processos patológicos de efeitos irreversíveis, que encontram apoio na consciência culpada.” (Loucura e Obsessão, cap. 20,  pp. 265 e 266.)


15. Porque o enfermo não resiste à separação brusca do obsessor - Feita ligeira pausa, Dr. Bezerra prosseguiu: “Interrompendo-se, repentinamente, o concurso desse fator energético, o perispírito do hospedeiro sofre abalo violento e os seus centros vitais se desajustam, refletindo-se no sistema retículo-endotelial e nos gânglios linfáticos, que respondem, no plasma sangüíneo, pelo surgimento das hemácias e dos leucócitos, dos trombócitos, macrófagos e linfócitos que são o resultado de incontáveis grupamentos que se originam nos laboratórios complexos e extraordinários do baço, da medula óssea, do fígado e de todo o conjunto ganglionar... O organismo físico se desarmoniza, e a mente em desconcerto nada pode fazer em favor do reajuste e funcionamento das peças celulares, ocorrendo a expulsão do Espírito encarnado... No processo desencarnatório de Alberto, contribuímos em seu favor, considerando-se toda a carga de dor que aceitou antes da reencarnação, desejoso de recuperar-se, e tendo em vista os valores morais granjeados  pelos pais e a ele oferecidos em razão do imenso amor que os vincula. Ele fora mau e traidor para aquele que lhe padeceu a sanha: entretanto, possuía valores positivos que ofereceu a outros tantos que lhe passaram a amar. Ninguém há, tão ruim, que a alguém não ame. E quando este amor parecer não existir, encontrá-lo-emos soterrado sob os escombros das ilusões e dores, que diversas circunstâncias avolumaram ao longo do percurso evolutivo. Eis por que o nosso sentimento de amor não deve cessar de crescer; tampouco, jamais desfalecer ante quaisquer circunstâncias ou acontecimentos diversos. O amor é luz que se não deve apagar nunca”. Miranda perguntou, então, se Dr. Bezerra havia encontrado no mundo espiritual o rapaz a quem se referira. “Sim, ele nos aguardava: à família e a nós”, respondeu o Mentor. “Convivemos sob as bênçãos do Senhor, por vários anos. Logo depois, aceitando o desafio do progresso, que não cessa, e convidado a crescer pelo amor de Deus, voltou à Terra, onde hoje se encontra reencarnado, junto a quem prejudicara antes e que, por sua vez, o prejudicou -- liberando, a fim de que a fraternidade, o desprendimento e a ação do bem a ambos eleve e integre no organismo coletivo do amado planeta que nos constitui colo materno, e que deveremos promover a ‘mundo de regeneração’, portal da felicidade sem dor, nem mágoa, nem pesar.” (Loucura e Obsessão, cap. 20,  pp. 266 e 267.)


16. Até para morrer é preciso, muitas vezes, possuir merecimento - A morte, examinada do ponto de vista terrestre -- assevera Miranda --, prossegue sendo a grande destruidora da alegria e da esperança, que gera dissabores e infortúnios entre os homens. Interrompendo os programas estabelecidos, propicia frustração e amargura, naqueles que permanecem no corpo, em razão das conjunturas em que se encontram. Não possuindo os homens a visão correta sobre a realidade da vida, investem no corpo, e nos objetivos imediatos da existência física, o máximo de valores, esquecendo-se de colocar na sua planificação a inevitável ocorrência da desencarnação. Como conseqüência, quando deparam com essa fatalidade, são tomados, quase sempre, de estupor ou desespero, de amargura ou revolta. O egoísmo fá-los anelar pela permanência física dos seres queridos, ainda que enfermos ou limitados, sem que sejam consideradas as bênçãos que os aguardam após a libertação. Ocorre que, do ponto de vista espiritual, a morte significa o retorno para o lar, donde se procede, antes da reencarnação. Desse modo, em expressivo número de vezes, para morrer é necessário possuir merecimento. Foi, de certo modo, o que sucedeu com Alberto. Concluída a prova expiatória, ressarcido seu débito, ele recebeu o aval para a libertação, e o conhecimento da vida espiritual pelos seus genitores facultou a aceitação e o consolo em torno da ocorrência, evitando-se dramas pungentes, que somente complicariam a situação. Internado Alberto no Hospital-Colônia, Felinto e Miranda permaneceram na casa de Anselmo e D. Clotilde, intentando preservar o clima de paz e resguardá-la da surtida de Entidades viciosas ou perversas. Eles puderam então acompanhar o diálogo que se travou entre os pais saudosos do filho que partira. “Não lhe parece bom -- indagou Anselmo --, agora que o nosso filho se encontra em liberdade, que nos aproveitássemos deste momento para homenageá-lo, repartindo com os necessitados tudo aquilo que lhe pertenceu, enquanto esteve conosco?” D. Clotilde, colhida de surpresa, respondeu: “Já?! Não poderíamos deixar isso para mais tarde? Eu gostaria de preservar o quarto do meu filho, guardar os seus pertences, manter o ambiente conforme ele o deixou...” Anselmo replicou: “Parece-me medida carinhosa, incompatível, no entanto, com aquilo que temos aprendido, com o que já sabemos. Tornar útil para os carentes o que ficaria morto em armários fechados, favorecer os necessitados com aquilo que permaneceria como adorno sem sentido, creio, é o mais expressivo testemunho de amor ao nosso filho, fazendo que a sua morte estimule a vida e a sua libertação propicie felicidade a quantos experimentam penúria, que o bendirão, agradecendo-lhe o socorro...” (Loucura e Obsessão, cap. 21,  pp. 268 a 270.)

Glossário

Apóstrofe - Figura de linguagem que consiste em dirigir-se o orador ou o escritor, geralmente fazendo uma interrupção, a uma pessoa ou coisa real ou fictícia. Interpelação direta e inopinada. Catilinária.
Apóstrofo - Sinal gráfico, em forma de vírgula, que indica supressão de letras; viracento. (Ex.:  gota d’ água.)
Apostrofou - Do verbo apostrofar, que significa: 1. dirigir apóstrofes; interromper com apóstrofes; 2. pôr apóstrofo.

Arriou - Do verbo arriar: cair ou vergar sob o peso; perder as forças; desanimar, desistir, afrouxar; depor (armas), render-se; Deitar, colocar no chão (um objeto pesado); abaixar, descer (o que estava suspenso ou levantado).
Calceta - Indivíduo condenado à calceta; grilheta; forçado. Argola de ferro fixada no tornozelo do prisioneiro. P. ext.: A pena de trabalhos forçados.
Coma - Em Medicina, significa: estado mórbido semelhante ao sono, durante o qual se perdem as atividades cerebrais superiores, conservando-se a respiração e a circulação. Insensibilidade, apatia, indiferença. 
Comatoso - Relativo a, ou próprio do coma.
Ensimesmando-se - Do verbo ensimesmar-se: meter-se consigo mesmo; concentrar-se; absorver-se.
Estupor - Estado mórbido em que, embora se ache desperta a consciência, o doente não reage a excitação alguma, mantendo-se imóvel na mesma posição. Catatonia. Qualquer paralisia repentina. Fig.: Pessoa de más qualidades, ou muito feia. 

Fagocitária - Referente a fagócito: célula que realiza a fagocitose, que é a ingestão e destruição de uma partícula sólida ou de um microorganismo por uma célula.
Histiocitária - Referente a histiócito: grande célula intersticial fagocitária do sistema retículo-endotelial; o mesmo que macrófago.
Inumação - Sepultamento, enterramento, enterro; ato de inumar.
Ressumar - Deixar cair gota a gota; gotejar, destilar; deixar transparecer; revelar; patentear; mostrar-se.

Soma - Do grego sôma, corpo. O corpo material. O organismo considerado como expressão material, em oposição às funções psíquicas. Conjunto de tecidos do corpo vivo que mantém e transmite o germe, elemento de perpetuação da espécie.
Surtida - Investida de sitiados contra sitiantes. Investida, ataque, arremetida. 
Tergiversou - Do verbo tergiversar: procurar rodeios, evasivas; usar de subterfúgios. Voltar as costas. 

9a. REUNIÃO
(Fonte: capítulos  21 a 23.)

1. A violência atual se deve também à indiferença dos mais abastados - Anselmo propôs à esposa que recordassem o filho que se fora, sem o atrair aos apegos materiais, mediante objetos e roupas, mas sim através da memória da ternura e do afeto, que permanecem vencendo as distâncias e os limites físicos. A idéia de doar seus pertences podia ser executada mais tarde, mas a sugestão de fazê-lo de imediato tinha por fim acostumarem-se com a nova situação, evitando lembrá-lo jungido ao sofrimento, com o que lhe seriam enviados pensamentos otimistas, ao invés de recordações amargas ou deprimentes. D. Clotilde concordou com as ponderações de Anselmo. O apego às coisas, sub-repticiamente mascarado de homenagem à memória dos seres amados que desencarnaram, atesta o primarismo das emoções, que ainda não se libertaram do instinto de posse. O verdadeiro amor liberta, repartindo bênçãos que lhe caracterizam a empatia de que se reveste. Quando se ama, realmente, a generosidade aflora nos sentimentos, mesmo nos indivíduos mais avaros que, em abrindo o coração, igualmente abrem as mãos em gestos de bondade. Quantos lares se encontram lotados com o supérfluo, guardando roupas e agasalhos de quem não mais os pode usar, diante da farândola dos nus e desabrigados, que padecem frio e necessidade? O excesso, em uns, normalmente produz a indiferença pelo carente. Quem não se exercita em dar alguma coisa, dificilmente chegará a doar-se. A essas reflexões de Miranda, que ele acompanhou, Felinto acrescentou: “A violência, na Terra, na atualidade, além dos fatores econômicos, sociológicos e psicológicos muito conhecidos e debatidos, também tem gênese na indiferença dos que possuem, em relação àqueles que precisam. A ostentação campeia, absurda, ferindo a miséria que, revoltada, se arma de agressividade para tomar; o desperdício cresce, chocante, humilhando a escassez, que se levanta para arrebatar; o luxo excessivo transita, indiferente, produzindo cólera sem necessidade, que investe, odienta, para o aniquilar... Enquanto os homens não compreenderem que os recursos são oportunidades de cooperação e o poder é investimento para a justiça e o equilíbrio entre as criaturas, essas guerras, urbana e doméstica, devastadoras, prosseguirão fazendo incalculável número de vítimas, que as estatísticas não poderão registrar”. (Loucura e Obsessão, cap. 21,  pp. 270 a 272.)


2. São bem poucos no meio espiritual os Espíritos-espíritas - Em casa de Anselmo, apesar da saudade do filho, ao invés de alojar-se a mágoa e a insensatez da revolta, apresentava-se a bondade diligente reunindo haveres para que a luz da caridade amainasse as pesadas sombras do desespero reinante lá fora. Enquanto o casal reunia roupas e calçados, camas e outros móveis utilizados pelo filho, a fim de doá-los aos mais carentes, Felinto e Miranda conversavam. Este informou, então, ao companheiro que estava sendo, para ele, muito valioso o estágio que ora fazia na Instituição dirigida por irmã Emerenciana. “Sem dar-me conta -- admitiu Miranda --, eu guardava alguns preconceitos trazidos da experiência carnal, em relação a diversos cultos e seitas religiosas que se multiplicam na Terra. Não obstante reconhecesse a necessidade de todos eles, em face da variedade de comportamentos evolutivos entre as criaturas, não me detive a examinar a questão com o carinho e a relevância de que se revestem. Abraçando o Espiritismo com enternecimento e dedicação, anelava por apressar o progresso humano através da divulgação e vivência desta Doutrina libertadora, que tem a ver com ‘todos os ramos do conhecimento’, e restaura, plenamente, o Evangelho de Jesus, na sua parte moral de sabor perene. Acompanhando e vivendo estas novas experiências, enriqueço-me de recursos inesperados. Todavia, o culto externo, as práticas mais violentas, ainda me produzem, não o posso negar, algum choque, em face da formação doutrinária a que me permiti, por várias décadas.” Felinto disse-lhe ser compreensível esse comportamento, mas era preciso entender que o Espiritismo é uma conquista recente que a Humanidade logrou e, todavia, não sabe ainda valorizar e compreender plenamente. Embora as informações dos imortais tenham alcançado, com Allan Kardec, o máximo da lógica pelo crivo da razão, tornando-se fator decisivo para o comportamento feliz dos homens, nem todos estamos em condições de incorporar esses ensinamentos à nossa conduta. “Como constata -- asseverou Felinto --, são bem poucos entre nós os Espíritos-espíritas, apesar dos grandes esforços dos Benfeitores mais elevados, que nos reúnem para conferências, cursos e explicações em nossa esfera de ação. Os longos atavismos aqui permanecem, demorando em ser superados. É natural, portanto, que os fluxos e refluxos das reencarnações estejam sujeitos aos hábitos e fixações de cada qual.” (Loucura e Obsessão, cap. 21,  pp. 272 a 274.)


3. Deus não tem preferências e ajuda a todos os seus filhos -  Na seqüência, Felinto lembrou que o amor de Deus não é partidarista, conforme se apregoou por largos séculos de intolerância e fanatismo. Além disso, considerando-se os bilhões de Espíritos, hoje reencarnados na Terra, não seria lícito classificá-los e atendê-los apenas através das crenças que esposam, mas assisti-los consoante as necessidades que apresentam. Feita ligeira pausa, Felinto prosseguiu: “Jesus foi censurado por conviver com os pecadores e as gentes que não seguiam as prescrições da Lei, em razão da ignorância em que se debatiam e dos limites emocionais em que se movimentavam. Esteve no lar do cobrador de impostos, detestável, dialogando com samaritanos e tomando um deles como símbolo para elucidar quem seria o próximo do padecente agredido e abandonado... Jamais se escusou, atendendo a todos e visitando-os nos seus redutos quando possível. Allan Kardec, seguindo-lhe o exemplo, jamais agrediu, elucidando com sabedoria e retirando de cada fato e experiência, sem preconceito ou presunção, o ensinamento capaz de servir de guia para os seus discípulos e leitores”. “É compreensível, portanto, que atendamos as várias faixas da compreensão humana, utilizando-nos do idioma que nos faça entendidos e apresentando a excelência da linguagem do bem desvestida de modismos e aparatos dispensáveis, mas que se faziam, até ali, necessários para a comunicação... Isto não quer significar que estejamos de acordo com tais práticas, assim permitindo-nos um posicionamento particular, que é aquele de não estar contra... Utilizando-nos do material que encontramos, buscamos realizar a tarefa de socorro e iluminação que nos compete. Já imaginou, o amigo, se Jesus tivesse os nossos pruridos e se negasse a vir ter conosco, em razão do nosso atraso e das nossas superstições? No entanto, participou do nosso dia-a-dia, interessou-se pelos nossos hábitos e viveu tão próximo, que se pareceu confundido conosco, elegendo-se, no entanto, o testemunho, a sós, na grande lição de vida, mediante a doação total da sua vida, para que melhor o sigamos.” Após um silêncio oportuno, Felinto continuou: “Entre Jesus e Kardec estão quase dezenove séculos, de modo que o pensamento iluminado do Nazareno pudesse alcançar toda a sua eloqüência filosófica e ético-moral para o benefício das criaturas. Kardec é o homem do futuro e o Espiritismo é a lição imperecível que os tempos irão auxiliando os indivíduos a assimilar, penetrando-se da sua sabedoria, que um dia conduzirá os destinos da Terra”. “Confiemos, e, até esse momento, sirvamos onde e como a Providência nos permita para o nosso progresso e felicidade. Há muito por fazer, nesta hora grave, investindo todos os nossos valores intelecto-morais em prol do futuro.” (Loucura e Obsessão, cap. 21,  pp. 274 a 276.)


4. Miranda reencontra duas amigas católicas há muito desencarnadas - Reportando-se ao caso Alberto, Felinto explicou que ali o que se viu não foi mais do que a terapêutica de iluminação da consciência do perseguidor, conforme se opera nas Sociedades Espíritas, e de que o Codificador se fez o preclaro modelo. Os companheiros encarnados já não recorreram, naquele caso, a qualquer simbolismo ou tradição de culto, realizando a tarefa em espírito e verdade, mediante a superação das fórmulas habituais. É assim que a imensa população espiritual que se detém na ignorância das Leis da Vida vem sendo conquistada, a pouco e pouco, à medida que se alteram para melhor as condições morais do planeta,  a fim de que, em se reencarnando, não necessitem mais das velhas cerimônias a que determinados Espíritos se submeteram por milênios. “A nós -- enfatizou Felinto --, não nos compete chocar, para depois libertar. Aplicamo-nos o método de acompanhar o candidato, auxiliando-o até o momento em que ele tenha condições de discernir e seguir, consciente das responsabilidades que lhe dizem respeito.”  “O nosso programa é de educação para a eternidade, com vistas ao próprio progresso, que o serviço nos enseja.” Como o lar de Anselmo fora envolvido pelo silêncio, Felinto e Miranda resolveram dar um passeio pela cidade. Chegando a uma praça ajardinada, eles notaram que de uma igreja suntuosa retiravam-se inúmeros Espíritos, após o culto ali realizado. Na maioria dos semblantes havia unção e reconforto, enquanto noutros, como acontece na Terra, a indiferença permanecia, sem qualquer sinal de introspecção ou conquista iluminativa. Nesse momento, Miranda viu passarem duas senhoras respeitáveis, irmãs carnais, que ele conhecera na Terra, onde foram muito arraigadas na convicção religiosa do Catolicismo. Miranda aproximou-se e saudou-as com certa efusão de júbilos. (Loucura e Obsessão, cap. 21,  pp. 276 e 277.)


5. No meio espiritual há Espíritos que ignoram a lei da reencarnação - Depois de breve período, ambas o identificaram, demonstrando satisfação e surpresa. “Já se encontra por cá, em definitivo?”, indagou uma delas, de nome Frida.  “Sim” -- respondeu Miranda --, há quase trinta anos.” Elas se admiraram com a notícia e informaram que já se encontravam no mundo espiritual havia quase quatro décadas. Só lentamente, porém, iam tomando conhecimento da realidade que as envolvia. A senhora Frida acrescentou que seu filho Henrique se encontrava na fase final do processo que precede a morte, o que deveria ocorrer dentro de dois dias. “Vimos à igreja orar, de modo a nos prepararmos para acompanhar-lhe o processo final”, esclareceu a amiga. “Estamos rumando ao seu lar e ali ficaremos participando das atividades concernentes à sua separação do corpo. Preocupamo-nos com o seu estado, porque o filho, que havia recebido orientação religiosa na infância, após o meu retorno passou por várias vicissitudes e, em razão do segundo matrimônio de Victor, meu marido, com uma jovem sem formação cristã, o menino terminou por abandonar a fé e, na idade adulta, aderiu ao materialismo, deixando que nele se desenvolvessem os sentimentos ateus, agressivos e amargos. Um câncer recente minou-lhe o organismo e, agora, sem qualquer apoio de ordem íntima, por falta de estrutura espiritual, debate-se na revolta, percebendo a chegada da hora final no corpo...” A genitora, respondendo a uma pergunta de Miranda, disse que intercedera pelo filho, por quem orava, buscando socorrê-lo, reconhecendo, contudo, que somente podemos ajudar com êxito a quem se ajuda... “Temos orado, buscado socorrê-lo e, graças a essas providências a situação não se lhe fez pior”, acrescentou a senhora Frida, que, nesse ponto da conversa,  aludiu ao tema reencarnação, explicando a Miranda não ter ainda constatado a legitimidade desse conceito. “Estamos informadas -- disse ela -- que algumas almas são promovidas ao reino e que outras voltam a repetir o estágio terreno, mas, confessamos que não o compreendemos totalmente. De nossa parte, estamos completando o nosso período purgatorial, que, francamente, é melhor do que supúnhamos, a fim de sermos transferidas, como aconteceu com vários amigos, que foram mudados de nossa região por determinação superior.” (Loucura e Obsessão, cap. 21,  pp. 278 e 279.)


6. Cada ser galga os degraus do progresso com as próprias forças - Miranda ficou surpreendido ante o desconhecimento da realidade espiritual de que davam mostras as amigas. É verdade que não fora aquela a primeira constatação desse fato. No entanto, quarenta anos de desencarnação eram tempo suficiente para uma mudança de atitude mental; daí a estranheza. Confirmavam-se, desse modo, as palavras de Felinto. Miranda contemplou-as então, percebendo-as confiantes e seguras nas suas convicções, mas nada disse, exceto que iria orar pelo feliz despertar de Henrique, o filho de Frida, após o transe da desencarnação. Dito isto, elas se despediram e seguiram em frente. Felinto, que acompanhara o diálogo, compreendendo o embaraço de Miranda, socorreu-o, dizendo: “Não há violência, como esclareci há pouco, no processo evolutivo de ninguém. Cada ser galga o degrau do progresso com as próprias forças, embora os estímulos e auxílios que receba. Nossas irmãs, como se pôde constatar, vêm de um passado espiritual com profundas fixações católicas. Apesar dos largos anos que lhes assinalam a desencarnação, mantêm-se vinculadas aos antigos conceitos, que irão superando através do tempo. Poder-se-á argumentar que, em se considerando a situação de Espíritos sem o envoltório material, seria fácil explicar-lhes, com clareza, a realidade na qual ora se movimentam. Todavia, se assim se procedesse, antigas ocorrências que lhes marcaram o estágio na Erraticidade seriam recordadas a prejuízo delas mesmas e da sua paz. Como são diligentes e operosas, devotadas ao bem e assinaladas por uma fé honesta, adquirem títulos de enobrecimento e maturidade para as experiências mais felizes na área da renovação espiritual, no futuro”. Miranda compreendeu, então, que Felinto o havia convidado ao passeio para demonstrar-lhe, com o fato, a legitimidade dos conceitos emitidos na conversação que tiveram, minutos antes, em casa de Anselmo. (Loucura e Obsessão, cap. 21,  pp. 279 a 281.)


7. O socorro imediato é a primeira providência ante o desespero - A vivência do conhecimento, diz Miranda, é de suma importância para a real aquisição dos valores iluminativos que enobrecem o Espírito. Em razão disso, por mais respeitável seja o teórico, os seus conceitos, não experimentados na prática, tornam-se adorno intelectual para a própria vaidade, sem que se revelem úteis para quem padeça urgente necessidade de recurso que solucione os desafios à frente. O universo de cada ser humano prossegue vasto, para ser adentrado mesmo pelos profissionais das Ciências da alma. A identificação das causas dos fenômenos e episódios que ora ocorrem exige, além da habilidade do terapeuta, um seguro conhecimento da reencarnação, para se penetrar com equilíbrio nesse cosmo e, sem violência, auxiliar o paciente a deslindar-se das constrições a que se encontre atado. Ocorrências de hoje procedem dos fatores ocultos no ontem, que desencadearam as reações só agora aparecidas. Ansiedades e frustrações, afetos e animosidades, calma e pavor, confiança e suspeita, inquietação e segurança, que se manifestam no comportamento do indivíduo, têm a sua gênese, às vezes, na atual existência; todavia, na sua quase totalidade, são efeitos de ocorrências pretéritas, que o tempo arquivou na memória perispiritual, mas não consumiu. São semelhantes às ramas verdejantes que surgem à flor do solo, presas a tubérculos volumosos, que crescem e se desenvolvem ocultos, nas camadas inferiores da terra, e cuja vida aumenta, enquanto cessa a que permanece na superfície. No inconsciente, é certo, jazem muitos fatores que desencadeiam os episódios desconcertantes, decorrentes das vivências anteriores que o Espírito conheceu e registrou na memória extracerebral. Na área moral, são idênticos os acontecimentos: conforme a conduta numa fase, cada qual avança para os resultados que se manifestarão noutra. Ali, na humilde Casa da Caridade, dirigida por irmã Emerenciana, renovavam-se conceitos antes não vivenciados, ao contato de vidas em estiolamento que ressurgiam ao toque da palavra iluminada pelo amor, de que a Mentora se fazia instrumento. Miranda sabia, por experiência própria, que a primeira providência ante o desespero é a do socorro que restaura o equilíbrio, para depois auxiliar na técnica de remoção da causa danosa ou, pelo menos, enfrentá-la. E era o que, na Casa, sabiamente se fazia. (Loucura e Obsessão, cap. 22,  pp. 282 e 283.)


8. Pessoas de todas as classes sociais recorrem aos Espíritos - Os casos que chegavam até irmã Emerenciana eram muitos e diversificados. Temperamentos forjados na revolta buscavam-lhe o recurso espiritual para revides e vinganças; sentimentos destroçados recorriam-lhe à ajuda para aquisições atormentadas; mentes desalinhadas pediam-lhe meios para cometimentos infelizes; esperanças mortas chegavam-lhe, desinteressadas pelo prosseguimento da vida; criminosos em potencial acercavam-se aguardando estímulo para a ação covarde, e ela a todos atendia, confortando-os e encorajando-os para a luta, sem defraudar-lhes a confiança, ministrando, porém, o auxílio conforme a real necessidade de cada um e a sua capacidade pessoal de entendimento e de digestão emocional. Socorrendo-os, mudavam-se-lhes as disposições íntimas, iluminavam-se-lhes os semblantes, reconfortavam-se. É certo que não resolvia os problemas apresentados, pois que os mesmos são heranças pessoais, intransferíveis, sendo injusto e desaconselhável tentar fazê-lo. Contudo, predispunha aqueles que se lhes encontravam envolvidos a lutar pela solução, a não abandonar o esforço. À Casa acorriam também pessoas bem situadas no mundo, os que se consideravam ou eram tidos como poderosos, buscando amparo e diretriz... E a irmã Emerenciana atendia a todos, de forma natural, porquanto não havia ali privilegiados nem mais aquinhoados, e sim necessitados, que eram tratados com idêntica deferência afetiva, sem afetação, nem destaque, sem indiferença, nem desrespeito. Aliás, era assim que Jesus agia: nem consideração excessiva, nem desprezo pelos homens de destaque. Ele os via e atendia com igualdade, pois que neles identificava o Espírito realizando transitória experiência no seu processo evolutivo. Vendo tais personalidades naquele meio -- fato que recriminava quando encarnado --, Miranda compreendia agora que, sendo todos nós Espíritos, traziam aquelas pessoas, em novo tentame evolutivo, as raízes fixadas naquele terreno espiritual, onde se completavam emocionalmente, retornando às origens, sem os pruridos que a vaidade e a soberba revelam nos fracos morais e a pretensão encarcera nas malhas da vacuidade. É que -- afirma Miranda -- o grande e superior investimento da Divindade é o homem, na inexorável marcha da ascensão libertadora. (Loucura e Obsessão, cap. 22,  pp. 283 a 285.)


9. Nem todos os homens se encontram na mesma faixa evolutiva - A tolerância, em razão disso, constitui aquisição do conhecimento decifrador das aparentes incógnitas da vida. Quanto mais o homem sabe, melhor compreende os comportamentos humanos, desarmando-se de idéias preconcebidas, da censura sistemática, dos prejuízos de raças, de castas, crenças e grupos. Essas considerações íntimas feitas por Miranda foram acrescidas da seguinte dissertação de Felinto: “O homem primitivo passou a crer, em razão do pavor que lhe infundiam as ‘forças desgovernadas da Natureza’. Avançando, lentamente, alcançou a fase litolátrica, abrindo espaço mental, através do tempo, para chegar à Consciência Cósmica, defrontando e vivendo uma fé racional, ampla, universal. Recordo-me de que, no período anterior aos descobrimentos marítimos, o termo universal tinha a sua abrangência restrita à área mediterrânea, onde permaneciam a cultura e a civilização conhecidas. Logo depois foi ampliado o conceito, e, hoje, saindo dos limites terrestres, é realmente galáctico. Ora, esse avanço não se deu de um para outro momento, senão através dos milênios. É justo que entendamos este processo, sabendo que nem todos os homens lograram fazê-lo com igualdade de condições. Primeiro, porque nem todos se encontram na mesma faixa de evolução intelecto-moral, e segundo, porque as marchas e contramarchas do progresso individual respondem pelos que avançam e por aqueloutros que retardam o passo. Seria justo que censurássemos o homem da Nova-Guiné, por exemplo, que apenas sai do ‘período da pedra polida’ e somente há pouco descobriu o fogo? Justificar-se-ia o reproche ao pigmeu da África ou ao silvícola do Amazonas em fase antropofágica, apenas para referir-nos a alguns casos isolados? Transfiramos esses Espíritos para as aprendizagens na chamada área da civilização urbana, e que teremos? Qual o culto religioso que adotarão e que tipo de comportamento ético-moral desenvolverão? Não queremos, com esta imagem, dizer que os militantes deste ou daquele culto pertencem a tal ou qual cultura de hoje ou de ontem”. Observada ligeira pausa, Felinto prosseguiu: “Verificamos que não são poucas as megalópoles da Terra, onde o homem vive em guetos sórdidos e favelas hediondas, que em nada ficam a dever às tribos primitivas em miséria e promiscuidade, sendo que, naquelas, há a predominância da malícia, do ódio, da vergonha, da embriaguez dos sentidos pela corrupção, enquanto, nas últimas, se demoram apenas a ignorância e os instintos ainda não educados... Piores, ainda, são os programas de extermínio racial, de ontem como o apartheid de hoje, as sangrentas lutas religiosas no Oriente e no Ocidente, o tráfico de ‘escravas brancas’, de crianças, de rapazes e moças chamados servilmente de ‘objetos sexuais’, de drogas, de venda de proteção, de guerras... sob o beneplácito dos poderes humanos que os observam com falso sorriso de compreensão, porque por eles mesmos fomentados e mantidos”. (Loucura e Obsessão, cap. 22,  pp. 286 e 287.)


10. Mediunidade sem sacrifício não passa de mero adorno - Na seqüência, Felinto observou que, na verdade, qualquer forma de preconceito e de discriminação, por melhores os argumentos em que se pareçam apoiar, é procedimento perigoso, condenável. “Todo discriminador -- asseverou Felinto -- é prepotente, em si mesmo. Eis porque é sempre perniciosa a postura daquele que se supõe possuir o conhecimento da verdade, elegendo-se fiscal e censor da conduta daqueles que não se conduzem dentro da sua faixa de comportamento ou de fé. São, seguramente, almas em perigo, que discrepam e agridem, que exigem respeito aos seus valores, negando-o aos demais. Não foi esse o comportamento que tiveram, no passado, em relação a Sócrates, a Jesus e a todos aqueles que pensavam e agiam diferentemente deles? Guardadas as proporções de época e de oportunidade, eles se revelam hoje conforme as circunstâncias e possibilidades, exigindo-nos exercícios de paciência, de tolerância e de amor para com as suas formas de ser. Aparentam evolução, todavia não na têm ainda; disfarçam-se de sábios e são, somente, intelectualizados, sem maturidade cultural, emocional nem moral. Quando Allan Kardec adaptou o conceito pestalozziano, nele substituindo a palavra perseverança por tolerância, encontrava-se inspirado, como sempre lhe acontecia, propondo seguro comportamento para o espírita, aliás, pouco seguido e considerado, apesar de muito citado, proposto e comentado.”  “Enquanto os intransigentes e ortodoxos de todo tipo condenam, censuram, exigem, os que confiam e amam, trabalham, ajudam e edificam o homem integral para um futuro feliz e uma sociedade melhor.” Dito isto, ambos passaram a observar as pessoas que chegavam, ansiosas, para os trabalhos da noite. Foi então que Miranda percebeu que o médium Antenor revelava alguma preocupação, estampada na face, embora sem revolta ou enfado. Felinto esclareceu: “O devotado médium, sem qualquer regime de exceção, experimenta apuro financeiro, acrescido da enfermidade da esposa, que ficou febril, no lar, enquanto ele veio para o socorro aos semelhantes”. “Mediunidade sem sacrifício e ministério do bem sem renúncia -- aditou o amigo -- são adornos da vaidade ou atividade desportiva na área da fé espírita. Como a maioria dos médiuns ainda prefere a bajulação dos distraídos e se permitem a competição pelos destaques entre os iludidos, vemos os companheiros dedicados padecendo sobrecargas pesadas que, inobstante, os promovem, espiritualmente, a cometimentos felizes no futuro.” (Loucura e Obsessão, cap. 22,  pp. 288 e 289.)


11. Muitos desertam do dever espírita por motivos irrelevantes - A mediunidade, lembrou Felinto, exige exercício disciplinado, sintonia com as Esferas Superiores, meditação constante, isto é, vida íntima ativa e bem direcionada, ao lado do conhecimento do seu mecanismo e estrutura, de modo a tornar-se faculdade superior da e para a vida. “Quem, portanto, se candidate ao seu ministério -- acrescentou ele --, disponha-se, adredemente, ao sacrifício e aos silêncios homéricos ante os acusadores gratuitos e adversários espontâneos que, além dos inimigos do Bem, são os invejosos, os competidores malogrados e os censuradores habituais... O tempo que seria gasto na defesa deverá ser aplicado na perseverança do trabalho e na auto-iluminação, compreendendo e desculpando os seus opositores, sabendo que tal lhe acontece porque, além de ser devedor, necessita desses estímulos, sem os quais, talvez, parasse a meio do caminho.” “O caro Antenor, que não mede sacrifícios para servir, confia, e, graças ao seu espírito de doação, não permanece esquecido. Hoje mesmo a Mentora deixará prescrição de produto caseiro para a sua esposa doente, com que se refará, inspirando alguém que lhe trará trabalho, com o qual resolverá a premência financeira.” Miranda comoveu-se ao ver o médium adentrar-se na singela câmara de atendimento. Ele ali estava para ajudar, embora necessitasse de auxílio; para consolar, apesar de estar chorando interiormente, enquanto muitos deixam, por motivos fúteis, de cumprir os deveres assumidos, omitindo-se ou desertando sob pretextos irrelevantes... E não são poucos os adeptos que desanimam ante os resultados mediúnicos, que lhes parecem tardar, sem que o esforço contínuo lhes assinale o espírito de serviço ou a dedicação lhes caracterize a atividade. Feita a prece, iniciou-se mais um ministério de amor e caridade em favor dos infelizes, diminuindo os quadros das psicopatologias e as estatísticas da delinqüência e do suicídio. O amor, que cobre a multidão dos pecados, continuava ali a derramar luz sobre a noite densa das almas. (Loucura e Obsessão, cap. 22,  pp. 290 e 291.)


12. As razões que levam os homens a buscar ajuda espiritual - Dentre os problemas que mais atormentavam os consulentes da irmã Emerenciana, os que se faziam de maior urgência eram os referentes à saúde, às finanças e à afetividade... Era muito expressivo o número de clientes aspirando por soluções que lhes facultassem realização sexual com disfarce de amor, paixões descabidas acondicionadas nas justificativas das necessidades, dispondo-se a quaisquer atitudes que os levassem a lograr esses desejos, pouco lhes importando as conseqüências futuras, os danos causados a terceiros, os prejuízos às famílias e compromissos que dificultavam os seus interesses mesquinhos. Propunham-se, então, a ajudar, a remunerar, a alimentar as Entidades perversas, desde que recebessem, em volta, a realização por que anelavam... Emerenciana os ouvia com paciência, identificando-lhes o primitivismo, as enfermidades emocionais e morais que os estiolavam, esclarecendo uns e outros, ao tempo em que os encaminhava à prática do bem, à reconsideração das atitudes, à mudança de pensamento. Alguns, insatisfeitos, não mais voltavam, pois o que desejavam era o prazer de agora, não lhes interessando o dia de amanhã... Outros, porém, aquietavam-se ou compreendiam o erro em que se encontravam, ante a doce energia e os elevados conceitos recebidos. Renovavam-se, então, e passavam a participar das atividades da Casa, enquanto lhes durava a problemática, abandonando-as, até à irrupção de novas aflições, que os traziam de volta, submissos e humildes. Alguns, contudo, ficavam, e ali se sentiam edificados, dando rumo equilibrado à existência e dedicando-se ao auxílio fraterno. Os que padeciam de necessidades financeiras, desemprego, fome, imploravam soluções rápidas, mediante trabalhos que lhes removessem a sorte madrasta, ou as feitiçarias, de que se diziam vítimas, ou de fatores outros que afirmavam prejudicá-los. Poucos se referiam à própria indolência, ao desinteresse pelo trabalho do qual foram despedidos, mas que a Orientadora recordava através de admoestações claras e oportunas. Os realmente aflitos, sob as injunções reparadoras, recebiam conforto, aclaramento da circunstância sob a luz da reencarnação, que passaria a indicar-lhes rumo de segurança para remover-lhes as causas e superar-lhes os efeitos. Sucediam-se, assim, as pessoas, conduzindo suas penas e injunções evolutivas, que o processo reencarnacionista impunha. A caridade moral, espiritual e material não era, ali, apenas um conceito filosófico-religioso de adorno, mas, sim, uma ação libertadora para quem pedia, quanto para aqueles que a repartiam. (Loucura e Obsessão, cap. 23,  pp. 292 e 293.)


13. É da lei que onde esteja o devedor aí apareça o cobrador - A reunião prosseguia, quando, já ao final do labor, Miranda viu que ali se encontrava o jovem Lício, que apresentava excelente disposição física, decorrente certamente do seu estado psíquico. Dirigindo-se à Mentora, o rapaz acentuou ser então uma outra pessoa. “Não quero dizer -- explicou ele -- que me desapareceram os estados de alma, anteriores, mas, aclarar a respeito das minhas novas disposições e das forças que tenho haurido nos passes que recebo, assim como nas orações, nas meditações e leituras a que me tenho entregue, quanto o tempo me permite.” Dito isto, Lício esclareceu a razão de sua visita: “Além de desejar agradecer, venho solicitar orientação a respeito de como e do que fazer, a fim de preservar o atual estado que me domina, definindo os rumos da minha existência em relação ao futuro”. A irmã Emerenciana, num gesto característico, ergueu o médium e, aproximando-se do jovem, respondeu: “O seu processo de ajustamento à vida realiza-se com a segurança que é de desejar. Não será um esforço de breve duração, antes, um empreendimento expiatório e reparador de largo porte, que lhe concederá a libertação, passo inicial para a sua felicidade. A expiação dos delitos vem-se dando mediante as suas quotas de suor e de dor íntima. Solidão é reajustamento das engrenagens do sentimento; lubrificante fino sobre as peças da emoção que o abuso enferrujou... O tempo e a constância do esforço resolvem a questão, que perde o valor deprimente  de que se reveste no começo, para facultar júbilo e paz interior pelos logros conseguidos. Agora é indispensável pensar em reparação. Socorrer os que foram prejudicados, soerguê-los do abismo onde se demoram, por culpa de quem agiu erradamente em relação a eles, é parte importante do programa de renovação pessoal do candidato à recuperação moral. O nosso irmão Fagundes Ribas, enfermo pelo ódio, deve ser ajudado pelo amor, de modo a reencetar a marcha com melhores disposições espirituais...” Após ouvi-la, o rapaz indagou, interessado: “Que fazer, então, abençoada Mensageira?” Emerenciana explicou, então, que nas ocorrências do porte que o afligiam, quase sempre se encontra a presença de embrionária faculdade mediúnica que serve de instrumento para o desforço das vítimas, como sucede, aliás, em quase todos os episódios obsessivos, faculdade essa que pode ser educada, canalizando-a para o bem. Lício entendeu o recado: ele era médium! E sua mediunidade estava numa fase própria para ser educada para o serviço do bem e do seu próprio crescimento espiritual. “O bem que se faz -- asseverou a Mentora --, sempre diminui o mal que se fez, conforme a Contabilidade do Amor. Serão, porém, indispensáveis os valores que devem ser adquiridos com empenho, de modo a facultar-lhe a sintonia correta com os Bons Espíritos, que o deverão conduzir. Assim, o nosso irmão Fagundes, quanto outros mais sofredores e doentes da alma, virão, por seu intermédio, receber esclarecimentos e conforto, que lhes alterarão a forma de conduzir-se, preparando-os para as tarefas do futuro. É da Lei que, onde esteja o devedor, aí se apresentem a dívida e o cobrador... Ora, o nosso irmão defraudado deverá retornar na família onde se encontram aqueles que, conscientemente ou não, o martirizaram mais de uma vez.” Emerenciana referia-se, então, ao lar do Dr. Nicomedes, tio de Lício. (Loucura e Obsessão, cap. 23,  pp. 293 a 295.)


14. As horas ociosas são brechas morais contra o equilíbrio - O plano esboçado pela Mentora era claro: Fagundes viajaria para a carne, enriquecido pela esperança e pela gratidão, graças ao auxílio de Lício e à terapia preventiva que lhe seria ministrada desde aquele momento, antes que se fixassem nele as matrizes da animosidade, agora em forma de frustração. Emerenciana esclareceu ao jovem que a faculdade mediúnica é qual um claustro materno que permite a fecundação de vidas em novos estados psíquicos. “Melhor dizendo: o médium -- asseverou a Benfeitora -- é sempre mãe, a receber filhos do sentimento, que renascem para o entendimento, quando o têm entorpecido, ou se faculta fecundar pelos Espíritos Nobres que, através dele, corporificam idéias, expressam realizações superiores, materializam, curam, ajudam. Não serão os livros psicografados, por exemplo, filhos do médium, submisso e nobre, com o Amigo que os escreve por seu intermédio? Desta forma, você se colocará a serviço dessa fecunda maternidade pelo amor, dando sentido e direção correta à sua vida espiritual, sem qualquer prejuízo para a sua vida social, cultural, terrena. Suas energias genésicas encontrarão canalização edificante, plasmando existências que se erguerão para a paz e a felicidade, enquanto você próprio, compensado e tranqüilo, seguirá adiante, amando, malgrado a aparente solidão, podendo optar pela edificação de uma família, caso isso lhe aprouver ou não. Enquanto isto, preencha as suas horas com trabalhos proveitosos, queimando os excessos gerados pelo organismo. Receitam-se muito a ginástica, os desportos, na Terra, e com razão. Sem desprestígio para essa terapêutica desalienante, compensadora, que desenvolve os músculos, que os relaxa, que acalma a mente, entre nós, em face da dor que grassa, alucinada, quanta ginástica se poderá fazer. Visitando enfermos, socorrendo necessitados, aplicando passes, ou bioenergia, como se modernizou o labor, enfim, a caridade é um esporte da alma, pouco utilizado pelos candidatos à musculação moral e inteireza espiritual. As horas ociosas são anestésico para a dignidade e brechas morais contra o equilíbrio.” “Preenchê-las bem  é procedimento de sabedoria, gerador de saúde mental.” Exposto o programa de trabalho, Emerenciana recomendou ainda a Lício cultivasse pensamentos edificantes e não usasse palavras vãs, porque estas “corrompem o coração” e é na mente que se inicia o processo perturbador, que se manifesta pelas palavras e domina a realidade do ser. Queixa, lamentação, autopiedade são lixo mental que deve ser atirado fora, antes que intoxique quem o conserva como resíduo danoso. Conversações vulgares, salpicadas de erotismo e de permissividade, produzem clima de promiscuidade emocional com os Espíritos perniciosos, que se locupletam na vampirização e no comércio ignominioso com aqueles que lhes fazem parceria. O tratamento das obsessões torna-se muito difícil, explicou Emerenciana, porque depende muito do alienado: “Não lhe basta o afastamento do perseguidor, que o liberta, mas, sim, a reeducação pessoal, que lhe faculta a autolibertação, esta, sem dúvida, muito mais difícil”.  “Toda renovação exige esforço, sacrifício e disciplina da vontade, porquanto é mais agradável ceder, acomodar-se, para logo depois queixar-se.”  (Loucura e Obsessão, cap. 23,  pp. 296 e 297.)


15. Somos sempre o que melhor nos agrada - Concluindo a orientação dada a Lício, a Mentora observou: “A Doutrina de Jesus é toda baseada na revolução do amor, essa força motriz indispensável à vida, que dimana de Deus e pulsa na Criação.  Porque os modernos cristãos não a vivem conforme seria de desejar, ei-los a braços  com o sofrimento, experimentando desequilíbrios e aturdimentos que seriam evitáveis. É a ignorância acerca do amor e a sua má interpretação que dão origem aos males que se desenrolam nas vidas de conduta superficial ou vã. Quando se entenda que o crescimento pessoal e a felicidade somente serão possíveis através do amor e do esclarecimento das Leis de Deus, modificar-se-ão os quadros das existências humanas, alterando-se completamente as paisagens sociais do mundo. Portanto, meu filho, eu não conheço outros métodos, senão os que lhe acabo de apresentar, para a estruturação de uma conduta sadia, propiciadora de uma existência ditosa”. “Reconheço que entre os conceitos emitidos e a vivência deles medeia um pego, que você vencerá somente com persistência e decisão.” Lício estava comovido, mas tinha medo de tombar em novos equívocos. Emerenciana foi, por isso, enfática: “Recomece, mil vezes, que se façam necessárias. Inicialmente, não pense em termos de insucesso ou queda”.  “Quando agasalhamos receios, partimos para o combate com parte dos equipamentos de luta apresentando falhas. Todavia, se o erro surgir, o delito vencer, retome o caminho, restaure a decisão e prossiga.” A Mentora deixou claro que o importante não é a forma como foi atingida a vitória: se em frangalhos ou sem danos, pois que ela, em si mesma, é que vale, por propiciar a conquista almejada: “O bem começa no primeiro pensamento de amor, tanto quanto a marcha mais larga se inicia no primeiro passo. Comece agora, avance a cada momento. O futuro é de Deus, que nos espera com paciência e amor”. Lício saiu da entrevista sensibilizado e estimulado, e não se via, na sua psicosfera, a presença de Entidades perturbadoras, como nas vezes anteriores. Ali estava o exemplo de que somos sempre o que melhor nos agrada. Ao desejar adquirir a felicidade real, o rapaz sacrificava o gozo de superfície, negociando a renúncia de hoje pela plenitude do amanhã. Mudando a direção mental, passava a sintonizar em outra diferente faixa vibratória, alterando, para melhor, o conteúdo das aspirações e, em conseqüência, interrompendo as comunicações voluptuosas que o atormentavam. “O grande problema da conduta humana -- asseverou Felinto -- não é tanto o que se não faz de incorreto, por temor ou falta de oportunidade, mas sim o que se acalenta fazer e se pratica no campo mental, experimentando e mantendo conúbios emocionais do mais baixo teor, acobertados pela aparência que não deixa transparecer tais ocorrências...”  (Loucura e Obsessão, cap. 23,  pp. 298 e 299.)


16. Fagundes Ribas reencarna como filho de Nicomedes - Feita a observação, Felinto asseverou:  “Assim, qualquer tentame de educação, dignidade, saúde ou qual seja, objetivando o bem do homem, deve iniciar-se na esfera psíquica, através da sua conscientização e constante vigilância mental, para se não derrapar nos devaneios, que são de funestas conseqüências”. Via-se, pois, que se instalavam no jovem Lício os dispositivos necessários ao êxito por ele colimado. Espíritos diligentes e bondosos passariam a assisti-lo, zelando pelos seus propósitos e emulando-o ao avanço, e essa convivência lhe faria bem, aumentando-lhe as resistências morais e propiciando-lhe diferentes experiências de prazer sem fastio, nem insatisfação, porque de ordem interna, demorado e plenificador. Desmoronava-se o “homem velho”, dando lugar ao “homem novo” da conceituação evangélica. Certo, teria ele de travar inúmeras batalhas, qual sucede com todos nós, mas não lhe faltariam os recursos para as vitórias que lhe consolidariam as conquistas nas diversas etapas do seu crescimento. Miranda comprometeu-se, intimamente, a acompanhar o rapaz, nos constantes desafios, envolvendo-o em orações e visitando-o quanto lhe fosse possível. Transcorridos vários anos, diz Miranda, embora os testemunhos não estivessem sendo fáceis, Lício perseverava fiel, jovial, atendendo aos deveres a que se impôs e servindo e amando sob o beneplácito da veneranda irmã Emerenciana, que passou a ser-lhe mãe espiritual abnegada. Fagundes Ribas retornou ao corpo, no lar do tio, que lhe devotava, porém, ignota antipatia, enquanto Lício se lhe revelara afetuoso companheiro, apesar da distância existente entre as duas residências. Através de cartas constantes com Nicomedes, Lício tinha logrado interessá-lo na investigação e no estudo sobre a vida post-mortem, sugerindo-lhe a análise dos livros espíritas, nos quais ele poderia encontrar as respostas de que necessitava para a realização pessoal, que o dinheiro ou a projeção social não podem dar. Nicomedes, em face disso e dos vários convites à meditação, que a dor lhe tem trazido, iniciou-se no exame e na busca da fé racional, única portadora de resistência para a negação materialista e as dúvidas sistemáticas a que os homens se escravizam. (Loucura e Obsessão, cap. 23,  pp. 300 e 301.)

Glossário

Defraudar - Espoliar fraudulentamente; fraudar. Privar dolorosamente de. Lesar dolosamente; prejudicar; esbulhar. Contrariar, iludindo com subterfúgios. Iludir, desenganar.
Farândola - Bando de maltrapilhos; farandolagem. Bando, súcia. Dança de cadeia, na Provença (França).
Galáctico - Relativo à Galáxia, ou a uma galáxia.

Galáxia - Sistema estelar ao qual pertencem o Sol e todas as estrelas visíveis a olho desarmado, além de bilhões de outras estrelas; Via-Láctea. Sistema estelar análogo à Galáxia, e exterior a ela; sistema extragaláctico, nebulosa extragaláctica. 
Ignota - Forma feminina de ignoto: ignorado.
Litolátrica - Relativo à litolatria: culto ou adoração da pedra.
Pego - Do grego pélagos. A parte mais funda de um rio, lago, etc. Abismo marítimo; pélago. Lagamar. Fig.: Voragem, abismo. (N.R.: A pronúncia é aberta: pégo. No caso do verbo pegar, o particípio pego possui as duas pronúncias: pêgo e pégo.)
Pigmeu - Que é de estatura muito baixa; anão. Fig.: De talento ou cultura insignificante. Sem grandeza, pequenino, mesquinho. Indivíduo pertencente a certas raças de homens muito pequenos da África central (altura inferior a 1,50 m).
Plenificador - Derivado do verbo plenificar: tornar pleno; preencher. 
Prurido - Comichão, coceira. Fig.: Desejo veemente; tentação. Impaciência, frenesi, inquietação. 
Reproche - Repreensão, censura; exprobração. 
Sub-repticiamente - Por meio de sub-repção, ilicitamente, fraudulentamente; feito às ocultas; furtivamente.
10a. REUNIÃO
(Fonte: capítulos  24 a 26.)

1. A invigilância do homem sempre posterga as soluções - As atividades socorristas prosseguiam sem cessar, e cada  momento brindava a todos, especialmente  a Miranda, com experiências novas ricas de ensinamentos e convites constantes à reflexão. Dr. Bezerra dedicara-se  ao caso Carlos e, por extensão, a outros, com o amor e devotamento de pai vigilante e abnegado, apesar das múltiplas tarefas que desenvolvia. Certo dia, ao cair da tarde, apresentando sinais de preocupação, o amorável Mentor convidou Miranda a seguir com ele até ao Necrotério da cidade, para atenderem, em regime de urgência, um casal desolado. O ambiente era tumultuado por Entidades de variada procedência, entre as quais se destacavam Espíritos perversos e vampirizadores, com facies lupina, dependentes das viciações psíquicas a que se entregavam, altercando umas com as outras, em pandemônio assustador. Não obstante, havia também ali Espíritos afeiçoados ao bem, que se dedicavam à proteção dos recém-desencarnados que pudessem receber ajuda, tanto quanto aos seus despojos cadavéricos. Numa sala, atendida por gentil profissional, estavam uma dama de meia idade, em aturdimento, e um senhor, algo mais velho, visivelmente abatido, quase em estado de choque, segurando duas laudas de papel, escritas, a punho, que lhe pendiam sobre o colo. Miranda não teve dificuldade em identificar os combalidos. Tratava-se do companheiro Joaquim Fernandes e sua esposa, ele afeiçoado médium receitista e trabalhador de respeitável Agremiação Espírita, que Miranda conhecia bem, em face dos seus multifários misteres sob a luz esplendorosa do Espiritismo. Ante a surpresa do amigo, Dr. Bezerra explicou: “É, sim, o nosso devotado médium, que experimenta o traspassar do punhal da aflição, difícil de ser superada. Um drama antigo tem, nesta hora, infausto desfecho nesse senhor, cujas conseqüências se arrastarão por muitos anos, qual vem acontecendo desde o eclodir das suas primeiras manifestações. A invigilância do homem sempre posterga as soluções que poderiam ser realizadas antes que se transformassem em dores acumuladas. Pensando na vida, apenas do ponto de vista material, deseja fruir hoje, e chorar, arrependido, num demorado amanhã, a renunciar agora, para beneficiar-se, largamente, depois...” Dito isto, o Mentor propôs: “Leiamos a carta, embora eu já esteja informado da ocorrência, ali narrada”. (Loucura e Obsessão, cap. 24,  pp. 302 e 303.)


2. As lágrimas que nascem do coração diminuem as dores da alma - A missiva, grafada com letra irregular, traduzindo o estado nervoso de quem a escrevera, terminava em dura sentença com pedido comovedor de perdão. Dirigida aos pais, após as palavras de amor profundo, ricas de ternura e dor, culminava dizendo:  “(...) Vocês me deram a vida corporal e sacrificaram-se por toda a existência, a fim de que sua filha fosse honrada e feliz. Nunca mediram esforços em favor da minha ventura primeiro, para, depois, a sua. Facultaram-me o título universitário e o excelente trabalho a que me tenho entregue com responsabilidade e consciência de dever. Devo-lhes tudo e amo-os com total empenho da alma... Todavia, sofro muito, experimentando ignota, estranha dor que me macera revelar-lhes. Sou frágil, nessa área, que é a do amor. Apesar de jamais ele me haver faltado nos seus sentimentos a mim dirigidos, a adolescência e a idade da razão levaram-me a buscá-lo em expressão diferente. Há pouco, quando o encontrei, passei a viver, no mesmo momento, um céu e um inferno que agora alcança o seu estado máximo. O homem, a quem amo e que me diz amar, é, infelizmente, para mim, casado e pai generoso. O nosso, é um amor impossível na Terra, exceto se nos dispusermos a fruí-lo no mar das lágrimas dos outros, que não lhe merecem a deserção do lar... Fui forjada nos metais da dignidade que o seu carinho de pais modelou no meu caráter... Não é necessário minudenciar mais nada. Não podendo viver com ele, nem me sendo possível prosseguir sem ele, retiro-me de cena, preferindo sofrer e fazer os seus corações amantíssimos chorarem uma filha digna, a permanecer, para desespero de muitos, inclusive de vocês, que pranteariam uma filha alucinada... Perdoem-me, anjos da minha vida. Não pensem que ajo egoisticamente, esquecida do amor de vocês. Pelo contrário, atuo em homenagem ao seu amor e por amor também. Não avalio, em profundidade, a tragédia do suicídio. Tenho-o, na mente, há algum tempo, e não o posso adiar mais, ou optarei pelo suicídio moral, que culminará, certamente, mais tarde, nesta forma infeliz.... Ele, o homem amado, ficará tão surpreso com o meu gesto tresvariado, quanto vocês estarão ao ler esta carta. Mais uma vez abençoem-me e intercedam à Mãe de Jesus, que tanto sofreu, pela filha que os ama, porém, não suporta mais viver...”  Despedindo-se com palavras assinaladas pela dor selvagem, a moça assinava, trêmula, o nome. Miranda, finda a leitura, percebeu lágrimas nos olhos do afetuoso Dr. Bezerra, que envolveu os pais desolados em energias calmantes, permitindo-se detectar pelo sofrido Joaquim Fernandes, que prorrompeu, naquele instante, em pranto volumoso, que procurara conter a custo. “O choro far-lhe-á bem -- explicou o Mentor. -- As lágrimas que nascem do coração diminuem as dores da alma e acalmam o sistema nervoso em tensão.” (Loucura e Obsessão, cap. 24,  pp. 304 e 305.)


3. O suicídio é a culminância de um estado que se instala sutilmente - Em seguida, Dr. Bezerra passou a inspirar o médium, infundindo-lhe coragem para o prosseguimento da luta e recordando-lhe a esposa mais fraca e os necessitados que lhe pediam ajuda. A indução poderosa do Mentor levantou as forças do aflito, que se recompôs interiormente, voltando assim à realidade dos deveres assumidos... Entretanto, vendo o Guia bondoso e captando-lhe o pensamento, exclamou, sem palavras: “O senhor estava com a razão, naquele já remoto dia! Antes houvesse sido naquela ocasião. Oh! Deus meu!...” O Benfeitor admoestou-o: “Fernandes, a lamentação é tóxico destruidor, que não podemos utilizar. A Vida é mais sábia do que nós e deveremos aceitá-la conforme se nos apresenta. Nada de lamúrias. Onde o combustível da fé, a fim de que “brilhe a sua luz”? Este é um momento de reconstrução e não de abatimento. Sobre as ruínas surgem as flores; da terra sulcada pela enxada, saem os trigais abençoados para o pão, e, na frincha da rocha, débil planta se sustenta, diminuindo a aspereza do mineral... Agora, levante-se e conforte a esposa abatida”. O alquebrado pai soergueu-se com dificuldade e, enquanto o rio das lágrimas lhe fluía dos olhos, ele falou à companheira: “Aceitemos com humildade o irrecusável e trágico acontecimento, confiando em Deus e intercedendo pela filha infeliz...” Com a voz embargada, a mãe respondeu: “Não me revolto! Dói-me a forma da evasão. Logo pelo suicídio é que a perdemos? Onde ela pôs a razão, Deus meu?! Não sei se suportarei carregar esta desdita. Ajuda-nos, Senhor da Vida!” O médico que atendera o casal no necrotério, acostumado aos dramas do cotidiano, telementalizado pelo Mentor, disse a ambos os genitores de alma esfacelada: “O suicídio é a culminância de um estado de alienação que se instala sutilmente. O candidato não pensa com equilíbrio, não se dá conta dos males que o seu gesto produz naqueles que o amam. Como perde a capacidade de discernimento, apega-se-lhe como única solução, esquecido de que o tempo equaciona sempre todos os problemas, não raro, melhor do que a precipitação. A pressa nervosa por fugir, o desespero que se instala no íntimo, empurram o enfermo para a saída sem retorno... Recordem-se dela, nos seus momentos juvenis, na felicidade, sobrepondo, a estas ocorrências, todos os dias de encantamento, que devem pesar mais do que os momentos atuais, na balança do amor... Religiosos, que são, considerem-lhe a alma e refugiem-se na fé”.  (Loucura e Obsessão, cap. 24,  pp. 306 e 307.)


4. A prece produz mal-estar nos Espíritos ociosos e eles se retiram - À medida que a calma foi sendo restaurada, Dr. Bezerra convidou Miranda a visitar a sala de necropsia, onde se encontrava o cadáver. Atada aos despojos que se exauriam com vagar, apesar da brusca interrupção vital pelo suicídio, encontrava-se a pobre equivocada, somando às dores do tóxico que ingerira as dilacerações produzidas pela autópsia. Vigilante e triunfal, aguardando-a e alegrando-se com o seu sofrimento, encontrava-se cruel obsessor, que não escondia os sentimentos de impiedade, nem os propósitos que acalentava a respeito do prosseguimento da vil planificação. “Aí está -- referiu Dr. Bezerra, defrontando o algoz da suicida -- o pobre co-responsável pelo trágico desfecho deste drama de larga duração. Assim, a pobre irmã conduz algum atenuante. Ela retorna à nossa esfera como suicida-assassinada. Induzida à solução insolvável, é responsável por aceitar-lhe a inspiração infeliz e vitalizá-la, quando deveria reagir, valorizando os dons da vida e preservando-a a qualquer custo. Todavia, é igualmente vítima, por haver sido empurrada ao abismo por uma inteligência lúcida que lhe planejou a desdita e pôs-se vigilante, aguardando o momento para agir com impunidade. Agora, aguarda-a, antegozando a vitória e esperando prosseguir na intérmina vingança. A alucinação a que o ódio reduz o ser não tem limite... Oremos por ambos, a fim de os ajudarmos.” Com a prece fervorosa feita por ambos os amigos, a sala inundou-se de tênue claridade, decorrente da vibração do amor e da oração, produzindo inesperado mal-estar no perseguidor e noutros Espíritos ociosos ali presentes, que saíram blasfemando, iracundos. Acercando-se do cadáver, junto ao qual a jovem se debatia com irrefreável desespero, o Benfeitor aplicou-lhe energias desimantadoras para o Espírito, induzindo-a ao sono, que foi logrado, depois de extenuante esforço do Mentor. “Temos que deixá-la vinculada ao corpo por algum tempo”, explicou Dr. Bezerra. “Ela preferiu este áspero caminho para aprender a ser feliz. Como não há exceção para ninguém, podemos atenuar-lhe as dores excruciantes, porém, a libertação é sempre conquista pessoal.” Retornando à sala onde estavam os pais, Miranda notou que já havia, neles, um melhor estado de alma. Em pouco tempo, iniciou-se o velório e parentes e amigos da família, surpresos, foram chegando, oferecendo seus préstimos e permanecendo solidários... Desencarnados solícitos, incluindo familiares e beneficiários da generosidade cristã do irmão Fernandes vieram igualmente, amorosos, participando do acontecimento lutuoso e contribuindo, em espírito, em favor da pobre suicida e de seus pais. (Loucura e Obsessão, cap. 24,  pp. 307 a 309.)


5. As disciplinas morais e espirituais são indispensáveis ao Espírito - Estavam os amigos e parentes reunidos na sala mortuária, quando chegou nobre senhora que, tomada de emoção resignada, ajoelhou-se diante do ataúde e orou com unção e beleza, aureolando-se de safirina luz. Era a avó materna da jovem suicida, que a havia precedido no retorno à vida espiritual, muitos anos atrás, mas que a embalara nos braços durante a sua primeira infância. Depois de orar e contemplar, desolada, a neta adormecida e fixada aos liames do envoltório material, a avó, vendo o Mentor, acercou-se com respeito e indagou: “Pode-se fazer algo mais, amoroso Guia?” Dr. Bezerra respondeu-lhe: “Não. O possível já está realizado. A nossa menina repousa, após a primeira refrega. Confiemos em Deus e aguardemos, orando”. A desencarnada aproximou-se então do desolado pai e, tocando-lhe a testa, facultou-lhe vê-la e ouvi-la. Em seguida, com palavras repassadas de fé e irrestrita confiança em Deus, exortou-o à coragem, informando que a filhinha, amparada, dormia, a fim de seguir o ritmo das Leis. Miranda, embora não soubesse das causas que levaram ao infausto acontecimento, passou a meditar em torno das tramas que urde o destino, programado pelas próprias pessoas. A impaciência, a irritação, as imperfeições morais respondem pelos danos de demorado curso, que se instalam nas criaturas. São eles agentes fecundos da morte, a arrebatar mais vidas do que o câncer, a tuberculose e as enfermidades cardíacas somados, pois que são responsáveis pelo desencadeamento da maioria delas. Fatores intoxicantes perturbam o equilíbrio emocional e orgânico, psíquico e físico, facultando a instalação de doenças graves conhecidas, quanto de outras de etiopatologia por ora ignorada... Rebelde, por instinto, e indomado, o homem prefere a reação imediata à ação cautelosa, toda vez que tem os seus interesses prejudicados e até mesmo nos momentos que considera felizes. Sem o hábito salutar de meditar antes de agir, complica situações fáceis, gerando futuras dificuldades para si mesmo e para aqueles que lhe privam das horas. As disciplinas morais e espirituais são, por isso mesmo, tão necessárias para o Espírito, quanto o alimento e o ar o são para o corpo. (Loucura e Obsessão, cap. 24,  pp. 309 a 311.)


6. O determinismo ora é absoluto, ora é relativo - Percebendo as reflexões e indagações íntimas do amigo, Dr. Bezerra observou: “As sábias Leis da Vida fundamentam-se em princípios de equilíbrio, que não podem ser derrogados sob pena de apresentarem aflições mais penosas para os seus infratores. Todas derivadas da Lei de Amor, são estatuídas com os objetivos superiores de dignificar e desenvolver os valores inatos da criatura, que traz o anjo dormente na sua estrutura profunda, aguardando o momento de despertar... Em razão disso, o determinismo é natural resultado das realizações em cada etapa do processo da evolução, ora absoluto -- mediante a fatalidade do nascer e morrer no corpo transitório, em algumas expiações mutiladoras e dilacerantes, em vários tipos de injunção penosa, nas áreas do comportamento da sociedade, dos recursos financeiros --, ora relativo -- que o livre-arbítrio altera conforme a eleição pessoal de realizações --, sempre, porém, objetivando o bem do Espírito, suas aquisições libertárias, sua ascensão. O livre-arbítrio é-lhe recurso que expressa o estado evolutivo, porquanto o seu uso deflui das aspirações elevadas ou egoístas que tipificam cada qual. Porque prefere determinada realização, investe em correspondente recurso, de cuja ação recolhe os frutos amargos ou apetecíveis, que passam a nutri-lo. O imediatismo, que é remanescência da natureza animal possuidora e egoísta, responde pelos insucessos que a escolha precipitada proporciona, impondo o mecanismo redentor, de que necessitará amanhã para selecionar com sabedoria aquilo que lhe é de útil, em detrimento do pernicioso. Assim, a dor é sempre a resposta que a ignorância conduz para os desatentos. É, também, de certo modo, a lapidadora das arestas morais, a estatuária do modelo precioso para a grandeza da vida que se exalta...”  Dito isto, depois de oportuna pausa, Dr. Bezerra relatou: “Há uma vintena de anos, o nosso caro Fernandes acompanhava, amargurado, grave enfermidade da filhinha Sara. Desenganada pelo médico, extenuada pela difteria, deveria ter, ali, encerrado o capítulo da atual reencarnação, em face de um suicídio anterior que a vitimou. Era o fenômeno natural da morte biológica, concluindo um ciclo para abrir-se outro, mais amplo e valioso”.  “Colhido de surpresa  -- prosseguiu o Mentor -- com a palavra do facultativo, que prometeu retornar, na manhã seguinte, a fim de assinar o atestado de óbito da moribunda, cuja noite seria lancinante e sem paliativo possível, em razão da ausência de terapia conveniente, nosso Fernandes, angustiado, prosternou-se, entregando-se a profunda e desesperada oração dirigida à Mãe de Jesus, cuja intercessão pela vida da filhinha solicitava, com quase absurda imposição. Nós acompanhávamos o processo aflitivo, e, ouvindo-lhe a súplica superlativa, aparecemos-lhe na penumbra do quarto e lhe informamos quanto à necessidade da submissão ao estabelecido... Sara resgatava o passado, e, retornando ao mundo espiritual, adquiriria mais amplos e seguros recursos para prosseguir mais tarde, na Terra, com possibilidades de triunfo.” (Loucura e Obsessão, cap. 25,  pp. 312 a 314.)


7. O pai suplica e Sara tem sua vida prolongada - Naquele momento, disse-lhe Dr. Bezerra, a maior caridade que o Amor podia conceder à menina era a desencarnação, mas Fernandes, obstinado, pediu a Maria de Nazaré que intercedesse junto ao Senhor Soberano da Vida, prolongando a existência da filha, seu tesouro, sua razão de luta, no mundo. Afinal -- argumentava  em seu desespero --, não se dedicava ele ao atendimento das aflições dos outros? Pelas suas mãos não escorriam os fluidos curadores, que aplicava, devotadamente, aos enfermos? Rogava, então, pelo seu anjo filial!  “Ouvimo-lo, demoradamente -- informou Dr. Bezerra --, e o informamos de que tomaríamos providências, a fim de que o seu pedido fosse examinado. Minutos após, voltamos, enquanto ele se abrasava na oração, e apresentamos-lhe a resposta: ‘A Senhora optava pelo retorno do Espírito, após terem sido cuidadosamente estudados os motivos da sua reencarnação. O passado, meirinho rigoroso, seguia-a, com exigências para as quais ela não teria forças. Conveniente anuir ao estabelecido, quando seriam providenciados recursos para diminuir a dor da sua ausência no lar, mediante a presença contínua dos filhos do calvário a atender’. Nosso irmão, em copioso pranto, prosseguiu, instando: ‘Como auxiliar aos outros, se iria carregar no peito o coração estiolado? Como saciar a sede alheia, ardendo de necessidade de linfa? Como ter forças para diminuir o peso do fardo em seu irmão, conduzindo insuportável carga? Suplico-vos, Mãe celeste, em favor da minha filha, como rogastes a Deus, na hora extrema, pelo vosso Filho. Peço ao Dr. Bezerra que retorne, fazendo chegar à Mãe dos desafortunados e sem esperança a petição deste pai inconsolado’.” Tão pungente e veraz era a rogativa do pai de Sara, que o Mentor retornou para encaminhar seu pedido, regressando horas mais tarde trazendo o resultado, que frisava: “Sara não possui resistências morais para enfrentar os insucessos que a aguardam. Debilitada, poderá cair, outra vez, no mesmo abismo donde está intentando sair. Já estão, na Terra, aqueles com os quais se encontra vinculada e faltam-lhe títulos de enobrecimento para sair-se bem do confronto. Todavia, se ficar, o seu calvário será mais vigoroso e fatal”. Sem medir a extensão do que desejava, Fernandes compreendeu, mas assinalou: “Eu assumo a responsabilidade. Minha esposa e eu cumularemos de cuidados a filhinha idolatrada; vigiaremos as suas horas; preencheremos os seus vazios com a luz do amor; colocaremos a claridade da fé na mente e no coração; choraremos suas lágrimas e viveremos para ela... A sua presença dará cor e luminosidade à nossa estrada; nela hauriremos forças para a prática do bem e nos desvelaremos no ministério do auxílio, que é porta de acesso à felicidade, porém, com ela, no mundo”. Celina, a mensageira de Maria, adentrou-se então na câmara onde Fernandes e Bezerra estavam, e informou: “A Mãe de Jesus concede moratória, um prolongamento de vida, para Sara, conforme solicitado. Ela viverá. Que Deus nos abençoe!” (Loucura e Obsessão, cap. 25,  pp. 314 e 315.)


8. Nós, em nossas preces, não sabemos ainda o que pedir - Ante a notícia trazida por Celina, o irmão Fernandes foi acometido de nova explosão de lágrimas, desta vez de júbilo e  gratidão profunda, e, a partir daquele momento, Sara, que contava cinco anos, adormeceu, enquanto mensageiros espirituais especializados no setor da saúde lhe aplicaram energias próprias, restauradoras, de modo que, pela manhã, quando o médico retornou, a fim de assinar o atestado de óbito, encontrou a menina sem febre, iniciando uma impossível convalescença. Os pais, tal como haviam prometido, desdobraram-se de fato em cuidados e amor pela filha. Esmeraram-se na sua educação; selecionaram os amigos para ela; infundiram-lhe a fé religiosa, que ela não conseguiu assimilar quanto deveria; encaminharam-na à Universidade; experimentaram mil venturas, seguindo-a no clima social de uma vida honrada e trabalhadora... Não puderam, porém, penetrar no imo de sua alma e auscultá-la, sentir os problemas da afetividade, na qual fracassara antes... Não se deram conta de que a filha possuía anseios do coração, que os pais mais amorosos não podem atender, e, assim, não lhe perceberam o emurchecer da alegria nos últimos dias.... Antes houvesse ela partido naquela ocasião, naquela contingência e mediante os fatores estabelecidos, porquanto se encontraria, agora, novamente reencarnada, ao invés de estirada no leito mortuário! “Ninguém foge à Lei, nem à consciência de si mesmo, pois que Deus aí escreveu os Seus soberanos códigos”, acrescentou Dr. Bezerra, em quem se podiam ver lágrimas de piedade pela jovem recém-desencarnada e por seus equivocados pais. Miranda assinala que, na verdade, nós, as criaturas humanas, não aprendemos ainda a pedir, ignorando o que seja melhor para o nosso progresso, no curso do tempo. Não possuindo uma clara visão da realidade, detectamos-lhe, apenas, algumas linhas imprecisas que não a configuram, corretamente, em razão das sombras que a encobrem. É por isso que, ao lado de pessoas que a enfermidade limitou, que os acidentes paralisaram e, no entanto, lutam tenazmente pela reconquista de parcos movimentos, que as alegram, vemos indivíduos de aparência sadia que, por fatos de pequena monta ou paixão momentânea, dominados pela rebeldia, atiram-se aos lôbregos sítios do suicídio, deixando-se arrastar pelos cipoais da mágoa, imersos nos imensos corredores da loucura... Paradoxalmente, não sabemos ainda eleger o melhor, não possuímos consciência correta de valores para a aquisição da paz. Por isso, a dor renteia com os nossos passos, vigilante e assídua, para que despertemos, embora todos tenhamos ciência de quanto é breve o estágio no corpo, quão transitória é a vida física e como são rápidos os dias de prazer e alegria... (Loucura e Obsessão, cap. 25,  pp. 315 a 317.)


9. Na contabilidade do bem todos os valores são computados - Na seqüência de suas reflexões sobre o caso Sara, Miranda adverte-nos: “Somente a lucidez a respeito do bem operante confere os requisitos para que nos habilitemos a vencer distâncias, preencher vazios, recuperar prejuízos, imolar-nos. O Espírito é tudo aquilo quanto anseia e produz, num somatório de experiências e realizações que lhe constituem a estrutura íntima da evolução. Nesse labor, a fé religiosa exerce sobre ele uma preponderância que lhe define os rumos existenciais, lâmpada acesa que brilha à frente, apontando os rumos infinitos que lhe cumpre percorrer. Negar esse contributo superior sob alegações de superfície, é candidatar-se a prolongada escuridão, embora os fogos-fátuos que surgem na falsa cultura, no elitismo acadêmico, na presunção intelectual, que se esfumam céleres”. “Respeitável, portanto, toda expressão de fé dignificadora em qualquer campo do comportamento humano. No que tange ao espiritual, o apoio religioso à Vida futura, à justiça de Deus, ao amor indiscriminado e atuante, à renovação moral para melhor, é de relevante importância para a felicidade do homem.” No velório, dado o adiantado da hora, era reduzido o número de encarnados presentes, mas a movimentação espiritual era expressiva, porque muitos Espíritos que haviam sido beneficiados pelo médium caridoso, cientes da ocorrência infausta, apressaram-se a trazer-lhe solidariedade e sustentação, intercedendo por Sara, presa de terríveis angústias, que a imaginação humana não é capaz de conceber, embora adormecida pela indução de Dr. Bezerra. Miranda notou, porém, que o irmão Fernandes insistia numa tônica mental perigosa, que era o conflito de culpa pelo desfecho do caso. Afinal, ele se afirmara responsável pelo que viesse a acontecer à filha! “Jamais supusera que isto sucedesse”, pensava o aflito pai. “Não havia agido, no passado, por capricho de pai imaturo, por egoísmo irresponsável?”, perguntava-se. Dr. Bezerra, percebendo que o médium se angustiava de forma crescente, a ponto até de desequilibrar-se, acudiu, acalmando-o com palavras esclarecedoras.  “A concessão da moratória -- afirmou-lhe o Mentor -- fez-se independente de quaisquer protestos de vigilância e responsabilidade da tua parte. Como poderias penetrar o insondável das Leis e responder pelas ocorrências imprevisíveis da vida? Com certeza, a tua intercessão de pai constituiu quesito importante para a revisão do processo estabelecido, pois que o amor é força viva de Deus em toda parte, possuindo os recursos especiais para mover e fomentar os sucessos propiciadores do progresso, que gera a felicidade. Todavia, devemos considerar que as programações reencarnacionistas obedecem aos códigos da justiça, não se descartando os contributos da misericórdia divina.” E acentuou: “Foi a misericórdia do amor que facultou o prolongamento da existência planetária da nossa querida Sara. Se o epílogo ocorreu trágico, o transcurso da jornada foi-lhe de aquisições abençoadas e enriquecido de realizações benéficas para muitas vidas  que dela se aproximaram. Na contabilidade do bem todos os valores são considerados e computados”. (Loucura e Obsessão, cap. 25,  pp. 317 a 320.)


10. Se Deus sabia que Sara iria fracassar, por que permitiu a moratória? - Fernandes respondeu às palavras do Mentor amigo, afirmando não desconhecer a misericórdia de Deus. “O suicídio, porém, é crime supremo contra a vida”, argumentou, agoniado. “Ela o sabia, por haver-lhe falado mil vezes sobre a sua adaga fatal, ceifadora de todas as alegrias, destruidora de todas as bênçãos.” O Benfeitor concordou, evidentemente, que o autocídio é agressão terrível que se perpetra contra si mesmo, dirigida à Divindade, geradora de tudo, mas era preciso aceitá-lo e lutar por minimizar-lhe os efeitos danosos, ao invés de bombardear com cargas mentais de inconformação a jovem desatinada, que já, por si mesma, lhe sofria os efeitos de demorado curso. “Saber é diferente de aceitar”, asseverou Dr. Bezerra. “Sara sabia dos perigos e gravames do suicídio, porém, alucinada, foi empurrada a vivenciar o conhecimento, que a armará de resistências morais para os futuros embates. Não adiciones ressentimentos inconscientes e culpas ao fardo que lhe pesará na consciência, na sucessão dos dias porvindouros, quando ela adquirirá dimensão a respeito da fuga para o pior...” O argumento do Mentor era irretocável.  Se Deus permitiu que tal se desse, como poderia ele, Fernandes, evitá-lo? “A lei de liberdade -- prosseguiu Dr. Bezerra -- funciona para os homens, dentro de limites que se lhes fazem necessários, a fim de que, exercendo-a, aprendam a ser livres e não libertinos; independentes, sem prepotência; liberais, mas não permissivos... A liberdade por excelência é adquirida pela consciência do bem no reto culto do dever. Agora, retifica a postura mental e ajuda a filhinha, sem lamentar o passado nem antecipar o futuro.” Fernandes ouviu a advertência e afastou-se, reconfortado. A sós com o Mentor, Miranda aproveitou o ensejo para dizer ao Médico dos Pobres: “Também pensei que a moratória concedida a Sara fora decorrência da intervenção do pai e que as conseqüências disso iriam pesar-lhe na economia da responsabilidade. Além disso, excogitei se não era do conhecimento da Divindade o que sucederia, anuindo ao pedido, e, em caso positivo, por que a concessão?” Dr. Bezerra sorriu, simpático, e elucidou: “O caro Miranda ainda raciocina em termos apressados e humanos, isto é, conforme os hábitos terrestres. Deus tudo sabe, não nos iludamos. No entanto, suas leis não nos coarctam às experiências fomentadoras da evolução pessoal. Como progredir sem agir, sem acertar e errar, nunca o experimentando? Como adquirir consciência do correto e do equivocado, do útil e do prejudicial sem o contributo da eleição pela sua vivência que ajuda a discernir? Examinando-se as aquisições de Sara, os Espíritos Superiores poderiam prever o que lhe sucederia, não, porém, em caráter absoluto, pois que não há destinação, como sabemos, para o insucesso, a desgraça, num fatalismo irreversível. Cada momento oferta oportunidade que leva a mudanças de comportamento. Se uma fagulha ateia um incêndio, uma palavra feliz e oportuna igualmente muda os rumos e toda uma existência”. (Loucura e Obsessão, cap. 25,  pp. 320 e 321.)


11. Fernandes foi filho de Sara numa existência anterior em que ela desertou - Prosseguindo, Dr. Bezerra informou: “Sara vem de um suicídio moral anterior, com a natural compulsão para repetir o ato desolador. Fracassando, no amor que não soube respeitar, desertou, naquela época... Aquele que a induziu à delinqüência moral, ela o reencontrou agora, não repetindo a desfortuna de destruir-lhe o lar, conforme ele lhe fizera, mas, não teve forças para superar a impossibilidade da convivência anelada. A vítima de ambos, que conhecemos horas atrás e trabalhou pelo êxito do macabro desforço, não os perdoou e prossegue insaciado. Assim estava armado o esquema que, se fora o amor dela mais santificado, poderia haver superado...” Quanto a Fernandes, informou o Mentor que ele comparecia no quadro afetivo na condição de filho do passado, que Sara havia levado ao evadir-se do lar e a quem amava com extremada doação. Antes de reencarnar, Fernandes pedira para ajudá-la, motivo por que veio na investidura de pai zeloso e abnegado, socorrendo-a quanto pôde, não além disso. “Nunca esqueçamos -- asseverou o Benfeitor -- que aquele que faz quanto lhe está ao alcance, realiza tudo, porque só fazemos o que nos é possível, embora nem sempre este nos seja lícito executar.” Miranda quis saber se a jovem Sara teria direito a ser hospitalizada após o sepultamento do cadáver. Dr. Bezerra respondeu: “Não o creio possível nem justo. Ela infringiu a ‘lei de conservação’ da vida. Lúcida e culta, não obstante induzida a fazê-lo, optou pela decisão corrosiva, predispondo-se a sofrer os inevitáveis efeitos da opção. Receberá apoio e socorro compatíveis com as suas necessidades, não porém fruirá de privilégios, que ninguém os merece em nosso campo de ação. Os fenômenos do desgaste e transformações biológicas serão vivenciados, a fim de que, em definitivo, se envolva na couraça da resistência para vencer futuras tentações de fuga ao dever que nunca fica sem atendimento. Visitá-la-emos, serão tomadas providências para evitar-se a vampirização e outras ocorrências mais afligentes. As orações daqueles que a amam luarizarão a noite da sua demorada agonia e a bondade de Maria Santíssima derramará sobre ela a misericórdia do amor, resgatando-a, oportunamente, de si mesma...” (Loucura e Obsessão, cap. 25,  pp. 321 a 323.)


12. A saúde é compromisso de alta relevância e responsabilidade - Havia decorrido apenas um mês desde o dia em que Miranda chegou à Casa da Caridade, conduzido pelo Dr. Bezerra de Menezes. Carlos, que havia sido o motivo primeiro da presença do Benfeitor naquela Casa, tornara-se ali freqüentador assíduo, após registrada a sua gradual melhora de saúde mental e física. Tudo para ele marchava sob controle seguro. Seus adversários espirituais haviam recebido o necessário amparo e dispunham-se a perdoá-lo, auxiliando-o na reabilitação. E seu pai  trabalhava afanosamente em favor da felicidade do lar. Aderson, outro dos enfermos, desde a excelente catarse no plano espiritual, tomando consciência dos crimes cometidos, saiu do seu mutismo habitual. A princípio, as palavras lhe saíam dos lábios desconexas, e logo depois mais compreensíveis, e ele não mais retornou ao letargo, à ausência em que fugia da consciência culpada. O longo processo autista cedia lugar à adaptação lenta, porém sem recuo ao abismo da hibernação mental. Nas reuniões de que participava, as reações, em fase de normalização, demonstravam a reconquista da saúde, que se esperava iria ele gozar. Miranda, citando esses casos, lembra-nos que, no cômputo das dívidas contraídas pelos homens, algumas há de tal gravidade que não permitem a liberação total do fraudador, constituindo-lhe esta providência verdadeira bênção. “A saúde -- afirma ele -- é compromisso de alta relevância e responsabilidade ainda mal conduzida por aqueles que a desfrutam e, menoscabando-a, perdem-na, a fim de se afadigarem pela sua recuperação mais demorada e mais difícil. Eis porque, sabiamente, os muito endividados são propelidos à expiação das penas, não experimentando liberação plena, porquanto as suas recordações mais vivas são de irresponsabilidade e malversação de valores, correndo o perigo de retornar-lhes às origens perniciosas, já que lhes faltam os hábitos salutares, as disciplinas educativas, os contingentes de renúncia e dignidade.” (Loucura e Obsessão, cap. 26,  pp. 324 e 325.)


13. A prudência e o equilíbrio são medidas indispensáveis ao ser humano - Em todo e qualquer processo de alienação, seja qual for a sua etiopatogenia, é de bom alvitre que se não acenem esperanças exageradas, o que se deve ter em mente ao defrontar-se qualquer tipo de doença ou aflição, de problema ou necessidade. A prudência e o equilíbrio são medidas de boa conduta, jamais dispensáveis no relacionamento humano, aliás muito escassas. Salta-se, muitas vezes, de um entusiasmo vão para outro, sob estímulos momentâneos, assumindo-se compromissos e responsabilidades que perecem amanhã, ou acenando-se com promessas impossíveis de realizar-se, que também ficam esquecidas, o que logo depois dá lugar a mágoas e rancores, decepções e desgostos graves, que poderiam ser evitados. Após registrar essas reflexões, Miranda diz que chegara para ele, naquela noite, a hora das despedidas da Casa da Caridade. Os amigos Felinto, Anita e outros, com os quais ele convivera mais amiúde, cercaram-no de carinho e ofereceram-lhe novos esclarecimentos em torno de seus labores, mediante os quais estavam trabalhando pela conquista de um mundo mais feliz e em favor da edificação do homem melhor e consciente. Aquele era um momento importante para Miranda, mas, evidentemente, não havia ali tempo disponível para ser desperdiçado com as emoções pessoais, visto que na sala de consultas, entre outros enfermos que vinham à Casa pela primeira vez, encontravam-se Carlos e sua mãe, Aderson e seus pais, Lício e seus genitores, assistidos todos pelos vigilantes que haviam sido anteriormente destacados para ampará-los e auxiliá-los na batalha da redenção. Enquanto as angústias e a inquietação eram visíveis nos semblantes dos novos assistidos, os outros, nossos conhecidos, respiravam o júbilo e a paz de quem desperta para o bem e a verdade. Haviam sido dados os passos iniciais e os resultados eram positivos. O futuro da caminhada dependeria, todavia, do investimento que cada qual se dispusesse a fazer. Iniciada a reunião, observou-se o ritual conhecido, movimentando-se pela casa Entidades diversas, umas ruidosas, outras necessitadas, perturbadas algumas, agressivas outras, enquanto os clientes, sem o perceberem, recebiam ajuda de obreiros experientes, destacados para esse primeiro mister, a fim de que, quando entrassem na sala de consultas, estivessem todos beneficiados pela psicosfera da Casa. Incorporando Antenor, Emerenciana ministrou as instruções próprias para a noite e retirou-se, em seguida, para o lugar onde prestava habitualmente o atendimento aos seus consulentes. Acompanhando a primeira pessoa a ser atendida, Miranda recordou-se da experiência inicial e postou-se, aguardando o diálogo, enquanto Dr. Bezerra atendia mais ampla área de serviços, cooperando em socorros mais complexos. (Loucura e Obsessão, cap. 26,  pp. 326 e 327.)


14. Emerenciana responde com firmeza a uma proposta equivocada - Gesticulando e falando com esmero, a paciente, que provinha de classe socialmente abastada, foi direta ao assunto, falando com clareza: “Por incrível que pareça, eu creio nestas coisas, razão por que estou aqui. Falaram-me da excelência dos trabalhos da Casa, e por isso recorro à ajuda espiritual, em face de um grave problema que me aflige. Não desejo, porém, voltar aqui muitas vezes, e, considerando a urgência do meu drama, indago se serei convenientemente atendida”. A irmã Emerenciana sorriu, humílima, e indagou, bondosa: “E qual é o seu problema, que se lhe transforma num drama?” -- “Uma herança... uma fortuna expressiva... Papai está idoso e nega-se a fornecer-me o que mereço. Estou amando um homem que ele detesta. Sou filha única. Ele está demorando em morrer...” A Mentora ouviu-a e pediu que continuasse. “Bem -- disse a consulente --, não é que eu deseje a morte de papai... Todavia, somos levados, às vezes, a situações-encruzilhadas em que, infelizmente, temos que escolher: o outro ou nós, jamais ambos. Gostaria de saber se poderia ser providenciado um trabalho que facilitasse a partida dele, sem sofrimento, porém com segurança... Eu o amo a meu modo... Ele é egoísta e orgulhoso, chegando às raias da maldade, o que me leva a esta decisão. Concretizando-se este desejo, cujo compromisso morrerá em segredo, no silêncio deste cubículo, eu saberei ser generosa, e quando receber os bens a que tenho direito, sendo feliz com o homem amado dos meus sonhos, retribuirei, largamente, o favor que pleiteio.” Emerenciana reflexionou com cuidado e, porque lhe conhecesse o ser empedernido, respondeu com serena franqueza: “É a primeira vez que sou convidada a participar de um parricídio, oferecendo meios para que o egoísmo e a ambição desenfreados assassinem, sem disfarce, o genitor probo, equilibrado, cujo crime a ser punido é o zelo pela filha ingrata, para quem só deseja toda a felicidade, inclusive tentando evitar que ela tombe na hipnose de um homem sem escrúpulos, que a explora, qual ave invigilante que cai no bote da serpente sutil e traiçoeira...” Ante o assombro de Miranda e a surpresa da apelante, a Mentora prosseguiu: “Estamos certamente em um cubículo humilde onde se demora o crime, mas luz a caridade, sem tapetes nem adornos, porém, assinalado pelas claridades do respeito à vida e ao bem, onde são consideradas as criaturas sem distinção das quinquilharias que as tentam. O crer nestas coisas é sempre melhor para quem as aceita, que as deve ter na conta e no respeito que merecem os valores espirituais e eternos do ser imortal, de cuja fatalidade para o amor nenhum fugirá, assumindo responsabilidades inadiáveis, das quais resultam a paz íntima e a inteireza moral, respostas do esforço dirigido para o progresso e a perfeição”. (Loucura e Obsessão, cap. 26,  pp. 328 a 330.)


15. A humildade não prescinde da sinceridade sem rudeza, da energia sem violência - Continuando a lição dirigida à filha equivocada, Emerenciana concluiu: “Você, filha, está doente, necessitando de urgente concurso médico especializado e terapia espiritual de modo a encontrar, para seguir, o roteiro que deve imprimir à sua existência. A nossa função é a de fomentar a vida para que alcance os cimos elevados. A morte não resolve problemas, especialmente deste porte. As moedas para a perdição têm o valor que lhes dão os que delas dependem para o uso maléfico das paixões. Transformadas em leite e pão, medicamento e agasalho, casa e abrigo para os necessitados, tornam-se bênção da vida para a dignificação humana. Não resolvem, porém, todos os problemas, pois que alguns são da alma, que somente através de meios próprios logra solucioná-los. Aqui, você encontrará ajuda para que o paizinho tenha os dias prolongados e felizes, você adquira um estado saudável e liberte-se da tentação que a perturba”. “Fazemos os trabalhos que o amor opera no coração, tornando-o afável e gentil, caridoso e amigo. Outros, desconhecemos, e, se alguém lhe forneceu informações diferentes, enganou-se e enganou-a.” Em seguida, a Mentora deu-lhe vários conselhos, encaminhando-a, por fim, ao passe de socorro espiritual. A autoridade da irmã Emerenciana ali se exteriorizara com a força do bem, fazendo-se respeitar no justo lugar em que se situava. A humildade não prescindia da energia sem violência, da sinceridade sem rudeza, elementos de que necessitava a enferma presunçosa, a fim de que despertasse, mudando o comportamento ou, pelo menos, ficando inteirada de que, embora a dubiedade melíflua com que vestia suas palavras, não ocultava as intenções criminosas que objetivava, a serviço da insensatez. Encerrada a singular entrevista, a nobre Entidade continuou o ministério da caridade, devotada, entregue à terapia do amor, de acordo com as exigências que o amor impunha e conforme os recursos do amor para cada pessoa. Depois de atender várias outras pessoas, chegou a vez de Lício, o jovem em recuperação que, havendo confessado aos pais a felicidade que o invadia e a transformação interior que nele se operava, despertou nos genitores o desejo de conhecer a fonte generosa de onde jorrava a linfa do entusiasmo e do bem-estar que ele apresentava nas duas últimas semanas. (Loucura e Obsessão, cap. 26,  pp. 330 e 331.)


16. Em sua prece, Dr. Bezerra se transfigura e todos os presentes choram - Emerenciana cativou os pais de Lício, de imediato, pela justeza dos conceitos que emitiu, estribados no bom-senso e no conhecimento da vida. Aderson e os pais foram também acolhidos, logo em seguida, com gáudio e receberam estímulos e encorajamento para o prosseguimento da luta em que se empenhavam com ardor e sacrifício. Carlos e sua mãe, dona Catarina, foram recepcionados com igual estímulo e afeição. O rapaz foi abraçado com carinho confortador, recebendo orientação segura para o reequilíbrio e uma vida moderada, que lhe facultaria a reconquista dos valores malbaratados anteriormente. Encerrada a tarefa de benemerência, foi, como de hábito, realizado o labor final do culto. Em pouco tempo, os colaboradores encarnados se retiraram, de retorno aos seus lares, e a Casa ficou em silêncio, embora continuassem as atividades em outra faixa vibratória. Dr. Bezerra aproximou-se, então, de irmã Emerenciana, informando-a do encerramento do seu compromisso firmado com o amigo Empédocles, pai de Carlos, que se fazia presente. Feitos os agradecimentos cabíveis, o Mentor pediu à diretora da Casa licença para orar, agradecendo ao Pai e rogando-lhe suas bênçãos para a continuidade do trabalho em favor dos desvalidos. Eis um trecho da oração proferida pelo Médico dos Pobres: “Não nos permitais o repouso que não merecemos, nem a felicidade, a que ainda não fazemos jus, enquanto a ignorância das vossas Leis junjam as criaturas ao sofrimento reparador, por considerarmos que descanso e júbilo pessoal diante da aflição do próximo torna-se desrespeito às necessidades deles”. Falando a Deus sobre os servidores encarregados das tarefas mais humildes, Dr. Bezerra rogou-lhe: “Dignai-vos abençoar os vossos dedicados servidores que se encarregam das tarefas mais humildes, as recusadas, tornando-se serviçais dos servos com alegria e unção. São eles os edificadores dos alicerces do edifício do progresso, que ficarão ignorados, porém, sobre cujas doações se erguerão as construções de felicidade para a Humanidade do futuro”. Quando o Mentor espiritual concluiu, havia-se transfigurado. Fulgurações diamantinas adornavam-no. E música suave e doce pairava no ambiente bordado de luz, onde todos os presentes, trabalhadores do bem, choravam discretamente. Depois das despedidas, Miranda seguiu o amorável Benfeitor, na direção de novas tarefas, mas era-lhe possível, mesmo a distância, notar a luminosidade da Casa da Caridade, discreta e até ignorada no mundo, a derramar claridades abençoadas nas sombras espessas da noite. (Loucura e Obsessão, cap. 26,  pp. 332 a 334.)
Glossário

Adaga - Arma branca, mais larga e maior que o punhal, com um ou dois gumes.
Adamantino - Como o diamante; diamantino. Fig.: Íntegro, inatacável.
Coarctam - Do verbo coarctar: reduzir de tamanho; estreitar; circunscrever. Restringir, diminuir, limitar. Reprimir, coibir, conter, refrear. Restringir-se, limitar-se. 
Defraudar - Espoliar fraudulentamente; fraudar. Privar dolorosamente de. Lesar dolosamente; prejudicar; esbulhar. Contrariar, iludindo com subterfúgios. Iludir, desenganar.

Desimantadora - Derivado do verbo desimantar, que é o oposto de imantar.

Diamantina - Forma feminina de diamantino: que lembra o diamante, pela dureza e sobretudo pelo brilho. Estimável em alto grau; precioso; adamantino.

Esmero - Cuidado excepcional em qualquer serviço. Apuro, correção, perfeição, requinte. Asseio, alinho, elegância. (N.R.: A pronúncia é esmêro, mas no Brasil é muito comum a pronúncia esméro.)
Estatuária - Arte de fazer estátuas; escultura. Forma feminina de estatuário: aquele que faz estátuas; escultor. (Não confundir com estatutário: relativo a estatuto.)

Etiopatogenia - Relativo a patogenia ou patogênese: mecanismo pelo qual os agentes mórbidos produzem as doenças.

Excogitei - Do verbo excogitar: inventar, idear, imaginar, cogitar. Esquadrinhar, pesquisar, perscrutar. Refletir, imaginar, meditar.

Facies - Vocábulo latino que significa: aspecto em geral, como de um corpo;  diferentes alterações da fisionomia. 
Frincha - Fenda. Canal muito estreito. Qualquer abertura estreita; fisga, greta, fendimento.
Gáudio - Júbilo, alegria, regozijo. Folgança, pândega, brincadeira.
Ignota - Forma feminina de ignoto: ignorado.

Imantar - Imanizar: comunicar a um metal a propriedade do ímã; magnetizar; imanar.
Iracundo - Propenso à ira; irascível. Irado, colérico, enfurecido.
Junjam - Do verbo jungir: ligar por jugo, emparelhar, juntar. Unir, atar, ligar, prender. Submeter, subjugar, sujeitar. (N.R.: É um verbo defectivo, que não se conjuga na 1a pessoa singular do presente do indicativo, nem, portanto, no presente do subjuntivo.)
Letargo - Letargia: estado patológico caracterizado por um sono profundo e contínuo, no qual as funções da vida estão de tal modo atenuadas que parecem suspensas. Fig.: Desinteresse, indiferença, apatia; estado de abatimento moral ou físico; depressão. Falta de ação; inércia, torpor. Vida latente.
Libertária - Forma feminina de libertário: partidário da liberdade absoluta. Anarquista.
Linfa - Líquido transparente, amarelado ou incolor, de reação alcalina, que contém glóbulos brancos (leucócitos) e circula no organismo em vasos próprios, chamados vasos linfáticos. Qualquer líquido aquoso semelhante à linfa. Poét.: A água.
Lupina - Forma feminina de lupino: relativo ou pertencente a lobo; lobal.

Lutuoso - Coberto de luto. Fig.: Fúnebre, lúgubre, triste. 
Meirinho - Antigo funcionário judicial, correspondente ao oficial de diligências de hoje. Antigo magistrado, de nomeação régia, que governava amplamente um território ou comarca. Beleguim: agente de polícia; esbirro, mastim, tira, quadrilheiro.
Prurido - Comichão, coceira. Fig.: Desejo veemente; tentação. Impaciência, frenesi, inquietação. 
Refrega - Peleja, luta, briga, encontro entre forças ou pessoas inimigas. Trabalho, lida, labuta, faina
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